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flIGENS DE MOSSA POESIA E DE NOSSOS CONTOS POPULARES 



PORTUlíTJEZlif, IMMOS, AKRIf.' 



Indicar no corpo das tradições, contos, canti 

, costumes e linguagem do actual povo br; 

3Íro, formado do concurso de Ires raças, que, 

l quatro séculos, se relacionam ; indicar o que 

irtence a cada um dos factores, quando muitos 

isnomenos já se acham baralhados, confundi- 

, amalgamados ; quando a assimilação de uns 

1 outros é completa aqui, e incompleta alli, 

i é coisa tão insignificante, eoino á primeir; 

l pôde parecei-. 
Comecemos pela poesia. 
Quaes sào alii os agentes creadores e quaea 
transformadores? O agente transformadoí 
■ excellencia tem sido entre nós o mestiço. 
per sua vez já é uma. transformação; elle, 
. tem por esse lado actuado também como 
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Os creadores são directos e indirectos, e são 
as três raças distinctas e o mestiço. Mas será 
verdade que os selvagens e os africanos possuís- 
sem uma poesia, que haja passado ás nossas 
populações actuaes? Nós o cremos; mas eis ahi 
a grande dificuldade. Fala-se muito de uma 
decantada poesia dos índios dos três primeiros 
séculos de conquista ; poucos são os fragmentos 
colligidos. Ainda peor é o que se tem dado com 
os africanos. Demais, os hymnos lyricos e épi- 
cos, cantados pelo povo brasileiro, são vasados 
nos moldes da língua portugueza pura e estreme. 
Como marcar o veio negro e vermelho ora can- 
ções que affectam uma só forma? As difficulda- 
des abundam. Incontestavelmente o povo por- 
tuguez é o agente mais robusto de nossa vida 
espiritual. Devemos-lhe as crenças religiosas, 
as instituições civis e politicas, a lingua e o 
contacto com a civilisaçâo européa. Na poesia 
popular a sua superioridade, como contribuinte, 
é. portanto, incontestável. Pertencem-lhe, entre 
nós, todos os romances cavalheirescos, como; 
— D. Infanta. Noiva roubada, Bernal Fran- 
cês, D. Duarte e Donzilia, D. Maria e D. Arico, 
e outros que se encontram em nossos Contos 
Populares do Brasil, e que têm seus corres- 
pondentes nas collecçôes européas. 

São ainda obra sua a mór parte das canções 
soltas em quadrinhas, que em Serpige têm o si- 
gnificativo nome de versos geraes. 
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As relações da raça superior com as duas 
■iores tiverem dois aspectos principaes: 
;ões meramente externas, em que os portu- 
:zes não poderiam, como civilisados, modi- 
sua vida intellectual que tendia a preva- 
e só poderiam contrahir um ou outro 
d, e empregar um ou outro utensílio na 
Ordinária ; b), relações de sangue, tendentes 
tdilicai' as três raças e a formar o mestiço. 
No primeiro caso, compre li ende-se de prom- 
que a acção dos Índios e dos negros sobi 
.ropeu não era muito profunda e radical 
,ndo, a transformação physiutogica pri 
.ziá um typo novo, que, si não eclipsava 
europeu, offuscava as duas raças inferiores. 

Na poesia popular, portanto, depois do por- 
tuguez, é o mestiço o principal factor. Aos sei- 

e africanos, que não são autores dii 
i i:i . roube ahi mesmo, porém, uma acção m. 
ou menos efficaz. 

Nos romances de faqueiros ha influxo in- 
diano, e nos versos de reinados ou reinados, 
cli.cya.Kcas, congas, tayeiras, influencia africana. 
Os autores directos, repitamos, que canta- 
vam na língua como sua, luram os portuguezes 
e os mestiços. Quanto aos índios e negros, ver- 
dadeiros estrangeiros, o forçados ao uso de uma 
imposta, a sua acção foi indirecta, aindi 
que real. Na formação da psychologia do mes- 
que iam transmíttindo suas tendências 
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intellectuaes cora todas as suas crenças, abu- 
sões, lendas e phantasias, é que se nota o seu 
influxo. A acção physiologica dos sangues negro 
e indígena no genuíno brasileiro explica-lhe a 
força da imaginação e o ardor do sentimento. 
Não ha aqui, pois, em rigor, vencidos e vence- 
dores; o mestiço congraçou as raças e a victo- 
ria é de todas três. Pela lei da adaptação ellas 
tendem a modificar-se nelle, que, por sua vez, 
pela lei da concorrência vital, tendeu e tende 
ainda a integrar-se â parte, formando um typo 
novo em que predominará a acção do branco. 
Pertencern-lhe directamente em nossa poesia 
popular todas as cantigas que não encontram 
correspondentes nas collecções porluguezas, 
como todos os romances sertanejos, muitas 
xacaras e versos geraes de um sabor especial. 
Nestas creações, que chamaremos mixtas, dá-se 
cumulativamente a acção das três raças, e ao 
mestiço pertencem, como próprios, o languor 
lascivo e os cálidos anhelitos da paixão. Quasi 
todos os versos d'esta espécie colligimos da 
bocca de ariscas e faceiras mulatas. 

Encontra-se ainda entre nós certa tendência 
de ridicularisarem-se mutuamente as diversas 
raças. O caboclo foi, desde os tempos coloniaes, 
o objecto de muitos motejos e lendas debica- 
tivas ; era considerado o typo da tolice e da 
fatuidade, a encarnação do parvo e do basbaque. 
O negro era, por sua vez, bem escarnecido, e o 
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iortuguez alcunhado de maroto, gallego, man 

varo, etc. Ao mestiço deu-se o nome de cabra 

i e outros títulos matsinantes. Este estadi 

; luta latente ainda senos depara no folk-lore 

isileiro. 

Passemos aos contos e lendas. Ahi 6 directa 

i acção das três raças e a influencia do mestiço 

ioda muito insignificante, a não ser como 

nte transformador. Temos contos de origem 

«•tugueza (aryana), americana (pretendida 

■anaj, africana (raças inferiores) e mestiçi 

)rmação recente). 

Entre os primeiros destacam-se todos aqui 

f contos que têm análogos nas collecções eu- 

ias e especialmente portuguezas. Citaremos, 

mens, O Bicho Manjaíéo, Os três 

•oados, O sargento-verde, Príncipe cornado. 

ria borralheira, João e Maria., etc. 

De origem indiana colligimos diversos, muiti 

jnilarisados e repetidos por toda parte. Alguns 

lies têm seus paradigmas originaes entre os 

Indos por Couto de Magalhães e publicados 

o seu livro o Selvagem. Os que vulgarisamos 

>rrem entre nossas populações christãs. 

> muito diversos dos de origem portugueza, 

• originaes primitivos podem ser cotejados 

■- collecções de Adolpho Coelho e Theophilo 

,ga. Os mais notáveis são do cyclo do kágado 

\boty dos indios, e do cyclo da raposa, 

a dos tupis. Taes são: O kágado e a/n 
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eta, O kâgado e o teyâ, O kágado e o jacaré, 
A onça e o veado. Amiga folhagem, etc. Um 
ou outro d" estes contos tem análogos era Portu- 
gal e se prendera pela mór parte ao cyclo euro- 
peu do rénard. E' incontestável, porém, que os 
nossos indígenas, além dos grandes eycios de 
contos do jaboty e da onça, tinham também 
muitos contos da raposa (micura). 

Os negros também contribuíram com o seu 
contigente e diversos contos de proveniência 
sua correm entre nós. 

Não são tão phantasiosos, como os portugue- 
zes, que se prendera ao vasto cyclo de mythos 
aryanos, os mais bellos da humanidade; mas 
tem urna certa ingenuidade digna de ser apre- 
ciada. Constituem a terceira secção da presente 
collectanea de parceria com as historietas sobre 
themas africanos, bordadas pelos mestiços. No 
terreno dos contos parece-nos que não têm 
estes ficado inactivos e alguma cousa têm pro- 
duzido sobre elementos fornecidos pelas três 
raças mães. Neste numero estávamos quasi 
tentados a incluir o da Mãe d'agaa, que nos 
parece, por um lado ser tupi, e por outro arya- 
no, ou de formação posterior e mestiça sobre 
elementos tupicos e europeus. Não podemos 
decidir com certeza e cortar a duvida. Inclut- 
raol-o na secção de origem portugueza. O agente 
transformador neste terreno é principalmente 
o mestiço. O conto de origem indiana. A onçc 
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e o bode, é o mesmo publicado por Couto de 
Magalhães sob o n.° su no Selvagem. O nosso 
povo substituiu o veado pelo bode e fez outr 
pequenas alterações. O mesmo dá-se com divei 
sós outros contos portuguezes, indígenas 01 
africanos que se encontram modifica: 
nós. A questão das origens nem sempre é fai 
decidir; em muitos casos ficamos verdadeir: 
utente embaraçados. 

O conto O macaco e o rabo, por ext 
que incluímos entre os africanos, encontra- 
com o titulo O rabo do gato nos Contos Popu- 
lares Portugueses do sr. Adolpho Coelho. Sup- 

-0 antes da origem africana. E' um grande 
abuso d'alguns escriptores portuguezes o lala- 

empre em tradições e costumes de seu 
povo, como se elie nunca houvesse estado, em 
contacto com outras raças nas terras das con- 
quistas e sido influenciado por ellas. E' evidente 
porém, que as communicaçôes coraraercíaes 
colouiaes directas e constantes dos poitúguezi 
com africanos, americanos e asiáticos; o faci 
das classes directoras de suas colónias serem 
sempre compostas de indivíduos da metrópole, 
■ I ne para alli voltavam, levando ás vezes família 
constituída durante o seu mandato; o facto de 
muitos filhos das novas terras se alistarem nas 
milícias e irem ter á Europa; a volta para allí 

LÍtos negociantes ricos, já alfeitos aos li; 
bitos das novas gentes, o que ainda hoje acoí 
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tece; a estada, em particular de muitos brasi- 
leiros, especialmente estudantes, em Portugal, 
já mio falando nos antigos escravos negros, 
índios e mamelucos ; todos estes factos são mais 
que sufficientes para garantír-nos a veracidade 
da coisa. Pôde, entretanto, bem ser que o conto 
de que falamos seja de origem européa, e não 
fazemos d'isto grande questão. E' verdade que 
se não poderá proval-o só pelo facto de ter elie 
um análogo em Portugal. 

Também alguns contos do cyclo do jaboty 
e da raposa têm similbantes nas tradições 
aryanas e ninguém lhes contestará a origem 
selvagem. Sabe-se que as creaçòes mythicas 
seguem lambem uma ordem e obedecem a cer- 
tas leis. O suu paratlelismo explica-se pelas leis 
fundamentaes do espirito humano, as mesmas 
por toda a parte. 

Sobre os nossos contos haveria muito que 
dizer no tocante a comparações com os mylhos 
d'outros paizes, e especialmente sob o ponto de 
vista da theoria cósmica ou solar. Taes estudos, 
porém, são por emquanto prematuros. Só depois 
de uma vasta colleeção que abranja todas as 
nossas antigas províncias se poderá tentar se- 
melhante erapreza. Carlos Frederico Hartt pon- 
dera que a nossa lenda tupica do jaboty que 
vence u veado (em Serpige é o sapo que vence 
o veado) tem análogas em Africa e em Siam. 
Couto de Magalhães colheu-a e a publicou 
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. 185 do Selvagem. Nós encontrámol-a tam- 
i na tradição ora! do norte com a modifica- 
) indicada. Não negamos o facto allegado pelo 
lecido professor americano; parece, no em- 
que não era mister ir tão longe para 
icontrar as lendas parallelas áquella. 

Eis o que diz o Dr. Gustavo Dodt numa 

irta ao autor do Selvagem; - Queria dar duas 

jticias relativas ás lendas tupis que publicou 

\ sua obra. A primeira á nota do Dr. Ilartt de 

r-se encontrado a lenda do jaboty, que excede 

veado em velocidade, não só no Brasil, mas 

. Africa e Siam. A isto devo ajuntar que í 

, fabula se acha na Allemanha, e só que 

* animaes que nella ligaram, são naturalmente 

, fazendo uma espécie pequena de porco 

nho o papel de jaboty e a lebre o do veado. 

■a é que o desfecho da fabula entre a onçj 

posa (pag. £37 do Selvagem) e que, como 

, é differente da fabula análoga grega, f 

t tal quai numa antiga fabula allemã, com 

nica differença que a onça é substituída por 

. serpente que por descuido foi apanhada 

um laço, e a raposa substituída por um 

, juiz é no principio o lobo, que dá a 

.ença em favor da serpente, na esperança 

ler uma parte na presa ; o liomem, porém, 

a, e o juiz da segunda instancia é o corvo, 

j pelo mesmo motivo, confirma a sentença; 

ilmente, em terceira instancia é o juiz a ra 
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posa, que manda repor tudo no seu estado pri- 
mitivo dando ao homem a faculdade de libertar 
de novo a serpente ou não». 

Comparações d'estas poder-se-iam multipli- 
ear, trabalho aliás inútil quanto aos contos de 
origem portugueza entre nós, que se prendem 
ao corpo de tradições indo-germanicas, que têm 

»sido objecto dos mais acurados estudos. Qual- 
quer curioso, compulsando, por exemplo, a col- 
lecçâo aliemã dos irmãos Grimm e a italiana de 
Compare tti e d'Ancona, irá descobrir innume- 
ras lendas e fabulas análogas ás nossas de ori- 
gem portugueza. 

IAs de origem indígena e africana têm aqui 
e alii suas congéneres. Iniciámos em tempo 
este trabalho, que abandonámos, por nos pare- 
cer mais enfadonho que valoroso. Dos encontros 
e parallelismos que então descobrimos, damos 
apenas aqui ura caso. O raytho cósmico dos 
nossos índios, com que explicam a separação 
do dia e da noite, tem bastante analogia com a 
lenda da Nova-Zelandia, que dá conta da sepa- 
ração do céo e da terra. O mytho néo-zelandez 
é mais épico e formoso; em ambos, porém, 
procura-se explicar a distíncção de dois pheno- 
menos capitães ; em ambos fala-se de esposos 
que estavam ou vieram a ficar separados, e 
trata-se de uma revolta ou desobediência. Cite- 
mol-os para estudo comparativo, segundo as 
lições de Couto de Magalhães e de Tylor. O 
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ftho cósmico néo-zelandez intitula-se os Filho: 

5 e da Terra, e é como segue : 

«De Rancí (o Céo) e de Papa {a Terra) sa- 

i todos os homens e todas as cousas. Ma! 

Céo e a Terra se uniram e a noite se estendeu 

>re elles e sobre tudo que d'elles tinha sahido, 

que um dia seus filhos reuniram-se em con- 

para saber se era preferível separar os 

í pais ou matal-os. Então Tane -Mahuta, pai 

s florestas, disse a seus cinco grandes irmãos : 

melhor separal-os, collocar o Céo sobre 

isas cabeças e a Terra sob nossos pés. Dei- 

nos o Céo tornar-se para nós estranho ; ma; 

i deverá ficar perto de nós como a mâe 

; amamentou - . Então Rugo-Ma-Tane se 

nta e procura separar o Céo e a Terra; 

mas debalde ; vãos foram também os 

brços de Tangaròas, pae dos peixes e dos 

)tis, e de Haumia-Tikitiki, pae das plantas 

■agens, e de Tu-Matuenga, deus e pae dos 

intrépidos. Tane-Mahuta, deus e pae 

florestas, se levanta e por sua vez, com 

i a calma de sua força, luta corpo a corpo 

i seus pães, procurando separal-os com suas 

: e braços. Emlim, pára; sua cabeça fica 

(emente presa á sua mãe, a Terra; levanta 

>és para repellir seu pae, o Céo, e estende 

. dorso e braços com supremo esforço. 

ci e Papa foram finalmente separad 

. ouvir gritos entrecortados de prantos 
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e ameaças. Tane-Mahuta não pára, aperta e 
torno de si a Terra com todas as suas fores 
e levanta o Céo com a mesma energia. Mas 
Tawír-che-Matéa, pae dos ventos e tempesta- 
des, nunca lhe tinha consentido que sua mãe 
fosse arrancada do seu esposo ; e levantou-se 
então era seu seio um terrível desejo de lutar 
contra seus irmãos. 

O deus das tempestades se levantou portanto 
e acompanhou seu pae para o reino superior, 
afira de achar um abrigo profundo nos céos sem 
limites e occultar-se ahi para sempre. Acompa- 
nhou-o toda a sua linhagem : os ventos podero- 
sos, as furiosas rajadas, as nuvens espessas, 
sombrias, ardentes, turbilhonando com raiva, 
estourando com furor. Quando se acharam to- 
dos reunidos, o pae no meio d'elles. precipita-se 
sobre o inimigo Tane-Mahuta, e suas florestas 
gigantescas, que estavam tranquillas, nada des- 
confiando, quando de repente o formidável fu- 
racão se desencadeou sobre ellas. Arvores enor- 
mes se quebraram como vidro ; por todas as 
partes ficaram ramos e troncos despedaçados, 
presa futura dos vermes e dos insectos. Então, 
o pae das tempestades arroja-se ás ondas e chi- 
coteia as aguas até que ellas se levantam em 
vagas escumosas á altura das montanhas ; Tan- 
garôas, deus do oceano e pae de tudo que nelle 
habita, foge atemorisado para os confins de seu 
império. Seus filhos, Ika-tere, pae dos peixes, 
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e Tu-tewehi-wehi, pae dos reptis, procuram 

ibrigar-se com segurança. « F,i;i de 

do-uos todos no mar! • brada o pae dos 

■ • Nilo, não ; fujamos ant.es para a terra ! 

grita de seu lado o pae dos reptis. Estes entes 

aram-se. portanto: ao passo que oi 
se refugiaram no mar, os reptis procuravam 
ura abrigo nas florestas e nos hervaçaes. Mas 
o deus do mar, Tangarôa, furioso porque os re- 
ptis, seus filhos, o tinham abandonado, depois 

impre a guerra a seu irraâo Tane. que 
acolhéra em seus bosques. Tatu ■ 

Lques, fornecendo a seu irmão Tu-Mi 
pae dos homens intrépidos, canoas, Lm 
harpões feitos de madeira de suas ar- 
vores, e cordas tecidas com as fibras de suas 
para destruir os peixes, filhos do deu. 1 
do mar ; o deus do mar, para vingar-se do deu: 
das florestas, engole as canoas com as suas va 
■: inda as arvores e as casas, e as carrega 
para o oceano sem fim. O deus das tempesta- 
des volveu depois sua cólera contra se 

)s deuses das plantas selvagens e das 
cultivadas ; mas Papa (a Terra) as oceultou tão 
perfeitamente em seu seio, que o deus das tem 
pestades as procurou em vão. Elle arrojou-st 
então contra o ultimo de seus irmãos, o pae dos 
intrépidos; não o pôde porém abalar. 
ttpezar de todos os seus esforços. Que era para 
Tu-Matuenga a cólera de seu irmão? Não h: 
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via sido elle que pensara em destruir todos os 
seus parentes? Não se tinha elle mostrado va- 
lente e temerário durante a guerra ? E, entre- 
tanto, tinham os seus irmãos recuado diante do 
ataque terrível do deus das tempestades e de 
seus filhos? deus das florestas e sua família 
tinham sido estrangulados ; o deus do mar e 
seus filhos se tinham refugiado nas profundezas 
do oceano ou escondido nos abrigos da costa; 
os deuses das plantas cultivadas e selvagens ti- 
nham evitado o perigo, occultando-se ; o ho- 
mem, porém, ficava de pé, impassível, apoiado 
em sua mãe, a Terra. 

Pouco a pouco acalmaram-se os céos, a tem- 
pestade, e sua cólera dissipou-se. Tu-Matuen- 
ga, pae dos homens intrépidos, poz-se a ima- 
ginar como poderia vingar-se de seus irmãos 
que o tinham abandonado, quando elle teve de 
resistir ao deus das tempestades. Fabricou la- 
ços com as folhas do whanaka ; os pássaros e 
as leras, filhos de Tane, deus das florestas, ca- 
hiram em seu poder: fez cordas com o linho e 
trouxe á praia os peixes, filhos de Tangarôa, 
deus do mar. Foi procurar em seu abysmo sub- 
terrâneo os filhos de Rugo-ma-tane, a batata e 
todas as plantas cultivadas; o mesmo fez aos 
filhos de Haumia-tikitiki, a raiz das hervas e 
todas as plantas selvagens, desenterrou-as e 
fel-as seccar ao sol. E, todavia, vencidos seus 
quatro irmãos e postos ao seu serviço, não pôde 
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uraphar do quinto; Tawirche-Meatéa. deus 
; tempestades, não cessa de atacal-o, dirige 

3 os temporaes e furacões e procui 
Btruil-o no mar e na terra. A cólera indi 
«vel do deus das tempestades contra seus 

i teve como resultado o desapparecimento 
l Terra debaixo das aguas. Os deuses antigos 
i assim submergiram a Terra, chamavam-se 
Chuva de longa duração, a Saraiva violenta, 
i Cerrações, o Orvalho abundante e o Orva- 
> ténue ; só uma parte diminuta da Terra es- 
ou á invasão das aguas. 
Por fira a luz resplandecente augmentou o 
ndo, e os seres que tinham ficado occultos 
tre Ranci e Papa, antes de sua separação, se 
iltiplicaram então sobre a Terra. Até hoje o 
sto Céo ficou separado de sua esposa, a Ter- 
mas seu amor reciproco continua : os do- 
06 ardeníes suspiros do terno coração da 
. elevam-se constantemente para o espo- 
escapam-se das montanhas e dos valles, e 
I homens, em sua ingenuidade, 09 denomi- 
1 vapores; o vasto Céo, durante as longas e 
;tes noites passadas longe de sua amada, 
ora frequentes lagrimas sobre seu seio, l 
nas que os homens chamam goítas de o 
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Bellissiuio episodio cósmico de um povo sel- 
vagem e quasi desconhecido !. . . 

Vejamos o mytho tupi. Couto de Magalhães 
ímilula-o — Como a noite appareceu. Eil-o : 

< No principio não havia noite ; havia dia 
somente em todo o tempo. A noite estava ador- 
mecida no fundo das aguas. Não havia ani- 
maes ; todas as cousas falavam. A filha da Co- 
bra Grande, contara, casara-se com um moço. 
Este moço linha três fâmulos fiéis. Um dia cha- 
mou elle os três fâmulos e lhes disse : « Ide 
passear, porque minha mulher não quer dor- 
mir comungo.'. Os fâmulos foraru-se, e então 
elte chamou sua mulher para dormir com elle. 
A filha da Cobra Grande respondeu-lhe : < Ainda 
não é noite * . O moço disse-lhe : « Não ha noite, 
somente ha dia». A moça falou : «Meu pae tem 
noite. Si queres dormir commigo, manda bus- 
cal-a lá, pelo grande rio*. O moço chamou os 
três fâmulos; a moça mandou-os á casa de seu 
pae para trazerem um caroço de tucumã. Os 
fâmulos foram, chegaram em casa da Cobra 
Grande, esta lhes entregou um caroço de tucu- 
mã muito bem fechado, e disse-lhes : «Aqui 
está ; levaio-o. Eia ! não o abraes, senão todas 
as cousas se perderão » . Os fâmulos foram-se, 
e estavam ouvindo barulho dentro do coco de 
tucumã, assim: tert, ten, len... xi... era o 
barulho dos gríllos e dos sapinhos que cantam 
de noite. Quando já estavam longe, um dos fa- 
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lios disse a seus companheiros: «Vamos ver 
barulho será este». O piloto disse: «Nâo, 
contrario nos perderemos. Vamos embora, 

rema I ■■■ Elles foram-se e continuaram 

ãr aquelle barulho dentro do coco de tucu- 

e não sabiam que barulho era. Quando já 

avam muito longe, ajuntaram-se no meio da 

, acconderam o fogo, derreteram o breu 

fechava o coco, e o abriram. De repente 

i escureceu. O piloto então disse: «Nós es- 

Dos perdidos; e a moça, em sua casa, já sabe 

! nós abrimos o coco de tucumã!* Elles se- 

viagem. A moça, em sua casa, disse 

;5o a seu marido : • Elles soltaram a noite 

lios esperar a manhã «. 

Então todas as cousas que estavam espj 

idas pelo bosque, se transformaram em ani- 

: em pássaros. As cousas que estavam 

alhadas pelo rio, se transformaram em patos 

peixes. Do paneiro gerou-se a onça ; o 

;ador e a sua canoa se transformaram em 

, de sua cabeça nasceram a cabeça e bico 

A filha da Cobra Grande, quando viu 

strelia d'alva, disse a seu marido: ■■■ A ma- 

vem rompendo. Vou dividir o dia da 

• . Então ella enrolou um fio e disse-lhe : 

i serás cujubin ■ . Assim, ella fez o cujubin. 

i a cabeça do cujubin de branco, com 

a, pintoulhe as pernas de vermelho 

e então disse-lhe : - Cantarás para 
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sempre quando a cnanhã vier raiando.. EHa 
enrolou o fio, sacudiu cinza em riba d'e!le, e 
disse: 'Tu serás inambú, para cantar nos di- 
versos tempos da noite, e de madrugada •. 

De então para cá todos os pássaros canta- 
ram em seus tempos, e de madrugada para ale- 
grar o principio do dia. 

Quando os três fâmulos chegaram, o moço 
dísse-1 lie? : «Não fostes fiéis; abristes o caroço 
de tucumà, soltastes a noite e todas as cousas 
iam. e vôs também, que vos metamor- 
phoseastes em macacos, andareis para todo 
«supre pelos galhos dos páos>. A bocca preta 
a a risca atnarella que elles têm no braço, di- 
zem que é ainda o signal do breu que fechava 
o caroço de tucumã, que escorreu sobre elles 
quando o derreteram ■ . 

E' esta a lenda; comparem-n'a com a neo- 
zelandeza. 

D'entre os contos indígenas alguns passa- 
ram ás populações christãs do paiz e outros 
não. D'aque!le Iranscripto não encontrámos ves- 
tígios na tradição que consultámos. mesmo 
deve ter acontecido a muitos contos africanos 
e por certo a alguns portuguezes : não passa- 
ram ás nossas populações actuaes. Mas não ó 
somente nas canções e contos populares que se 
encerra tudo o que devemos ás três raças que 
habitam o paiz. Aos portuguezes devemos as 
dadivas principaes de nossa civilização nascen- 
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; somos-lhes obrigados pelas idéas politicas 

ciaes que nos regera : ainda hoje sua ve!I 

jislação civil é a nossa. 

A ordem religiosa, politica, jurídica e social 

i entre nós obra européa. E' inútil commen- 

* a influencia da acção combinada d'estas ins- 

uíções sobre o desenvolvimento de um povo. 

Os indios não são credores somente do in- 

i de seus yreytos ou jjeroquis e de suas len- 

. uso de muitas plantas medicinaes, o ero- 

de muitas industrias rudimentares de 

, gerérés, tapitia, urus; a manipulação de 

nas substancias comestíveis, como a cari- 

a tapioca, ele, devemos aos selvagens. 

ds outros usos e costumes, e até crenças 

como a do Caipora, passaram ás 

;sas populações actuaes ; é verdade, porém, 

' as landas de Sumé, Jeropari e Tamandan 

derara-se, e nosso povo as ignora 

. raça africana tem tido no Brasil uma in- 

ncia enorme; somente inferior á importan- 

i portugueza ; penetrou em nossa vida in- 

. e por ella moldou-se em grande parte 

isa p&ychologia popular. E' fácil comprehei 
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. raça africana entre nós conta-se também 
► raça invasora e esle facto merece atten- 
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i europeu julgou-se Traço para repellir 
i e para o amanho das terras, e recoí 









rea 3 um auxiliar poderoso; o negro d* Africa. 
Ao passo que o inHio. em diminuto numero 
aliás, não excedente talvez a um milhão 
va-se improductivo, fugia, esphacelava-se e 
morria, durante mais de três séculos chegavam 
as levas de africanos, robustos, ágeis e doma- 
. - vinham desbravar as terras, fundar 
as fazendas e engenhos, construir as cidades e 
viver no seio das famílias coloniaes ! 

A differença é enormíssima. Só um cablo- 
císta inconsciente poderá negal-a. 

indio foi um ente que se viu desequilibrado 
e feneceu ; o negro um alliado do branco que 
prosperou. 

Accresce que o numero de africanos trans- 
portados ao Brasil, durante mais de trezentos 
anãos, foi muito superior á população cabocla 
primitiva. Computam-se aquelles em milhões e 
toda esta gente valida e fecunda prosperou na 
America. O próprio facto da escravidão serviu 
para ainda mais vinculal-a ao branco. 

As escravas, e raro era o colono que não as 
linha, viviam no seio das famílias no serviço 
domestico : D'ahi o cruzamento natural ; appa- 
reciam os mestiços, e novos laços se cremam. 
Os negros trabalhavam nas roças, produzindo o 
assucar, o café e todos estes géneros, chama- 
dos coloniaes, que a Europa consumia. 

Só por estes três factos: a escravidão, o 
cruzamento e o trabalho, é fácil aquilatar a 
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imensa influencia que os africanos tiverair 
i formação do povo brasileiro. 

A escravidão operou como factor social, mo- 
ficando nossa psyehologia, nossos hábitos i 
ísos costumes. 
Habilítou-nos por outro lado a arrotear ;is 
■ras e supportar em descanço as agruras do 
Desenvolveu-se como factor económico. 
duzindo as nossas riquezas e o negro foi 

i um robusto agente civilisador. 

O cruzamento modificou as relações do se- 

lor e do escravo, trouxe mais doçura aos cos- 

nes e produziu o mestiço, que constitue a 

issa de nossa população e a belleza de nossa 

Ainda hoje os mais lindos typos de nos- 

mulheres são essas moças ágeis, fortes, 

orenas, de olhos e cabelíos negros, em cujas 

sias, por certo, circulam, já bem diluídas, mui- 

.- de sangue africano. O escravo foi 

do o nosso passado e até ha pouco era todo o 

presente. <■ A Costa d'Africa civilisou o 

isil • disse um de nossos homens de Estado 

ilis^c uma verdade. O negro influenciou-nos 

. vida intima, e muitos de nossos costu- 

foram por elle transmittidos. Basta lem- 

, por exemplo, que a cozinha genuinamente 

fileira, a casinha bahiana, é toda africana, 

litos de nossos bailados, danças e musicas 

pulares, uma litteratura inteira de canções 

tem essa origem. E' pena, pois, que 
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ssa raça enérgica tenha soffrido o labéo da es- 
ravidão ; fazemos um voto para que se reivin- 
íque o seu logar em nossa historia. Havia 
iQtros meios de utilisar o negro sem aviltal-o. 
por seu lado, foi também mui crua- 
antfl tratado e é admirável que, nestas condi- 
ies, não tenhamos tido aqui guerras de raças, 
\êm dos pequenos episódios dos Emboabas, 
ascates e Balaios. 

De tudo que havemos dito é fácil a eonclu- 
ão. Das três raças, que constituíram a actual 
■pulação brasileira, a que um rastro mais 
irofundo deixou foi por certo a branca ; segue-se 
a negra e depois a indígena. A' medida, po- 
■m, que a acção directa das duas ultimas tende 
diminuir, com o internamento do selvagem e 
a extincção do trafico dos negros, a influencia 
luropóa tende a crescer, com a immigração e 
natural tendência de prevalecer o mais 
forte e o mais hábil. mestiço é a condição 
d'esta víctoria do branco, fortificando lhe o san- 
gue para !rabilÍta!-o aos rigores do clima. E' 
uma forma de transição neccessaria e útil que 
caminha para approximar-se do typo superior. 
Seja-nos. permittido algumas palavras em que 
esboçamos noutro logar, e ha muitos annos, 
esta ordem de idéas, referidas então pela pri- 
meira vez ás populações nacionaes : • Appli- 
ikI" os princípios de Darwin á litteralura e 
povo brasileiro, é fácil perceber que a raça 
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ha-de vir a triumphar na luta pela vida 

ste paiz é a raça branca. A família selvagem 

i família negra, uma espoliada pela conquis- 

outra embrutecida pela escravidão, pouco, 

vez bem pouco, consignarão para si. Os seus 

recursos e esforços volver-se-hão em 

ntagem dos brancos. Prova-o o facto do cru- 

nento, em que tendem a predominar o typo 

, tendências do povo europeu, ajudado pela 

•sela de sangue selvagem e negro, o que mais 

habilita a supportar os rigores do nosso cli- 

Nas republicas hespanholas o cruzamento 

I extenso foi do branco com o indio ; entre 

bi do branco com o preto. 

Este, depois do europeu, é o principal factor 

j nossa vida intellectual, politica, economia 

icial. Temos para com elle uma grande dl- 

reslabelecer na historia o quinhão que 

urtence, por si, e por seus descendentes 

■os, raaximé por estes últimos. Uma cousa 

ara notai-: desafiamos que nos mostrem effi 

i a historia brasileira de quatro séculos, urr 

nacional mais ou menos notável, que 

. sido negro ou caboclo puro. Camarão e 

irique Dias, de valor mais que muito con- 

Avel, nâo está bem determinado que hajam 

, um negro e outro caboclo, da mais pura 

«trema linhagem. 

\ provável que já tivessem sido o resultado 

cruzamento das três raças, ainda que em 
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íminuta escala. Todos os nossos primeiros ty- 
os têm sangue branco ; são brancos puros, ou 
ados pelo sangue das outras raças. É 
rça convir, porém, que o futuro d'este paiz 
rtencerá definitivamente ao branco só depois 
de haver este assimilado os elementos estra- 
nhos indispensáveis para o habilitarem a resis- 
tir plenamente ás agruras de nossa natureza. 
Se houvera necessidade de applicar ao Brasil 
a theoria das raças, levada ao exagero por al- 
guns autores, como Theophilo Braga em Portu- 
gal, melhor que este paiz o nosso offereceria 
ampla possibilidade para a cmpreza ; porquanto 
nào fora preciso levantar ã altuni de urna raça 
uma simples ciasse da população, como fez 
aquelle autor com os mosarabes. Entre nós o 
concurso de três raças inteiramente distinctas, 
em todo o rigor da expressão, deu-nos uma 
sub-raça propriamente brasileira, o mestiço. O 
elemento fecundador é o branco que vai assi- 
milando o que de necessário á vida lhe podem 
fornecer os outros dous factores. A historia o 
irova; ella nos mostra a intelligencia e a acti- 
idade no branco puro ou no mestiço quasi 
branco ; porém nunca no indio ou no negro es- 
tremes de mistura. Mas como o branco genui- 
namente puro, cousa que se vai tornando rara 
no paiz. bem pouco se distingue do europeu, é 
força convir que o typo, a encarnação perfeita 
do genuíno brasileiro, está, por emquanto, na 
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sta classe de mestiços, pardos, mulatos, ( 
mamelucos, caborés, que abundam 
paiz cora a sua enorme variedade de cores, 

grande fusão ainda não está. completa, 
é por isso que não temos ainda um espirito, 
um caracter original. Esse virá com o tempo. 
Nós dissemos que não temos um só homem no- 
tável em nossa historia de quatro séculos, que 
lenha sido negro ou caboclo puro. Camarão t 
Henrique Dias, repetimos, ainda quando ticassi 
provado que o foram, o que temos por duvi 
doso, o género de actividade em que se desen- 
volveram é d'aquelles que não requerem grande 
distincção. Os nossos homens mais notáveis 
nas lettras e na politica, ou são brancos como 
um José Bonifácio, um Gonçalves de Maga- 
lhães, um Marquez de Olinda, ou mais ou me- 
nos mesclados, como um Gonçalves Dias, um 
Tobias Barreto, um visconde de Inhomeritn. . . 
Ninguém dirá que Gonçalves Dias, por exem- 
plo, tenha possuído mais talento e illustração 
do que Gonçalves de Magalhães; mas quem 
contestará que elle foi mais brasileiro, isto ( 
tinha maior somma de qualidades que o s 
ravam do genuino espirito portuguez e o ap- 
navam de um typo, ainda não bem deli- 
nido, que nós chamaremos no futuro o verda- 
deiro nacional. 

A nossa these, pois, é que a victoria dèfin 
a luta pela vida e pela civilisação, entre 
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nós, pertencerá no futuro ao branco; mas que 
este. para esta mesma victoria. attentas as 
agruras do clima, tem necessidade de aprovei- 
tar-se do que de útil as outras duas raças lhe 
podem fornecer, maximé a preta, com que tem 
mal? cruzado. 

Pela selecção natural, todavia, depois de 
apoderado do auxilio de que necessita, o typo 
branco irá tomando a preponderância, até mos- 
trar-se puro e bello como no velho mundo. Será 
quando já estivei 1 de todo acclimado no conti- 
nente. Dous factos contribuirão largamente para 
tal resultado: de um lado a extincção do tra- 
tico africano e o desapparecimento constante 
dos índios e de outro lado a immigraçào euro- 
péa». 1 

A raça primitiva e selvagem está condem- 
nada a um irremediável desapparecimento. Dos 
dois povos invasores —o negro resistirá ainda 
por muito tempo ; ir-se-ha modificando no mes- 
tiço e ajudando, d'est'arte, a formação do bran- 
co brasileiro, que acabará por triumphar de 
todo, não devendo, porém, nunca esquecer que 
foi auxiliado pelas soffredoras e robustas raças 
africanas a conquistar este solo e a fundar uma 
nacionalidade, que pôde um dia ser ainda ori- 
ginal e forte. 

i Escripto em 1870. Vid. — látteratmra Brasileira e 
i Critica Moderna, pag. 4S a 53. 
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condem nação ã morte dos aborígenes i 
> confirmado pela historia de todas as inva- 
i nos paizes habitados por povos selvagens, 

podemos melhor concluir estas pagin: 
que citando as seguintes palavras de 
sfages sobre a Polynesia: « Ainsi, quelle qu'en 
, la cause, )e blanc a rendu le milieu poly- 
sien meurtrier pour !es indigènes, tandis que 
i méme y prospere. Le resultai de cette dou- 
S action est facile à prevoir. Encore un siècle 
le blanc, pur ou métis, règnera seul en Poly- 
3Íe. Mais cette conquête devra lui laisser c 
jrets. Cest une chose grave que 1'eiiéautisse- 
nt de tout une famille humaine ! 

a sorte dos nossos amoraveis e infelizes 
genas. 
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Bicho Manjaléo 

(VtlKSÍO M BOOIM) 

Uma vez existia um velho casado, que tinha 
filhas muito bonitas; o velho era muito 

ire e vivia de fazer gamellas para vencer. 
ando foi um dia, chegou á sua porta um 
iço muito formoso, montado num bello ca- 
Jlo e lhe falou para comprar uma de suas 



velho ficou muito magoado, e disse que, 
ser pobre não havia de vender sua filha. 

noço dísse-lhe que, se nâo !h'a vendesse, 

ária; o velho intimidado vendeu-lhe a moça 

jcebeu muito dinheiro. 
tetirando-se o cavalleiro, o pae da família 

i quiz mais trabalhar nas gamellas, por jul- 
que não o precisava mais de então em 

nte; mas a mulher instou com elle para quo 
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me, e elle 
esentou-se 



nio largasse o seu .trabalho de costume, 
obedeceu. 

Quando foi-ça'.Íarde seguinte, apresentou-se 
um outro qpoço, ainda mais bonito, montado 
num cavaítQ'/ ainda mais bem appareihado. e 
disse ao;'v^Hio que queria coraprar-lhe uma de 
suas •filhas". pae ficou muito incommodado; 
conto.u-lfce o que lhe linha acontecido no dia 
antecedente, e recusou-se ao negocio. O moço 
Ossaneaçou também de morte, e o velho cedeu. 
1jy.Se o primeiro deu muito dinheiro, este 
.''/•ainda deu mais e foi-se embora, 
■ '.: ' O velho de novo não quiz continuar a fazer 
as gamellas e a mulher o aconselhou até elle 
continuar. Pela tarde seguinte, appareceu outro 
cavalleiro ainda mais bonito, e melhor montado, 
e. pela mesma forma carregou-lhe a filha mais 
moça, deixando ainda mais dinheiro. 

A família cá ficou muito rica; depois appa- 
receu a velha pejada e deu á luz um filho, que 
foi criado cora muito luxo e mimo. Quando 
chegou o tempo do menino ir para a escola, 
num dia brigou com um companheiro, e este 
lhe disse: « Ah 1 tu cuidas que teu pae foi sem- 
pre rico!... Elle hoje está assim, porque ven- 
deu tuas irmãs!...- O rapazinho ficou muito 
pensativo e não disse nada em casa; mas quan- 
do foi moço, lá num dia se armou de um al- 
fange e foi ao pae e á mãe e lhes disse que lhe 
contassem a historia de suas três irmãs, senão 
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ndo I 



; matava. pae lhe teve mão, e contou o q 
i tinha passado antes delíe nascer. O mi 

idiu que queria sahir pelo mundo para 

ontrar suas irmãs, e partiu. Chegando em 

caminho, viu numa casa três irmãos bri- 

i por causa de uma bota, uma carapuça e 

l chave. Elle chegou e perguntou o que era 

Lítio, e para qu- prestavam aquellas cousas. 

três irmãos responderam que — áquella 

i se dizia: « Bota, me bota em tal parte! • e a 

t bolava; ã carapuça se dizia : -Esconde-me, 

•apuça!' e ella escondia a pessoa que nin- 

a via ; e a chave abria qualquer porta. 

moço offereceu bastante dinheiro pelos 

irmãos aceitaram, e elle partiu. 

,ndo se encobriu da casa, disse: < Bota. me 

i em casa de minha irmã primeira . Quando 

i olhos, estava lá. A casa era um pala- 

i muito ornado e rico, e o moço mandou pe- 

■ licença para entrar e faiai- com a irmã, que 

ava feita rainha. Ella não queria apparecer, 

: dizia que nunca tinha tido irmão. Afi- 

, depois de muita instancia, deixou o estran- 

) entrar; elle contou toda a sua historia, 

i o acreditou e o tratou muito bem. 

Perguntou- lhe como podia ter chegado ali 

aellas brenhas, e o irmão disse-lhe o poder 

Pela tarde, a rainha se poz a chorar 

irmão lhe indagou da razão, ao que ella 

iondeu - que seu marido era o reidos peixes, 
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e, quando vinha jantar, era muito zangado, 
termos de acabar com tudo, e não queria ( 
ninguém fosse ter ao seu palácio... O ma 
disse-lhe que por isso não se incommoda! 
que tinha com que se esconder e não ser visl 
i era a carapuça. Pela tarde, veio o rei dos f 
xes, acompanhado de uma porção de outn 
que o deixaram na porta do palácio e se ret 
laram. Chegou o rei muito aborrecido, dam 
pulos e pancadas, dizendo: ■ Aqui me fede i 
sangue real. aqui me fede a sangue real ! 
do que a rainha o dissuadiu; até que elle 1 
o banho e se desencantou num bel 
noço. 

Seguiu-se o jantar, no qual a rainha | 
guntou-lhe : 

-Se aqui viesse um irmão meu, cunh: 
seu, você o que fazia?» — «Tratava e venera' 
como a você mesma; e se está ahi, appareçi 

Foi a resposta do rei. O moço appareceu 
foi muito considerado. Depois de muita convi 
sacão, em que contou sua viagem, foi insta 
para ficar ali, morando com a irmã, ao que d 
se que não, porque ainda lhe restavam du 
irmãs a visitar. 

O rei lhe indagou que préstimo tinha aqui 

Ia bota, e quando soube do que valia, disf 

«Se eu a apanhasse, ia vêr a rainha de ( 

tella». O rnoço, não querendo ficar, despec 

, no acto da sahida, o cunhado lhe deu u 
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a disse-íhe: -Quando você estiver em 

perigo, pegue nesta escama, e diga: 

ha-rae o rei dos peixes*. O moçosahiu.e, 

ndo se encobriu do palácio, disse: Bota. 

i em casa de minha irmã. segunda*; e, 

ndo abriu os olhos, lá estava. Era um palácio 

i mais bonito e rico do que o outro. Com 

na dificuldade da parte da irmã, entrou 

i recebido muito bem. Depois de muita con- 

i sua irmã do meio se poz a chorar, dí- 

i que era > por estar elle ahi, e, sendo sen 

irido rei dos carneiros, quando vinha jantar. 

i dando muitas marradas, em termos de m;i- 

• ludo». 

) irmào apazigou-a, dizendo que tinha onde 

ssconder. Com poucas, chegou uma porção 

lameiros com um carneirâo muito alvo 

i na frente ; este entrou e os outros volti 

, (Segue-se uma scena em tudo semelhanU 

í se passou em casa do rei dos peixes), 

: despedida, o rei dos carneiros deu ai 

do uma lansinha, dizendo: «Quando esti* 

ii perigo, diga: Valha-me o rei dos car- 

[». Também disse, depois de sabei 

! da bota: «Se eu pegasse esta bota, ia vêr 

linha de Castella». 

i moço foi reparando nisto, e formou logt 
) o plano de ir vêl-a. Saniu, e pela mes 
, forma foi á casa de sua irmã mais moça. 
i um palácio ainda mais bonito e rico 



IA 
KO 

a! 

te 





ttopoi* de eun do g . cl 
ficaçâo daqmeíies objectos .a* sen ■ 
pre trazia comigo ; eile todo Ibe < 
pfinceza prestou muita atleoçao ao | 

da chave. 

!>ae. tinha em palácio ui 
4ue nunca se abria, e neste quarto, 
prohíbido a todos entrar, estava, desde i 
tempo, trancado um bicho Manjaléo, mui 
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, que sempre o rei mandava matar e sempre 
A moça tinha muita curiosidade de o 
i e, aproveitando a sahida do pae e do ma- 
i para uma caçada, pegou na chave encan- 
.briu o quarto. bicho pulou de dentro, 
:endo : < A ti mesmo é que eu queria .'. . 

i cora ella para as brenhas. 
Quando voltaram os caçadores, deram poi 
da princeza, e ficaram muito afilie tos. 
i ao quarto do Manjaléo, e achou-o abertc 
asio, e o novo príncipe conheceu a sua cha- 
Ao depois vaieu-se de sua bota e foi ter 
nde estava sua mulher. Esta, quando o viu 
ndo ausente o Manjaléo, ticou muito alegre, 
; ir se embora com el!e. Mas o marido o 
consentiu, dizendo que ella ficasse ainda 
indagar do monstro onde estava a sua 
, para assim dar-se cabo d'elle. O príncipe 
■se embora. Quando o Manjaléo voltou, co- 
que ali tinha estado bicho homem; 
. o dissuadiu, e quando elle se acalmou, 
lhe perguntou onde estava a sua o ida. O 
nstro zangou-se muito e disse: « Ah I tu 
9 saber da minha vida mais o teu marido, 
ira darem cabo de mira !. . . Não te digo, 

Passaram-se dias, sempre a moça instando. 
nal, elle foi amolar mu alfange, dizendo: 
te digo onde está a minha vida; m 
i sentir qualquer incommodo, conheço que ella 
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ãtfa| 
» fríaápe. mmhe de l 
" i veio 
> o alfange ai.i perto. O prtDape < 
t á praia do mar 1 
> escama, que tinha. < 
ir o rr.i do» peixe» ! • De repente u 
^.pareceu, indagando o q 

pintou por um caixão qu 

mar; os peixes disseram qu 

se o peixe do rab- 

ih chamar o peixe do rai 

■I i i f rc ijionduu : ■ Neste instante dei um 

■<"!.' mil. Todos os peixes foram « 

."■ para fora. príncipe o abriu 

■I podre . ahi pegou na lanzinha e 

\ ai hl ■ o rei dot carneiros! De r 

■ ■ • ■ i-.-n -i muitos carneiros e entra- 

dl TadaH na pedra. Manjaléo 1 

ontii se doente, e dizia: «Minfr 
iv pongo ! E pegou no i 
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a moça o foi dissuadindo e engambel- 

'. Os carneiros quebraram a pedra e 

■ou uraa pomba. O príncipe pegou na penna e 

«Valha-meo rei dos pombos-.' Chegaram 

íitos pombos e correram atrás da pomba. ; 

i a pegaram. O príncipe abriu-a, achou o ovo. 

.ndo estava nisto, lá o Manjatéo estava mui- 

desfallecido. pegou no alfange e ia dando 

golpe na princeza. Foi quando cá o prin- 

! quebrou o ovo, e apagou a vela; abi o bi- 

i cahiu sem ferir a moça. O príncipe foi ter 

, e levou-a para o palácio, onde houve 

ijtas festas. 



Os três coroados 



Foi um dia, havia três moças já orphSs de 
e mae. Uma vez, ellas estavam todas tref 
i do seu sobrado, quando viram pas- 
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sar o rei. A ma» rei ha disse Se ea me c 
*é com aquelle rei. fazia-Ihe um camisa 
etle nunca via . A do meio dise 

t nunca leve - . A cabula disse : • E eu. s 

3 com elle. parla Ires coroados». 
O rei ouviu perfeitamente a convei 
quando foi no dia seguinte, foi ler á < 

> e lhe? disse: -Appareça a moça que d 
seque, se ^e casasse coraraigo. paria três c 
do»-. A moça appareceu, e o rei levou- a e < 
sou-se com ella. As irmãs iscaram com i 
inveja, mas tingiram não ter Quando a i 
appareceu gravida, a? irmãs metteram-se é 
tro do palácio, com apparencias de ajudai -a e 
trabalhos. Approximando-se o tempo < 
dar a rainha á luz, as suas irmãs se offert 
ram para servil-a e dispensar a parteira. t 
o 'lia. ellas muniram-se de um tapo, 
cobra, <_■ um gato. Quando nasceram os tret e 
lideram dentro de uma b 
cata, o mandaram largar no mar. Apresentan 
ao rei os três bichos, dizendo: « Ahi e: 
i os coroado» que aquella impostora pariu 
pei licou muito desgostoso e mandou ente 
liir a mulher alé aos peitos, perto da escada d 

ordem a quem por ali passa! 
para cuspir-lhe no rosto. Assim se fez. Mas t 
Velho pescador encontrou no mar a boceta, api 
abriu e encontrou os três meni 
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,da vivos e muito lindinhos. Ficou muito ale- 
, e levou-os para casa para criar. A velha, 
mulher, se desvelou muito no trato das 
ianças. Quando estas cresceram, a ponto de 
derem ir para a escola, foram e passavam 
mpre pelo palácio do rei. As cunhadas d'elle 
, por vezes, passar os meninos e os co- 
ice ram. 

Um dia os chamaram, e se puzeram coir 
litos agrados com elles, e lhes deram de pre- 
nte três fructas envenenadas, a cada um 1 

Os meninos comeram as fructas, e viraram 

; três em pedra. Os velhos ficaram muito 

lictos com aquillo, e toda a cidade falou no 

Mas a velha, que era adivinha, disse 

irido : - Não tem nada ; eu vou á casa do S 

;car um remédio para as três pedras virarem 

tra vez em gente >. Partiu montada a cavallo. 

Depois de andar muito tempo, encontrou 

i rio muito grande e bonito, O rio lhe disse : 

' minha avó, aonde vae?* A velha respon- 

«Vou á casa do Sol para el!e me ensinar 

remédio se deve dar a quem virou pedra 

tornar a virar gente». O rio lhe disse: 

'ois então pergunte também a elle a razão 

• que, sendo eu um rio tão bonito, grande e 

.ndo nunca criei peixe • . A velha seguiu. 

.nte encontrou um pé de fructa muito ca- 
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pado e bonito; mas sem uma só fructa. Ao 
avistar a velha, a arvore disse : * Aonde vae, 
minha velhinha ? » — - Vou á casa do Sol buscar 
uma mesinha para gente que virou pedra-.— 
«Pois pergunte a elle a razão por que, sendo 
eu tão grande, tão verde e tão copada, nunca 
dei uma só fructa...» A caminheira seguiu. 
Depois de andar muito, passou pela casa de 
ires moças, todas ires solteiras e já passando 
da idade de casar. As moças lhe disseram: 
«Aonde vae, minha avó?» A velha contou 
aonde ia. Elias lhe pediram para indagar do 
Sol o motivo por que, sendo ellas tão formosas, 
ainda se não tinham casado. A velha sahiu e 
continuou a caminhar. Ainda depois de muito 
tempo é que chegou á casa da mãe do Sol. A 
dona da casa recebeu-a muito bem ; ouviu toda 
a sua historia e encommendas que levava, e 
escondeu-a, em razão de seu lilho não querer 
estranhos em sua casa, e quando vinha era 
muito zangado e queimando tudo. Quando o 

ÍSol chegou, vinha desesperado e estragando 
tudo o que achava: ■'Fura... aqui me fede a 
sangue real I . . . aqui me fede a sangue real .... 
— «Não é nada, não, meu filho, é uma gallinha 
que eu matei para nós jantar». 
Assim a mãe do Sol o foi enganando, até 
que elle se aquietou e foi jantar. Na mesa da 
janta sua mãe lhe perguntou: -Meu filho, um 
rio muito fundo e largo por que é que não 
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i peixe 1> — «É porque nunca matou gente 
issou-se um pouco de tempo e a velha f< 
utra pergunta: iE uma arvore muito verde 
ftda, porque é que náo dá fructaT» — «Po; 
tem dinheiro enterrado em baixo i Pom 
npo depois outra pergunta: « E umas moçi 
nitas e ricas por que não casam ?» — * Poi 

costumam mijar para o lado em que 

isco». Deixou passar mais um tempinho e 

agoniou: *E qual será o remédio para gente 

i tiver virado pedra? > Ahi o sol enfadou-s 

disse : «O que querem dizer hoje estas pe: 

ntas?* A mãe respondeu: «vivo aqui sósinhf 

! ponho a imaginar estas tolices». Sol foi 

indeu: O remédio é tirar da minha 

)cca. quando eu estiver comendo, ura bocado 

: votar em cima da pedia - . A velha, d*ahi a 

ouço, tingiu um espanto, levou a mão á bocca 

) Sol e tirou o bocado, dizendo: «Olha, meu 

, um cisquinlio na comida» ! E guardou o 

lado. Dabi a pedaço a mesma cousa: «Olha 

i cabello, meu filho» 1 E escondeu mais um 

sado. Numa terceira vez, ella fez o mesmi 

i Sol se levantou aborrecido, falando: «Or; 

nha mãe, seu de comer hoje está muito poi 

não quero mais » . Deitou-se e no dia si 

nte foi-se embora para o mundo. Sua mi 

velhinha que estava escondida, e lhe 

a tudo, dando os três bocados. A velha 

■se a caminho para trás. Passando por casa 
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das moças, ahi dormiu, sem querer dizer a ra- 
zão por que ellas não casavam. No dia seguinte, 
bem cedo, ella levantou-se e as moças também. 
Ellas correram logo para o logar onde costu- 
mavam ourinar, voltadas para o nascer do sol. 
A velha as reprehendeu, dizendo: *E' esta a 
razão de vocês não casarem ; percam este cos- 
tume de mijar para a banda donde o sol 
nasce •. As moças assim fizeram e logo acha- 
ram casamento. A andadeira tomou o seu 
caminho e foi-se embora a toda a pressa. Che- 
gando na fructeira. poz-se debaixo d'ella a ca- 
var sem dizer nada ; quando puxou um grande 
caixão, então disse por que a fructeira nâo 
dava fructas. O pé da arvore começou logo a 
carregar que parecia praga. A velha seguiu. 
Ao chegar ao rio, elle lhe indagou do seu re- 
cado : « Logo lhe digo • ; e a velha foi passando 
depressa. Quando se viu bem longe, gritou: «Ê 
porque você nunca matou gente*. O rio votou 
logo uma enchente tão grande, que por uni triz 
não matou a velha. Atinai foi ella ter em casa. 
Sem mais demora applícou os três bocados em 
cima das três pedras, e os meninos se desen- 
cantaram. A noticia d'estas cousas chegou aos 
ouvidos do rei. Elle mandou um dia convidar 
o velho com os três meninos para jantarem em 
palácio. O velho não quiz ir, nem mandar os 
meninos; o rei o intimidou, até que foram os 
meninos. Mas a velha ensinou aos meninos : 
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ando vocês lá chegarem, meus filhinhos 

passarem pela escada, se ponham de joe- 

tornem a benção áquella pobre anilhei 

l lá está enterrada, parecendo um cadavei 

que é a mãe de vocês. Na janta não queira 

i a mesa sera que o rei mande desentei 

i e botar também na mesa. Quando elle déi 

ada um o seu prato, não comam e dêem to- 

res a eJla, que os ha de devorar num ins 

pois está morta de fome. Ahi as duas 

à que lá têm, que, são tias de vocês, hâo 

dizer: «Que barriga de monstro que cabe 

i pratos de uma vezl» A isto vocês respon- 

tirando os bonés e dizendo : « Não é de 

rar que caiba três pratos de comida, 

,ndo coube três coroados ! = e mostrem ao 

becas. Assim foi : os meninos execu- 

fielmente as recommendações da velha. 

t as cousas se repetiram pela forma in- 

. pela oelha adivinha, com grande sur- 

i para o rei e desapontamento para as 

infames malfeitoras). Tudo acabado, o 

que ficou vivendo com sua mulher, que 

Ditou á sua antiga belleza, e os seus filhinhos 

i palácio, perguntou-lhes o que queriam que 

! fizesse ás duas damnadas. Os meninos 

ideram que - elle mandasse buscar quati 

bravos e as amarrasse nos rabos 

fizeram, e ellas morreram lascadas ao 
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O rei Andrada 



Havia um rei de nome Andrada, que tia 
três filhas, e lhes disse que o que sonhass* 
lhe contassem todos os dias pela manhã. 
d'ellas logo no dia seguinte contou ao rei i 
sonho que foi o seguinte : • Sonhei que havi 
de mudar de estado nestes poucos dias e cin 
reis haviam de me beijar a mão, e entre i' 
el-rei meu pae». O rei ficou muito zang; 
com a filha e lhe ordenou que, se de novo s 
nhasse aquillo, não lhe contasse mais, sení 
mandaria matar. A moça tornou a sonhar coui 
semelhante, e pela manhã, apezar de lhe ro( 
rem as irmãs, ella contou o sonho ao pai. 
mandou matal-a, e cortar-lhe o dedo mindia 
que os matadores lhe deviam trazer. 

Os criados do rei levaram a princeza j 
um ermo, e tiveram pena de a matar: 



CONTOS POPUL.ARUK DO BRASIL 

í-llie somente o dedo, que levaram ao rei, 

;ando a moça nas brenhas. Ella começou a 

linhar, e, muito longe, encontrou um bu- 

, e entrou por elle a dentro, e, quanto mais 

mais o buraco se alargava, até que 

, foi dar num rico palácio. Ahi ella tinha o 

iioço, a janta, e a ceia. sem ver ninguém, 

e o palácio era encantado. Apenas ella 

de um quarto que estava fechado, falar 

papagaio. Depois de alguns dias. appare- 

í-lhe um lindo moço,' que lhe deu a chave 

i quarto, e disse que o abrisse e respondesse 

i papagaio cousa que fizesse sentido ao que 

dissesse. O moço desappareceu. A princeza 

i a camarinha, e o papagaio, que era muito 

inde e bonito, e de azas douradas, ficou 

lito alegre, sacudindo-se todo e disse : 

Como vem a iilba 
Do rei A mirada, 
Tâo bonita 

Tão for sa, 

E Ião ornada 1» 

— Oh meu papagaio dourado 
fc]u das tuaa ricas pennns 
Pretendo fazer um toucado. 



4hi o papagaio des«ncantou-se no lindo 
> que d'antes lhe tinha apparecido, o qual 
i mandou logo vir um padre e se casou 
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com a princeza, mandando convidar cinco 
qne no cortejo beijaram a mão de sua noi 
No meio d'elles veio o rei Andrada. Todos os 
outros beijaram a mão da princeza. e quando 
chegou a vez do rei Andrada, a nova rainha 
não lhe quiz dar a mão ; pelo que elle ficou 
muito injuriado, e foi queixar-se ao rei seu 
amigo, o dono da casa. O noivo, indo pergun- 
tar a razão daquillo, a moça lhe contou a sua 
historia, o que sabendo o rei Andrada, foi pedir 
perdão á sua tilha. 

Èia um pinto pellado, estava ] 
erreiro, achou um papelzin! 
«s«. -movo ! vou [evar esta carta a rei i 

hor-. E partiu. Chegando adiante, 
'ou uma raposa, que^íhe disse : < Aonde i 
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pinto pellado 
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pellado?' — °Quirrichi; vou levar esta 
irta a rei, meu senhor * . — « Apois eu também 
lero ir» —»Apois entre aqui no meu oveiro ►; 
spondeu o pinto. A raposa entrou e o pinto 
goiu, Chegando mais adiante encontrou um 
, que lhe perguntou: s Aonde vae, pinto pei- 
do ? — <■ Quirrichi ; vou levar esta carta, a 
meu senhor-.— -Eu também quero ir». 
- Apois entre aqui no meu oveiro ■ . Seguiu. 
Ldo adiante encontrou um espinheiro, que 
■ perguntou: «Aonde vae, pinto pellado ? * 
tiirrichi ; vou levar esta carta a rei, meu se- 
. — «Eu também quero ir». Apois entre 
j no meu oveiro i . Seguiu, e, depois de mui- 
i andar, foi ter no palácio do rei. Entrou ( 
itregou a carta. O rei se zangou por aquelle 
■evimento do pinto lhe ir levar um papel sujo, 
nandou jogar entre as gallinhas e gallos do 
leiro que muito o espancaram. Ahi o pinto 
gou a raposa, que cahiu em cima dos gallos 
fuinhas e acabou com tudo. O pinto largou-se 
traz a toda a pressa. O rei, quando deu 
falta de suas gallinhas, mandou pegar o 
Sahiu gente atraz d'elle. Mas o pinto, 
Jido avistou a gente, largou o rio. Foi agua 
r cima do tempo, e a gente não pôde passar, 
anjaram canoas, e passaram sempre ; mas 
nto pellado já estava longe. A tropa avançou 
:arreira, e, quando ia chegando perto do 
elle largou o espinheiro, e gerou-se no 
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i-Artes acordou a velha, e pediu-lhe as botij; 
! azeite. A velha foi buscal-as, e, achando-; 
lebradas, disse : ■>■ Pedro, as gallinhas quebr; 
1 as botijas e derramaram o azeite . . — «Ni 
;ero saber d'isso, disse Pedro ; quero pai 
iqui meu azeite, senão quero três gallinhas 
i velha ficou com medo, deu-lhe as três galli 
Malas-Artes partiu e foi á noite á cas 
3 outra velha ; pediu rancho e que agasalhassi 
quellas três gallinhas entre os perus. A velha 
tola, consentiu. Alta noite, Pedro se 
ntou, foi ao quintal, matou as três gallinhas, 
ntando de sangue os perus, No dia seguin- 
, bem cedo, acordou a velha, pedindo as suas 
Jlinhas, porque queria seguir viagem. A ve- 
i foi buscal-as e encontrou o destroço: voltou 
contando a Malas-Artes. Elle 
nde barulho até levar seis perus em tn> 
gallinhas. Na noite seguinte, foi ter á casa 
m homem que tinha um chiqueiro de ove 
e pediu-lhe para passar a noite em sua 
e que lhe agasalhasse a^uelles perus lá no 
iqueiro das ovelhas, porque bicho com bicho 
i accommodavam bem. O homem assim fez. 
de da noite, Pedro foi ao logar onde estavam 
e matou-os a todos, labreando de 
gue as ovelhas. Pela manhã levanlou-se bem 
e pediu ao dono da casa os seus perus, 
mdo-os buscar, acbou-os mortos, e 
.ou muito aflticto, dizendo : Pedro, não sabe? 
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iram os seus perus > . Ouvindo 

I das-Artes fez ura grande espalhafato, 

i que o homem tinha morto os perus 

; seis ovelhas pelos perus. Lar- 

indo dormir na casa de um homem 

ha ura curral de bois. Ahi elle fez as 

■ artimanhas, até pegar seis bois pelas 

elhas. Mais adiante, elle encontrou uns 

ouro e trocou os bois por ouro. 

Mata adiante encontrou uns homens que iam 

carregando uma rede com ura defunto. Pedro 

tou quem era, disseram-lhe que era uma 

Elle pediu para ir enterral-a e elles a 

i' i "ii. Logo que os homens se ausentaram, 

ou a moça da rede, encheu-a de bas- 

■ " !■ ouro e enfeites, e foi ter com ella nas 

■ i .■' á casa de ura homem rico que havia alli 

: 'ediu rancho, e disse ás filhas do tal ho- 

ííumii i|iie aquella era a filha do rei que estava 

[unte, e elle andava passeando com ella, e pe- 

ittu que a fossem deitar. Foram levar a moça 

para uma camarinha, indo Malas-Artes com 

Blla, dizendo que só com elle ella se accommo- 

dava. Deitou a moça defunta na cama e reti- 

rou-se, dizendo ás donas da casa: «Ella custa 

muito a dormir, ainda chora como se fosse uma 

:i ; quando chorar, mettara-lhe a correia». 

>ite, Pedro foi e se escondeu debaixo da 

de estava a morta e poz-se a chorar 

uno. As moças da casa, suppondo sei 
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tilba do rei, deram-lhe muito até se callar, 

s foi quando Pedro se callou. Depois elle es- 

puliu e foi para seu quarto. De manhã elle 

diu a moça, que queria ir-se embora. Foram 

■ a filha do rei, e nada de a poderem acor- 

. Afinal conheceram que estava morta, e vie- 

i dar parte a Malas-Artes. Elle poz as mãos 

i cabeça, dizendo: « Estou perdido; vou para 

forca; me mataram a filha do rei..-> Os 

nos da casa ficaram muito affuctos, e come- 

offerecer cousas pela moça, e Pedro 

i querer acceitar nada, até que elle mesmo 

íigiu três mulatas das mais moças e bonitas. 

i homem rico as deu, e disse que dava uma 

iculpa ao rei sobre a morte de sua filha, e 

i dava de presente as três mulatas, para o rei 

i se agastar muito. Malas-Artes largou-se í 

i logo para palácio, onde entregou ao rei í 

mulatas com este dito: *Eu não disse z 

i magestade que lhe clava três mulatas pe- 

! tres botijas de azeite? Ahi estão ellas. 

Í licou muito admirado. 



MofKftl " rei. a 
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O Sarmento verde 



ornem rico que tinha uma filha 

osíi ; appareceu uma vez um moço 

* v m mui lo bonito que quiz casar com elia. 

casamento. Mas Nossa Senho- 

. :-i madrinha da noiva, lhe appareceu 

Minha filha, tu vaes-ie casar com 

guando fór no dia do casamento, depois 

l v acabada, teu marido ha de querer-te 

ira casa d'elle; tu, então, deves dizer a 

que só queres ir nocavalio mais magro 

• iodos, e guando chegares a um logar 

le faz cru/., leu marido ha de lo- 

i-ila, Hl deves tomar pela direita 

lhe o teu rosário para elle estourar 
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umir-se para o inferno « . ' Passou-se. Quandi 
i no dia do casamento houve muito pagode 
fertimento ; mas a moça sempre triste. 

Quando chegou a hora da partida, veio w 

avalio rauito bonito e muito bera amiado pan 

noça montar. Ella disse ao pae que não que- 

aquelle, e só o mais feio e magro. O 

iantou muito e não quiz concordar ; afinal foi 
irigado a fazer o gosto da filha. Partiram 
»vos ; quando chegaram longe da casa havi: 
i caminho uma encruzilhada ; ahi o cão qui 

;ar a moça adiante pelo lado esquerdo. Então 
moça disse: «Vá o senhor adiante que sabe 
' caminho de sua casa, e não eu que nunca 
i fui». O cão ahi se zangou; mas a moça to- 
pela estrada da direita, mostrando-lhe o 
ipio. O cão estourou, e foi c;ihir nas profun- 
is. e a moça seguiu a toda a bride. ! Lá mais 
liante. ella cortou os cabellos e vestiu-se de 

nem, toda de verde. Chegando a um reino, 
i servir na guarda do rei com o posto de sar- 
A gente toda a chamava de -Sargento 
trde. O rei tomou-lhe muita amizade, tanti 

■ qnasi todas as tardes o convidava para 
issear com elle no jardim. A rainha licou, co 
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poucos dias, apaixonada por Sargento verde. 

Uma tarde, depois de jantar, tendo-o o rei con- 
vidado para passear no jardim, ao passar elle 
pela rainha, ella lhe disse: «Olha, Sargento 
verde, que lindos olhos, e que lindo corpo para 
divertir eomtigo!» Sargento respondeu : «Não 
sou falso a meu rei». A rainha, despeitada, le- 
vantou-lhe um aleive ao rei: -Saberá, vossa 
real magestade, que Sargento verde disse que 
e atrevia a subir e a descer as escadas de pa- 
lácio montado no seu cavallo a toda a bride, 
dançando e atirando para o ar três limas e to- 
tres cahirem num copo». O rei ficou muito 
admirado e mandou chamar Sargento verde, e 
contou-ihe o caso. O Sargento respondeu : ■ Sa- 
berá, rei meu senhor, que eu não disse tal, mas 
como a rainha minha senhora disse, eu vou fa- 
zer. » Sahiu muito triste, e foi ter com o seu 
cavallo e lhe contou tudo; o cavallo disse que 
elle não se importasse, que no dia marcado 
fosse sem medo. 

No dia marcado. Sargento verde apresentou- 
e andou pelas escadas a cavallo, correndo 
para cima e para baixo, dançado e atirando 
para o ar três limas e aparando todas três 
num copo. Houve muito oiça, e a rainha ficou 
desesperada. Passaram-se dias ; indo o rei pas- 
sear de novo com Sargento verde no jardim, 
ao passar elle pela rainha, ella lhe disse : <01ha 
lindos olhos e que lindo corpo para diverl 
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Btigo ! » — ■ Não sou falso a meu rei * , foi o 
ue eile disse. A rainha, despeitada ainda mais, 
!evantou-lhe outro aleive, que foi : * Saberá 
vossa real magestade, que Sargento verde disse 
que era capaz de plantar na hora do almoço 
uma bananeira no chão do palácio, e, quando 
fosse na hora do jantar, estar ella deitando ca- 
cho* com bananas maduras». O rei mandou 
chamal-o e perguntou-lhe se elle se atrevia a 
tanto e elle deu igual resposta á primeira, e 
sahiu vexado e foi ter com o seu cavallo, que 
o animou muito. No dia seguinte, na hora do 
rei. Sargento verde levou um filho de bananei- 
ra, que plantou e na hora do jantar eslava ca- 
híndo de carregado de bananas madurinhas. 
Houve muito viça e muita saúde, e a rainha fi- 
cou ainda mais desesperada. Passados dias, 
houve novo passeio do rei e do Sargento no 
jardim, e novo offereci mento da rainha, e igual 
resposta do moço. A rainha armou-lhe novo 
aleive que foi: «Saberá vossa real magestade, 
que Sargento verde disse que se animava a 
andar montado no seu cavallo no largo do pa- 
lácio, por cima de duas fileiras de ovos sem 
quebrar um só'. (Segite-se outra scena igual 
ás precedentes). No dia seguinte o Sargento 
verde caminhou diante de muita gente, por 
cima das fileiras de ovos sem quebrar nenhum. 
Houve muita festa. A rainha ainda mais apai- 
xonada ficou. Passados dias, ella armou-lhe n 



vo falso, que foi : Saberá vossa real magestade, 
que Sargento verde disse que se atrevia a ir 
buscar no fundo do mar a sua irmã, a prince- 
za encantada». Chamado pelo rei. Sargento fi- 
cou triste; mas não negou, e foi falar com o 
seu cavallo, que Ibe disse; -Não tem nada; mu- 
na-se, minha senhora, de um garrafão de azei- 
te doce, de um punhado de sal e de uma carta 
de alfinetes; monte-se em mim. chegue na 
praia, com a sua espada corte as ondeas ' em 
cruz. que as aguas se hão-de abrir; entre, bote 
a moça na garupa e largue para traz a toda a 
pressa e bote sentido nas três palavras que a 
moça disser no caminho. Tenha cuidado no 
bicho feroz que guarda a princeza, porque elle 
ha-de perseguil-a atraz ; largue-lhe o sal e a 
carta de alfinetes». Chegado o dia, Sargento 
preparou-se e se poz a caminho montado no 

Íseu cavallo, servindo-se da espada para abrir, 
e do azeite para clarear o mar. Tirou a moça e 
largou-se para traz a toda a bride. Ao sahir do 
mar, a moça disse: « Já!* e o Sargento tomou 
nota. Estando um pouco adiante olhou para 
traz e avistou o bicho que vinha damnado cor- 
rendo, largou o sal e logo gerou-se no mundo 
um nevoeiro tamanho que o bicho não pôde 
romper. Continuou ; adiante a moça encan- 
tada disse: <Bella!* e elle tomou nota ainda. 
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ando para traz, lá vinha o bicho outra vez 
l carta de alfinetes e gerou-se uma 
itla cerrada de espinhos e a feia nâo pôde 
isar. Já perto de palácio, a moça disse Tu- 
o/> eile de novo tomou sentido, e chegaram 
) fim da viagem, havendo muita alegria e mui- 
s festas, e a rainha ainda mais perdida ficou 
> Sargento verde. 

No emtanto a princeza encantada não fala- 
a ; estava muda. Com pouco a rainha levantoi 
. quinto aleive ao Sargento, e foi dizer ao 
i que elle se atrevia, segundo dissera, a dar 
i á muda. O Sargento foi, como sempre, ter 
i o seu cava lio, que lhe disse : ■ Não tenha 
ido ; na hora do almoço dé com uma cordi 
i moça, até ella dizer qual foi a primeira pa- 
rra que disse ao sahir do mar, e o que ella 
dizer ; no jantar faça o mesmo, indague 
i segunda ; na ceia o mesmo, indague pela 
■ceira, e a princeza ficará lalando». 
Assim fez elle. No almoço do dia seguinte 
itteu a corda na princeza com as palavras: 
ale, moça I qual a palavra que disse ao sa- 
■ do mar ? • A moça calada, e elle a dar-lhe, 
' que ella disse; * Já • - «O que quer dizer? 
muito custo ella disse : « Já - quer dizer — 
| estou livre de tantos trabalhos • . No jantar 
mve o mesmo, e a princeza disse: *Iiellat 
: quer dizer — sao duas donzellas, ella e o 
gento verde, que se chama Lucinda». Ni 
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ceia o mesmo, e ella disse a ultima palavi 
« Tudo ! que quer dizer : si Lucinda fosse I 
raem, ha muito el-rei, meu irmão, seria con 
do». Houve muito espanto de tudo aquillo; 
Sargento verde voltou aos trajes de moçi 
princeza ainda ticou no palácio e falando, 
cavallo do Sargento desencantou-se num lin 
moco. Este se casou cora a princeza desenca 
&da; o rei se casou com Lucinda, porque 
rainha morreu amarrada em dous burros l 
vos, por ordem de seu marido. 



A Princeza roubadeira 



Havia um pae que tinha três filhos ; um d 
les plantou um pé de laranjeira, outro um j 
de limeira, e o terceiro um pé de limoeiro. 
num dia, o filho mais velho foi ao pi 

: Meu pae. eu já estou moço feito, qu 
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pelo mundo para ganhar a minha vi- 
O pae o aconselhou para não fazer aquil- 
inas o moço instou e afinal o velho lhe 
e: « Pois bem, meu filho vae, mas tu que 
eres — a minha benção com pouco dinheiro, 
minha maldição coro muito? » O moço 
.pondeu que queria a maldição com muito 
heiro, e assim o pae o fez, O moço disse aos 
iãos que, quando a sua laranjeira começasse 
nurchar, era elle que estava em trabalhos, 
ihe accudissem. Partiu. Chegando adiante já 
íito cançado e com muita fome, avistou uma 
nacinha ao longe e para lá se encaminhou. 
t a casa de uma senhora muito rica. Pediu 
ilho e que comer; a senhora mandou 
r-lhe de jantar. Acabada a janta, o convidoí 
l dar um passeio em sua horta ; antes di 
gar a ella, tinha de passar um riachinho, 
i a moça, que era a Princeza roubadeira, 
ispendeu bastante o vestido a ponto de dei- 
vêr um tanto das pernas. Passeavam na 
. horta, que só tinha couves e mais nada. De 
, a princeza perguntou ao hospede: *En- 
i o que achou de mais bonito na minha hor- 
r FJIt; respondeu: «Couves». A moça convi- 
j ao depois para o jogo, no qual lhe ganhou 
i o dinheiro que levava. Acabando o jogo, 
tndou-o prender e sustentar de couves. Lá 
em casa do moço a sua laranjeira começoi 
i murchar. irmão do meio, vendo isto, foi ai 
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disse: ■■ Meu pae, meu irmão está 
■alhos; eu quero ir atraz d'elle». O pae 
lUÍto a consentir e afinal perguntou: -Tu o 
queres — a minha benção cora pouco di- 
ro, ou a minha maldição cora muito dí- 
tilníiro?. Eile quiz a maldição com muito di- 
nheiro. O pae assim fez. O moço partiu. Depois 
de andar muito, já cançado e com fome, avis- 
tou ao longe uma fumacinha, e caminhou para 
ella. Appareceu-lhe, num palácio, uma linda 
moça, a quem eile pediu de comer e um aga- 
salho. Ella mandou-o entrar, e servir-lhe de 
jantai'. Depois convidou-o para dar um passeio 
na horta, e eile acceilou. Ao passar o riachinho 
a princeza suspendeu os vestidos, deixando vei- 
as pernas. De volta, ella perguntou ao hospe- 
de : * Então, o que viu de mais bonito na mi- 
nha horta ? • Eile respondeu : « Couves - . Lá 
comsigo a moça disse : Este é como o outro. 
Convidou-o para jogar; ganhou-lhe todo o di- 
nheiro, e mandou-o prender e cevar de couves. 
Lá em casa d'elle a limeira começou a mur- 
char, e o irraão mais moço, vendo isto, foi ao 
pae e disse-lhe: «Meus irmãos, que foram ga- 
nhar a vida, estão em perigo, e eu quero ir ao 
seu encontro. O pae observou: -Meu filho, eu 
já estou velho, e sendo tu meu filho único, não 
te vás também embora. moço insistiu, e o 
pae lhe falou: "Então o que queres — minha 
maldição cora muito dinheiro, ou minha ben- 
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i com pouco?» O filho respondeu : «A ben- 

eora pouco dinheiro ■». Partiu. Chegando 

. longe, encontrou uma velhinha, que 

issa Senhora, que lhe disse: «Aonde vae, 

. netinho? Ao que respondeu: «Vou ga- 

■ a minha vida-. A velha lhe deu uma toa- 

i dizendo: Quando tiveres fome, pega ne lia 

; : * Põe a mesa, toalha !>ea mesa appare- 

. Deu-lhe mais uma bolsa, dizendo: «Esta 

Isa tem o mesmo préstimo • . Deu também 

vidinha, dizendo: "Quando se acabar : 

ha b a bolsa, pôe-te a tocar nella e não has- 

1 fome * . moço seguiu o seu caminho ; 

longe avistou uma fumacinha e dirigiu-se 

t tá. Foi ter a uma casa onde estavam pre- 

i os seus dois irmãos. Ahi descançou e jan- 

A Princeza roubadeira o convidou para 

i passeio na sua horta ; o moço acceitou 

iram. Ao passar o riachinho, a linda moça 

ntou os vestidos e mostrou as pernas qua- 

idas. O moço botou os olhos com cuidado. 

, a princeza perguntou-lhe: * Então, t 

viste mais bonito na minha horta?» 

om licença da senhora, foram as suas per- 

■ . Lá comsigo disse a moça : "Este mo ser- 

, Seguiu-se o jogo em que ella lhe ganhou 

O dinheiro e mandou-o prender. Quando 

1 hora de dar de comer aos presos, in- 

i negra com a comida para elle, náoaquiz, 

mdo: «Leve lá á sua senhora, que eu não 
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deira ficou muito insultada, e pôz-se 

iscar. Foi preciso que a escrava lhe disses- 

«Oh I cliente ! minha senhora, que mal faz í 

>smecê dorme em sua cama e aquelle tolo lá 

i chão . Fez-se o negocio, e o maganão dor- 

i dentro do quarto da princeza. No dia se- 

indo a negra levar o almoço, elte pu- 

i pela viola e pôz-se a tocar, c todos os pre- 

a dançar, e a negra largou os pratos no 

) e pôz-se também a dançar, e demorou-se 

iito, a ponto da roubadeira mandar chamar 

negra, admirada d'aquella demora. A preta 

i respondeu: * Minha senhora, aquelle preso 

L com o diabo. Tem agora uma violinha que 

osmecè possuindo.. ■■ A princeza mandou 

offerecer dinheiro por ella ; o preso não 

j dizendo: «Esta... só se ella casar com- 

ol... - A negra foi dar o recado. A moça 

■ufou-se ; mas alinal consentiu, e casou-se. 

>ois d'isto todos os presos foram soltos. Hou- 

nuita festa ; eu lá estive (diz a narradeira) 

trouxe uma panellinha de doce, que cahiu na 

deira. 
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Sahiu por um canivete; 

M/uniu d i-ri, mm senhor, 
ijnf me conte vete. 






O Pássaro preto 



Uma vez [um homem pobre tinha uni pás- 
saro preto que estimava muito, e, tendo um 
tilho muito travesso, foi um dia o menino le- 
var a comida ao pássaro e o soltou. pássaro 
voou e levou o menino preso pelo bico. Depois 
de unia grande viagem, largou -o num rico pa- 
lácio. Mandou pôr a mesa para o almoço, a 
qual appareceu bem preparada, e, tendo elle 
de sahir logo depois, deu ao pequeno uma 
chave, dizendo que só abrisse o primeiro dos 
quartos que havia na frente da sala, e que 
eram sete. menino, logo que o padrinho (as- 
sim chamava ao pássaro) sahiu, foi e abriu o 
primeiro quarto, e lá encontrou grande porção 
de cavallos ; elle se divertiu a ponto de se es- 
quecer de comer. No dia seguinte o pássaro, 
antes de sahir, deu-lhe a chave do segundo 
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, e elle o abriu e encontrou uma pon 
sellins e arreios. Assina o pássaro foi- 
ndo as differentes chaves dos quartos até 
nto. O terceiro era clieio de mocas brancas 
quarto de muíalinhas, e o quinto de espa- 
Passaram-se tempos e o menino ficou 
d feito, e pedia tudo ao padrinho, que lhe 
■pondia que, se elle Jhe fizesse sempre 

, seria dono de tudo o que allí bavi; 
pois de vistos os cinco quartos, o padrinln 
l-lhe a sexta chave; mas lhe dizendo qui 
) abrisse aquelle quarto, do contrario perdi 
t tudo que elle lhe havia promettido. O moço, 
i se podendo conter, foi infiel, o, abriado 
arto, achou um belto rio de prata, e nelle 
tteu o dedo, que ricou prateado. Pensando 
i o padrinho não viesse a descobrir, enrolou 
■Âo numa tirinha de panno; mas o passava 
adivinhava tudo, quando chegou, viu 
do atado, e ilie disse: Já sei que abriste 
lacto I ' ao que elle respondeu com medo: 
meu padrinho, mas vosmecè não rai 
ligue.. Dísse-lhe o padrinho: "O castigi 
amanhã, quando de novo me desobedi 
». Deu-ihe a chave do sétimo quarto, 
. O moço não se conteve, e abriu o quarto : 
! havia um rio de ouro. Quando o 

deu-lhe o castigo promettido : tirou-lh< 
otipa e mergulhou-o no rio de prata, e a< 
«is no rio de ouro, e, quando acabou, dei' 
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tou-o fora de casa, dando-lhe uma varinha < 
condão. moco começou a andar e foi I 
reino. Ahi encontrou um negro velho 
ju pae Gaforino, e lhe pediu < 
edesse a soa roupa velha e soja para ( 
sobrir a sua côr e poder entrar na cidade, 
legro cedeu ; mas uma princeza, que estava na 
inella do palácio, chagou a vêr elle vestir a 
mpa vellia do preto, e, conhecendo que elle 
encaminhava para o palácio, disse ao rei 
■ queria se casai- com o peor negro que al!i 
. (J pae, ficando admirado pelo mão 
gosto da íilha, não teve outro remédio senão 
taadai chamar o negro e contratar o casai 
canto, com o que o moco disfarçado em negro 
;ou espantadíssimo, porque não pensava que 
sído visto por ninguém. Aceitou a prin- 
lâza por mulher, c, sempre muito desconfiado. 
j gg deitava na cama com ella, e sim numa 
;ahoa ao pó do fogo. O rei teve tão grande 
i, que pôz-se de cama em estado de 
\ família então fez uma promessa á 
Padroeira, que, se o rei escapasse, mandava fa- 
zer uma Festa na igreja, que durasse ires dias. 
) medico receitou ao rei que comesse três pas- 
»ros de plumas; e tendo sabido o negro que 
genros que o rei tinha, haviam sabido 
l procurar os pássaros, cada qual montado em 
a lo, pediu ã sua varinha de condão uma 
u e um rico vestuário e três pássaros 
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plumas. Metteu-se na carruagem com 

©aros, e sahíu : mais adiante encontrou os 

iros do rei. Elles perguntaram se aquelle; 

issajos eram de plumas e se os queria ven 

spondeu que eram de pluma, mas que 

i os cedia se deixassem elle os ferrar a cada 

l num quarto com o seu ferro.' Os moços con- 

tiram, e voltaram para o palácio com os três 

aros, que o rei comeu e ficou bom. Segui u- 

! a lesta dos tros dias. O negro mandou que 

L mulher fosse á igreja vêr a festa, e, occul- 

lente, pediu á sua varinha de condão que lhe 

;se uma linda carruagem e um vestido da côr 

> campo com todas ;is suas flores. Assim foi, 

i mulher seguiu. Depois elle pedia a mesm 

isa para si e lá se apresentou com tanta ra- 

que a mesma mulher não podia pensar 

elle. As duas irmãs casadas que a 

sza linha, com inveja e desconfiadas*, es- 

greja, diziam escarnecendo: -Coir 

moco assim é que tu devias ter casado t 

9 com um negro». Ella recebeu tudo com tris- 

a. No segundo dia de festa, o negro pediu s 

nha de condão que fizesse apparecer uma 

uagem inda mais rica e um vestido côr do 

i com todos os seus peixinhos, e para elle 

lesma cousa, tudo isto sem a mulher saber: 

ando voltaram todos da festa, já elle estava 

ilacio aquentando fogo com sua roupa de 

No terceiro dia pediu uma carruagem 



s m wwiét daoer Aoceac 




Neste mesmo dia houve festa esa : 

rara convidados iodos os goros dom'*i 

, que se af 
s vestida*. Er ião o preto à] ■-=•?■= "OJ-*ê na s 
" • verdadeira, e no* i 
catava oo dia em que ferrou as c 
sãos captivos- Elles acaram muito * 
e ainda mais quando o moço foi t 
a mesa. e díase que nfio se assentava na n 
mesa com Of seus captivos. Entâoo rei lhe p 
[untou quaes eram alli os seus escravos, e c 
>niou para os -^eu* dous < 
avaro ferrados dos quartos, como el-rei [ 
i examinar. O sogro os chamou para i 
marinha, e la ticou convencido da realidj 
u mulheres dos dous moços se t 
aram da varanda do [>aJacio abaixo, e e 

pmpapharam, ficando o rei tão desgoste 

que em |>ouco tempo morreu, ficando o pai ( 

nhor do todo o reino. 
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Dona Labísmina 



Uma vez havia uma rainha, casada já hi 

uito tempo, que nunca tinha tido filhos, 

iha muita vontade de ter, tanto que uma vez 

«Permitta Deus que eu pára nem qui 

eja uma cobra !. . . » Passados tempos appan 

l gravida, e quando deu á luz, foi uma mi 

. com uma cobrinha enrolada no pescoço, 
■da a família ticou muito desgostosa; mas não 
j podia tirar a cobrinha do pescoço da criança, 
)ram crescendo ambas juntamente, e a mi 
na tomou muita amizade pela cobrinha. Quai 

> já mocinha, costumava ir passear á beiri 

> mar, e lá a cobra a deixava e fugia para 
ias a princezinha punha-se a chorar i 

» a cobra voltava, se enrolava outra vez 

pescoço e iam ambas para palácio, ondi 
guem sabia d'isso. Assim foram indo, 
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í Dm dia a cobra entrou no mar e nâo voltou 
, porém disse ã irmS que. quando 

;o. chamasse por ella. A cobra linha o 

usina e a princeza o de Maria. 

idos anãos cahiu doente a rainha, e mor- 

; mas na hora de morrer tirou do dedo uma 

■j-a ao rei. dizendo: «Quando tiveres 

: casar outra vez, deve ser com uma prin- 

-eza em que esta joía der sem ficar frouxa, 

*m apertada - . Depois de algum tempo, o rei 

isar e mandou experimentar a jóia 

dedos das princezas de todos os reinos, 

> encontrou nenhuma em que o annel cou- 

»e pela forma que lhe tinha reeommendado 

rainha. Só faltava a princeza Maria, sua 

rei chamou-a e botou a jóia no seu 

ledo, e íicou muito boa. Enlâo elle disse á 

[Ueria se casar com ella; e. como pa- 

avra de rei não volta atraz, a moça licou mui- 

desgostosa e vivia chorando. Foi ter com 

.nhismiiia na praia do mar; gritou por ella, e 

sobra veiu. Maria contou-lhe o caso, e a co- 

ira respondeu: -Não tenha medo; diga ao rei 

) sô casa com elle, se elle lhe der um vcs- 

) da côr do campo com todas as suas flo- 

. Assim fez a princeza, e o rei ricou muito 

mas disse que iria procurar. Levou 

i muito tempo, até que afinal sempre con- 

guiu. A!ii a princeza tornou a ricar muito 

iate, e foi ter com a irmã, que lhe disse: 
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ga que só casa com elle, se llie der um ves- 
l cõr do mar cora todos os seus peixes. > 
princeza assim fez, e o rei ainda mais abor"- 
sido ficou. Levou muito leropo a procurar até 
) arranjou. A moça foi ter outra vez com t 
na Labismina, que lhe disse : * Diga que s 
, se elle lhe der um vestido da côr do cé< 
i todas as suas estrellas». Ella assim disse 
ao pae, que ficou desesperado ; mas prometteu 
arranjar. Levou nisto ainda mais tempo do que 
das duas outras vezes, até que conseguiu. 
princeza, quando o pae lhe deu o ultimo vestido, 
viu-se perdida e correu para o mar, onde em 
barcou num navio que Dona Labismina tinha 
preparado, durante o tempo que o rei andou 
arranjando os vestidos. Labismina recommen- 
dou á irmã que seguisse naquelle navio, e sal- 
tasse no reino onde elle parasse, que ness; 
terra ella encontraria casamento com um prin 

i.jiie na hora de casar chamasse por e 
três vozes, que ella se desencantaria numa 
princeza também. Maria seguiu. No reino era 
que navio parou, ella saltou em terra. Nâi 
tendo de que viver, foi pedir um emprego i 
rainha que a encarregou de guardar e criar e 
gallinhas do rei. Passados tempos, houve trei 
dias de festa na cidade. Todos do palácio lano 
;i festa, e a criadeira de gallinhas licava. Mas 
logo no primeiro dia, depois que lodos sahiram, 
ella se penteou, vestiu o seu vestido da cõr do 
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campo com todas as suas HÔres e pediu a I 
bismina urna belia carruagem e foi também j 
festa. Todos ficaram muito embasbacados de \ 
moça tão bonita e rica, e ninguém sabia quei 
era. O príncipe, filho do rei, ficou logo muítc 
apaixonado por ella. Antes de acabar-se a festa 
a moça partiu e metteu-se na sua roupinha i 
lha, e foi cuidar das gallinhas. O princip 
quando chegou a palácio, disse á rainha : ■ Vii 
minha mãe, que moça bonita appareceu I 
na festa? Quem me dera casar com elia I í 
larecia a criadeira de gallinhas.-. — «Não dig; 
isto, meu filho; aquella pobre tinha roupa 1 
tina e rica? Vai ver como ella está lá embai 
porca e esmolambada - . O príncipe foi onde e 
lava a criada e lhe disse : <• O' criadeira de g 
linhas, eu hoje vi na festa uma moça que ! 
parecia comtigo. . . » — Ó chente, princir* 
neu senhor, quer mangar commigo... Quei 
iou euf » No outro dia, nova festa, e a cri 
deira de gallinhas foi ás escondidas com o s 
vestido da còr do mar com todos os seus j 
xes, numa carruagem ainda mais rica. Aia 
nais apaixonado ficou o príncipe, sem sabi 
de quem. No terceiro dia a mesma cousa, < 
criadeira de gallinhas levou o vestido da < 
do céo com todas as suas estrellas. O princip' 
licou tão enthusiasmado, que foi e pôr ao j 
d'ella e lhe atirou no collo uma jóia, que ( 
guardou. Chegando a palácio, o príncipe c 
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nte de paixão e foi para a cama. Não que- 

tomar nem um caldo ; a rainha rogava a 

■ as pessoas para lhe levarem algum caldo, 

vêr se elle acceitava, e era mesmo que 

a. Afinal só faltava a criadeira de gallinhas, 

i rainha mandou-a chamar para levar o caldo 

> príncipe. Eila respondeu: -Ora dá-se I rai- 

minha senhora, quer caçoar comroigo?! 

i sou eu para príncipe, meu senhor, accei- 

■ um caldo da minha mão? O que eu posso 

■reparar um caldo para mandar a 

A rainha concordou, e a criada preparou o 

do, e botou dentro da chicara a jóia que o 

ncipe lhe tinha dado na igreja. Quando elle 

eu a colher e viu a jóia, pulou da cam 

nte e dizendo que estava bom, e queria 

BU com aquella moça que servia de cria- 

de gallinhas. Mandaram-na chamar, e. 

ndo ella veiu, já foi prompta, como nuandfl 

festa. Houve muita alegria e muito ban- 

, e a princeza Maria se casou cora o prín- 

mas se esqueceu de chamar pelo nome 

.abismina, que não se desencantou, e, por 

, ainda até hoje o mar dá urros e se enfu- 






A Raposinha 



Foi uni dia, sahki ura príncipe a correr t 
i-as atraz de arranjar ura remédio para seu f 
que estava cego. Depois de muito andar, o pri 
cipe passou por uma cidade e viu uns hom 
estarem dando de cacete num defunto, 
gou perto e perguntou por que faziam aquill 
Responderam-llie que aquelle liomem tinha-lhi 
ficado devendo, e que por isso estava apanli; 
do,' depois de morto, segundo o costume 
terra. príncipe, que ouviu isto, pegou i 
gou todas as dividas do defunto e o mai 
enterrar. Seguiu sua viagem. Adiante enc< 
trou uma raposinha, que lhe disse : • Aonde v 
meu príncipe honrado?» O moço respondei 
« Ando caçando uma mesinha para meu ] 
que ficou cego*. A raposinha então lhe disí 
« Para isto só ha agora um remédio, que é fc 
tar nos olhos do rei um pouquinho de sujidt 
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i um papagaio do reino dos papagaios. Meu 

ncipe, vá no reino dos papagaios, entre á 

, noite, no logar onde elles estSo, deixe os 

gaios bonitos e faladores que estão em 

iolas muito ricas, e pegue num papagaio triste 

(relho que está lá num canto, numa 

áu, velha e Feia». príncipe seguiu, 

í no reino dos papagaios, ficou embai 

do de vér tantas e tao ricas gaiolas de dii 

de ouro e de prata ; nem procurou 

gaio velho e sujo que estava lá num canto 

tirou na gaiola mais bonita que viu, e partiu 

, traz. Quando ia sahindo, o papagaio deu 

l grito, acordaram os guardas e o perseguí- 

, até psgal-o. «O que queres com este pa- 

iio ? ! Has de morrer ■ disseram os guardas. 

rincipe com medo, lhes contou a historia de 

; então elles disseram : < Pois bem : só 

amos o papagaio, se tu fores ao reino das 

trouxeres de lá uma espada». O 

muito triste, aceitou e partiu. Chegam! 

nte lhe appareceu a mesma raposinha, ■ 

disse ; « Então, meu príncipe honrado, ( 

.;.■ vai tão triste?» O moço lhe con- 

> que ihe tinha acontecido ; e a raposa res- 

«Eu nào lhe disse?! Você para qtti 

!gar num papagaio bonito, deixando o ve- 

t e feio? Apois bem: vá ao reino das espa- 

s: entre á meia noite, Você lá ha de vêr 

das de todas as qualidades, AataiMíy 
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de brilhante e de prata, não pegue em nenhuir 
Lá num canto tem uma espada velha e e 
rujada; pegue nessa -. O moço seguiu. Qui 
chegou ao reino das espadas, ficou em 
cado, vendo tantas espadas e tão ricas, 
moso, disse : « Ora tanta espada rica, e 
de pegar numa ferrugenta ! » Pegou iogo 
mais bonita que viu. Quando ia sahindo, 
pada deu um trinco tão forte que os guart 
acordaram, pegaram o moço e quizeram le< 
ao rei. O príncipe contou então a sua histori 
os guardas, com pena, disseram : •■ Nós s 
damos uma espada, se você fòr ao reino i 
cacailos e trouxer de lã um cavallo». O i 
seguiu desapontado. Adiante, numa encn 
Ihada, encontrou a raposinha : « Aonde vai, 
príncipe honrado?» O moço contou tudo. 
eu não lhe disse 1 1 Para que não seguiu o i 
conselho? Vá ao reino dos cacailos, e enti 
meia noite. Você lá ha de encontrar 
cavallos gordos e de todas as cores, todos a 
reinados, não pegue em nenhum. Lá num c 
está um cavallo velho e feio, pegue ness 
moço seguiu. Quando entrou no reino d 
vallos cahiu-lhe o queixo no chão : «Ora, 
cavailos bonitos, e eu hei de ticar com um ti 
velho e magro ! • E pegou num dos mais g 
e lindos. O cavallo deu um rincho tão grai 
que os guardas acordaram e prenderam o p 
cipe. Elle, com muito susto, contou toda a 
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ístoria. Os guardas responderam : Apois s: 

.os lhe damos um cavallo, se você fôr furtai 

ha do rei*. Ahi o moço disse: -Então me 

iem um cavallo para ir montado-. Elles con- 

deram. O moço seguiu ; quando ia adiante, lhe 

pparece outra vez a raposinha : -Aonde vai, 

teu príncipe honrado ? * Elle contou tudo. A 

■posinha disse: -Pois veja: eu sou a alma 

quelle homem cjue estava apanhando de ca- 

:ete depois de morto e de que você pagou as 

lívidas ; ando-lhe protegendo, mas você não 

iuer fazer caso dos meus conselhos, e, por isso, 

i andado sempre em perigo. . Vá montado 

:este cavallo; chegue á meia noite no palácio 

, pegue a moça e bote na garupa, largue 

. rédea a toda a brida ; passe pelo reino dos 

wallos para lhe darem o seu, pelo das espa- 

as para lhe darem a sua, e pelos dos papagaios 

ira levar também o seu, e vá voando para 

\ de seu pae, que elle vai mal. Nunca entre 

or varedas, nem preste ouvidos a ninguém 

í a casa. Adeus, que é esta a ultima vez que 

3 appareço • . 

O príncipe partiu. Chegando no palácio, lur- 

, a moça ; chegando no reino dos cavallo*, 

;ebeu o seu ; no das espadas, a sua ; e no dos 

tapagaios, o seu. Seguiu sempre na carreira. 

'.diante encontrou uns moços que andavam á 

i procura, e eram seus irmãos que vinham 

:ar novas d'elle. Os irmãos, quando o viram 
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objectos tão ricos, ficaram com inveja e 
irmaram o plano de o matar para roubai-o. 
Começaram a convence!-o de que devia deixar 
a estrada real e seguir por uns atalhos para os 
" idrfles não lhe fazerem mal vendo-o com aquel- 
cousas tão bellas e ricas. EUe cahiu na 
:parrelia, e os irmãos o atiraram dentro de 
uma gruta no matto. onde elle tinha ido beber 
agua. Tomarara-lhe a moça, o cavailo, a espada 
e o papagaio. Largaram-se para casa muito 
alegres, pensando que o irmão estava morto. 
Mas tudo aquilio chegando a palácio, entrou a 
marear-se e a ficar estragado. A moça não quiz 
mais comer nem falar ; o papagaio metteu a 
cabeça debaixo da aza e nâo quiz mais lalar; 
a espada ficou enferrujada e o cavailo começou 
a emmagrecer. Quando o moço estava quasi a 
isorrer na furna, appareceu a raposinha, que o 
tirou para fora, e o botou outra vez a caminho. 
Elle seguiu e chegou até ao palácio de seu pae. 
Quando já ia chegando, a espada deu um trinco 
e começou logo a brilhar, o papagaio voou e 
foi cahir-lhe no bombro, a moça deu uma gar- 
galhada e falou, e o cavailo engordou de re- 
pente, O príncipe entrou e foi logo botando um 
pouco de sujidade do papagaio nos olhos do 
pae, que ficou logo vendo, e muito alegre. O 
príncipe se casou com a princeza que tinha 
furtado, e os seus irmãos foram castigados por 
causa da sua falsidade. 
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O homem pequeno 



Uma vez um principe sahíu a cagar coro 
utros companheiros, e enterraram-se numa 
latta. O principe, que se chamava D. João, 
i-se muito dos companheiros e s 
Ao depois de muito andar, avistou 
muro muito alto, que parecia uma montanha, 
f para lá se dirigiu. Quando lá chegou, conhe- 
ceu que estava numa terra estranha, perlen 
lente a uma familia de gigantes. O dono da 
isa era um gigante enorme, que quasi dava 
a cabeça nas nuvens; tinha mulher tam- 
gigante. e uma filha gigante de nome 
limara. 

Quando o dono da casa viu a D. João. gri 
logo: "Ohl homem pequeno, o que andi 
; do?» principe contou-llle a sua histc 
j então o gigante disse: "Pois hes»\ %ng 
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mo meu criado». príncipe lá ficou, e, 
los tempos, Guimara se apaixonou 

ellc. O gigante, que desconfiou da cousa, 
mou um dia o príncipe, e lhe disse : ' Oh! I 
i pequeno, tu disseste que te astreoias a dei 
ibar numa só noite o muro das minhas t 
o a levantar um palácio! -Não senhoi 
amo; mas. como vossemecê manda, 
deço». O moço sahiu por alli vexado i 
, vida e foi ter occultamente com Guimars 
Nao é nada; eu faço tudo- 
isira foi : Guimara, que era encantada, deite 
baixo o muro e alevantou um palácio qw 
ir-se [)Odia. No outro dia o gigante foi ver 
i cedo a obra e ficou admirado. ■ Oh ! ho- 
iem pequeno?» — Inhô ! — Foste tu que tí- 
ista obra ou foi Guimara ? ■ — = Senhoi 
: nâo foi Guimara ; os meus olhos virai 
Iara, e Guimara viu a mim, máo fim I 
nha eu a Guimara. e Guimara máo tim tenl 
a mim ■ . Passou-sè. Depois de alguns dias, 
gigante, que andava com vontade de matar i 
homem pequeno, lhe alevantou outro aleive 
Oh ! homem pequeno, tu disseste que te atrt 
vias a fazer da ilha dos bichos bravos um jai 
dim cheio de flores de todas as qualidades, 
um cano a despejar agua, tudo num 
noite?' — «Senhor, eu não disse isto, mas com 
vossemecê ordena, eu irei fazer». Sahiu d'alli 
mais morto do que vivo, e foi ter com Gui 
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. que llie disse: «Não tem nada; eu hoje 
de fazer tudo de noite *. Assim foi. De noite 

. fugiu de seu quarto, c, com o homem pe- 

. trabalhou toda a noite, de maneira qui 

i outro dia tá estava o jardim cheio de flô- 

e com um cano a jorrar agua; era uma 

t que dar-se podia. O gigante, dono da ca- 

foi ver a obra e ficou muito espantado 

formou o plano de ir á noite ao quarti 

: Guimara e ao do homem pequeno para oí 

A moça que era adivinha, communicou 

) a D. João, e convidou-o para fugir, deixan- 

nas camas em seu logar duas bananeiras 

■ertas com lençoes, para enganar ao pae 



Uta noite fugiram montados no melhor 
■alio da estrebaria, o qual caminhava cem 
. de cada passada. O pae, quando os foi 
; os não encontrou, e disse o caso á mu- 
que lhe aconselhou que partisse atraz 
ntado no outro cavallo, que caminhava cem 
Las de cada passada, e seguisse a toda a 
. O gigante partiu, e, quando ia chegando 
dos fugitivos, Guimara se virou num 
e D. João num negro velho, o cavallo 
pé de arvore, a selia numa leira de ce- 
, e a espingarda, que levavam, num beija- 
O gigante, quando chegou ao riacho, 
giu ao negro velho, que estava tomando 
ho: Oh I meu negro velho, você viu pas- 
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sar aqui um moi;o com uma moça?- O nej 

não prestava attenção, mergulhava n'agua : 
quando alevantava a cabeça, dizi 
estas cebolas, não sei se me darão boas 1 
Assim muitas vezes, até que o gigante se i 
sou e se dirigiu ao beija-flôr, que voou-l 
cima, querendo furar-lhe os olhos. O gig: 
desesperou e voltou para casa. Chegando ] 
contou a historia á velha sua mulher, i 
disse : Como você é tolo marido ! O riacht 

(Guimara, o negro velho o homem pequeno, 
leira de cebolas a sella, o pé de arvore c 
vallo, e o beija-flôr a espingarda. Corra | 
traz e vã pegal-os>. 
O gigante tornou a partir como um < 
nado até chegar perto d'elles, que se havi 
desencantado e seguido a toda a pressa. 
elles avistaram o gigante, a moça se transi 
mou numa igreja, D. João num padre, 
num altar, a espingarda num missal, e 
vai In num sino. gigante entrou pela 
a dentro, dizendo: < Ob I seu padre, o : 
viu passar por aqui um moço com uma moi 
O padre que íingia estar dizendo missa, 
pondeu : 



«Sou um padre arm 
Decoto da Cuncerçãi 
Não ouço o que m< 
Domimts cobiarm» ». 
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Assim muitas vezes, até que o gigante s 
wrreceu e voltou para traz desesperado. Che- 
ndo em casa contou a historia á mulher, qtn 
disse: -Oh! marido, você é muito tolo 1 
irra já, volte, que a igreja é Guimara, o 
i homem pequeno, o missal a espingarda, 
ar a seila, o sino o cavallo • . Elles lá se de; 
lantaram e seguiram a toda a pressa ; 
jigante de cá partiu como um feroz ; ia bo- 
do serras abaixo, e, quando estava, do novo, 
pegal-os, Guimara largou no ar um 
nhado de cinza e gerou-se no mundo unia 
iblina tal que o gigante não pôde seguir e 
iltou. Depois d'isto os fugitivos chegaram ao 
no de D. João. Guimara, então, lhe pediu 
, quando entrasse em casa, para não se es- 
■cei' d'ella por uma vez, não beijasse a mão 
i sua tia. O príncipe prometteu ; mas quando 
trou em palácio, a primeira pessoa que lhe 
ipareceu foi a tia, a quem elle beijou a mão, 
! esqueceu, por uma vez, de Guimara, que 
nha salvado da morte. A moça lá perdeu na 
■ra estranha o encanto, e íicou pequena coroo 
s outras, mas sempre triste. 
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Uma vez havia um rei que linha, seu palai 
fofroote de uma casa onde morava um vel 
|in' tinha ires filhas bonitas. A mais bonita 
todas chamava-se Dona Pinta e o rei se api 
xonou por ella. 

Uma vez, estando elle na varanda a quei 
namoral-a, ella, que estava brincando com i 
gatinho, arribou-lhe o rabinho, e mostrou*] 
o boeiro... O rei ficou muito zangado e i 
arranjar um meio de entender-se com a i 
livremente para vingar-se. Mandou chama 
obre do velho e lhe disse que precisava < 
fosse vencer umas guerras. velho 
desculpou muito, e disse que ia falar com i 
i para vêr o que ellas diziam. D. Pinta I 
Que promettesse ao rei ir, mas pedis 
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uma espera de alguns dias. Esta espera era 

iara dar tempo a ella para fazer um alçapão 

casa. 

isados os dias, o velho seguiu para , 

ras, deixando a cada uma das filhas uma 

dizendo: «Quando eu voltar, cada uma ha 

me apresentar a sua rosa aberta e fresca, 

é o signal de sua virgindade ; aquella cuja 

rosa estiver murcha, terá o meu castigo» 

Depois que o velho sahiu, o rei appareceu 
easa, e D. Pinta o recebeu. Deixou-o na 
sala conversando com as irmãs, e foi para a 
sala de traz, e escondeu-se num subterrâneo. 
rei cançou de esperar, e, ficando tarde, foi-s 
embora muito zangado. No dia seguinte tornou 
I). Pinta fez o mesmo ; no terceiro dia 
a mesma cousa. Ahi fez mal ás duas suas ir- 
mãs, que appareceram pejadas, e cujas rosas 
ficaram murchas. O rei cada vez foi tomando 
mais raiva de D. Pinta, ao passo que mais se 
ia o seu desejo, quanto mais ella o en- 
j&nava. 

Um dia ella se vestiu de moleque, e foi 
buscar favas na horta do rei, o qual a viu, mas 
não a conheceu, e, quando o soube, ainda mais 
desesperado ficou. Passou-se tempo e sempre 
o rei a jurando. 

Uma vez ella foi buscar lenha e o 
encontrou no matto. Ahi ella disse : Oh 1 como 
Tem rei meu senhor tão cançado e tão suado ! 






(Jf)VrOS ]'nI'l.T],ARKS [".' BHASIL 







deite-se aqui, rei meu senhor!- E sentou-se no 
capim, fez collo e o rei deitou-se, e ella poz-sc 
a catar-lhe piolhos. Foi indo, foi indo até que o 
r*i pegou no somno. Ahi ella, bem devagari- 
nho, levantou-se, botou a cabeça do rei numa 
trouxa que fez com o chalé, e largou-se, foi-se 
embora a toda a pressa. Quando o rei acordou, 
que olhou em roda e não viu ninguém, ficou 
desesperado da vida. Passou-se. As irmãs de 
D. Pinta ficaram em ponto de dar á luz e de- 
ram. Ella, com medo de que o pae descobrisse 
a falta das irmãs, resolveu-se a ir engeitar os 
meninos no palácio do próprio rei. 

Ura dia, antes do pae chegar, das guerras, 
preparou-se de negra com taboleiro na cabeça 
é os dous meninos dentro, tingindo que eram 
flores, e foi vender no palácio, O rei, sera sa- 
ber quem era, foi ver as flores, e, quando des- 
cobriu o taboleiro, deu com os seus doas filhi- 
nhos. A negra disse : « Ahi ficara que são 
seus. . . » E largou-se da escada abaixo e foi-se 
embora. O rei então conheceu tudo, e dizia: 
«D. Pinta, D. Pinta ! . . . um dia eu hei-de vin- 
gar-me > . 

Tempo depois, chegou o pae das três moças 
das guerras. As duas filhas deshonradas fica- 
ram mais mortas do que vivas para ir tomar a 
benção ao pae, porque não tinham mais a sua 
rosa viva 1 D. Pinta as valeu, dizendo a uma 
d'etlas : 'Tome a minha rosa, mana, vá pri 
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► você e depois vá fulana, e depois eu ■ 

i fizeram, e enganaram o velho, que nada 

epois d'isto, andava o rei uma vez pas- 

> embarcado no mar e encontrou D. Pinta 

bote também passeando. Ella, quando o 

itou, o convidou para ir para o seu barco, 

■assearem juntos. Na occasião do rei entrar, 

> atirou no lodo da maré e elle ficou todo 
lorcalhado. Ficou vendendo azeite ás cana- 
, e procurando um meio de se vingar. Não 

lando nenhum, fez o plano de a pedir em 

lamento, e matai-a depois de casados. Fez o 

3, e a moça não acceitou. Afinal tanto 

. que a moça disse ao pae : «Está bom, 

i pae, diga a elle que eu acceito, mas ha de 

■ seis mezes de espera». O velho foi di- 
i rei que a filha aceitava mas pedia uma 

. Isto era tempo que D. Pinta pedia para 
■ preparar uma boneca, bem parecida com 
para enganar ao rei. 

■ fim de seis mezes não estava prompta 
i a boneca, e o rei tendo mandado marcar 
, do casamento, D. Pinta respondeu que 
,saria se o rei mandasse fazer o palácio. 

■ estava a obra quasi prompta, D. Pinta 
ha ainda a boneca preparada, e, então, 

noite foi ao palácio velho ás escondidas, 
i roupa do rei, metteu-se nella e foi ler 
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Icom o mestre da obra, a fingindo que era o 
rei, e muito zangado, dizia: o Isto não é obra; 
quero já que me botem tudo abaixo e façam 
tudo de novo • . Isto era de noite; o mestre da 
obra mandou logo chamar todos os trabalha- 
dores <? deitaram o palácio abaixo para levan- 
tar outro de novo. Afinal ficou piompta a bone- 
ca de D. Pinta, e também o palácio do rei. 
Marcou-se o dia do casamento. D. Pinta, quan- 
do foi para o quarto de dormir, levou a boneca, 
que era toda o retrato d'ella; botou-a assenta- 
da na cama cora um favo de mel no seio, e se 
escondeu debaixo da cama, pegando num cor- 
dãosinho que a boneca tinha e que fazia mo- 
ver com a cabeça. O rei depois entrou, e diri- 
giu-se á boneca, pensando que era D. Pinta, e 
dizia : D. Pinta, tu te alembras quando teu 
pae foi para a guerra que eu fui três dias á tua 
casa, e tu, p'ra caçoares commigo. te raettias 
lá p'ra dentro, e não me apparecias raaisf...» 
A boneca bolia com a cabeça. Assim foi o rei 
repetindo todas as pirraças que a moça lhe ti- 
nha feito, e no rim cravou-lhe um punhal no 
seio. O mel espirrou e foi tocar nos beiços do 
rei, que, sentindo a doçura, disse : * Ah ! minha 
mulher, si depois de morta estás tão doce, que 
faria quando eras viva 1 . E poz-se a chorar. 
Ahi D. Pinta pulou debaixo e apresentou-se : 
«Aqui estou, meu amor!> Fizeram as pazes e 
ficaram vivendo muito bem. 
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O príncipe cornudo 



Uma vez um rei teve um filho e mand< 

■ que sina o menino unha trazido. A cigai 

i a sorte e disse que o príncipe tinha trazido 

sina de ser cornudo. O rei iicou muito des- 

stoso, e mandou fazer uma torre onde o me- 

foi encerrado, e ai li criado, com ordem 

nunca sahir nem entrar mulher nenhuma. 

príncipe cresceu, e, quando se poz moço 

, uma vez perguntou ao pae por que razão 

i vivia preso. O rei respondeu : * Por nada, 

tilho • . Quando foi uma vez o principi 

díu ao pae para ir ouvir missa. O rei ret 

«Pois bem; tu irás commigo ouvii 

isa, mas ha de ser com a condição de num 

tfes para traz, por causa de umas diabi- 

. O moço prometteu e foram. Na volta o 

lhe perguntou: « Então, meu filho, o que 
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viste de mais bonito na missat « — *Foi o l 
tar, meu pae-. Passou-se. 

Outra vez o príncipe pediu ao rei \ 
ouvir missa. O rei consentiu; mas o moço i 
pôde se conter, e olhou para traz e ficou ( 
bebido tudo o tempo, olhando para as d' 
nhãs, que eram as moças. Chegando em < 
o rei lhe perguntou: «Então, o que viste i 
mais bonito na missa?» O moço res 
«Foram as diabi nhãs ■> . O rei ticou pensativi 
e mandou preparar um navio para o fil 
viajar ; mas com a condição de nunca ! 
em terra senão num reino onde não houve: 
noticias de seu reino, nem de sua familia. 
moco seguiu. 

Chegando, muito longe, num reino ore 
não havia mais noticias da terra d'clle, mandi 
dous criados á terra comprai- mantimentos. 
dous criados partiram; mas quando lá chegi 
ram, ficarara-se embasbacados, vendo um 1 
em que se tinha de arrematar um papag; 
muito falador, e que privava os hon 
serem cornudos. O lanço já estava muito altc 
e nada de se entregar o papagaio. 

O príncipe poz-se a esperar e nada 
iriados voltarem. Mandou um outro atraz d'e 
que também lá se ticou. Mandou segundi 
nadai Afinal foi elle mesmo, e. conhecenV 
o motivo da demora, arrematou o papagaio t 
foi para bordo. Seguiu viagem. Depoi 
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um reino onde se casou. Desde então o pa- 
pagaio nunca mais falou ; mettia a cabeça de- 
baixo de uma aza, e vivia alli triste na gaiola. 
O príncipe llie queria muito bem. Uma vez 
teve de ir vencer umas guerras e recommendou 
muito á princeza o seu papagaio, e ao papagaio 
a sua mulher. Partiu. 

A princeza tratava muito bem do papagaií 
ipre elle triste. Elia nunca chegava á sa- 
cada; mas uma vez chegou por acaso e ia pas- 
niii moço que a viu e ticou logo muito 
apaixonado por ella, e voltou para casa muito 
Uma velha, que costumava ir pedir es- 
mola ao moço, o achando muito triste, lhe per- 
guntou o que era. Elle respondeu que era poi 
isto a mulher do príncipe, que o tinhí 
lo doente. A velha disse: «Ohl chente 
meu netinho! tudo fora isso!-.. Eu vou ter 
com ella e arranjo um modo delia lhe falar 

u-se para palácio e foi convidar a prin- 
ceza para ser madrinha de um baptisado. A 
moça se desculpou muito, dizendo que não po- 
dia ir, porque o príncipe não estava em casa. 
Mas a velha tanto importunou que a princeza 
prometteu : < Pois sim ; vou amanhã de tarde 
Quando foi no dia seguinte pela tarde, 
velha chegou ; a princeza se apromptou, e já 
ia subindo. Quando passou por baixo da gaiola 
do papagaio, elle tirou a cabeça de baixo da 
, deu uma gargalhada e disse : « Aonde vai, 
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rínoeza minha senhora, tão bandarrona? F 
:eza minha senhora, quer ouvir uma histc 
de seu papagaio? • — « Pois não, meu papagaio ! » 
Então elle disse: «Oh! criadas, vão buscar a 
cadeira e os travesseiros para princeza, minha 
senhora, se assentar e se recostar para ouvir 
uma historia de seu papagaio». A velha ticou 
fumando de raiva e o papagaio começou : 

«Uma vez havia um rei que linha só uma 
filha, a quem deu ordem que, quando lhe fosse 
tomar a benção, fosse sempre muito bem prom- 
pta, e com as suas jóias. Assim fazia a prin- 
ceza : todas as manhãs, para tomar a benção 
ao rei, se preparava como si fosse a uma festa. 
O pae tinba-lhe dito que, no dia em que ella se 
apresentasse sem os seus adornos, a mandaria 
prender numa torre. Aconteceu que um prín- 
cipe, que estava para casar lá no seu reino, 
andava viajando, e, passando pelo reino da 
princeza, a viu na sacada do palácio e ficou 
muito apaixonado por ella. 

O príncipe não achou nunca um meio de 
falar com a princeza ; mas sabendo do costume 
que ella tinha de se apresentar para cumpri- 
mentar ao pae, virou-se num pássaro, e num 
dia que ella estava botando as suas jóias, entrou 
pela janelia e agarrou uma d'ellas pelo bico e 
fugiu. A moça lhe disse : -Me dê a minha jóia» 
Só se casar commigo ■■■, respondeu o pas- 
aro, e voou. — No outro dia a mesma cousa; 
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i outro o mesmo, e assim lodos os dias, até 
ue só restava uma jóia á princeza para tomar 
o ao pae. O pássaro veio e arrancou 
nbem aquella. A moça seguiu atraz d'elle 
dindo o adereço, e o pássaro voando... e 
: Só si casar commigo . A mora refr- 
sempre que não. até que entraram por 
na igreja a dentro, isto já muito longe da 
asa de seu pae. Ahi ainda ella pediu a jóia, e 
t passara respondeu: -Só si casar comungo- . 
. princeza disse: -Só si aquelle Santo Christo 
bailar o braço e nos casar elle mesmo-. Ma] 
lia acabara de falar, a imagem abria olhos 
abençoava o casamento. Ahi o pássaro se 
esencantou num bello príncipe. Seguiram d'aili 
3os dous. Adiante foram descançar em casa 
uma velha, onde a moça pegou no somno. 
príncipe entrou a imaginar e a ticar triste, 
já tinha dado a sua palavra de casar 
om outra princeza de outro reino. Deu muito 
Unheiro ã velha, dizendo que quando a moça 
ttordasse, procurando por elle, ella não con- 
tra que banda eile tinha ido e largou-se 
na carruagem. A moça, quando acordou e 
i achou o marido, ficou muito desgostosa e 
ntrou a chorar. A velha alcoviteira a enganou 
«r muito tempo, passeando com eila pelo jar- 
i ; mas nao havia nada que a consolasse, 
! que a mesma velha se viu desesperada e 
ie para que banda o príncipe Unha I 
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ido. A moça poz-se como uma desesperada» 
ninhar atraz do marido. Adiante encontrou 
carvoeiro muito porco e rasgado, trocou 
Bile .1 sua roupa e seguiu. Adiante mais 
entrou o carro que ia com o príncipe, que 
lhe perguntou: Ohl meu carvoeiro, 
tcê passou em casa de uma velha? d -- «Sim, 
»VÍu lá uma moça?- — >Sim, se- 
:Or >. — que fazia ella?> — «Chorava e se 
stimava, dizendo : Oh príncipe ingrato, que 
foste e me Jeixaste ! ■ . . » O príncipe, que 
ouviu isto, ticou com muita pena, e botou o 
carvoeiro no carro. Todo o caminho foi-lhe per- 
guntando a mesma cousa, e sempre o carvoeiro 
respondendo o mesmo. Assim foram andando 
até á terra do príncipe e sempre elle com o 
carvoeiro. Chegado o dia de seu novo casa- 
mento, sempre elle triste e perguntando a mes- 
ma cousa ao carvoeiro. Toda a família ticou 
muito desgostosa d'aquillo, e a noiva com muito 
ciúme; mas nao tinham o -que fazer, porque o 
príncipe disse que não podia viver sem o car- 
voeiro. Feito o casamento, quando foram se 
deitar, o príncipe, com grande espanto de todos, 
levou também para o quarto o seu carvoeiro. 
Deitou-se no meio, poz a noiva de um lado e o 
carvoeiro de outro, e entre ambos o seu alfange. 
Pegou no sQiimo.' O carvoeiro, que o viu dor- 
mindo, pegou no alfange e se matou; o prín- 
cipe, que o vê morto, diz : * Meu carvoeiro 
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norto, eu também ■ . E se Matou. A moça. qi 
5 isto, diz : i Meu marido moirio, eu também 
I se malou. No outro dia encôrftraraní aquel 
destroço, e foram fazer o enterro; Quando iai 
lotando os corpos na sepultura, ef)*í£OU um bei- 
i-fJôr e escreveu nas testas dos tré$ : - Ninguém 
lesfaça o que Deus fizer. ,. » e deu vida ao prin- 
;ipe, ao carvoeiro, que se revelou coiuo.prince- 
. e ficou vivendo com o seu marido"-:.'- '.O pa- 
, quando acabou de coutar esta 
lisse á princeza : < Agora, princeza, minhvgfe- 
.hora, já é tarde, e doixe-se de baptisados çtfl 
elha*. A alcoviteira ficou desesperada com o 
•apagaio, e disse ás criadas que o boiassem lá 
iara o terreiro. Elias o botaram, mas elle gri- 
fou tanto, até que o trouxeram de novo. 
No outro dia veio a velha outra vez pi 
var a moça para o baptisado. 
A princeza se preparou, e, quando ia sa- 
íindo, passou por baixo da gaiola do papa- 
que deu uma gargalhada: 'Como vae 
nceza, minha senhora, quer ouvir uma bis- 
iria do seu papagaio? — Pois não, meu 
.pagaio ! » — " Oh, criadas, vào buscar 
iira e a almofada para princeza minha sen] 
i se sentar, se recostar, para ouvir uma 
i do papagaio >-. Elle começou: 
• Uma vez havia numa cidade dous ou: 
; o ourives do ouro e o ourives da prata, 
irives do ouro era casado e sua mvi\W\ ,\sma.- 
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mta, nunca 'apparecia na janella. Tendo 
elle de fazer unTf^-viagem, apostou cora o ou- 
rives da prata •"que elle não era capaz de ver 
nunca a su&.faulhcr, e se não fosse verdade 
perderia tp3ô*o seu ouro ; e se o ourives da pra- 
ta perdesse.' '.tinha de lhe dar toda a sua prata. 
Feita â'.aj)osta, o ourives do ouro seguiu para 
sua v,rj^g«ín. 

PtijVim-se passando os dias e nunca o ou- 
rivi»Ma prata pôde vêr a mulher do corapa- 
nK&iro. Estava vendo perder a aposta, quando, 
, ifijdb uma velha lhe pedir uma esmola, e o 
-Xvéndo triste, lhe perguntou o que era, e lhe 
contou o caso. A velha lhe disse: «Oh I chente. 
meu netinho; não é nada; eu vou passar esta 
noite na casa d'ella, e tomo-lhe bem as feições, 
vejo-ihe bem até os signaes do seu corpo e lhe 
venho contar. . O ourives acceilou. Quando foi 
de noite e a velha bateu na porta da mulher 
do ourives do ouro. Vieram-lhe abrir a porta, 
e ella disse que queria falar á sua filhinha que 
ella tinha creado em seus braços. A moça ficou 
muito admirada daquillo, porque nem era d'a- 
queila terra, mas sempre appareceu e a velha 
lhe disse: -Oh! minha netinha, depois que te 
peguei nestes meus braços, nunca mais te vi I 
Hoje soube que teu marido andava de viagem, 
e vim passar a noite conitigo para te fazer 
companhia». A moça, sem desconfiar nada, 
acceitou; a velha foi dormir no quarto d'ella. 
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Fingiu que eslava dormindo, e, quando a mo- 
ça tomou seu banho, botqu-lhe os olhos em ci- 
ma, mirando bem o seu corpo para lhe desco- 
brir algum signal. 

A moça tinha um segredo no corpo, que 
vinha a ser um fio de cabeilo bem preto, que 
sahindo de um signalzinho na coxa, lhe rodea- 
va toda ella e vinha morrer no mesmo signal- 
zinho. No outro dia largou-se a velha, e con- 
tou tudo ao; ourives de prata: 'Olhe, é uma 
moça assim, assim... tem um signal em tal 
parte, assim, assim. .* 

Quando o ourives do ouro chegou, o da 
prata ihe contou como era sua mulher e até 
lhe revelou o segredo do cabeilo da coxa; ga- 
nhou a aposta. Acabada esta segunda historia, 
disse o papagaio; «Agora, princeza minha se- 
nhora, já é tarde, e deixemos de baptisados de 
velha • . A alcoviteira sahiu desesperada, des- 
conjurando do papagaio, e mandou-o pôr no 
lugar mais porco do palácio. No dia seguinte 
a mesma impertinência da velha, querendo le- 
vtir a moça para o baptisado. O papagaio, quan- 
do a princeza ia sahindo, tornou a dar uma 
gargalhada, e convidou a sua senhora para 
ouvir outra historia. A historia era: 

« Uma vez havia um rei e uma rainha ; es- 
tíLV-iitn um dia numa janella do palácio e 
ram ao longe um bichinho. O rei disse 

lho, e a rainha que era uma. Vtíwí*.*. 
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e é, e nâo é, pegaram uma aposta que quem 
ganhasse matava um ao outro. Mandavam de- 
pressa vêr por um criado que bicho era. e o 
criado voltou dizendo que eia um coelho. 
rei foi quem ganhou a aposta ; mas teve pena 
de matar a rainha e mandou fazer um 
e botou -a dentro d'elie e mandou largar no mar. 
A rainha, que estava gravida, deu á luz 
um menino, que, por ter nascido no mar e se 
ter alimentado dos goivinhos das pedras, se 
chamou o príncipe Lodo. A rainha e o princi- 
pesinho foram dar numa praia, onde um pes- 

Ícador os encontrou e levou para sua casa. Por lá 
elles contaram a sua historia. rei, pensando 
que a rainha já tinha morrido, já se havia ca- 
sado outra vez; mas, ouvindo falar d'aquelle 
príncipe, meio desconfiado, mandou-o chamar 
para ouvil-o. O pescador deu duas folhinhas 
ao príncipe, e lhe disse : Quando lá chegar, 
conte a sua historia direitinha ao rei, e quando 
elle se fôr zangado, diga: Esta historia era 
meu bisavô que contava a meu avô, meu avô 
a meu pae, meu pae a miai e eu agora conto a 
Vossa Magestade ; e cheire esta folhinha que 
ficará bem velhinho, e, quando elle fôr 
nelhorando, cheire esta, que tornará a ficar 
nocinho>. O príncipe Lodo, chegando a pala- 
, o rei lhe pediu para contar a sua historia. 
1 príncipe lhe contou e fez tudo que o pesca- 
Ihe ensinou ; cheirou a folha e ficou ve- 



CONTOS POPULâJtES DO BEiSD, 

nho, com a cabeça branca como uma pasu: 
! algodão ' 

Acabada esta terceira historia, a velha foi-s< 
nbora, porque já era tarde, e aeabou-se i 
ncção do baptisado, porque o príncipe no dis 
uinte voltou das guerras, que se Unhai 
abado. Ahi o papagaio, que era um anjo 
ou para os céos. 



A moura torta 



Uma vez havia um pae que tinha três filho: 
não tendo outra cousa que lhes dar, deu ; 
i um uma melancia, quando elles quizeraa 



iob I"" 1 [Ktssivi ! uo ri i< ■■:■■■'.:- o Uu; 
■ 

',: rio loa 
. r .ia familia, Pfldnrios desculpa por serue 
atendo um dia, talvez, supprtl-as. 
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Sâhir de casa para ganhar a sua vida. O \ 
lhes tinha recommendado que não abrissem a 
fructas senão em lugar onde houvesse agua. 
mais velho dos moços, quando foi ver o qw 
dava a sina. estando ainda perlo da casa, 
se conteve e abriu a sua melancia. Pulou < 
dentro uma moça, muito bonita, dizendo : * 
me agua, ou dai-me leite . O rapaz não achaví 
uma cousa nem outra ; a moça cahiu para tri 
e morreu. 

O irmão do meio, quando chegou a sua vez, 
se achando não muito longe de casa, abriu a 
melancia, e sahiu de dentro uma moça ainda 
mais bonita do que a outra ; pediu agua ou leite, 
e O rapaz não achando uma coisa nem outra, 
ella cahiu para traz e morreu. 

Quando o caçula partiu para ganhar a sua 
vida, foi mais esperto e só abriu a sua melan- 
cia perto de uma fonte. No abril-a pulou de 
dentro uma moça ainda mais bonita do que as 
duas primeiras, e foi dizendo' "Quero agua ou 
leite". O rnoço foi á fonte, trouxe agua e ella 
bebeu a fartar. Mas a moça estava mia, e então 
o rapaz di$se a ella que subisse num pé de 
Bfvore que havia alli perto da fonte, emquanto 
elle ia buscar a roupa para lhe dar. A moça 
subiu e se escondeu nas ramagens. Veio uma 
moura torta buscar agua, e vendo na agua o 
retrato de uma moça tão bonita, pensou que 
fosse o seu e poz-se a dizer: -Que desaforo I 
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pois eu sendo uma moça tão bonita, andar car- 
regando agua I . . . * 

Atirou cora o pote no chão e arrebentou-o. 
Chegando em casa sem agua e sem pote levou 
um repellão muito forte, e a senhora mandou-a 
buscar agua outra vez ; mas na fonte fez 
mesmo, e quebrou o outro pote. Terceira ve 
fex o mesmo, e a moca, não se podendo conter, 
deu uma gargalhada. 

A moura torta, espantada, olhou para cima 
e disse : « Ah ! é você, minha netinha 1. . . Deixe 
eu lhe catar um piolho». E foi iogo trepando 
pela arvore arriba, e foi catar a cabeça da mo- 
ça, fnãcou-lke um alfinete, e a moça virou nu- 
ma pombinha e aooou! A moura então ficou 
no logar d'ella. O moço, quando chegou, achou 
pquellâ mudança tamanha e estranhou; mas a 
moura torta lhe disse: -O que quer? foi o sol 
que me queimou I... Você custou tanto avir 
me buscar! • 

Partiram para o palácio, onde se casou. A 
pombinha então costumava a voar perlo do pa- 
lácio, e se punha no jardim a dizer; «Jardi- 
Etêiro, JMrdineiro, como vae rei, meu senhor, 
com a sua moura torta? • E fugia. Até que o 
jardineiro contou ao rei, que, meio desconfiado, 
mandou armar um laço de diamante para pren- 
dei-a, mas a pombinha não cahiu. Mandou a 
mar um de ouro, e nada ; um de prata, e nada ; 
afinal um de visgo, e ella cahiu. Foram leval-a 
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ao rei, que muito apreciou. Passados tempos, a 
moura torta lingiu-se pejada e poz mattos abaixo 
para comer a pombinha. No dia em que deviam 
botal-a na panella, o rei, com pena, se poz a 
catal-a, e encontrou- lhe aquelle carocinho na 
cabecinha, e pensando ser uma pulga, foi pu- 
xando e sahiu o alfinete, e pulou lá aqueila 
moça linda como os amores. O rei conheceu a 
sua bella princeza. Casaram-se, e a moura torta 
morreu amarrada nos rabos de dous burros 
bravos, lascada pelo meio. 



Maria Borralheira 



Havia um homem viuvo que tinha uma filha 
chamada Maria ; a menina, quando ia para a 
escola, passava por casa de uma viuva, que 
tinha duas filhas. A viuva costumava sempre 
chamar a pequena e agradal-a muito. Depois 
de algum tempo começou a lhe dizer que falasse 
e rogasse a seu pae para casar com ella. A 
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.a pegou e falou ao pae para casar com a 
.. porque « ella era mui to boa e agradável > . 

pae respondeu : ■ Minha filha, ella hoje te 

ipinhas de mel; amanhã te dará de fel. 

a menina sempre vinha com os mesmos 
idos, até que o pae contratou o casamento 
com a viuva. Nos primeiros tempos ainda ella 
agradava á pequena, e, ao depois, começou a 
mahratal-a. 

Tudo o que havia de mais aborrecido e 
trabalhoso no trato da casa, era a orphã que 
fazia. Depois de mocinha era ella que ia á 
fonte buscar agua e ao roatto buscar lenha; 
era quem accendia o fogo, e vivia muito suja 
no borralho. Dahi lhe veio o nome de Maria 
Borralheira. Uma vez para j»dial-a a madras- 
ta lhe deu uma tareia muito grande de algo- 
dão para tiar e lhe disse que naquelle dia de- 
if prompta. Maria tinha uma vaquinha, 
que sua mãe lhe tinha deixado; vendo-se as- 
sim tão atarefada, correu e foi ter com a va- 
quinha e lhe contou, chorando, os seus traba- 

A vaquinha lhe disse: 'Não tem nada; 
o algodão que eu engulo, e quando bo- 
lai- fora é tiado e prompto em novellos-. As- 
sim foi. Kmquanto ã vaquinha engulia o ai- 
Maria estava brincando. Quando foi 
de tarde, a vaquinha deitou para fora aquella 
porção de novellos tão alvos e bonitos 1. . . Ma- 



I 
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ria, muito contente, botou-os no cesto e [event- 
os para casa. A madrasta ficou muito admira- 
da, e no dia seguinte lhe deu uma tarefa ainda 
maior. Maria foi ter com a sua vaquinha, 
ella fez o mesmo que da outra vez. No outro 
dia a madrasta deu á mocinha uma grande 
tarefa de renda para fazer; a vaquinha, como 
sempre, foi que a salvou, engulindo as linhas 
e botando para fora a renda prompta e muito 
alva e bonita. A madrasta ainda mais 
rada ficou. 

Doutra vez mandou ella buscar um cesto 
cheio d'agtia. Maria Borralheira sahiu muito 
triste para a fonte, e foi ter com a vaquinha 
que lhe encheu o cesto, que ella levou para 
casa. D'ahi por diante a madrasta de 
começou a desconfiar, e mandou as sua 
filhas espiarem a moça. Elias descobriram que 
era a vaquinha que fazia tudo para a 
lheira. D'ahi a tempos a mulher se fingiu pft« 
jada e com antôjos e desejou comer a vaqui- 
nha de Maria. O marido não quiz consentir; 
mas por tira teve de ceder á vontade da i 
lher, que era uma tarasca desesperada. 

Maria Borralheira foi e contou á vacca o 
que ia acontecer; ella disse que não 
medo; que. quando fosse o dia de a ma 
Maria se offerecesse para ir iavar o fato ; 
que dentro d'elle havia de encontrar uma va- 
rinha, que lhe havia de dar tudo o que ella 
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e que, depois de lavado o fato, lai 
ise a gamella pela corrente abaixo e a fosse 
icompanhando; que mais adiante havia 
contrar um velhinho muito chagado e com 
fome; lavasse-llie as feridas e a roupa, e lhe 
desse de comer ; que mais adiante havia de 
encontrar uma casinha com uns gatos e ca- 
chorrinhos muito magros e com fome, e a ca- 
sinha muito suja, varresse o cisco e desse di 
comer aos bichos, e depois de tudo isso vol- 
tasse para casa. Assim mesmo foi. 

No dia que a madrasta de Maria quiz qui 
se matasse a vaquinha, a moça se offerece 
para ir lavar o fato no rio. A madrasta Ih 
disse com despreso : «O' cliente! quem havi; 
de ir se não tu, porca ? ■ Morta a vacca, a Boi 
ralheira seguiu com o fato para o rio, lá achoi 
nas tripas a varinha de condão, e guardou-a. 
Depois de lavado o fato botou-o na gamella e 
largou-a pela correnteza abaixo, e a íbi acom- 
panhando. Adiante encontrou um velhinho mui- 
to chagado e morto de fome e sujo. Lavou-lhi 
as feridas e a roupa, e deu-lhe de comer. Esti 
Velhinho era Nosso Senhor. Seguiu com a ga- 
mella. Mais adiante encontrou uma casinha 
muito suja e desarrumada, e com os cachorros 
e gatos e gallinhas muito magros e mortos 
fome. Maria Borralheira deu de comer aos 
bichos, varreu a casa, arrumou todos os trastes 
e escondeu-se atraz da porta. D'ahi a pouco 
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> donas da casa, que eram Ires i 



chegaram as c 

Ílhas latas. ' 
Quando viram aqaelle beneficio, a n 
: ■ Manas, faiemos ; faiemos, 
perraitta a Deus que quem tanto bem i 
lhe appareçam uns chapins de ouro nos [ 
A do meio disse: 'Manas, faiemos, ma 
permitia a Deus que quem tanto bem i 
lhe nasça uma estreita de ouro na te; 
mais velha disse : • Faiemos, manas : p 
a Deus que quem tanto bem nos fez, qu 
be saiam faíscas de ouro da bocca*. ! 
que estava atraz da porta, appareceu 
,oda formosa com os chapins de ouro nos [ 

estreita de ouro na testa, e quando 
ahiara-lhe da bocca faíscas de ouro. Amari 
um lenço na cabeça, fingindo doença, 
conder a estreita, e tirou os chapins dos péí 
foi-se embora para casa. Quando lá chegou < 

Étregou o fato e foi para o seu borralho. Pa; 
dos alguns dias, as filhas da madrasta lhe \ 
n estreita e perceberam as faíscas de ouro c 
lhe sabiam da bocca, e foram contar á mâe. i 
ficou com muita inveja, e disse ás filhas < 
indagassem da Borralheira o que é que se dei 



fazer para se ficar assim. 

perguntaram e Maria 
cês peçam pa 



também sua vez I, 
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i fato de uma vacca no rio ; depois de la- 
) botem a gamella com elle pela correnteza 
abaixo e vão acompanhando ; quando encontra- 
rem um velhinho muito feridento, metlam-lhe 
o pão. e dèm muito; mais adiante, quando en- 
contrarem uma casa com uns cachorros e gatoí 
muito magros, emporcalhem a casa, desarru- 
mem tudo, dêm nos bichos todos, e escon- 
dam-se atraz da porta, e deixem estar que, 
quando vocês sahirem, hão de vir com chapins 
e estreilas de ouro-. Assim Foi. 

As moças contaram á mãe, e ella íhes déu 
um fato para irem lavar no rio. As moças fize- 
ram tudo como Maria Borralheira lhes tinha 
ensinado. Deram muito no velhinho, emporca- 
lharam a casa e deram muito nos bichos das 
velhas, e se esconderam atraz da porta. Quando 
as donas da casa chegaram e viram aquelle 
destroço, a mais moça disse : > Manas, faiemos, 
manas : permitta a Deus que quem tanto mal 
nos fez lhe appareçam cascos de cavallo nos 
pés». A do meio disse: «Permitta a Deus que 
quem tanto mal nos fez, lhe nasça um rabo de 
cavallo na testa- . A terceira disse : «Permitta 
a Deus que quem tanto mal nos fez, quando fa- 
saia porqueira de cavallo pela bocca». 
As duas moças, quando sahiram de detraz da 
porta já vinham preparadas com seus enfeites. 
Quando falaram, ainda mais sujaram a casa 
Unhas. Largaram-se para casa e quando 
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a mâe as viu, ficou muito triste. — Passou-se. 
Quando foi depois, houve três dias de festa na 
cidade, e todos de casa iam á igreja, menos a 
Borralheira, que ficava na cinza. Mas depois 
de todos sahirem, ella logo no primeiro dia pi- 
rou na sua vara de condão e disse: Minha 
,rinha de condão, pelo condão que Deus vos 
deu, dai-me um vestido da côr do campo com 
todas as suas flores . De repente appareceu o 
vestido. Maria pediu também uma linda carrua- 
gem. Apromptou-se e seguiu. Quando entrou, 

igreja todos ficaram pasmados, e sem saber 
uem seria aquella moca tão bonita e tão rica, 
Ahi uma das filhas da madrasta disse á mãe : 
. Olhe. minha mâe, parece Maria». A mâe bo- 
tou-lhe o lenço na bocca por causa da sujidade 
que estava saindo, mandando que ella se ca- 
lasse, que as vizinhas já estavam percebendo. 
Acabada a festa, quando chegaram em casa, 
Maria, já estaca lá velha, ' mettida no borra- 
lho. A mãe lhes disse: < Olhem, minhas filhas, 
aquella porca alli está, não era elia, não ; onde 

ella achar uma roupa tão rica ¥ • No outro 
ia foram todas para a festa e Maria ficou ; 
mas quando todas se ausentaram, ella pegou 
na varinha de condão e disse : « Minha varinha 

condão, pelo condão que Deus vos deu, dai- 
um vestido da côr do mar com todos os 
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i peixes, e uma carruagem ainda mais rica 
bella que a primeira . Appareceu logo tudo, 
ella se apromptou e seguiu. Quando iá chegou 
povo ficou esbabacado por tão linda e rica 
, e o filho do rei ficou morto por ella. Bo- 
í-se cerco para a pegar na volta, e nada 
poderem pegar. Quando as outras pesso; 

aram era casa, Maria já lá estava mettida 

> seu borralho. Ahi uma das moças Ihn 

[oje vi uma moça na igreja que se parecia 

migo. Maria I > Ella respondeu : ■ Eu 1 . . . 

sou eu para ir á festa?. . Uma pobre 

iinheira ! - No terceiro dia a mesma cousa; 

ária então pediu um vestido da côr do céo 

todas as suas estrellas e uma carruagem 

da mais rica. Assim foi, e apresentou-se na 

Na volta o rei tinha mandado pôr um 

muito apertado para agarral-a ; porém 

liu, e na carreira lhe cahiu um cha- 

do pé, que o príncipe apanhou. Depois o 

mandou correr toda a cidade para vêr se 

hava-se a dona d'aquelle chapim, e o outro 

companheiro. Exjjerimentou-se o chapim 

todas as moças e nada. Afinal só 

avaro ir á casa de Maria Borralheira. Lá 

. A dona da casa apresentou as filhas que 

Bi; ellas, com seus cascos de cavallo, quasi 

hucaram o chapim todo, e os guardas gri- 

■am : «Virgem Nossa Senhora I Deixem, dei- 

■ Perguntaram si não havia alli mais 
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ninguém. A dona da casa respondeu: 
ahi tem somente uma pobre cozinheira pon 
que não vale a pena mandar chamai' . Os t 
carregados da ordem do rei responderam < 
a ordem era para todas sem excepção, e ( 
maram pela Borralheira. Ella veio lá de den! 
toda prompta como no ultimo dia da festa; 
nha encantando tudo ; foi mettendo o pésin 
no chapim e mostrando o outro. Houve mu: 
alegria e festas; a madrasta teve um ataque 
cahiu para traz, e Maria foi para o palácio 
casou com o filho do rei. 



Havia um homem viuvo que tinha duas filha; 
pequenas, e casou-se pela segunda vez. A mu- 
lher era muito má para as meninas ; manda- 
va-as como escravas fazer todo o serviço e 
dava-lhes muito. 

Perto de casa havia uma figueira que i 
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dando figos, e a madrasta mandava as 
:adas botar sentido aos figos por causa dos 
isarinhos. 

\lli passavam as crianças dias inteiros, es- 
:ando-os e cantando : 

"Xô, xô, passarinho, 
Ahi não toques o biquinho 

Vae-te embora p'ra teu ninho..-* 

luando acontecia apparecer qualquer íigo 

do, a madrasta castigava as meninas. Assim 

am passando sempre maltratadas. Quando 

uma vez o pae das meninas fez uma via- 

e a mulher mandou-as enterrar vivas. 

ndo o homem chegou, a mulher lhe disse 

as suas fiihas tinham cahido doentes e 

tinham dado grande trabalho, e tomado 

íitas mezinhas mas sempre tinham morrido. 

iae ficou muito desgostoso. 

aconteceu que nas covas das duas meni- 

s, e dos cabellos d'ellas, nasceu um capinzal 

íito verde e bonito, e quando dava vento, o 

pinzal dizia: 

Xô, xô, passarinho, 

Ahi uào toques o biquinho, 

Vae-te embora p'ra teu ninho ..» 

ndando o capineiro da casa a cortar ca- 
íra os cavalfos, deu com aquelle capinza' 



lis 
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muito bonito, mas teve medo de o cortar, por 
ouvir aquellas palavras. Correndo, foi contar 
ao senhor. 

senhor não quiz acreditar, e mandou-o 
Cortar aquelle mesmo capim, porque eslava 
muito grande e verde. O negro foi cortar o ca- 
pim, e quando raetteu a fouce, ouviu aquella 
voz sahir debaixo da terra cantando: 



- Capineiro d*' nieo pae, 
\í'hj nir- cortes os cabelloB; 
Minha roae me penteava, 

Minha rnsuirt st« i nlern 

pelo Qgo da Bgueira 
Que o pa 



O negro, que ouviu isto, correu para i 
Lssombrado, e foi contar ao senhor, que o r 
quiz acreditar, até que o negro instou tai 
que elie mesmo veio, e mandando o nej 
metter a fouce, também ouviu a cantiga 
fundo da terra. Então mandou cavar naqm 
Jogar e encontrou as suas duas filhas vivi 
por milagre de Nossa Senhora, que era 
drinha d'el!as. Quando chegaram em 
acharam a mulher morta por castigo. 
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O Papagaio de L imo Verde 



Uma vez havia num logar retirado d'umi 
lade, uma velha que tinha três filhas ; ui 
i um só olho, outra de dous, e outra de três. 
srto da casa da velha havia uma outra casa. 
morava uma moça muito bonita. Poi 
l moça namorou-se o príncipe real do reii 
i Limo Verde, que a visitava todas as noites 
lhe estava dando muitas riquezas. A vel 
rinha entrou a desconfiar d'aqucl!as riquezas 
. uma vez por outra, ia á casa da moça para 
j pilhava alguma cousa, e nada. . 
Uma vez sua filha mais velha, que tinh: 
5 olhos, lhe disse: "Minha raâe, me deixe i: 
ssar a noite na casa da vizinha que eu des- 
hro o segredo • . A velha concordou, e a moça 
i três olhos foi. Chegando lá disfarçou: « O' 
rinha, ha muito tempo que não lhe vejo; vim 
passai 1 a noite com você . — «Pois não, 
nha! a casa está ás ordens >, respondeu 
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bella namorada. Quando foi na hora de irem 
dormir, a dona da casa deu á sua companhei- 
ra, em logar de chá, uma dormideira. A moça 
dos três olhos ferrou no somno como uma pe- 
dra; roncou toda a noite e não viu nada. 

O príncipe real do Limo Verde veio, como 
de costume, encantado num grande e lindo 
papagaio; foi a namorada, abriu-o, e elle foi 
dizendo : - Dai-me sangue, dai-me leite, ou 
dai-me agua!» A moça apresentou-lhe um ba- 
nho numa grande bacia ; o papagaio cahiu 
dentro da agua a se arrufar e bater com as 
azas; cada pingo d 'agua que lhe cahia das 
pennas era um diamante, e assim é que a mo- 
ça ia ficando cada vez mais rica. O papagaio, 
no banho, desencantou-se num lindo príncipe, 
que passou a noite com a sua namorada. De 
madrugadinha tornou a virar em papagaio, 
bateu azas e foi-se embora. A mulher dos três 
olhos não viu nada ; voltou para casa e disse á 
mãe que tudo eram boatos falsos, e que na ca- 
sa da vizinha não havia novidade. 

D'ahi a tempos a irmã de dous olhos se 
offereceu para ir passar também uma noite na 
casa da vizinha; foi e chupou da dormideira, 
pegou no somno, e veio o papagaio, e ella nada 
viu. Voltou para casa sem descobrir o segredo. 
Passados dias. a moça de um só olho se offereceu 
,e, dizendo: "Agora, minha mãe, minhas ir- 

i já foram, e eu quero também ir descobrir 
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o segredo». As irmãs caçoaram muito d'e!la: 
tQuando nós, que temos mais olhos do que tu, 
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não vimos nada, quanto mais tu, que tens um 
sói. ..» Emfim a velha consentiu, e a sua filha 
de um só olho foi. Chegando lá, fez muita festa 
á rica vizinha, e, quando foi á hora da ceia. 
fingiu que bebia a dormideira, e derramou-a 
no seio. Deitou-se e fingiu que estava dormindo. 
Lá para alta noite chegou o grande e boni' 
papagaio, batendo com as azas na janella 
dona da casa abriu, e elle se desencantou nui 
moço muito formoso, e, como das outras vezes, 
dentro da bacia do banho ficou muito ouro 
muitos brilhantes, que a namorada guardou 
A sujeitinha de um olho só via tudo caladinha, 
No outro dia bem cedinho largou-se para casa 
e contou tudo á mãe. No dia seguinte a velha 
foi quem veio passar a noite na casa da moça, 
Quando entrou para o quarto de dormir disfar- 
çou e cotlocou umas navalhas, bem afiadas 
janella por onde tinha de entrar o papagaio. 
Elle quando veio se cortou todo nas navalhas, 
para a namorada : « Ah I Maria ingrata, 
nunca mais me verás ; só se mandares fazer 
uma roupa de bronze e andares até ella se aca- 
bar. . ,» Bateu as azas, e voou. A moça, que nã< 
BSperava por aquillo, ficou muito desgostosa, 
logo corapreliendeu a razão das visitas d'aquella 
gente a sua casa. Mandou fazer uma roupa 
i de bronze, e com cliapéo, sapatos e bastão 
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também de bronze, e largou-se pelo mundo a 
procurar o reino do Limo Verde. Depois de 
muito andar, sem ninguém lhe dar noticia, foi 
ter á casa do pae da Lua. Lá chegando disse ao 
que ia. O pae da Lua a recebeu muito bem, lhe 
|ue só sua li lha lhe poderia dar noticia 
de tal terra, que elle não sabia; mas que ella, 
quando vinha para casa, era muito aborrecida 
e zangada com todos, que portanto a peregrina 
se escondesse bera escondida. Assim foi. Quan- 
do etla chegou, veio muito enjoada, dizendo: 
Aqui me fede a sangue real ! » O pae a enga- 
nou, dizendo: «Não, minha filha, aqui não veio 
ninguém, foi um frango que eu matei para nós 
cearmos , 

A Lua tomou banho e se desencantou numa 
princeza muito formosa e foi para a mesa cear. 
Ahi o pae disse: 'Minha filha, se aqui viesse 
uma peregrina indagai- por uma terra, tu o 
que fazias * ■ — Mandava entrar e tratava muito 
bem, e se está ahi, appareça . A moca appare- 
ceu e disse a sua historia. A Lua lhe respondeu 
que andara muitas terras; mas que d*aquella 
nunca tinha ouvido nem falar : mas o Sol havia 
de saber. A moça se despediu, e, na sahida, a 
Lua lhe deu de presente uma almofadinha de 
fazer rendas toda de ouro, com os bilros de 
ouro, alfinetes de ouro et cetra tudo de ouro. 
A moça seguiu. Ao depois de muito andar, e 
estando já com os vestidos de bronze quasi 
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ibados, chegou á casa da mãe do Sol. Entrou 
disse ao que ia. A mãe do Sol a tratou muito 
bem; disse que não sabia onde era aquella 
terra; mas seu filho havia de saber, porque 
andava muito ; o que tinha era que quando vi- 
nha para casa era muito zangado, queimandi 
tudo, e que ella se escondesse bera. Assim foi. 
Quando o Sol veio, foi aquelle quenturão, de 
acabar tudo, e dizendo : «Aqui me fede a san- 
gue real, aqui me fede a sangue real!» A mãe 
o enganou dizendo que tinha sido uma gallinha 
que tinha preparado para jantar. O Sol tomou 
seu banho e se desencantou num bello principe. 
Na mesa a mãe lhe disse: «Meu filho, se aqu: 
viesse uma peregrina, perguntando por uma tei 
ra, tu o que fazias?» — Mandava entrar e tn 
tava muito bem ». A moça appareceu e disse 
que queria. Sol lhe respondeu que nunca tinb: 
ouvido falar em símil hante terra, que só 
Vento Grande poderia saber d'eila, porque anda- 
va mais do que elle. - A moça se de; 
na sabida, o Sol lhe deu uma gallinha de ouro 
com uma ninhada de pintos todos de ouro, 
rivos e andando. A moça seguiu viagem e fo; 
ter, depois de muito trabalho, á casa do pae di 
Vento Grande. Lá chegando disse ao que ia, 
io pae do Vento Grande respondeu que ni 
sabia; mas que seu filho havia de saber, o qu< 
tinha que, quando vinha, era como doido, b( 
tando tudo abaixo e que a moça se amarrassi 
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bem num esteio da casa. Assim ella fez. 
Vento Grande quando veio chegando eraaquel 
soadão, que fazia medo, botando muros e telh 
dos abaixo, e dizendo : « Aqui me fede a sangi 
vi-h\ ! — Não á nada, meu filho, foi um capi 
paia nossa ceia*. Assim o. velho o foi eng: 
nando até que e!le tomou o banho e se desi 
cantou num moço muito bello. Na mesa o j 
lhe 'lisse : Se aqui viesse uma peregrina, 
o que fazias?» — -Mandava entrar e tratav; 
bem». A moça appareceu e disse o que queria 
O Vento Grande respondeu ; « chente I aindi 
agora passei por lá; é perto. Monte-se amanln 
na minha cacunda, e, onde avistar um pé ( 
arvore muito grande e copado na frente de i 
palácio muito rico, agarre-se nos galhos, dei 
xe-me passar que é ahi ■ . No dia seguinte 
quando o Vento Grande partiu, a moça moi 
tou-lbe na cacunda e seguiram. 

Depois de muito voar por muitas terras < 
reinos, avistou o pé de arvore na frente d'u 
;rande palácio ; o Vento logo de longe foi i 
indo : « É alli ; agarre-se nos galhos, sinào ei 
levo para o fim do mundo *. Assim a moi 
Fez; agarrou-se num galho duma arvore, 
Vento seguiu. Ella desceu e pôz-se em baixo d 
arvore, maginando um meio de entrar no [ 
lacio para ver o príncipe, ou ter noticias d'e 
le. — Com poucas chegaram três rolinhas e s 
puzeram a conversar nos galhos da arvori 
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Disse uma d'ellas: * Manas, não sabem? O 
príncipe real do Limo Verde está muito mal; 
talvez não escape-. Disse outra: • li o que será 
bom para elle ? ■ Respondeu a terceira: Alii 
não ha raais remédio; as feridas que elle re- 
cebeu na guerra são três e não saram ; só se 
pegarem a nós três, nos tirarem os coraçôesi- 
nhos, torrarem e moerem, e deitarem o pó nas 
feridas»'. A moça ouviu toda a conversa das 
rolas ; armou um laço e pegou todas três ; ma- 
tou-as, tirou os corações, torrou-os e fez um 
pósinbo e guardou. Lá no reino tinha-se es- 
palhado a noticia de que o príncipe estava á 
morte de umas feridas recebidas numas guer- 
ras. Não achando um meio de entrar no palá- 
cio, a peregrina tirou para fora a almofada ( 
ouro, e se pôz a fazer renda. Veio passando 
uma criada do palácio, viu e foi dizer á rai- 
nha, mãe do príncipe: -Não sabe, rainha mi- 
nha senhora, alli fora está uma peregrina con: 
uma almofada de ouro, com birros J de ouro, 
fazendo renda também de ouro, cousa mais 
linda que dar-se pódel Só cosmecé possuin- 
do,..* A rainha mandou perguntar á peregri- 
na quanto queria pela almofada. A moça res- 
pondeu : « Para ella não é nada ; basta me deixar 
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dormir uma noite no quarto do príncipe < 
está doente . A criada foi dar a resposta ; r. 
rainha ticou muito insultada e não qu 
[as a. criada lhe disse: O que tem, rain 
linha senhora? o príncipe meu senhor i 
tao mal que nem conhece mais ninguém; i 
mal faz que aquella tola durma lá no quari 
no chão?- A rainha concordou; foi a almol 
da de ouro para palácio, e a peregrina don 
no quarto do doente. Logo nesta primeira r 
te ella lavou bem as feridas que o príncipe t 
nha no peito, e botou nellas o pó dos coraçi 
das rolinhas; mas o príncipe ainda não deu c 
de si e não a conheceu. No dia seguinte a i 
ça foi outra vez para debaixo da arvore, e ] 
xou para fora a gallinha de ouro com os | 
linhos, que se puzeram a andar. A criada \ 
passando e viu. Correu logo para o palácio 
disse: «O' rainha, minha senhora, a peregri 
está com uma gallinha de ouro com uma i 
nhada de pintos, tudo vivinho e andando. 
A rainha mandou propor negocio. A moça d 
se que não era nada; bastava deixar ella doi 
mir mais duas noites no quarto do princip» 
A rainha não queria; mas a criada arranjo 
tudo. e a moça foi dormir no quarto do pri 
iipe, e deu a galimha e os pintos de ouro. 
egunda noite que ella dormiu em palácio, 
loça continuou o tratamento, e ahi o prim 
foi melhorando e já a ia conhecendo. 1 
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•ceira noite acabou o curativo e o princi[> 
ou bom. Depois que lícou de todo com sau< 
, sahiu do quarto e apresentou á rainha e s 
a .peregrina como sua noiva, e assim ! 
ismanchou o casamento que já lhe tinham 
■ranjado com uma princeza vizinha. Houve 
uita festa na cidade e no palácio... E • 

diz por sua conta o narrador popular) 

ou xe de lá uma paneWnha de doce para lhe dar 

iferindo-se á pessoa a quem contou a bisto- 

ma$ a lama era tanta que alli na ladeirt 

t Quiabos escorreguei e cahi e lá Jbt-se o doct 



Entrou por utna porta 

,sn!i,n por ii,it pi de paio: 
Manila <> rei, ntsu .■nuilitn: 
(,!((>■ me conte quatro. 



XVII 
João Gurumete 



!avia um sapateiro muito tolo, que tin 

discípulo, que o aconselhava. Uma vez i 

■ateiro, botando um caco cora goma para 
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esfriar, cahiram nelle sete moscas, que ficarar 
presas e morreram. discípulo, vendo aquillc 
aconselhou ao mestre que escrevesse em leira 
grandes na copa do seu cbapéo: João Guru 
mete que de um golpe matou sete. Assim elle fea 
povo quando viu aquillo ficou pensand 
que o sapateiro era um homem muito valente 
Aconteceu que appareceu um bicho bravo, qu 
andava acabando tudo, comendo a gente. En 
um bicho de sete cabeças e sete línguas; toda 
os dias elle vinha buscar sua porção de gente 
e, de sete em sete, já tinha acabado os meni 
nos da cidade e estava devorando as donzellas 
O rei mandou suas tropas acabar com o bicho 
mas nada puderam fazer. Foram dizer ao re 
que havia na cidade um homem muito deste- 
mido que só d'um golpe tinha matado sete, t 
que só elle é que podia dar cabo do bicho. C 
Pfli mandou chamar o João Gurumete e c 
mandou acabar com aquella fera. O sapateire 
iicou muito assustado, mas não deu a entendei 
ao rei, e disse que ia matar o monstro. Sahindt 
da presença do rei, foi ter cora o discípulo, 
quasi chorando, que o valesse, que d'esta feita 
elle morreria. discípulo lhe disse: "Não tem 
nada; lá onde se encontra o bicho ha uma igre- 
ja velha; você corra, quando o avistar, e entre 
pela igreja a dentro, e saia por um buraco que 
10 fundo, e deixe estar que o bicho ha de 
i também, e então você feche a porta, e 
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elle fica preso lá dentro e morre de fome, 
está acabada a historia. * João Gurumete ficoí 
muito contente e partiu; muita gente o acom- 
panhou para ver a morte do monstro. Quandi 
o Gurumete avistou o bicho metteu-se no mui 
do largo numa desfilada e entrou pela igreja 
dentro. bicho-féra o acompanhou e entroi 
também. O sapateiro sahiu pelo buraco que ha- 
via no fundo da igreja, e o bicho, por ser muití 
grande, não pôde passar por alli. O povo qui 
estava da banda de fora fechou a porta, e o ani 
mai morreu lã dentro de fome. João, então, 
cortou-lhe as sete cabeças e foi levar ao rei, 
que lhe deu o titulo de conde e muito dinheiro. 
Passou- se. 

Quando foi de outra vez appareceram três 
gigantes muito grandes e temíveis que estavam 
assolando tudo, matando e roubando, e nin- 
guém podia dar cabo d'elles. Avisaram ao n 
que só o Gurumete era capaz de acabar coi 
aquella peste. O rei mandou-o chamar e lhi 
encarregou de livrar a cidade de tanto flagell* 
O sapateiro d'esta vez sahiu mais morto do 
que vivo, e foi ter com o seu discípulo, dizen- 
do : * Agora sim. estou perdido ; aquelle bichi 
sempre era bicho e foi fácil o enganar 
estes gigantes são gente, e como eu hei de acj 
bar com elles? D'esla vou. . .» O discípulo Ihi 
disse : * Não tem nada ; vá escondido ; ant< 
gigantes chegarem, trepe-se num pé d< 
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.rvore, onde elles costumam comer e descan- 
çar, e amarre lá em cima três pedras muito 
grandes que correspondam á cabeça de cada 
um. Quando elles estiverem dormindo, corte a 
corda de uma pedra e deixe cahir a pedra em 
cima da cabeça do primeiro, depois a outra, e 
depois a outra, e deixe estar.. João Gurumete 
partiu; chegando na tal arvore muito grande, 
avistou logo as três covas, que já havia no 
chão, feitas pelo peso dos corpos dos gigantes, 
por alli dormirem. Pegou em três pedras muito 
pesadas e amarrou lá em cima em três galhos 
da arvore, que correspondiam ás cabeças dos 
três gigantes, e trepou-se também lá muito quie- 
tinho e escondido nas folhas. Quando os gigan- 
tes vinham chegando foi aquelle soadão, e o Gu- 
rumete teve tanto medo que quasi roda de cima 
em baixo. Os gigantes lá chegaram, e quasi 
batiam com as cabeças onde estava o mestre 
sapateiro. Alli comeram e beberam a rachar; 
ficaram muito tontos, se deitaram e pegaram 
no somno. Ahi o João cortou a corda de uma 
das pedras, que cahiu bera em cima da cabeça 
de um d'elles, que acordou e disse: «Má está 
a historia ; vocês já começam com as brinca- 
deiras, já estão me dando cocorotes. 1 Tornam 



Assim cliama-se a pancada dada nu cabeça com 
os dedos fechados e com força; c diffcruiito do cafuné, 
[ue é um estalo doce dado com as unhas na cabeça. 
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legai- no somno. Ahi o Gurumete pegou t 
trtou as cordas de outra pedra, que haleu na 
cabeça de outro gigante, e elle pensando tam- 
bém que era algum cocorote dado por um dos 
camaradas, zangou-se muito, e disse que se a 
cousa continuasse, elle ia ás vias de facto. Fi- 
zeram muita algazarra e tornaram a pegar no 
somno. D'ahi a pedaço o sapateiro largou a der- 
radeira pedra, que bateu na cabeça do terceiro. 
Elles não tiveram mais duvida não, botaram 
mão nos alfanges e avançaram ura para o ou- 
tro, e brigaram até ficarem todos três estendi- 
dos no chão. João Gurumete desceu, cortou as 
cabeças dos três e levou-as para mostrai' ao rei. 

Houve muitas festas; o conde Gurumete re- 
cebeu o titulo de general e muito dinheiro, 
ficou muito rico. Passou-se. 

Dabi a tempos sahiram umas guerras para 
o rei vencer, e as tropas do rei estavam 
quasi acabadas e morto o general Lacaio, ere 
quem os soldados tinham mais animo. i 

nuito desanimado, e os conselheiros lhe 
disseram que não havia remédio senão chamar 
o general conde João Gurumete, que de um 
golpe matou sete. O rei rnandou-o chamar para 
ir vencer as guerras, e então lhe havia de dar 
9Õa filha em casamento. D'esta feita o sapa- 
teiro quasi cae para traz de medo. Foi ter com 
p 'discípulo e disse: O bicho e os gigantes 
eram tolos, e agora as guerras com ferro e 
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fogo. Valha-me Deus!- O antigo discípulo o 
animou, dizendo: Vista-se cora a fardamento 
.o general Lacaio, monte-se no seu cavallo e 
«Xe estar o resto.» 

O Gurumete partiu ; lá no acampamento 
os soldados não sabiam ainda da morte do 
;eneral Lacaio, porque os enganavam dizendo 
ue elle tinha ido á corte falar com o rei. Gu- 
iimete melteu-se na fardamenta de Lacaio, 
lontou-se bera armado no cavallo d'elle, e 
vançou p'ra frente, O cavallo disparou, e o 
tpateiro, que não sabia montar, ia cahindo e 
<oz-se a gritai' : «-Lá caio, lá caio, lá caio ! . 
soldados, que ouviram isto, suppuzeram 
era o seu antigo general, avançaram com 
torça e derrotaram os inimigos. Assim acaba- 
ram-se as guerras, ficando Gurumete por ven- 
cedor, e casou-se com a filha do rei. Na noite 
do casamento houve uma grande festa, e o an- 
tigo sapateiro bebeu de mais, e quando foi se 
deitar, cahiu na cama como um porco roncando 
poz-se a sonhar alto : - Puxa mais este ponto, 
iate esta sola, encera a linha, olha a tripecal> 
prjnceza ficou muito espantada e desgostosa 
e queixou-se ao pae no outro dia que estava 
casada com um sapateiro, tanto que elle tinha 
sonhado toda a noite com os objectos de sua 
tenda; o rei mandou ficar tropa á espreita e 
disse á filha: «Se elle esta noite sonhar como 
hontem, me avisa que «lie será preso e morto > . 
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iscipuio de Gurumete soube d'isto e o avi- 
«Olhe que você está p"ra levar a carepa, 

; esta noite sonhar com cousas ria tenda, como 
a noite passada ; não beba hoje nada ; e quando 
p'ra cama tinja que está dormindo e so- 
nhando com uma guerra, grite aos soldados, 
pegue na espada, risque pelas paredes, e deix 
estar . Assim fez. 

Na cama fingiu que dormia, poz-se a gritar, 
commandando as tropas, pegou na espada < 
quasi feriu a princeza que teve um grandi 
susto. O rei, que ouviu isto, ficou muito satis- 
feito e reprehendeu a filha, dizendo: Está 
casada cora um grande homem, um valentt 
guerreiro, e me andas com historias de sapa- 
teiro 1 Não me repitas outra . D'ahi por diante 
Gurumete dormiu em paz, sonhando sempre 
com suas solas e sapatos. 



Manoel da Bengala 



Uma vez um rei teve um filho que nasceu 
i muito grande e robusto. No fira de oito 
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dias já o menino comia um boi inteiro. O rei 
ficou muito assustado e mandou chamar os 
mselheiros para lhe dizerem o que se havia 
fazer, pois aquelle filho lhe acabava com 
toda a fortuna. Os conselheiros foram de opinião 
que o rei mandasse o filho procurar a sua vida. 
O príncipe pediu que lhe mandasse fazer uma 
bengala de ferro muito grossa e pesada, um 
fiado e uma fouce também grandes e pesa- 
os, e partiu. 

Chegando a casa de ura senhor de engenho, 
:diu serviço, e o dono da casa o aceitou. Foi 
o moço derrubar uma roça e deitou com três 
ou quatro fouçadas qua*i todas as matta* do 
engenho em baixo. O dono ficou muito assus- 
tado, e não o quiz mais no seu serviço. Além 
d'isto, na hora do jantar, o príncipe nâo quiz o 
comer que lhe deram por não chegar nem para 
o buraco de um dente, e pediu um boi e um 
alqueire de farinha. O senhor do engenho, pen- 
sando que elle não pudesse comer tudo, mandou 
dar-lhc para o experimentar, e ainda mais es- 
o ficou quando o viu devorar ludo, e o 



Voltou o príncipe para o palácio de seu pae. 
Ahi esteve alguns dias, até que o rei mandou 
de novo reunir os conselheiros, que foram de 
opinião que o rei mandasse o príncipe pegar 
seis leões bravos nas mattas. Isto era para ver 
se os leões davam cabo d'elle. moço pediu 
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um cnrro e uma junta de bois. Chegando nas 
mattas dos leões passou lá seis dias. Em cada 
dia matava um boi de carro e pegava um leão, 
botava no logar e o amansava. Depois cortou 
umas arvores muito grandes e botou no carro 
e largou-se para traz. Quando o rei o viu, foi 
aquelle soadão que parecia que queria vir tudi 
abaixo. Era o barulho das arvores e dos leões 
que vinham com Manoel da Bengala. Assim se 
ficou chamando o príncipe, por causa da ben- 
gala de ferro. Atinai o rei ordenou-lhe que < r 
nhasse o mundo e não lhe voltasse mais eu 
casa. O príncipe partiu. 

Chegando adiante viu um homem passando 
um rio cheio, mas sem se molhar, e disse: 
■-Adeus, Manoel da Bengala*. — « Passa-váo, 
você quer andar na minha companhia? • 
«Quero ». — « Apoís então me passe para a bai 
da de fá • . Passa-váo o passou e seguiram jun- 
tos. Mais adiante encontraram um homem cor- 
tando muito |cipó e emendando para fazer um 
laço, e Manoel da Bengala disse : « Adeus, Ar- 
ranca-serra.. — « Adeus Manoel da Bengala* 
— < Arranca-serra, você quer andar commi- 
go?...» — «Apoisnão, Manoel da Bengala» 
* Entonce vamos». E partiram. 

Cada dia um dos três ia buscar comida pari 
todos. Quando foi uma vez, Passa-váo foi bus- 
car mantimento e encontrou no caminho um 
moleque muito preto, de carapuça de latão 
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que lhe pediu fogo para o cachimbo. Passa- 
váo nâo quiz dar, e o moleque trepou-lhe o 
cachimbo na cabeça e o derrubou no chão, co- 
mo morto. D'ahi a muito tempo é que elle 
veiu a si, voltou e contou aos companheiros o 
que lhe tinha acontecido. Arranca-serra disse: 
«Ora, Passa-váo. você é muito mofino; ama- 
nhã quem vai sou eu». Assim foi. Quando an- 
da vii por longe, appareceu-lhe aquelh' mole- 
que da cabeça de latão, que lhe pediu fogo 
para o cachimbo. Elle não quiz dar, e trava- 
ram lucta; o moleque arrumou-lhe com o ca- 
chimbo na cabeça e o deitou por terra. D'ahi a 
muito tempo é que elle deu accordo de si e vol- 
tou para os outros. Manoel da Bengala o debi- 
cou muito, chamando-o de mofino, e no dia se- 
guinte quem foi buscar mantimento, foi elle. 
Lá bem longe encontrou o moleque da cabeça 
de latão, que lhe disse : ■ Como vai, Manoel da 
Bengala ?^ «Vou bem; você como está?» — 
■ Bom ; muito obrigado ; Manoel da Bengala, 
você me dá fogo para o meu cachimbo?» — 
«Não te dou, moleque ; sae-te d'aqui. ■ E met- 
teu-lhe a bengala e o moleque raetteu-Iho o 
cachimbo. Travaram uma briga desesperada, 
afinal Manoel da Bengala arrumou-lhe uma ca- 
cetada na cabeça, e arrancou-lhe a carapuça de 
atão. O moleque, então, dizia : • Manoel da Ben- 
;ala, me dê minha carapuça. ■• — -Não te dou, 
E assim foram andando, até que Ma- 
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>el da Bengala lhe disse : « Só te dou a cara- 
uça, se me deres as três princezas que tu tens 
presas. • Abi o moleque, que era o cão, respon- 
deu : «Isto não, porque não são minhas.- E fo- 
ram andando até que o moleque entrou por uir 
buraco a dentro, e Manoel da Bengala enfiou 
atraz. Lá dentro Coram dar num palácio muito 
rico, onde havia um engenho em que estavam 
trabalhando muitas pessoas. Era o inferno. 
sempre o moleque a pedir a carapuça de latão, 
e o príncipe a pedir as princezas. O cão, que c 
nheceu que não podia com a vida d'elle. deu-lh 
as moças; mas o príncipe lhe disse : * Agora s 
lhe dou a carapuça si me botar lá fora no mei 
caminho. moleque não quiz e elle metteu-1 
a bengala. Atinai consentiu. Mas os companhei- 
ros, que tinham ficado da banda de fora do bu- 
raco, logo que viram sahir as três moças que o 
cão tinha levado para fora, fugiram com t 
querendo enganar a Manoel da Bengala, que a 
queria para casar com uma, e dar aos outros a 
cada um a sua. Quando elle chegou fora, deu a 
a carapuça de latão ao demónio, e este sumiu- 
se. Elle procurou as moças, não as encontrou 
E ficou desapontado. Os dous companheiros c 
Manoel da Bengala tinham ido com ellas, qm 
eram princezas, para as entregar ao rei, 
pae, e dizerem que elles é que as tinham sal- 
vado, e por isso deviam se casar com ellas. O 
i ficou muito alegre com a chegada das filhas, 
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qae não via lia muito tempo, mas as moças 
muito tristes e a chorar, dizendo ao pae rjue 
não tinham sido aquelles que as tinham sal- 
vado. Manoel da Bengala tinha três lenços que 
as moças lhe tinham dado ; pegou num delles 
e disse: «Avôa e vai cahir no collo de tua 
dona. > O lenço virou-se num papagaio e voou 
e foi cahir no collo da princeza mais velha, e 
lá virou-se no lenço outra vez. A princeza licou 
muito contente e disse : «Eu só me caso com o 
dono d'este lenço. > Manoel da Bengala pegou 
no outro lenço e disse : Avôa e vai cahir no 
collo de tua dona. • O lenço virou-se num pa- 
pagaio e foi cahir no collo da princeza do meio. 
Ella licou muito contente e disse: Eu só me 
aso com o dono d'este lenço. Manoel da Ben- 
gala então pegou no terceiro lenço e disse : 
i e bota-me na casa das três princezas. • 
De repente lá se achou. Houve muita alegria; 
elle se casou com a mais bonita das moças, e 
os outros dous foram expulsos, depois de muito 
castigados, e as duas princezas se casaram com 
outros príncipes. 
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Chico Ramela 



Uma vez um homern tinha três filhos. Cátia 
i por sua vez sahiu para ganhar a sua vida, 
i primeiro o mais velho e ao depois os ou/ 
dous. primeiro tinha um pé de laran- 
t e -disse : ■ Quando o meu pé de laranjeír 
neçar a murchai-, me acudam, que eu estou 
. perigo. » Elle ganhou o mundo e foi dar na 
l de uma princeza, ijue tinha duas irmãs pá- 
lidas com ella. Lá chegando, pediu rancho e 
foi dado ; mas na hora da ceia a moça pe- 
com elle uma aposta, dizendo que quem 
■nesse mais, seria senhor do outro. moç< 
ordou e puzeram-se na mesa. A moça c 
i muito e, quando nâ.o pôde mais, pediu li- 
h;m para ir lá dentro, e mandou uma de sua; 
( a substituir. Esta veiu e começou a co- 
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p*Ja primesra. Aâaal «Be aão pôde mais e 
e Som por opino. Lã em sua casa 

: ._ i -..-.. u-jnjeira. e o 

irado do sacio foi ao pae e fiss 
aeu irm&o mais vdho csiá. «m 
n ir em soceorro d'eUe. - — Pois bem, vai; 
■ao to que queres — nomba maldirão com mui- 

- ro, ou minha benção com p 
— • A maldição com muito . O moço partiu. 
i ao sahir disse : - Quando o meu pé de limei- 
ra, começar a murchar, me acud 
oo em perigo. • Sábio e andou muito. Foi ter 
justamente em casa da prineeza onde se achava 
yreso o seu irmão. 14 pediu rancho, e na 
»fa da janLi lhe aconteceu o mesmo que ao 
nitro. íícou também preso, mas não sabia um 

... Lá em sua casa entrou a murchar o 
i(su pé de limeira. O irmão caçula foi ao pae e 
jediu para ir era procura de seus dous irmãos. 
. a pergunta que havia feito ao ou- 
ro, e elle respondeu, pedindo a benção. Seguiu 
IUjíco Ramela, assim era o seu nome, adiante 
inconlrou uma velhinha que era Nossa Senho- 
■a, a «ua madrinha, que lhe ensinou onde es- 

eus irmãos, e o que costumava a prin- 

■■- -r para prender a quem lá ia, e disse 

aceitasse a aposta, mas não deixando 

e levantar da mesa. Lá chegando, elle 

i-iH.lo o que a velhinha lhe aconselhou 
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e ganliou a aposta; mas não quiz a prínceza 
por sua Câptiva, se contentando em soltai- to- 
dos os presos que lá se achavam. Os irmãi 
ficaram muito satisfeitos e seguiram todos tfl 
juntos. 

Mais adiante os dous mais velhos se revi 
taram contra o caçula e lhe fizeram a traiçi 
de lhe tomarem tudo que levava e o captivi 
rera. Compraram cavailos e seguiram levand< 
a Clrico Ramela por escravo. Foram dar nui 
reino onde uns bichos ferozes vinham tod; 
noites estragar e devorar as hortas e jardins 
do rei, e não havia quem pudesse dar cabo d'el 
les, Os dous irmãos de Chico Ramela se forai 
ofíerecer para matar os taes anímaes, e nadi 
puderam fazer. Afinal o Chico foi-se offerecei 
e foi aceito. Foi dormir nas hortas do rei, mi 
nido de uma viola, que poz-se a tocar para ni 
pegar no somno. Lá p'ra terça noite elle ouvi' 
aquelle zoadão que vinha acabando tudo. Eram 
os animaes ferozes. Eram três cavailos encan- 
tados. Chegaram ás hortas do rei e não pudi 
ram entrar porque o moço se apresentou e: 
frente d'elles. Cada um pediu por sua vez u: 
folha de couve, que o moço deu. Então o pi 
meiro cavallo disse: - Quando se achar em 
gum perigo, diga: Valha-me o meu cavai] 
baio encerado nas crinas pretas:, g partiu 
outro disse : Quando se achar n'algum perij 
: Valha-me o meu cavallo lazão da estrel 
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branca». Partiu. O terceiro disse: «Quando 
achar nalgum perigo, diga: Valhii-me o i 
cavallo ruço-pombo das cannas pretas». E s 
raiu-se. No dm seguinte appareceram os j 
dins e hortas do rei perfeitinlios, e Chico I 
mela com muito dinheiro e seus irmãos fugid< 
e corridos de vergonha. 

Tempos depois, a filha do rei declarou qu< 
só se casava com o moço que, montado a ca- 
vallo, em toda a desfilada, subisse as sete esca- 
darias do palácio e lhe tirasse o cravo que ella 
tinha no cabello. Marcou-se o dia para esta ce- 
rimonia e nenhum pôde conseguir lá chegar. 
Então Chico Ramela disse: sValha-me o meu 
cavallo baio encerado das crinas pretas-. De 
repente lhe appareceu aquelle cavallo todo ar- 
reiado de prata que fazia inveja a todos, e elle 
partiu a toda a bride. Chegando ao palácio o 
cavallo galgou três escadarias e voltou. Todos 
ficaram muito admirados, porque foi o cavallo 
mais bonito que appareceu e o cavalleiro que 
chegou mais alto. No dia seguinte também nin- 
guém nada conseguiu, e Chico Ramela disse: 
Valba-me meu cavallo lasão da estrella bran- 

Appareceu o cavallo todo arreiado de ouro 
o moço partiu. Galgou cinco escadarias e vol- 

Todos ficaram ainda mais espantados e a 
rinceza já se sentia apaixonada. No terceiro 
a mesma cousa, e ninguém conseguiu che- 

onde estava a princeza. Então Chico 1 
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• Valha-nie o meu cávailo ruço- 
i das cannas pretas!- Appareccu aquelle 
lindo de fazer medo, todo arreiado de 
nantes. Houve bravos geraes; o moço pas- 
sou pela princeza em toda a desfilada, o cavallo 
trepou as sete escadarias., fez uma mesura, e o 
moço tirou o cravo dos cabellos da moça. Teve 
logar o casamento; houve muitas festas, e oí 
irmãos do Chico desappareceram envergonha- 
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A Sapa casada 



Uma vez havia um homem que tinha três 
filhos. O mais velho d'elles Já num dia foi ao 
pae e disse: «Meu pae eu já estou moço feito, 
vossa mercê já está velho, e por isso eu quero 
ir ganhar a minha vida *.— «Pois bem, meu 
filho; mas tu o que queres— a minha benção 

i pouco dinheiro, ou a minha maldição com 
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muito?' O moço respondeu: *A sua maldição 
com muito-. Assim foi, e o moço partiu. De- 
is de andar muitas terras e passando sem- 
ire contrariedades, casou-se. Um anno depois 
o seu irmão do meio foi ao pae e lhe disse que 
também queria ir ganhar a sua vida. O pae 
lhe fez a mesma pergunta que ao primeiro, e 
o moço respondeu como elle e partiu. Depois 
também de muito viajar e soffrer, casou-se. 
D'ahi a um anno o irmão caçula também pe- 
diu ao pae para ir ganhar a sua vida. O pae 
perguntou-lhe se queria a benção com pouco 
dinheiro, ou a maldição com muito. O moço 
quiz a benção, e seguiu caminho. Depois de 
andar algum tempo ouviu uma voz muito bo- 
nita, estando elle a descançar perto de uma la- 
O moço ticou muito maravilhado e disse 
que se casaria com a dona d'aquella voz. fosse 
lá ella quem fosse. De repente elle se viu 
num palácio muito rico e appareceu-lhe uma 
sapa para casar com elle. O moço casou-se, 
mas ficou muito triste. Ora, passando algum 
tempo elle e os irmãos tinham de ir visitar a 
família, pois isso mesmo tinham contractado 
com os pães. Num certo dia todos três tinham 
que se apresentar. ■ Todos tinham que levar 
presentes mandados por suas mulheres, e o ra- 
paz mais moço, casado com a sapa, andava 
muito afflicto sem ter o que levar. A sapa lhe 
e lhe desse linhas que ella quei 
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apromptar umas rendas para mandar á sogn 
O moço deu uma gargalhada e atirou-lhe 
linhas na agua. A sapa gritou todo o dia den- 
tro da lagoa, formando muita espuma eorai 
Ço desesperado. Mas, quando foi no dia, appare- 
ceu-lhe uma renda tâo linda como elle nunca 
tinha visto. O moço partiu. Houve muita 
gria lá na casa dos pães, e o presente mais bi 
nito foi o levado pelo caçula, pelo que os 
mãos licaram com .muita inveja. Despedira 
se os moços para voltar para suas casas, e 
pães pediram para no dia tal voltarem, levi 
do cada um sua mulher. Ahi os dous filhos 
mais velhos ficaram mais contentes, porque já 
se rosnava por lá que o caçula tinha-se casado 
cora uma sapa. mais moço nada disse, e an- 
dava em casa muito triste, pensando na verg< 
nha por que ia passar se apresentando cone 
uma sapa por mulher. Quando foi no dia d; 
viagem a sapa pulou para fora da lagoa com 
um rancho enorme de sapos e sapinhos, 
poz-se a caminho com o moço, elle a cavallo 
ella num carro de bois com seu acompanh: 
mento. O moço ia muito triste. Chegando 
casa do pae, todos se puzeram a caçoar 
sapa, que não dava o cavaco. Na occasião 
jantar, ella, em vez de comer, escondia a 
mida no seio, e as cunhadas especialmente se 
puzeram a ridiculaiisal-a como porca. De re- 
■ente a sapa tirou do seio uma porção de íl< 
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numa prin- 



res em que se tinham transformado < 

! comida e se desencantou numa prir 
ceza muito formosa, que serviu de admiração 
a todos, menos ás cunhadas que morreram de 

paixão e inveja. 



Cova da Linda Flor 



Houve noutro tempo um rei que tini 
habito de jogar, e todos com quem jogava 
diam. Uma vez convidou a um outro rei para 
jogar, e, no dia marcado, este se apresentou ; 
mas perdeu todas as mãos do jogo, até que se 
desenganou e despediu-se para se ir embora. 
O dono da casa, que o desejava matar, mar- 

Icou-lhe um outro dia para ir a palácio, o que 
era seu costume fazer com todos com quem jo- 
: 



outro foi avisado d'isto e dirigiu-se 
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um ermitão para lhe aconselhar o que havia 
de fazer para evitar a morte. Este, não saben- 
do o conselho que havia de dar, mandou que 
fosse ter com outro segundo seu irmão, que 
ainda o enviou para terceiro, Este ultimo acon- 
Belhou ao rei que se puzesse debaixo de uma 
arvore que lhe indicou, e que tivesse cuidado 
nos pássaros que nella se assentassem, afim 
de apanhar um escripto que um d'elles levaria 
no bico e largaria no chào, e que elle seguisse 
o que o tal escripto ensinasse. Assim fez. En- 
caminhou-se á arvore indicada, sentou-se de- 
baixo e d'ahi a uma hora vieram chegando os 
pássaros, até que também chegou um que ti- 
nha o peito amarello, que trazia o escripto, e o 
largou. rei apanhou o papel, e leu as se- 
guintes palavras: <0 rei com quem jogaste, 
tem três rilhas encantadas, que hão de ir se la- 
var no rio virando-se em três patas. Põe-te es- 
condido na beira do rio até que elias cheguem; 
depois que ellas tirarem a roupa para se ba 
nharem, deves apanhar a roupa da ultima que 
se despir e esconder-te com ella. Depois do ba- 
nho as princezas hão de procurar a sua roupa, 
e a mais moça, não encontrando a sua, ha de 
ficai' muito aftlicta e prometter livrar de todo 
Õ mal a quem lh'a restituir». Assim fez. Se- 
guindo para a beira do rio, se escondeu até 
;hegarem as Ires princezas irmãs; tiraram to- 
i três as suas roupas, puzeram-se uuas>,N 
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raram-se em três patas e atiraram-se ao i 
Depois que se fartaram de banhar-se, sahiram 
da agua para se vestirem e tornarem para O 
palácio. As duas que tinham roupa vestirain- 
a mais moça, como faltasse a sua para fa- 
:er o mesmo, ticou desesperada por não poder 
seguir suas irmãs. Como desconfiasse que lhe 
tinham escondido a roupa, e não enxergando 
pessoa alguma, pediu a quem ih'a tivesse tira- 
do que Ih 'a entregasse ; porém o rei se fez surdo 
e não appareceu. Pediu a prínceza pela segun- 
da vez e nada ; pediu pela terceira, prometten- 
do a quem lha entregasse, de livrar do mal 
que tivesse de lhe acontecer. Então sahiu o rei 
do esconderijo onde estava e dirigiu-se para a 
princeza, dizendo : « Aqui está a vossa roupa 
que eu tinha escondido atim de me livrar, por 
vossos conselhos, da morte que vosso pae me 
quer dar». A moça respondeu: «Tenho por 
costume cumprir o que prometto, e d'isto não 
me afasto; meu nome é Cooa da Linda Flor; 
hoje é o dia que tendes de ir á casa do rei 
meu pae ; chegando lá batei na porta, ella vos 
será aberta; assubireis até chegardes á porta 
da sala, a qual achareis também fechada ; batei, 
por dentro vos abrirão, ao abrir encostai-vos 
na parede para vos esconder a dita porta ; não 
vos assusteis com um foguetão que ha-de sahir 
da sala, que é para dar fim á vossa vida; pas- 
indo o foguetão, entrai na sala e falai com o 
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rei, meu pae > . Assim fez. Quando o rei julg! 

va que o foguetão tinha dado cabo do outro 
foi que este se apresentou era sua frente. Ficoí 
o pae das princezas muito massado por sei 
aquelle o primeiro que tinha escapado d'a- 
quella trama. ' Odenou-lhe então que fizesse 
amanhecer o seu palácio no meio do mar sob 
pena de perder a vida. O rei jurado recolheu- 
se ao seu aposento no palácio, muito triste 
pensativo, temendo perder a vida no dia si 
guime. Dirigíndo-se então a princeza para ond' 
estava elle, perguntou-ihe a causa da 
tristeza. Respondeu-lhe que tinha de perder 
vida no dia seguinte, si não fizesse apparecer 
o palácio no meio do mar, conforme seu pae 
liiu tinha ordenado. Eila lhe prometteu que 
d'essa vez ainda não morreria; que dormisse 
descançado, que quando amanhecesse estaria o 
palácio no meio do mar. O que tudo aconteceu 
com admiração de todos. Como o pae da Cova 
da Linda Flor não pudesse d'esta segunda vez 
matar o rei, seu companheiro, ordenou-lhe que 
desse conta d'um annel que sua mulher tinha 
perdido no mar, com pena de perder a vida 
i dia seguinte. Retirou-se o hospede ao seu 
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aposento outra vez triste e pensativo; o que 
sabendo a princeza, para lá se dirigiu e per- 
guntou-lhe o motivo. «Tenho de morrer ama- 
nhã si não der conta de um annel qua a rai- 
nha vossa mãe perdeu no mar». A moça pro- 
Otótteu-lhe que estivesse descançado, que tinha 
de achar o annel. Deu então ao rei uma vari- 
nha, indicando-Ihe urna lage que havia no mar, 
que, quando amanhecesse, se dirigisse á dita 
lage e batesse com a varinha, que haviam de 
começar a sahir os peixes que estavam no fun- 
do da lage, que havia de ver ura de papo ama- 
rello, que o agarrasse e o abrisse que dentro 
encontraria o annel. Assim foi. Tudo se passou 
como a princeza ensinou ; arranjado o annel, o 
rei foi leval-o ao outro, que logo o reconheceu 
e percebeu que isto eram artes da Cova da 
Linda Flor e resolveu acabar também com ella. 
Porém a moça, adivi nhando isto, foi ter ao 
aposento do seu protegido e lhe disse que fosse 
á estrebaria de seu pae, que lá encontraria 
três cavallos, um muito gordo e grande que 
andava como a agua, outro mais abaixo na fi- 
gura, que andava como o vento, e outro ainda 
mais abaixo, que andava como pensamento, 
que elle pegasse neste e viesse para fugirem 
ambos. Indo o rei á estrebaria, não encontrou 
o que lhe disse a moça e pegou no cavallo do 
meio, que andava como o vento, o que desagra- 
dou bastante á princeza. Como já fosse perto do 
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lia. montaram-se ambos no cavatlo, e fu ; 



Amanhecendo, o rei achou falta de sua filhi 
nulo ao quarto do outro rei, também o não 
ncontrou, indo também á estrebaria, não en- 
mtrou o cavallo que andava como o vento. 
Mandou apparelhar o cavallo que andava como 
pensamento, e seguiu atraz dos fugitivos. 
luando os estava para alcançar, a prínceza ff 
rârar o cavallo em que fugia num estaleiro, 
ella num toro de páo, o freio numa serra, 
em cima do estaleiro e ella em baixo, am- 
com a serra na mão a serrar. Chegando o 
perguntou se tinham visto passar um h< 
£m com uma moça na garupa. A respos' 
s teve foi: * Serra, serra, serrador. Eu tai 
i sei serrar. » Cançado de perguntar e si 
uma resposta, o rei voltou desapontadi 
ihegando contou á rainha o que tinha encoí 
-lo. ao que ella disse : -És muito innocenti 
i estaleiro é o cavallo, o toro a sella, o freio 
Tra, e os dous eram o rei e a nossa rilha. 
l voltou para ver se os pegava ; no caminho 
L não encontrou mais os serradores. Seguiu e 
lando já estava a pegar os fugitivos, estes se 
iraram numa ermida, dentro d'ella um alti 
) altar uma imagem, ao pé do altar um eri 
i rezando em um rosário. Pergunta ndo-lhe 
se tinha visto passai- um homem com ui 
loca na garupa, a resposta do frade en 
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« Padre nosso, Ave Maria. - Cançado o rei de 
perguntar, voltou de rédea, e foi-se embora. 
Chegando á casa contou á rainha o acontecido, 
ao que esta respondeu : • Ês muito tolo ; a er- 
mida era o cavallo, o altar a sella, a imagem a 
princeza, o ermitão o rei ; que voltes quanto 
antes. ■ O rei partiu, e pelo caminho não en- 
controu mais ermida, nem ermitão. Depois de 
uito andar encontrou num cercado uma ro- 
ira cora uma rosa, e uma mamangaba bei- 
jando a rosa; perguntou á mamangaba se tinha 
visto passar por alli um homem a cavallo cora 
uma moça na garupa. A mamangaba voou em 
torno da rosa; assim uma segunda vez. Na 
terceira pergunta elta voou em cima do rei e 
deu-Ihe uma ferroada. O rei voltou desaponta- 
do, contou á rainha o que se tinha passado, e 
ella lhe respondeu: F.s ainda muito tolo; a 
roseira era a cella, a rosa nossa filha, o cer- 
cado o cavallo, a mamangaba o rei ; portanto 
volta quanto antes. » O rei não quiz voltar, e a 
rainha de zangada pediu a Deus que o rei fugi- 
tivo fosse ingrato com sua filha e a desprezas- 
se. Assim aconteceu. Depois que estiveram 
residindo numa cidade por algum tempo se 
separaram, e o rei esqueceu de todo a Cova 
da Linda FlÔr. 

Então elle contractou casamento com outra 

princeza, e quinze dias antes do casamento 

dou fazer annuncios para se apresentarem 
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. pessoas que melhores doces soubessem fa- 
«r. Entre as que se apresentaram, appareceu 
uma moça que se encarregou de fazer um ca- 
sal de pombas que falassem, com a condição 
de serem postas em cima de uma mesa diante 
de todo o povo na véspera do casamento. O 
rei concordou e no dia marcado mandou cha- 
mar todo o povo da cidade para presencear 
aquelta fonção. ' Estando todos presentes, di 
se a pomba para o pombo: » Pombo, não 
alembras quando o rei. meu pae, te convidou 
para jogar, para procurar um meio de te ma- 
tar, e tu para te livrares escondeste a minha 
roupa, quando fui me banhai' no rio, e eu Le 
prometti livrar de todo o perigo si me desses a 
roupa ? Pombo, não te alembras quando meu 
pae te chamou ao seu palácio para te tirar a 
vida. e te salvaste por meus conselhos? Não te 
alembras quando elle te ordenou que fizesses 
amanhecer seu palácio no meio do mar, e de- 
pois que lhe desses conta de um annel que mi- 
nha mãe tinha perdido também no mar, sob 
pena de perderes a vida, o que tudo conseguiste 
por meus conselhos ? Não te alembras quandi 
fugimos, para escapar da morte, no cavallo qui 
corria tanto como o vento, e, sendo perseguidí 
por meu pae, nos salvámos por meus encantos 
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Não te alembras que isto aconteceu por três 
que na ultima nos virámos numa ro- 
seira com uma rosa. e uma mamangaba, que 
tudo fiz para te salvar a vida, e tu ingrato me 
esqueceste e vaes-te casar com outra? O pombo 
ia alevanlando a cabeça á proporção que o rei 
se ia lembrando do que se tinha passado com 
elle, e o rei desfez o tracto do casamento e re- 
recebeu por mulher aquella que o tinha livrado 
da morte. 



João mais Maria 



Uma vez houve um homem e uma mui 
que tinham tantos filhos que resolveram deifc 
fora um casal para se verem mais desobriga- 
dos. Num bello dia o pae disse a João e Maria 
que se apromptassem para irem com elle tirar 
mel no malto. Os dous meninos se aprompta- 
ram e seguiram com o pae, que desejava met- 
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■os na matta e deixal-os lá ficar. Depois 
íito andar, e quando já eslava bem embre- 
ado, o pae disse aos filhos: 'Agora esperei 
, que eu vou alli, e quando eu gritar, voei 
i < t i i-ij íliíi para o lado do grito*. Depois de ai 

■ ura bom pedaço, o pae gritou e retirou se 
ira traz, em busca de sua casa. As crianças, 
«vindo o grito, se dirigiram naquella direcção, 
i não encontraram mais o pae, e se pCrdi 
iram. Chegando a noite, alli pousaram ; no d; 
guinte desenganados que não achavam o pa< 
tratou João de trepar em uma das arvores mi 
que estavam num outeiro, afim de 
descobria alguma casa. De cima da arvoi 
■scobriu muito longe uma fumacinha. Para 
dirigiram ; depois de muito andar descobi 
uma casa velha, e o menino se approxi- 
iou, para explorar, deixando a irmã escondida. 
begando João á casa, encontrou uma mulher 
elha, quasi cega, que fazia bolos de milho. 
fez um espetmho e furtou alguns bolos, 
i comeu e levou também para sua irmã. Co- 
i a velha não enxergava bem, quando senl 
i movimento do menino lhe tirando os bolo: 
luppunha oue era o gato, e dizia : * Chípe, gai 
linha gato, não me furte meus bolinhos ! i 
l seguinte João voltou á mesma casa para 

bolos para si e para Maria. Ouvindo a vi 
i o reboliço, dizia : *Chipe, gato, minha gati 
) me come meus bolinhos I» João muniu-se 
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bolos e se retirou. No dia seguinte quiz ir só, e 
Maria tanto insistiu que também foi. Logo que 
chegaram á casa tratou o menino de tirar al- 
guns bolos dos que a velha acabava de fazer. 
l velha, que ouviu o rumor, disse pela terceira 
vez: « Chipe, gato, minha gato, não me furtes 
meus bolinhos ! ■ Maria não pôde-se conter e 
desatou uma gargalhada. A velha ficou sara- 
pantada e conheceu qne eram os dous meninos, 
e então disse: -Ah! meus netinhos, eram vo- 
cês! Venham cá, morem aqui commigo». Os 
dous meninos ficaram. Mas o que a velha que- 

Iria era engordal-os para comel-os ao depois. De 
tempos a tempos a velha lhes pedia o dedo gran- 
de para vêr se já estavam gordos ; mas os me- 
ninos lhe davam um rabinho de lagartixa que 
tinham pegado. A velha, achava o rabinho muito 
magrinho e dizia : « Ainda estão muito magri- 
nhos I » Assim muitas vezes, até que os meni- 
nos perderam o rabicho da lagartixa e não tive- 
ram volta senão mostrarem os próprios dedos. 
A velha os achando gordos, e os querendo co- 
mer, mandou-os fazer lenha para uma fogueira, 
para dançarem em roda. O fim da rabujenta 
era empurrar os dous meninos dentro do tacho 
de agua fervendo e os matar. Os meninos fo- 
ram buscar lenha, e quando vinham de volta 
toparam com Nossa Senhora, que lhes disse : 
«Aquella velha é feiticeira e quer dar cabo de 
vós ; portanto quando ella mandar fazer a fo- 
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iira, fazei-a ; assim que vos mandar dançar, 
i/.ei-lhe ; Minha avósinha, vossemecê dance 
rimeiro para nós sabermos como havemos de 
ançar. Quando elia estiver dançando, erapur- 
i-a na fogueira e correi. Trepai-vos na arvore 
ue tem perto da casa; quando der um estouro 
i a cabeça da velha que arrenbentou. D'ella tem 
í sahir três càes ferozes, que vos hão de de- 
orar ; por isso tomai três pães. Quando sahir 
primeiro cão, chamai-o Turco, e atirai um 
o ; quando sahir o segundo, chamai-o Leão, 
i atirai outro pão ; quando sahir o terceiro, gri- 
Facâo, e atirai o ultimo pão. E serão três 
uardas que vos acompanharão". Assim fize- 
am. Prompta a fogueira, e a velha os mandan- 
» dançar, pediram para ella dançar primeiro 
iara lhes ensinar, no que cahiu a velha, e quai 
> estava muito concha nos seus tregeitos, 
.ous pequenos atiraram-na n;L fogueira. Trep; 
i-se depois na arvore á espera de arrebente 
. cabeça da feiticeira e sahirem os três cães 
Aconteceu tudo como lhes tinha ensinado Nosí 
Jenhora, desceram da arvore e tomaram contí 
i casa como sua, e ficaram alguns annos corr 
s três càes como guardas. Ao depois Maria s 
morou de um homem, e tentaram os dous dai 
ibo de João, o que não podiam conseguir poi 
lausa dos três cachorros que nunca o desampa- 
ravam. Combinaram então em Maria pedir í 
mão que lhe deixasse um dia ficar com c 
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três bichos por ter ella medo de ficar sôsinha, 
quando e!le ia para. o serviço. João consentiu 
e cá os malvados taparam os ouvidos dos ca- 
cIioitos com cera, para quando chamados, o 
não ouvirem. Depois do que partiu o camarada 
de Maria a encontrar João para o matar, le- 
vando uma espingarda carregada. Quando o 
;vistou disse: ííteza o acto de contricção que 
■aes morrer". João, que se viu perdido, pediu 
tempo para dar três gritos ; o sujeito lhe res- 
pondeu : «Podes dar cera». Trepou-se o moço 
numa arvore e gritou: -Turco, Leão, Facão I...» 
Lá os cachorros abalaram as cabeças. Tornou 
o moço a gritar e os aniraaes despedaçaram as 
correntes que os prendiam : tornou a gritar, e 
elles se apresentaram diante d'elle e devora- 
ram aquelle que o queria matar. Voltando para 
casa, disse João a sua irmã : « Visto me atrai- 
çoares, fica-te ahi só, que vou pelo mundo ga- 
nhar a minha vida • . E seguiu com os seus três 
guardas, até que chegou a uma terra que tinha 
um monstro de sete cabeças, que tinha de co- 
mer uma pessoa por dia, e que se lhe tinha de 
levar fora da cidade para elle não se lançar 
sobre ella. Quando João chegou nesse ponto, 
topou com uma prineeza era quem tinha cabido 
a sorte para ser lançada ao bicho. Perguntou- 
Ihe o moço a causa por que estava alli. Respon- 
deu que lhe tinha cahido a sorte de ser naquelle 
dia devorada peio monstro de sete cabeças ç 
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tinha de vir, e que elle se retirasse 
i ser também devorado; que o rei seu 
l decretado que quem matasse o bicho ca- 
iria com ella, mas que não havia ninguém que 
s atrevesse a isso. 

O moço então disse que queria vêr o tal 

(Onstro, e, como estava com somno, deitou a 

.beça no collo da princeza e adormeceu. Quai 

i foi d'ahi a pouco apresentou-se a fera. 

rinceza, logo que a avistou, poz-se a chorar 

liu uma lagrima no rosto do moço, e 

dou; a princeza lhe pediu que se retirasse, 

elle não o quiz, e, quando o bicho se 

proximou, mandou o moço seu cachorro Tur> 

sobre elie. Houve grande lueta, 

ando já cançado o Turco, mandou o Leãi 

: quasi matou a fera, finalmente mandou o 

'acão, que acabou de a matai 1 . João puxou por 

i espada e cortou as sete pontas das linguj 

monstro, e seguiu, bem como a princezi 

. foi para o palácio de seu pae. Passam 

preto velho e aleijado por onde estava 

) morto, cortou-lhe os sete cotócos das lii 

\ e levou-os ao rei, dizendo que elle é q 

lio morto o monstro. 

) rei, pensando ser verdade, mandou apro: 

■ a princeza para casar com o negro, 

da moça lhe dizer que não tinha sido 
elle que tinha dado cabo do monstro e a 
morte. Chegando o dia 
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mento, mandou o rei apromptar a mesa para o 
almoço, e quando botaram os manjares no prato 
para o negro, entrou o cão Turco e o arrebatou 
da mão do preto. Quando a princeza viu o cão, 
ficou muito alegre, e disse que era aquelle um 
dos que tinha morto o bicho, e que seu dono é 
que tinha cortado as sete pontas das iinguas 
com a sua espada. Veio segundo prato para o 
iegro, e entrou o cão Leão e o arrebatou, e a 
priaceza disse o mesmo ao pae. Então o rei 
mandou um criado seguir o cão para saber 
d'onde era, e quem era o seu senhor, e que o 
trouxesse a palácio. O moço, que recebeu o re- 
cado, partiu logo a ter com o rei. Quando a 
princeza o viu, disse logo que era aquelie, que 
realmente puxou um lenço e mostrou as sete 
pontas das línguas. O rei mandou buscar qua- 
tro burros bravos e mandou amarrar nelles o 
preto, que morreu despedaçado, e João cai 
com a princeza. 
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A protecção do diabo 



Houve um rei que tinha um filho; quando 

! chegou á idade de dezoito annos, sua mãi 

ndou ver a sua sina, e lhe responderam qui 

l filho tinha de morrer enforcado. Desde es: 

i sua mâe não pôde ter mais alegria. prin- 

logo que notou a tristeza de sua mâe, 

untou-lhe qual era o motivo d'ella. Sua mãe 

) lhe quiz dizer ; mas o moço, incomraodado 

* esse mysterio, também cahiu em tristeza. 

► segundo dia tornou a indagar da rainha, e 

i d'ella lhe querer dizer; no terceiro dia o 

Porém tanto o príncipe insistiu, que 

t se viu obrigada a declarar a causa de sua 

isteza, que era por sua triste sina de seu filho 

lorrer enforcado. O príncipe não se atemori- 

e disse a sua mãe que por isso se não 
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incommodasse, porque morrer d'isto ou aquillo, 
de moléstia ou enforcado, tudo era morrer ; e 
portanto lhe desse licença para ir elle correr 
mundo para não morrer onde tinha nascido, 
para evitar a seus pães maior dôr. Com custo a 
rainha lhe deu licença, e o moço foi ter com o 
rei, que lambera a custo lhe quíz dar. 

O príncipe se apromptou para seguir, e, 
ia despedida, seu pae lhe deu uma grande 
;omma de dinheiro para sua viagem. Depois 
ter o moço corrido algumas cidades e reí- 
, chegou a um logar onde havia uma'ca- 
»ella de São Miguel, com a sua imagem e a 
figura do diabo, tudo já muito arruinado. Ahi 
parou o príncipe atím de mandar concertar a 
capella e as imagens. _ 

Mandou chamar operários e se poz á lesta 
da obra. Depois que concluiu, e restando um 
pouco de tinta, deixando o pintor por pintar a 
figura do diabo, veiu elle dar parte ao prínci- 
pe que tinha concluído o trabalho, e que tinha 
ficado um resto de tinta, por não ter pintado o 
iabo. O príncipe examinou a obra e ordenou 
|ue se pintasse também o demónio, e, deixan- 
do tudo prompto, retirou-se. Depois de ter cor- 
rido outras terras, foi dar á casa de uma ve- 
lha, pedindo licença para ahi pernoitar. Depois 
que a velha lhe destinou ura quarto, o príncipe 
poz-se a contar o dinheiro que lhe restava, o 
que vendo a velha, foi dar parte á auctoridade, 
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dizendo que um ladrão a estava roubando em 
sua casa. A auctoridade com uma escolta si 
dirigiu a casa da velha, prendeu o príncipe, 
o conduziu para a cadeia para ser processado. 
o que aconteceu, sendo eíle condemnado 
pena ultima. Chegando o dia de a cumprir 
sahiu o moço da prisão no meio de uma escolti 
para ser conduzido á forca. São Miguel, que 
estava na capella que o príncipe tinha mandado 
concertar, perguntou ao demónio: 'Então tu 
agora não estás mais bonito f » Respondeu o 
diabo que sim. «E não sabes quem concertou 
esta capella e nos enfeitou ? » Respondeu que 
o príncipe, que tinha passado por alli. »Poi 
este príncipe está em caminho conduzido po 
um escolta para ser enforcado e cumprir 

ça a que foi condemnado injustamente. 
o deves ir defendel-o >• . O diabo montou num 
fogoso cavalio, dirigiu-se á casa da velha, con- 
duziu-a á justiça, onde ella declarou toda 
sua machinação que tinha feito para ficar coi 
o dinheiro do príncipe. O rei, sabendo do oe- 
corrido por intermédio do diabo passou ordem 
ser solto o príncipe e conduzido á sua 
presença, sendo o diabo o portador da ordem. 
Partiu o demónio no seu cavalio e apenas teve 
tempo de chegar, pois o príncipe já estava 
quasi no acto de ser enforcado. Apresentou a 
urdem de soltura, e, livre o príncipe, o levoi 
palácio do rei. Este interrogou o princip' 
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ora saber quem era e d'onde vinha; ao que 
elíe respondeu justamente quem era, e que tí- 
lia sabido da terra de seus pães para nào mor- 
rer enforcado perto d*elles. pois essa era a sina 
que tinha trazido. O rei obrigou a velha a res- 
tituir o dinheiro do príncipe, e mandou-a levar 
para a prisão até chegar o dia de ser senten- 
ciada pelo crime que tinha commettido. 

O príncipe, depois que se viu livre e embol- 
sado de seu dinheiro, indo caminhando por uma 
estrada encontrou-se com um fidalgo montado 
num fogoso cavallo, o qual fidalgo lhe pergun- 
tou paia onde ia, ao que respondeu que andava 
em terra estranha e não sabia onde iria pernoi- 
tar. E foram andando justamente pelo caminho 
que ia dar á capella que o príncipe tinha man- 
dado concertar. Elle peto caminho foi contando 
ao fidalgo o que lho tinha acontecido, e como se 
tinha livrado d'aquella vez, mas que a sua sina 
era de morrer enforcado. Então lhe disse o fi- 
dalgo : "Não sabeis quem vos defendeu?» Res- 
pondeu o príncipe que não. « Pois sabei que fui 
eu, que sou a figura do diabo que estava na ca- 
pella de São Miguel, que vós mandastes con- 
srtar e também pintar a mim. Me dizendo o 
santo o aperto ora que estáveis, montei a ca- 
vallo, e ainda cheguei a tempo de vos salvar. 
Podeis voltar para vossa terra, porque a vossa 
sina está desmanchada, indo a velha ser enfor- 
cada em vosso logar». 
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Desappareceu o diabo, que foi para í 
irada na capella, onde também foi o príncipe 
fír sua oração. Depois voltou para a sua pa- 
, onde os seus o receberam com grande con- 
■ntamento. 



A Fonte das três comadres 



iavia um rei que cegou. Depois de ter em- 

igado todos os recursos da medicina, deixoi 

! usar de remédios e já estava desenganadi 

que nunca mais chegaria a recobrar a vista. 

; uma vez foi uma velhinha a palácio pedir 

i esmola, e, sabendo que rei estava cego, 

diu para falar com elle para lhe ensinar uri 

nédio. O rei raandou-a entrar, e então ella 

* Saberá vossa real magestade, que só 

ste uma cousa no mundo que lhe possa fazer 

ar a vista, e vem a ser : banhar os olhos 

i agua tirada da Fonte das três comadre»- 
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Mas é muito difficíl ir-se a essa fonte, que fica 
no reino mais longe que ha daqui. Quem for 
buscar a agua, deve-se entender com uma velha 
que existe perto da fonte, e el!a é quem deve 
indicar se o dragão está acordado ou dormindo. 
) dragão é um monstro que guarda a fonte, que 
fica alraz de unias montanhas. » O rei deu uma 
quantia á velha e a despediu. 

Mandou preparar uma esquadra prompta 
de tudo, enviou o seu filho mais velho para ir 
buscar a agua, dando-ihe um anno para estar 
de volta, não devendo elle saltar em parte al- 
guma para se não distrahir. 

moço partiu. Depois de andar muito, foi 
aportar a um reino muito rico, saltou para terra 
e namorou-se lá das festas e das moças, dis- 
pendeu tudo quanto levava, contrahiu dividas, 
e, passado o anno, não voltou para casa de seu 
pae. rei licou muito massado e mandou pre- 
parar nova esquadra e enviou seu filho do meio 
para buscar a agua da Fonte das três coma- 
dres. O moço partiu, e, depois de muito andar, 
foi ter justamente ao reino em que estava já 
arrazado seu irmão mais velho. Metteu-se lá 
lambem no pagode e nas festas, poz fora tudo 
que levava, e, no fim de um anno, também não 
voltou. rei ficou muito desgostoso. Então seu 
filho mais moço, que ainda era menino, se lhe 
apresentou e disse: «Agora quero eu ir, meu 
pae, o lhe garanto que hei de trazer a aguai» 
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i mangou com elle, dizendo : Se teus irraài 
2 eram homens, nada conseguiram, o que fí 
5 tu?. Mas o principezinho insistiu, e a rai 
i aconselhou ao rei para mandal-o, dizendo 
Muitas vezes d'onde não se espera, d'ahi é qui 
O rei annuiu. e mandou preparar uma 
quadra e enviou o príncipe pequeno. Depois 
muito navegar, o mocinho foi dar á terra 
de estavam presos por dividas os seus ir- 
pagou as dividas d'elles, que foram sol- 
is. O quizeram dissuadir de continuar a via- 
i e o convidaram para aili ficar com elles ; 
i o menino não quiz e continuou a sua der- 
. Depois de ainda muito navegar, o príncipe 
gou ao logar indicado pela velha. Desem- 
:ou sosinho, levando uma garrafa, e foi 
;asa da velha, vizinha da fonte, a qual, quai 
> o viu, ficou muito admirada, dizendo 
leu netinho, o que veiu cá fazer?! Isto é ui 
irigo ; você talvez não escape. monstro qi 
irda a fonte, que tíca alli entre aquellas moi 
has, é uma princeza encantada que tudo de- 
Voce procure uma occasião em que ella 
teja dormindo para poder chegar, e repare 
1 que quando a fera está com os olhos abei 
é que está dormindo, e quando está coi 
í fechados é que está acordada-. O princii 
liou as suas precauções e partiu. Chegam 
l fonte avistou a fera com os olhos abertos 
Ava dormindo. O mocinho se aproximou 
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começou a encher sua garrafa. Quando já se ia 
retirando, a fera acordou e lanço u-se sobre elle. 
« Quem te mandou vir a meus reinos, mortal 
atrevido?» dizia o monstro; e o moço ia-se de- 
fendendo com sua espada até que feriu a fera, 
e com o sangue ella se desencantou ; e então 
disse : < Eu devo me casar com aquelle que me 
desencantou ; dou-te um anno para vires-me 
buscar para casar, senão eu te irei vêr « . A fera 
era uma princeza, a coisa mais linda que dar-se 
podia. Em signal para ser o principe conhecido 
quando viesse, a princeza lhe deu uma de suas 
camisas. 

O principe partiu de volla para a terra de 
ieus pães; quando chegou ao reino onde esta- 
vam seus irmãos, os levou para bordo para vol- 
tarem para seu paíz. Os outros príncipes se- 
guiram com elle. O menino tinha guardado a 
sua garrafa no seu bahú, e os irmãos queriam 
roubal-a para lhe fazer mal e se apresentarem 
ao pae como tendo sido elles que tinham al- 
cançado a agua da Fonte das três comadres. 
Para isto propuzeram ao pequeno dar-se um 
banquete a bordo da esquadra a toda a oficia- 
lidade, era commemoração a ter elle conseguido 
arranjar o remédio para o rei. O pequeno con- 
sentiu, e no banquete os seus irmãos, de pro- 
pósito, propuzeram muitas saúdes, com o fim 
de o embriagarem e poderem roubar-lhe a gar- 
rafa do bahú. O pequeno de facto bebeu f 
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e ficou ébrio ; os manos então tiraram-lhe 

ive cio bahú. que elle trazia comsigo, abri- 

no e tiraram a garrafa d 'agua, e botaram 

■a no logar, cheia de agua do mar. 

Quando a esquadra se apresentou na terrs 

todos ficaram muito satisfeitos, sendo 

cipe menino recebido com muitas festas 

quando foi botar a agua nos olhos do rei. 

desesperou com o ardor, e então os seus 

outros filhos, dizendo que o pequeno era 

impostor, e que elles 6 que tinham trazidc 

■erdadeira agua, deitaram d'ella nos olhi 

pae, o qual sentiu logo o mundo clarear 

iu vendo, como d'antes. Houve grandes fes- 

acio e o príncipe mais moço foi man- 

o matar. Mas os matadores tiveram pena 

matar e deixaram-no numas brenhas, cor 

o-lhe apenas um dedo, que levaram ao rei 

menino foi dar a casa de um roceiro, que 

ou como seu escravo, e muito o maltratav: 

sado um aimo, chegou o tempo em que elli 

de voltar para se ir casar, segundo tinh; 

lettido á princeza da Fonte das três eotru 

não appareeendo, elia mandou app: 

,r uma esquadra muito forte, e partiu para 

do moço príncipe. Chegando lá mandou 

um parlamentar avisar ao rei para lha 

o príncipe, que ha um anuo tinha ido 

as reinos buscar um remédio, e que lhe 

promettido casamento, isto se" 
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mandar fazer fogo sobra a cidade. O rei ficou 
muito agoniado, e o mais velho de seus filhos se 
apresentou a bordo, dizendo que era elle. Che- 
gando a bordo a princesa, lhe disse: 'Homem 

(revido, que é do signa! de nosso reconheci- 
.ento ? » E!le, que nada tinha, nada respondeu e 

■oltou para terra muito enfiado. Nova intimação 
para terra, e então foi o segundo filho do rei, mas 
o mesmo lhe aconteceu. A princeza mandou ac- 
cender os morrões, e mandou nova intimação á 
terra. O rei ficou aírlictissimo, suppondo que 

ludo se ia acabar, porque seu ultimo filho ti- 

iha sido morto por sua ordem. Ahi os dous 
encarregados de o matar declararam que o 
tinham deixado com vida, cortando-lhe apenas 
um dedo. Então, mais que depressa, se man- 
daram commissarios por toda a parte procu- 
rando o príncipe, dando os signaes d'elle, e 
prornettendo um premio a quem o trouxesse. 
O roceiro, que o tinha em casa, ficou mais 
morto do que vivo, quando soube que elle era 
filho do rei ; botou-o logo nas costas e o levou 
a palácio, chorando. 

O príncipe foi logo lavado e preparado com 
sua roupa, que a rainha tinha guardado, e 
que j;i lhe estava um pouco apertada e curta. 
O praso que a princeza tinha concedido, já es- 
tava a expirar, e já se iam accendendo os mor- 
rões para bombardeai- a cidade, quando o prin- 
signal de lá ir. Chegando á 
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i logo reconhecido pela princeza, que lhe exi- 

signal do reconhecimento e elle lh'o 

ipresentou. Então seguiu com ella, com quei 

; casou e foi governar um dos mais ricos re 

■ do mundo. Descoberta assim a pabulage 

! dous filhos mais velhos do rei, foram elles 

:arrados ás caudas de cavallos bravos, e mor- 
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O Pássaro Sonoro 



Uma vez havia um homem muito rico qu 
i um filho meio bobo. O rapaz mostrandt 
uca aptidão para a vida, o pae raandou-C 
ducar, mas tudo debalde. Depois o pae, pari 
■er se o melhorava, o enviou pelo mundo , 
irrer terras para aprender. O moço partiu, 
unido de bastante dinheiro. Depois de viajar 
;um tempo, o moço foi dar a uma cidade 
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onde estava em leilão um pássaro, e já muito 
crescida era a quantia porque estava elle a ser 
arrematado. O rapaz lançou uma quantia ain- 
da maior e o arrematou, porque lhe disseram, 
por elle ter perguntado, que a grande vanta- 
gem e habilidade d'aquelle pássaro era que, 
[Liando cantava, todos que o ouviam adorme- 
ciam. 

Seguiu o nosso rapaz com o seu pássaro. 
Chegando adiante encontrou outro leilão, já 
noutra terra, onde festava-se vendendo um be- 
souro que ia dando muito dinheiro. O moço 
chegou-se a um dos do leilão e perguntou : 

Pt Mas qual é a vantagem d'este besouro ? > 
< Hum ! A vantagem d'este besouro é muito 
grande ; è que elle íáz tudo que se lhe manda 
fazer e sem ser visto, e é capaz de arrombar 
uma porta . O moço arrematou o besouro e 
seguiu. Chegando já noutro paiz, viu outro 
leilão onde estava para ser arrematado um 
rato. moço perguntou também ahi que van- 
tagem tinha aquelle rato, ao que lhe respon- 
deram que era a de fazer tudo que se manda- 
va, e era capaz de arrombar dez paredes. 
rapaz arrematou e seguiu. 

Chegando adiante foi ter a um reino, e pas- 
;ando pela frente de um palácio onde estava 
uma ptinceza, viu muita gente na rua a fazer 
caretas e tregeitos, e eisages de toda a quali- 
dade; então eile perguntou o que vinha a ser 



CONTOS POPULA/RER DO BRASIL 



■ 



uillo. Res ponde ram-lhe que aquelle era o 
slacio do rei, e aquella a priaceza real, a 
uai desde menina nunca se tinha rido, de fór- 
na que o rei tinha dito que aquelle homem 
|ue a fizesse rir, se casaria com ella, e que p< 
íso é que estava alli lodo aquelle povo a fs 
itimonhas para fazer rir a princeza, 
rir-se. Depois que isto ouviu, i 
iem se importar com aquella gente, se appn 
rimou de umas arvores que havia defronte d< 
lalacio e apeou-se de seu cavallo, e depeudu- 
gaiolla de seu pássaro num galho de 
na das arvores. Feito o que, elle, indo 
ançar, disse: «Agora, mestre rato, vá busi 
spim». Os bichinhos partiram logo para 
;er a sua obrigação, e, quando a princeza 
i besouro trazendo capim para o cavallo, des- 
ndou numa gostosa gargalhada. Ficaram tO' 
i maravilhados, e toca a dizer um: -;Quei 
í a princeza rir-se fui eu ! « Outro : « Não 
1 ! » O rei então se dirigiu a sua filha e 11 
terguntou quem é que a tinha feito dar aquell 
i. Ella, então, disse que tinha sii 
iquelle homem que estava alli debaixo da 
ore com uma gaiolla e uns outros animai 
nmediatamente o rei mandou chamar á s ; 
esença o tal viajante e lhe commnnicou q 
i tinha de casar-se com a princeza. 
O sujeito ficou muito espantado, porque m 
;perava por aquilio ; mas como palavra 
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rei não volta atraz, e!le teve sempre de casar- 
se com a princeza. Na noite do casamento 
elle tnostrou-se muito acanhado e enfiado, e, 
desconfiando a princeza que era aquilío pouco 
caso que elle fazia d'eJla, no dia seguinte quei- 
xou-se ao pae, dizendo que ella se tinha enga- 
nado, e nao era aquelle o homem que a Unha 
feito rir-se, e sim um outro. Annulou-se o ca- 

amento com aquelle e fez-se com este outro. 

luando porém foi de noite, o nosso moço. que 
tinlia voltado para debaixo de sua arvore, cal- 
culando a hora justamente em que os noivos 
deviam ir para o quarto, disse: Canta Sonoro!' 
O pássaro abriu o bico e a princeza ferrou logo 
no somno, e o noivo, e o rei, e guardas de pa- 
lácio, e todos que passavam. 

Depois d'isto disse o moço: "Agora, besou- 
ro, vá ao quarto dos noivos e desarrume tudo 
o que já encontrar, rompa as roupas, e faça 
um desaguisado dos diabos » . O besouro, si bem 
lhe tinha recommendado o seu amo, ainda me- 
lhor o fez; desarrumou tudo, que foi uma las- 
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No dia seguinte a moça accordou, e vendo 
aquella desordem, ficou desesperada, e foi quei- 
xar-se ao pae, pedindo para desmanchar o ca- 
samento. O rei ficou aborrecido com aquillo, e 
disse-lhe que tivesse paciência e esperasse mais 
alguns dias até ver. Mas na noite seguinte o 
'onoro cantou de novo, e tudo adormeceu. Foi 
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então o rato o encarregado de ir escangalhar < 
quarto dos noivos. Se o besouro fez bem, o ratt 
ainda fez melhor. No dia seguinte a princezi 
amanheceu comendo brazas, e o noivo, coitado, 
tão enfiado ! Ahi não houve mais duvida ; a priu- 
ceza exigiu que queria o seu primeiro marido, 
que era o verdadeiro, o qual foi chamado, e li- 
caram casados, licando o raoco mais desemba- 
raçado, e não tendo mais de que se queixar l 
princeza. 



Em uma noite chuvosa de fazer horror es- 
vam três fidas cumprindo o seu fado no jar- 
dim que ficava ao lado da casa de Barceloz, 
namorador das Rores em botão, no '"pie levava 
as noites todas velando. Como eram por asse 
motivo, as fadas privadas de cumprir com sua 
missão naquelle logar, combinaram encantar 
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a Barceloz na occasiao em que estivesse namo- 
rando o bogari. Appareceram nessa noite te- 
nebrosa as três fadas, e na occasiao em que 
chegou o moço á janella, puzeram-se a julgal-o. 
Dizia a primeira: Este, que nos tem atrapa- 
lhado, ha de sete annos não falar, e íendo 
esta flor para seu sustento». A segunda disse: 
Ofeste tempo ha de tornar-se em virgem, não 
vindo alma viva nestes ermos durante sete an- 
nos ». A terceira disse: Só ha de ser desen- 
cantado pela filha da Peregrina, que está cum- 
prindo a mesma pena>. Ditas estas palavras, 
Barceloz eneantou-se, a casa e todos que nella 
existiam. Quando Barceloz estava com seis an- 
nos de encanto, a Nympha, filha da Peregrina, 
completou os sete e seguiu o mesmo destino 
e sua mãe, retirando-se em direcção ao Reino 
a torre de ouro. 
Anoitecendo-lhe no meio do caminho, e sen- 
do noite escura e chuvosa, ella, como mulher, 
teve medo de ficai 1 nas mattas medonhas, e con- 
tinuou a andar, a ver se encontrava alguma 
casa. Perdendo a esperança de a encontrar, 
procurou uma arvore bem copada e agasalhou- 
debaixo á espera do sol. Alta noite chega- 
3 as fadas, e então disse a primeira: «Fade- 
s, manas, fademos ; no Reino da torre de 
•o tem de haver uma grande festa, e tem-se 
fazer uma escolha para desencantarem a 
atta que foi Barceloz, o Campo Negro, e a 



CONTOS POPUXAEES DO BRASIL 



tila das Bel/as. Estes três reinos tem de sei 
lencantados pelas três. Peregrinas. Nt/mpha 
«ncanta a Barcelos, a Morena desencanta a 
lia das Bellas, e Nandy o Campo Negro * . 
npha que ahi estava, ouviu toda a conversa, 
)z-se quieta e assustada. 

Ao romper- do dia poz-se em caminhoj 
legou tremula de fome á beira de ura rio, on- 
estava uma velha lavando roupa. A velha 
«Minha netinha, o que faz você por aqui? 
mo é tão bonitinha! Eu quero leva!-a para 
nha casa : quer morar commigo ?» A moça 
spondeu : «Não posso ficar morando, posso 
iar uns dias para descanear da viagem », 
i disse a velha, só quero ter o gosto de 
r em minha casa » . Seguiram ambas. Chegai 
■ ellas á casa, tiniam todas as cousas como 
f fossem repiques de sinos, e a Peregrina fi- 
i pasmada de ouvir tanto rumor á sua che- 
A velha respondeu: «Isto é meu filho 
i te desconheceu*. A velha apresentou a Pe- 
grina ao filho, e este perguntou-ihe para onde 
«Vou, respondeu a moça, ao Reino da tor- 
• de ouro; vou desencantar a um infeliz que 
encantado no Reino das Maltas ■ . Dísí 
monstro : t Ainda este anno 
legarás, e podes ir descançada que não hi 
i desencantar a Barceloz ; pois só um bei} 
■ que elJe tem a beijar, o bogari dar-te-1 
da pelle. e também uma serpente ao 
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da janella, que só o vêl-a faz horror ; mas como 
minha jn&e muito te quer, eu te vou dar alguns 
esclarecimentos. Leva este bogari c esta bola 
de vidro ; acharás por estes dois objectos avul- 
tada quantia que não deves acceitar. O rei tam- 
bém ha de querer compral-os; também lh'o não 
vendas. Ao chegares a Barceioz, deve ser ao 
meio-dia, hora em que o beija-flôr foi á fonte e 
a serpente dorme ; põe a flor na bocca de Bar- 
ceioz e a bola na bocca da serpente, e espera 
que venba o beija-flôr ; na chegada d'elle tira a 
flor do ramo e guarda. Quando o passarinho 
beijar a flor que está na bocca de Barceioz, o 
passarinho cae, e a serpente acorda e quer 
morder, mas quebra os dentes na bola. Barce- 
ioz então se desencanta, apparece o palacete, e 
deves tirar do dedo do moço um annel que de- 
ves guardar para quando fores chamada pelo 
rei, e elle Iia-de servir de signal para casares 
com o moço, vencendo as invejosas. » Assim 
fez a Nympha. Depois de tudo acabado, foi ella 
ter á presença do rei. Todos os sábios duvida- 
ram que essa tivesse tanto animo. Elía mostrou 
o annel, que todos reconheceram. De repente 
chegou outra mulher, dizendo que ella é que 
tinha desencantado a Barceioz, e a Nympha 
foi condemnada á morte; mas foi livre por não 
ter a outra apresentado prova alguma ; foi eutão 
aquella condemnada á morte, casou-se Nympha 
com Barceioz, havendo muita festa p'ra Je 
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Tres comedores 



Andavam tres irmãos que desejavam 

■enganar qual d'elles comia mais. Todo; 

uelles que já uma vez lhes tinham dado aga- 

ho, não os queriam mais acceitar em casa. 

i elles ter á casa de um lavrador, pediras 

que lhes foi dado, e depois pediram ( 

l cear. O dono da casa perguntou o que elles 

iriam para cear. e responderam: «Um boi. 

porcos, e tres carneiros ., Ficou o lavra' 

admirado e perguntou : «E só para a ceia 

istoí^ Responderam: «Ora! mal chega 

: o buraco de um dente ! - O lavrador deu- 

a ceia pedida, e elles a devoraram e pe- 

. mais o caldo que tinha ficado nas panel- 

Vendo o lavrador que estes hospedes em 

as o deixariam sem uma só 
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de criação no cercado, foi a toda a pressa â 
presença do rei e lhe disse: -Saiba rei meu 
senhor, que tenho na minha casa três mecâni- 
cos que disseram que eram capazes de devo- 
rar toda a comida que rei meu senhor dá por 
dia a seus soldados * . Logo o rei mandou bus- 
cal-os com a condição de si não comessem mor- 
ressem, e si comessem ganharem uma grande 
riqueza. Apresentaram-se os três comilões, e 
o rei duvidou de tudo, e lhes perguntou se era 
verdade o que tinham dito ao lavrador, ao que 
elles responderam: «Saberá vossa real mages- 
,de que tal coisa não dissemos ; mas se rei 
nosso senhor quer, assim seja. ■ Ordenou o rei 
que no outro dia se fizessem comidas para mais 
1 soldados, e foi a ordem cumprida. Foram 
homens para o quartel acompanhados do 
. e conselheiros. Todos se puzerara rezando 
em tenção dos homens, porque os suppunham 
mortos. Dentro em meia hora acabaram elles 
com toda a comida que havia, e disse um para 
o rei: * Saiba rei senhor, que se tem de nos 
dar a ceia, seja em maior porção que esta do 
jantar. » O rei ordenou que se matassem dez 
lorcos, cinco bois e doze carneiros para a ceia. 
'erguntou entào qual d'elles comia mais ; res- 
jondeu o mais moço que ainda não se sabia, 
nas que desconfiava ser elle. O rei mandou 
natar trinta bois, dando dez a cada um, e o 
nais moço achou pouco e pediu quinze, por ser 
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que elle costumava a comer quando tinha 
mca fome ; o rei lh'os deu* e tudo foi devo- 
. Acabado isto, o rei lhes perguntou o que 
que elles desejavam. Todos responderam : 
Dinheiro que chegue para comermos toda s 
vida.» — -Seja feita a vossa vontade; 
,hi tendes a renda de treze cidades, e o gad< 
todo o meu reino. » Foi nossa felicídadi 
:har quem nos desse de comer ; apesar de 
do ainda é pouco I ~ 



■ 



A rainha que sahiu do mar 



Houve um rei que desejava se casar com s 

iça mais bonita que houvesse no seu reino. 

i stí tinham corrido todas as casas e chamado 

pães de familia para apresentarem suas 

i nenhuma tinha agradado ao rei. Fa- 

oito dias que tinha assentado praça um 
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recruta abobado, num batalhão, e oeste dia ti- 
nham de sei' apresentadas as filhas de um la- 
vrador, que eram as únicas moças que o rei 
ainda não tinha visto, e neste dia tinham de 
1 á missa os batalhões. Logo que entrou na 
igreja o batalhão em que linha assentado pra- 
ça tal abobado, poz-se este a chorar, o que 
vendo o commandante do batalhão lhe per- 
guntou o que tinha. Respondeu elle «que nada 
soffria, mas que tendo visto aquella imagem 
(apontando para uma imagem muito formosa que 
havia na igreja) tinha ficado com saudades da 
sua irmã, que muito se parecia com aquella 
suma . Ficaram todos duvidosos e zombando 
do pobre soldado; mas chegando aquillo aos 
ouvidos do rei, este mandou chamar o rapaz e 
lhe indagou da verdade, ao que elle respondeu 
ser exacto ter uma irmã muito formosa e pare- 
cida com a imagem que havia na igreja. Per- 
guntando o rei onde morava ella, respondeu : 
« Nas gargantas do Monte Escarpado, a dez 
mil léguas por terra e cinco mil por mar». O 
rei mandou logo preparar uma esquadra e en- 
viou uma deputação ao pae d'aquella moça, 
pedindo-a em casamento. recruta também 
foi com a commissão. Logo que chegaram ao 
Monte Escarpado, avistaram a moça na janella 
e ficaram todos esbabacados de ver tanta bel- 
leza junta. almirante entregou ao pae da moça 
a carta do rei, e o velho enviou a sua lilha. 
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liegando a esquadra na voltado Monte Escar- 
, o mar era muito forte, e a gente saltou 

ira terra, indo com a moça ter á casa de uma 
■elha, que alli morava- A, velha, que era uma 
lesmancha- prazeres, indagou para onde iam e 

j onde vinham, e sabendo de tudo convidou a 
moça paia ir dar um passeio pela horta e lá 
itirou com elia dentro de um poço. Ora. 
sendo de noite, quando tiveram os da e 
embarcar, não deram por falta di 
orque a velha poz em logar d'ella a sua filha, 

ue era um monstro de feia. Quando os navios 
;argaram e se fizeram ao largo, a velha foi ao 
ioço, tirou a moça para fora, cortou-lhe > 

i, furou-lhe os olhos, e botou-a 
iaixão e atirou ao mar. Foi o caixão parar a 
■eino primeiro que os navios. Ura pescador o 
ichou e levou para casa, e julgando ter dinheiro 

ara combatei' com o rei. Foi chamado o pes- 
lador e confessou ter achado um caixão cheio 

i dinheiro, e foi um guarda do palácio, para 

laminar o caso. Aberto o caixão, deram com 

i moça dentro, ficando todos penaiisados com 

tjuillo por verem uma moça tão bonita com os 

ílhos furados e os cabellos cortados. Voltou o 

larda para o palácio, fazendo conduzir a moça. 

luando lá chegou, já tinha também chegado a 

:ommissão com a filha da velha. O almirante, 

nuito triste, disse ao rei : « Não fui como vira ; 

i alegre e volto triste ; mas me sujeito á pena 
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que rei, meu senhor, me quizer dar*. O rei 
respondeu : « Nada tenho a fazer senão casar-nie 
com esta feia mulher, que me chegou». Houve 
o casamento, mas o rei se conservou sem- 
pre triste k vestido de iucto. Apresentando- 
2-lhe a moça dos olhos furados, ainda mais 
triste ficou o rei. Sendo ella reconhecida por 
leu irmão e pelos da commissào, mandou o 
rei buscar a velha em cuja casa estiveram. A 
velha negou tudo e até desconheceu a sua pró- 
pria filha. O rei, reconhecendo que os traços da 
velha eram os mesmos da moça com quem se 
tinha casado, despediu esta e mandou furar os 
olhos da velha e cortar-lhe os cabelios. Logo 
que isto fizeram, os olhos da moça, que foi 
achada no mar, tornaram a licar perfeitos e 
cresceram-Ihe os cabelios. Houve então o novo 
:asamento com a rainha que veiu do mar, sendo 
nelle jogada a velha. 



A mãe falsa ao filho 



Havia um homem de força e de corage 
a nome Pedro, que retirou-se para a roça, c 
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sua mulher chamada Maria. Foram viver na 
ermos, sustentando-se cora caças de matto. 
nos ermos nasceu-lhe um filho que se chamou 
João. Quando o menino tinha sete annos de 
morreu seu pae. Vendo o rapazito que a 
vida dos ermos era rústica, pediu a sua mãe 
para se retirarem para a cidade, com o que 
concordou a mãe. Juntaram os seus bens, que 
consistiam num cavallo, uma espingarda e um 
facão, e entraram na cidade já pela noitinha. 
Correu o João toda a cidade e não encontrou 
ninguém ; bateu em todas as portas e ninguém 
lhe respondeu. Foi ter a um sobrado, que foi 
o único que achou aberto, entrou, falou, e nin- 
guém lhe respondeu. Subiu a escada, correu 
toda a casa e não viu viva alma. 

Havia um único quarto que estava fecha- 
do, estando todos os mais abertos. Então ahi 
se arranchou com sua mãe e passaram a noite. 
No dia seguinte não viu ninguém na cidade, 
nem sentiu movimento algum, e, não tendo 
que comer, foi para o matto caçar, conforme 
usava o seu pae. Quando eíle estava no matto, 
apresentou-se á sua mãe no sobrado um gigan- 
te, dizendo-lhe que a havia de matar por ter 
ella se apoderado d'aquella casa sem a sua li- 
cença ; mas que, por ser ella mulher, não i 
mataria, com a condição de viverem juntos, 
mulher lhe respondeu que tinha um lillio i 
sua companhia. O gigante lhe disse: «O teu 
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filho eu o como. » — - O senhor não pôde com 
meu filho.» — "Então nâo c elle um homem I ■ 
Sim, é um homem.- — Como não pode- 
rei eu com elle, si pude com todo o povo d'es- 
ta cidade, e acabei com todo elle?» — «O se- 
nhor não pôde com meu filho que tem muita 
força.- — -Pois se não posso com elle. aqui 
tens uma boa forma de lhe dar fim: quando 
elle chegar, lu deves te fingir de doente, gri- 
tando cora uma dôr nos olhos, e que tu sabes 
que o único remédio que existe para este mal 
é a banha de uma serpente que ha no raatto ; 
ora, não podendo elle com a serpente, ella lhe 
dará cabo da pelle. ■ Chegando o filho da ca- 
çada, assim fez a mulher, como lhe ensinou o 
gigante. O moço então voltou para as mattas. 
No caminho encontroa um velho que lhe per- 
guntou aonde ia. Respondeu que matai' a ser* 
pente para tirar a banha para deitar nos olhos 
de sua mãe que estava doente. O velho lhe 
disse : < Não vás lá, que não podes com a ser- 
pente ». — «Como é para minha mãe, hei-de ir, 
aconteça o que acontecer-, respondeu o moci- 
nho. O velho lhe disse : * Pois vai, que serás 
feliz, i Foi elíe e matou a serpente e tirou a 
banha. Na volta passou por casa do mesmo ve- 
lho, que o reteve para jantar. Quando estava 
o mocinho jantando, o velho mandou matar 
uma galiinha e tirar a banha e trocar pela ba- 
nha da serpente. Assim fez a moça que o ve- 
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i criava em casa. O João seguiu, e deitou o 
nédio nos olhos de sua mãe, que não tendo 

, nada soffreu. O gigante, no dia seguinti 
iou admirado, e estando o João na caça, diss 
nuiher : « E' verdade ; esse teu filho é homei 
manhã, quando elle vier, faze o mesmo, e di- 
e-Ihe que nestas mattas ha um porco-espinho. 
uja banha é o remédio tjue te pôde servir ; elle. 
não pôde com o porco-espinho, morreri 
ficaremos livres d'elle. » Tudo fingiu a mu- 
, e o filho lá voltou para as mattas a matai 
porco-espinho. Tornou a passar por casj 
velho, que lhe fez outra recommendação, 
que elle resistiu. « Vai, disse o velho, 

feliz. » Foi e matou o porco- es pinho, 
irnou a passar por casa do velho, que o 
.eve para jantar. Mandou matar outra gal- 
trocou a banha do porco-espinho pela 
nha da gailinha. João seguiu para a cidade 
ioIou a banha nos olhos de sua mãe, que nai" 
.nha. No dia seguinte, indo elle para a cai 
►pareceu o gigante e ficou ainda mais admi- 
da valentia do rapaz e disse á Maria: 
gora tu pegas estas cordas, e dize-Ihe que 
! nâo é capaz de as arrebentar. ■■ Assim fei 
nulher. Chegando o filho, ella lhe disse : 
um homem, que nem mesmo teu pae faz: 
que tu fazes; mas tu não és capaz de qui 
ar estas cordas em te enleando com ellas. 
acceitou a proposta; a mãe o enleiou 
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elle forcejou e quebrou as cordas. A mãe lhe 
disse: 'És homem como trinta!» João seguiu 
para a caca no dia seguinte. Veiu o gigante, e, 
Sabendo do acontecido, ficou ainda mais pas- 
mado. • Amanhã, disse o gigante, díz-lhe que 
elle não é capaz de quebrar estas correntes». 
Assim fez Maria, quando seu filho veiu. - Isto 
não, minha mãe, correntes não posso quebrar». 
— «Tu podes, meu filho, experimenta >. — «Vo- 
cemecê quer, vamos ver>. A mulher enrolou 
o filho com as correntes ; elle forcejou e nâo as 
pôde quebrar. Ahi appareceu o gigante arma- 
do de um facão e se arrojou ao menino para o 
matar. Pôde matar, disse João, só quero que 
me cumpra três pedidos que lhe quero fazer». 
■ Cumprirei vinte, quanto mais três - . Os pe- 
didos de João eram : não quero que faça uso 
dos objectos que meu pae deixou, nem do ca- 
vallo, nem da espingarda, nem do facão ; quan- 
do me matar, nâo me estrague o corpo e par- 
ta-me em cinco partes ; bole-me dentro de dous 
jacas no cavallo com a espingarda e o facão». 
Assim cumpriu o gigante. O cavallo seguiu 
desordenadamente e foi ter á casa do velho. 
Chegou a moça na janeila e conhecendo que 
era o cavallo de João, chamou o velho. Este 
chegou e disse: «Minha filha, o que alli vês 
é João, que vem morto dentro das jacas; traz- 
para aqui o cavallo, que quero dar vida ao 
João». O velho pediu a banha de ser- 
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rate, e juntou os differentes pedaços do cor] 
a João, que logo sarou. « Não sentes cousa al- 
■uma, nem te falta nada ? » perguntou o velho, 
ispondeu João : « Falta-me a vista ». velho 
. banha do porco-espinho, e untou com 
os olhos do rapaz, que logo recobrou 
i Pega nas tuas armas, disse então o v< 
, e vai á casa de tua mãe e faz o mesmo o 
João partiu ; lá chegando encontrou 
iâe dormindo com o gigante ; poz o seu facão 
i peitos do monstro e o matou. A mãe se lhe 
tirou aos pés, pedindo que a não matasse ; B 
fez levantar-se dizendo-lbe que a não 
fendia, por ser sua mãe. Voltou á casa 
ílho, contou-lhe o que tinha feito, salvam 

j mãe. O velho louvou a sua acção, e díssi 

ue era o seu anjo da guarda que o tinha vin 

defender. Desappareceu, subindo para o 

, e João se casou com a moça que eíle tinha 



Historia de João 



ouve um homem que teve um filho cha- 
João ; morrendo o pae o liilio herdou 
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ura gato, um cachorro, três braças ( 
três pés de bananeiras. João deu o cachorro ao 
vizinho, vendeu as bananeiras e as terras, e 
comprou uma viola. Foi tocar no pastorador 
das ovelhas do rei ; quando o pastor chegava, 
elle se escondia, e nunca o pastor podia ver 
quem tocava a viola. As ovelhas já muito acos- 
tumadas com o som da viola, não queriam 
mais se recolher ao curral, e quando o vaque- 
jador as perseguia ellas se mettiam pelo matto, 
e cada dia desapparecia uma cabeça. João as 
la juntando e exercitando ao som da viola to- 
das as manhãs e tardes, e acosturaando-as com 
o gato seu companheiro. O rei vendo as suas 
ovelhas sumidas, e pensando ser desmazelo do 
pastor, o despediu- Vindo João á feira fazer 
compras para levar para o matto, viu um cria- 
do do rei procurando um homem ou menino 
que quizesse ser pastejador de suas ovelhas: 
Logo que o criado viu a João se agradou d'el- 
Ie e disse: -Amarello, queres tu servir ao rei 
como seu pastor?» Respondeu João: Que qua- 
lidade de rei é este que não caça e pasta no 
matto e precisa de ser pastorado ? Esse rei é 
de penna, pello ou cabello?* O criado insul- 
tou-se e disse-lhe : "Como te chamas?» João, 
respondeu: <0 menino ditoso.» criado to- 
mou-lhe o nome e largou-se para o palácio, e 
contou ao rei o que tinha passado. Logo o rei 
landou buscar o Ditoso debaixo de prisão. 
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tiegou o João com a sua viola e o gato mettido 
i sacco, e disse : 



< Deus voa salve, rei senhor 

OBBB monarchia! 
Salve .'i mim primeiramente 
E depois a companbia. » 



Disse o rei: «Saibais que estás com senten- 
de morte, se não deres conta de todas as 
'elhas que fugiram do rebanho*. Eu sei lá 
ntas ovelhas faltam no rebanho ! Disse 
* fugiram mil e quero todas aqui ■ . Reti- 
>u-se o João bem fresco ; foi para o matto e 
ou-se a dormir, e o gato foi caçar rolas para 
jantar. Chegando á tarde acordou o Ditoso e 
i que nada ainda tinha feito, e poz-se a tocar 
Dia. Logo se reuniram todas as ovelhas que 
duas mil e trezentas. Elle foi tocando a 
Dia e seguindo para o palácio do rei, 
L-lhas foram acompanhando. O rei ficou es- 
ntado de ver tantas ovelhas, e disse-1" 
Jomo pudeste ajuntar tantas ovelhas ? ■ Re 
indeu : <■ Achei-as á toa. * — * Serão minhas t 
s?« perguntou o rei. o. Quem sabe não ; 
; veja se as conhece, eu trouxe as que i 
mtrei».— «Tu agora tomarás conta do re- 
banho, que agora és meu pastor». No outro 
dia, antes do sol sahir, o Ditoso pediu que 
«tessem na porta do rei e dissessem que 
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po de seguirem para o matto. 
acorda e chega á janella e diz: -Vai, I 
pastorar». O Ditoso respondeu: «Não posso 
sahir sem rei, senhor, seguir no meio do reba- 
nho, visto ser eu seu pastor, como disse . — 

* És o pastor das ovelhas do rei», disse este. 

• Agora sim, respondeu João, já me convenço 
de que o rei, meu senhor, não é de lã, nem de 
penna ou pello: é rei de cabello*. 

Nisto seguiu com o gato e as ovelhas j 
o matto. 



O Sarjatario 



Havia um pescador que tinha mulhei 
uma rilha, e costumava a pescar sempre nu 
rio que ficava a pouca distancia de sua caí 
Ora, uma vez o pescador foi á pesca, e largi 
por muitas vezes a tarrafa na agua, e não tir 
nem um peixe. Já desapontado, e depois de t 
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►rrido os poços mais apropriados á pesca 

iem encontrar nada, ia-se retirando para casa 

uito triste. Ao pôr-se a caminho, ouvia uma 

oz que lhe dizia: «Se me deres a primeira 

:ousa que avistares quando chegares em tua 

, eu te darei muito peixe». O homem poz- 

i a considerar comsigo mesmo, e dizia : « Ora, 

.hor, quando eu chego em casa, a primeira 

«usa que me apparece é a minha cachorrinha 

i balaio ; não faz mal ; posso dal-a » . Virou-se 

iara o lado de onde vinha a voz, e disse alto : 

• Pois bem; acceito*. A voz respondeu: 'Pois 

isca alli». O pescador metteu a tarrafa, e, 

ando tirou vinha se rasgando de peixe. A 

oz lhe disse : «Sabbado a estas horas vem me 

azer a primeira cousa que has-de ver ao che- 

tua casa». O homem retirou-se. Ao 

vistar a sua casa, a primeira cousa que viu foi 

i sua filha, que, já estando inquieta por causa 

. sua demora, estava só pondo o olho no ca- 

ninho, a ver se o descobria. O homem ficou 

nuito triste, e entrou em casa com ar fechado 

i atitou o peixe para um lado e não deu nem 

i palavra. 

A mulher e a filha se admiraram d'aquillo, 
s perguntaram qual a razão d'aquella tristeza, 
lepois de muito instado, o pescador confessou 
. verdade. A moça não desanimou e disse 
Não tenha medo, meu pae ; si vossemecê deu 
sua palavra de honra, eu irei i . A moça tinhl 
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um cavallo com quem consultava turlo, c foi 
ter cora elle e lhe contou o oceorrido. caval- 
lo disse : « Não tem nada ; monte-se em mim no 
sabbado, e faça o que eu vou lhe dizer ; quan- 
do chegarmos á beira do rio, e depois de seu 
pae se despedir da senhora, a tal voz, que é de 
um bicho muito feio, ba-de dizer: * Adeus. 
Maria Gomes ? - e a senhora ha-de responder : 
Adeus, seu Sarjatario !• Elle ha-de dizer: 
«Muito me admira, siá Maria Gomes, da se- 
nhora não me conhecer e por meu nome tra- 
trar*. Ao que a senhora ha-de responder: «Oh 
seu Sarjatario, muito me admira do senhor não 
me conhecer e por meu nome tratar*. Elle ha 
de dizer : * Está bom, está 1 Caminhe, caminhe I ■ 
Hão-de seguir e passar, por umas campinas 
muito extensas e depois por muitas mattas 
muito altas e cerradas de fazer medo. Lá no 

Pfim das mattas ha um grande muro, que tem 
um portão, e o Sarjatario, ha-de mandar a se- 
nhora abrir a porta e entrar adiante. A senho- 
ra não caia nessa e diga : Não, seu Sarjatario, 
vá o senhor adiante que sabe os quatro cantos 
de sua casa » . Elle ha de abrir a porta e entrar ; 
nisso a senhora passe a mão na chave, dê a 
volta e tranque a porta e deixe o bicho lá pre- 
so por minha conta». Assim foi. No dia apra- 
»zado, a moça montou no seu cavallo Bufanim 
e seguiu. Na beira do rio avistou aquelle biclio- 
homem de barbas muito compridas e cabellos 
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lOrmes da forma de sammambáias, e fez tudo 

: o cavallo lhe ensinou. Depois que fechou 

uonstro lá dentro do mura, ella partiu no 

:ufanim, voando como o vento. Depois de mui- 

í andarem, e de já não ouvirem mais os urros 

) o Sarjatario ficou dando, e quando já es- 

ivam muito longe, foram dar num reino. Ah: 

Bufanim aconselhou a moça que se disfarça- 

i em homem. Assim fez a moça; entrou | 

cidade, alugou uma casa e passava por um 

Tomou muitas relações e tudo quanto 

a era sempre com os conselhos do Bufanim. 

(sados alguns tempos — o moço agora não 

nais ella, e el!e foi apresentado ao rei, que 

I solteiro, por um dos seus amigos. O rei 

■stou muito e sempre o convidava para ir 

iBsar dias em paiacio. O Bufanim recommen- 

u-lhe todo o cuidado para não ser descoberto. 

e do rei começou a dizer ao rilho: 

quelle teu amigo náo é homem, é mulher* 

i que respondia o rei: *Lá vem minha mãe 

i as historias d'ella.. . qual, minha mãe 1 ( 

►em e bem homem ! • Um dia a rainha dis- 

*Meu filho, se tu queres ver se teu 

migo é mulher ou não, convida-o para dares 

i elle um passeio pela cidade, e leva-o aoí 

abelecimentos de roupas e modas, e has-de 

I como elle se ha-de agradar justamente dos 

jectos pertencentes ás senhoras.. O rei ficou 

de o fazei 1 , e convidou de facto o moç< 
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para um passeio ao que elle accedeu. Foi ter 
com Bufanim e o cavallo lhe disse : « Estamos 
perdidos!... agora se descobre o segredo.. 
Emfim veja bem o que vai fazer : quando en- 
trar nas lojas de roupas e modas com o rei, 
nunca se agrade de objecto algum de senhora, 
sempre dos de homem. Quando o rei lhe mos- 
trar um bello vestido, mostre-Ihe ura bonito 
corte de calças, c assim por diante». Assim foi ; 
no dia aprazado para o passeio, o rei percorreu 
com elle toda a cidade entrando nas lojas 
importantes, e nunca pôde pilhar nada. Lar- 
gou-so para palácio e disse á velha rainha: 
« Eu não disse, rainha mãe ? o rapa/ é homem 
e bem homem ; não se agradou de objecto al- 
gum que não fosse de homem ! ■ A velha res- 
pondeu : • Isto é de propósito para não ser des- i 
coberto; mas elle é mulher; se tu queres ver 
eonvida-o para ir dar ura passeio nas tuas fa- 
zendas com outros teus amigos, e lá convida-o 
para tomar um banho e has-de ver que elle não 
ha-de querer. • O rei convidou o moço para 
irem um certo dia ás fazendas e tomarem um 
banho, e o moço acceitou. Foi ter o moço com 
Bufanim e lhe contou o caso. Bufanim disse: 
<■ Eh ! . . . está tudo perdido ! Emfim, faça o que 
lhe vou dizer : Chegando lá nos tanques do rei 
não faça cerimonia, vá tirando a sua roupa 
como os outros ; quando a senhora já estiver 
de ceroulas e camisa eu me solto e entro a c 
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ices e patadas nos outros cavallos ; os cria- 
i do rei hão-de conter para me pegar, e eu 
de machucar alguns, até que a senhora di- 
i que só a senhora é capaz de me pegar. Corra 
■az de raira até licar cançada e suada e de- 
! queira tomar o banho; o rei, vendo isto, 
i ha-de consentir, e assim a senhora escapa 
> banho. » Assim foi ; no dia marcado deu-se 
> tal e qual, e o moço escapou do banho com 
anciã do rei. Chegando este a palácio dis- 
«Ora, minha mãe, o rapaz é homem ; ia já 
londo nú e queria tomar banho á força ape- 
■ de suado.» — «Mas suado porque, meu fi- 
« Por ter corrido atraz de seu cavallo » 
i o rei, -Isto é de propósito, respondeu í 
nha; se tu queres ver, continuou ella, se elle 
milhei' ou não, convida-o para vir passar 
.' noite comtigo ajudando-te a copiar a tu 

jondencia ; elle não ha-de aguentar 
! inteira acordado, e quando elle pegar no 
, desabotoa-the a camisa e has-de ver os 
> de mulher. « O rei convidou o amigo para 
«ar uma noite em palácio ajudando-o a co- 
i sua correspondência. moço consultou 
1 o Bufanim, que lhe respondeu: ■ D'esta a 
hora não escapa. Erafim faça tudo por não 
, sinão é descoberta com toda a certe- 
. Na noite marcada, o moço se apresentou 
íomeçou o trabalho. O rei dictava e elle es- 
. Foram indo, foram indo e nada de iiin- 
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guem dormir. Mas lá para quatro horas da n 
drugada o moço cochilou e pegou no somm 
AM o rei veiu devagarinho e desabotoou-lhe 
camisa e pegou nos seios, que alli estavam c 
rinhos e guardadinhos.. . rei quando Ih 
botou a mão em cima, foi dizendo: *Oht 
ra dona!' Ahi appareceu logo a mãe do rei 
moça roupas de mulher, e ella muito < 
'ergonhada, pediu muitas desculpas ao rei, 
logo a pediu em casamento. Depois de casadt 
o Bufanim conservou-se sempre em poder ( 
moça. Passados alguns mezes a nova rainí 
appareceu pejada e o rei. teve que seguir pai 
a guerra e levou o Bufanim. Na despedid: 
cavallo disse á rainha: -Quando se achar < 
algum perigo grite por mim três vezes, 
eu lhe hei-de apparecer*. Depois de esta 
rei na guerra já algum tempo, a rainha dei 
luz dous meninos a cousa mais linda que da: 
se podia. A velha mâe do rei ficou muito c 
tente, e escreveu ao filho dizendo que sua noi 
tinha dado á luz dois príncipes, que estav; 
muito fortes, e eram muito bellos, e mandt 
levar a carta por um soldado, recommendi 
do-lhe muito cuidado. O soldado por caipoi 
mo, foi, depois de muitos dias de viagem, 
noitar na casa do Sarjatario, que se fingiu 
lalo, e perguntou que novidades havia. O : 
dado lhe contou que não sabia de nada, 
que levava uma carta para o rei. O Sarjatai 
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quando o soldado pegou no somno, foi á sua 
mala, tirou a carta, e botou lá outra imitando 
a Iettra, e dizendo que a rainha tinha dado 
luz dous sapinhos, e que a corte estava coberta 
de luto. O soldado seguiu viagem e entregou 
carta ao rei, que ficou muito afflicto, mas qu> 
mandou em resposta á mãe — que sapinhos o\ 
não. Tossem elles muito bem tratados. O sold; 
do seguiu com a resposta, e, ainda por caipo- 
rismo, foi pedir rancho na casa do Sarjatarío. 
De novo este monstro foi á mala do soldado 
tirou a carta e botou outra no logar, imitandi 
a Iettra do rei, e dizendo que a sua mãe man- 
dasse pôr a sua mulher e os dous meninos na 
Montanha das feras. O soldado seguiu, e, quan- 
do a rainha velha leu a resposta, Hcou muito 
agoniada e mandou reunir os conselheiros para 
lhe dizerem se devia executar aquella ordem 
terrível. Todos ficaram muito afflictos, mas res- 
ponderam que palavra de rei não coita atras, 
e por isso devia ser comprida a ordem. Assim 
se fez, e a rainha teve de seguir com seus dous 
filhinhos para a Montanha das feras. As pessoas 
que as foram levar, retiraram-se, e a rainha cora 
seus filhos viram-se sósinhos. Mas as feras bra- 
vias que alli havia não as offenderam. Eis que d( 
repente appareceu aos olhos da rainha aquelli 
monstro horrível e medonho; era o Sarjatarío 
«Agora vira me vingai', senhora Maria Gomes 
Vamos a vêr quem pôde mais», disse o mons- 



3o 
ta 
ue 

■> 



D 

■' 



200 

tro. 
comt 



CONTOS rOPCLARES DO BTtASIL 




tro. A rainha ficou muito aterrorisada e pe< 
compaixão, mas o Sarjatario a nada se movei 
A rainha, convencida de que ia morrer, pe< 
para dar três gritos. « Pôde dar cem ou mil 
respondeu o Sarjatario. Então ella gritou : 
«Bufanim, ó Bufanim ! - Isto três vezes. No 
fim do terceiro grito o Bufanim apresentou-se. 
O Sarjatario, quando o avistou, deu um pulo 
para o lado, e poz-se em distancia. Então o ca- 
vallo disse á moça: «Eu vou ter uma grande 
lucta com aquelle monstro e vou morrer; mas 
elie também lia de morrer. Eu peço somente 
que arrume uma grande fogueira e deite nelta 
o corpo do monstro; o meu corpo deixe-o alii 
ao tempo para os urubus o comerem. Dito 
isto alirou-se ao Sarjatario e começou a briga. 
A lucta, foi furibunda, e os dous calúram mor- 
tos, cada qual para seu lado. A moça fez o que 
Bufanim ihe tinha dito, e largou na fogueira o 
cadáver do Sarjatario e deixou exposto ao ar o 
do cavallo. Depois de muito chorar, e abraçar o 
pobre cavallo, ella foi seguindo por uma gran- 
de campina que alli havia. Depois de muito 
andar, avistou muito ao longe uma casa. Ao 
chegar perto, reconheceu um palácio grande e 
muito ornado. Entrou e não viu ninguém. A* 
hora de comer viu apparecer uma mesa muito 
preparada, e ella sentou-se e comeu, appare- 
cendo somente umas mãos que lhe indicavam 
os objectos, mas sem a moça vêr ninguém, 
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i ouvir falar. Também as mãos apresenta- 
1 comida para as criancinhas. A' noite appa- 
:eram luzes aecesas, camas para se deita- 
Assim passou a moça muitos mezes, até 
o rei, voltando das guerras, e não encon- 
ndo a mulliei', e sabendo de tudo, ficou des- 
iperado, e quiz também ir para a Montanha 
s feras; viu alguns ossos peio chão e signa! 
i fogo, mas reconheceu que não eram osst 
i gente humana. Poz-se a andai 1 pela campi- 
, seguiu na mesma direcção que tinha levado 
rainha. No cabo de muito andar foi ter ao 
alacio, e avistou uma moça na janella, 
mesmo tempo que um dos meninos, que 
isle tempo já falavam, gritou: «Olhe, ma- 
la vem papael»- «Ah! quem dera '|ui: 
se teu pae I » — » E' elle mesmo ■ . respondeu 
rei. Muita foi a alegria e satisfação de todos, 
voltaram para a cidade e viveram felizes 
* muitos annos. 
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Um hornera teve três lilhos que lhe ; 
rara para aprenderem cada ura o seu offici 
João aprendeu a ferreiro, José a carpinteiro t 
Joaquim a barbeiro. João e José pediram < 
puis ao pae para irem ganhar a sua vida, e lli< 
pediram a benção. Joaquim também pedii 
para ir ganhar a sua vida, e em vez de bençí 

ídiu a sua herança. 
Quando este sahiu deu uma topada qu< 
despegou uma unha do pé, e disse; «Diabo t 
leve, portada do inferno I» O pae respondei 
• Nelle entrarás, maldito •- O filho partiu pan 

: encontrar com os irmãos; andou mais (" 
um raez e não os encontrou. Desenganando-s 

! os não encontrar deixou-se ficar numa < 
dade, e, por ser noite, foi dormir na guarda c 
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.hesouro. Nesta noite entraram quatro ladrões, 
■oubaram o thesouro e Joaquim foi preso com 
Não tendo Joaquim pessoa que o conln 
:, escreveu ao pae, que não lhe respoi 
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ferreiro da cadêa mandou procurar um 
ai do officio e João se apresentou. Tomou 
arte na lenda e passou a contramestre, e de- 
ois a mestre. Precisou-se também de um car- 
eiro e apresentou-se José. No dia em que 
!Ste se apresentou na cadéa, sahiu Joaquim 
sscollado para a forca. Os dous irmãos forai 
; empenhar com o rei e a rainha para o sol- 
o. O rei respondeu: «Minha palavra não 
l atraz». Partiram-se os irmãos sem espe- 
nça. Os quatro ladrões tinham sido absolvi- 
toda a culpa recahia sobre Joaquim. 
ando estava elle já para ser enforcado, che- 
um cavalleiro, ordenando que suspendes- 
i os trabalhos, e entrou pelo palácio a den- 
) e disse ao rei : « Venho para que atlendas 
dido que te fizeram os irmãos daquclle 
lecente; isto já quanto antes, senão morrer; 
ficará elle salvo e com a coroa Noj 
brii- e fechar de olhos, deu o cavalleiro, q 
demónio, três estouros, e morreu o rei 
ficando Joaquim com a coroa. João e José Ei- 
iram como vassallos do irmão. O boato 

grandeza chegou aos ouvidos do pae de 
oaquim, que correu e foi pedir perdão ao iilho 
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igIo que llie linha dito, quando sahira elle 

casa. Joaquim respondeu-lhe: «Eu passei por 

muitos máos transes e quetn me salvou foi o 

diabo; quem lia de valer a vossemecê dos meus 

■anst-s será minha mãe : 

■ i que mi- mostre 
traste que dee que nasi i 
nunca, nunca eu conheci ' 
Para a sus 
quero me djj 

alta parar., .* 

Respondeu o velho: .Rei senhor, filh 
meu, tua mãe eu a matei por ter dado á lu 
três filhos de uma vez, eu te criei com leite c 
uma vacca que está em poder do rei das C 
lumnas no campo das Feras-. O rei disse 
«Quero minha mãe e a vacca que me amamen- 
tou, e isto sem demora-. 

Retírou-se o velho muito triste ; encontr< 
um cavaileiro que lhe perguntou o que tinhi 
ao que o velho respondeu que nada soffria 
mas sentia ir morrer por vontade de seu filho 
• porque para livrar-me é preciso dar-lhe conta 
de rainha mulher e de uma vacca; a raulhei 
matei-a e a vacca vendia-a. Não lenho remédio 
estou perdido -. Respondeu o cavaileiro : «N& 
digas tal ; tudo isto tem remédio. Quando í 
bares de percorrer os três rios d'este reinado, 
has de achares o que procuras ; os rios distam 
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um dos outros mil léguas*. Tratou o velho di 
seguir viagem. No cabo de quinhentos dias 
chegou ao primeiro rio. Ficou na margem do 
por não o poder atravessar, e á noite dei- 
i-se debaixo de um arvoredo. A' meia noite 
hegararu os diabinhos para fazerem suas 
.gens ; no mesmo instante o velho acorda 
põe-se a escutar. Pergunta o diabo mais velho 

• O' capenga, diz-me o que fizeste?' Respondeu 
i capenga: <No reino das Três Columnas eu 

uma mulher conceber três lilhos de til 
só vez ; porque sabia que o marido a havia 
natar. » Os differentes diabinhos foram coí 
.ndo as suas façanhas : «Eu fiz o marquez 
Bruma queimar as librés dos seus criados; 
tenho a filha da condessa escondida no Vali 
do Sultão; eu fiz a princeza namorar o esti 
eíro do rei ; eu fiz a rainha vender a coroa 
!ada diabo dava uma resposta d'estas. Fin- 
ou-se a sessão. O velho levantou-se e pôz-se 
l viajar. No fim de quinhentos dias chegou ao 
legundo rio, e ahi na margem deitou-se a dor- 
■■ A' meia noite começaram as fadas ri de- 
para fazer seu ajuntamento. Disse a fada 
ais velha: Fademos, manas, o que fizeram!» 
lomeçaram as fadas a dar as suas resposl 

• Eu fiz ura rei desherdar do throno a princeza 
fiz o reino das Maravilhas encantar-se, só 

> desencantará o João ferreiro, que é vassallo 
> irmão; eu encantei a cidade de Âmbar, só 
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i desencanta o José carpinteiro; eu encantei < 
■oino das Três Columnas, sô o desencantai 
pae dos três felizes, que todos Ires i 
íeis, depois que o pae andar mil e qu: 
nhenlos dias ; terá de passar três dias debaix 
í'agua e ser comido pela serpente ; de[ 

isto será feliz ». O velho só por ouvir isl 
. estava mais morto do que vivo, por ver qu> 
tinha de passar tantos trabalhos. Pôz-se : 
ninho sem descançar. Estando muito fatigado, 
deitou-sc num capão de matto e pegou do s 
. Então ouviu uma voz que lhe dizia : « 
vanta-te, segue tua viagem senão serás victira 
de uma serpente. » velho acordou e pôz-se í 
correr; mas já era tarde, e foi engolido vivi 
por uma serpente. No ventre da serpente estevi 
o Jorge 496 dias, quando ella entrou num i 
e levou Ires dias no fundo como se fosse peixe, 

I Depois foi dar á costa nas mattas encantada: 
do reino das Três Columnas. e alii morreu, . 
hindo para fora o velho ainda vivo, mas mx 
magro e abatido. Pegou no somno e 
uma voz que dizia : • Levanta-te, acorapanhi 
me, pega estas chaves, abre aquella porta, 
vai abrindo quantas fores achando; has-de" v 
dentro de uma bola de vidro um cabello, dei 
tro de uma caixa uma pedra e dentro de un 
gaveta uma espada. Amola esta espa 
ficar bem afiada e corta o cabello nos ares. 
náo cortares de uma só cutilada, todos < 
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bichos ferozes virão sobre ti e te devorarão. 
s cortares de uma vez^ó serás feliz». Jorge 
■guiu tremendo e medroso; abre as portas t 
encontra os objectos: amolou a espada um dia 
nteiro. Depois deu o golpe no cabello e o cor- 
, enchendo a casa de sangue, tantos pingos 
quantos soldados. Achou sua mulher e a sim 
■acca. Houve muitas festas, mandando Jorge 
iodos adorar a vacca. Ficou bem com sen filho, 
i foram todos felizes. 



A formiga e a neve 



Uma vez uma formiga foi ao campo e ficoí 
presa num pouco de neve. Então ella disse á 
«Ó neve, tu és tão valente que o meu 
: prendes?» A neve respondeu: = Eu sou va- 
nte mas o sol me derrete >. Ella foi ao sol e 
;Ó sol, tu és tão valenle que derretes a 
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neve, a neve que meu pé prende?* O sol i 
iondeu : > Eu sou valente, mas a nuvem 
;conde » . Ella foi á nuvem e disse : * Ó nuvei 
u és tão valente que escondes o sol, o sol qu< 
derrete a neve, a neve que meu pé prende? 
A nuvem respondeu : * Eu sou valente, 
vento me desmancha > . Ella foi ao vento : 
vento, tu és tão valente que desmanchas a i 
vem, a nuvem que cobre o sol, o sol que derrt 
te a nove, a neve que meu pé prende ?■» — «Soi 
'alente, mas a parede me faz parar». Vai á j 
ide : -ó parede, tu és tão valente que parai 
r ento, o vento que desmancha a nuvem, a i 
vem que esconde o sol, o sol que derrete a nevi 
a neve que meu pé prende?» — -Sou valente 
mas o rato me fura». Foi ao rato: «Ó rato, 
tão valente que furas a parede, a paret 
ue pára o vento, o vento que desmancha i 
uvem, a nuvem que esconde o sol, o sol qu< 
derrete a neve, a neve que meu pé prende? 
Sou valente, mas o gato me come». Vaia 
gato : *Ó gato, tu és tão valente que comes < 
rato, o rato que fura a parede, a pa 
pára o vento, o vento que desmancha a nuverr 
movem que esconde o sol, o sol que derrei 
neve, a neve que meu pé prende? » 
valente, mas o cachorro me bate 1 . Vai ao c 
borro : - Tu és tão valente que bates no gate 
que come o rato, que fura a parede, que pái 
vento, que desmanchada nuvem, que esc< 
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de o sol, que derrete a neve que meu pé pren- 
de?' - ■ Sou valente, mas a onça me devora » 
Vai á onça: -Tu és tâo valente que devoras o 
cachorro, que bate no gato, que come o rato, 
que fura a parede, que pára o vento, que des- 
mancha a nuvem, que esconde o sol, que der- 
rete a neve que meu pé prende ? » Eu sou 
valente, mas o homem me inata-. Vai ao ho- 
mem: «Ò homem, tu és tão valente que 
tas a onça, que devora o cachorro, que bate no 
gato, que come o rato, que fura a parede, que 
pára o vento, que desmancha a nuvem, que es- 
conde o sol. que derrete a neve que meu pé 
prende?" — 'Eu sou valente, mas Deus me 
acaba». Foi ã Deus: * O" Deus, tu és tão va- 
lente que acabas o homem, que mata a onça, 
que devora o cachorro, que bate no gato, que 
come o rato, que fura a parede, que pára o 
vento, '|iio desmancha a nuvem, que esconde 
o sol, que derrete a neve que meu pé prendei» 
Deus respondeu: -Formiga, vae furtar-. Por 
isso é que a formiga vive sempre activa e fur- 
tando. 
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O matuto João 



Havia um homem de nome Manoel, 
sou-se com uma mulher chamada Maria e i 
veram ura filho que se chamou João. Os pai 
por serem muito pobres, nào lhe ensinaram t 
lêr ; porém João era muito activo. Um dia s 
hiu de casa com uma cachorrinha que sua avi 
lhe Unha dado e foi passear. No caminho soa 
be que no Reino das três princesas havia gran- 
de festa e um casamento, dentro de quinze diaí 
com uma das filhas do rei, se alguém decifrai 
se uma adivinhação. Já muitos homens tinh; 
morrido na forca por não poderem decifrar i 
adivinhação. 

João, chamado o amarello, voltou para c 
e disse ao pae que ia pelo mundo a fora j 
nhar a sua vida. O pae consentiu e a mãe I 
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preparou um pão muito grande e envenenado 
e arrumou~o na troucha, João partiu com a 
sua cachorrinha. Não sabendo bem os cami- 
nhos, perdeu-se nas montanhas, e, depois d<? 
andar muito errado, deu numa campina já de 
noite. Ahi dormia. No dia seguinte passou elli 
um rio, que tinha tido uma grande enchente 
e onde viu um cavallo morto, e os urubus já 
lhe estavam dando cabo. Como havia corren- 
te2a, as aguas puxavam o cavallo pelo rio á 
baixo. João fez reparo naquillo e seguiu seu 
caminho. 

sol já pendia quando elle sentou-se de- 
baixo de um pé de arvore para comer o seu 
pâo, e nisto -deu-lhe o coração aviso que não 
comesse sem experimentar em sua cachorri- 
nha. Logo que elle deu o pão á cachorrinha, 
ella expirou. Muito sentido com isto, elle pe- 
gou-a nos hombros, e os urubus começaram a 
atrapalhal-o. Para ver-se livre, elle enterrou a 
cachorra, mas os urubus a desenterraram, a 
comeram e morreram —João pegou nos uru- 
bus e poz nas costas e seguiu. Chegou a uma 
estalagem, e, não vendo ninguém, entrou pela 
porta dentro. Lá no fundo avistou sete homens 
todos armados de espingardas. Estavam sem 
comer ha três dias e logo que viram o João 
avançaram para elle e lhe tomaram os urubus. 
João largou-se a toda pressa e deixou-os atraz ; 
mas vendo que o não seguiam voltou e achou-os 
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todos mortos. Escolheu das sete espingar- 
.as a melhor e largou-se. Chegando adiante, 
incontrou uma grande campina ; já morto de 
bme e sede, sentou-se debaixo de um arvore- 
Nisto vôa do capim grosso uma yampu- 
pê. 1 O liro errou e foi dar numa rolinh; 
que estava entre as folhas. João apanhou a r 
la e a depenou ; mas não achou com que fiz* 
se fogo para assai a. Tinha alli uma santa-cn 
e tirou d'ella uma lasca o fez fogo, assou a r 
e comeu ; mas tinha muita sede e, não ach. 
do agua, pegou um cavallo, que andava ; 
pastando, montou nelle e poz-se a correr i 
o cavallo ticar bem suado — a ponto de corri 
o suor e elle aparar e beber. Seguiu sua vis 
gem e passou num campo e viu uma i 
onde havia uma caveira ; falou-lhe e n 
que a caveira também lhe falava. Mais adia: 
te encontrou um burro amarrado debaixo < 
uma arvore a cavar com os pés e conheceu c 
o burro cavava uma botija de dinheiro. Segui 
e foi ter ao palácio do rei e levar a sua adiv; 
nhaçâo á princeza, certo de que ella não acei 
taria. Apresentou-se o Joào e disse que i 
pretendente á mão da princeza ; pois ella < 
incapaz de decifrar a sua adivinhação. 
ram-se muito d'elle. «Oral disseram, quan 

i irando a.\r. maior qii? a ijambi<; è unia es[i< 
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outros homens sábios não sahiram-se bem, tu 
que és um pobre matuto e amarello é que has- 

Ide casar com a filha do rei 1 » matuto insis- 
tiu e foi falar ao rei. O rei lhe disse: «Sabes 
tu a quanto te arriscas ? * João respondeu que 
a tudo estava disposto. Chamada a princeza e 
muito confiada era si e debicando o rapaz, 
manda- lhe que proponha a sua adivinhação. 
O matuto assim falou: 



• Sahí iia casa com massa e pita ; 

A massa matou a pita, 

A pita matou trea, 

As ires mataram sete, 

Das sete escolhi a melhor : 

Atirei no que vi 

E matei o que não vi, 

c.inii madeira santa 

Assei e comi ; 

Bebi agua sem ser (ios cêos. 

Vi o morto carregando os vivos, 

O que o bomem não sabe, 

Sabia o jumento : 

Ouça tudo isto para s>:>u tormento .. 



A princeza mandou repetir, e não foi capa; 
i decifrar. E casou cora o João. 



M 
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XXXVI 
O irmão caçula 



Havia um homem que tinha três filhos : 
João o mais velho, o outro Manoel e o caçul 
José. Todos elles se revoltaram contra o pai 
Fugiram João e Manoel e ficou José. O pae c 
botou á procura dos irmãos. José ganhou 
mundo e foi ter a casa de uma velha, que Ih 
disse : * Meu netinho, você o que anda fazend 
por estas alturas ? ■ — * Minha avó, respondei 
elle, venho buscar meus irmãos que fugirai 
de casa de meu pae e elle quer que eu os de! 
cubra. — Pois dorme, meu netinho, que i 
os farei te acompanhar ». No outro dia a velh; 
depois de lhe dar o que comer, lhe disse c 
elle fosse ao Reino das três pombas, onde < 
contraria os dous irmãos ; porque havia alli um 
grande festa para se tirar por sorte quem devi 
desencantar as três pombas, que estão dentr 
do mar. » Leva, disse a velha, esta vara e t 
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esponja com muito cuidado que ninguém veja 
porque teus irmãos te hão de CMlunmiar ao rei, 
dizendo que tu te gabaste de ir ao fundo do 
mar quebrar a pedra e desencantar as três 
princezas. O rei te ha de chamar, e tu deves 
sustentar que sim. Vai então á praia dos mares, 
atira nelle a esponja ; a esponja ha de boiar e 
seguir, tu deves acompanhal-a ; vai com a va- 
rinha e toca na pedra, que se partirá pelo meio; 
te ha de apparecer uma serpente, toca com a 
varinha nella e ella ha de adormecer ; entra 
peia pedra a dentro e tira de lá uma caixa, 
toca com a vara na caixa que ha de se abrir, 
tira de dentro um ovo; este ovo tem três ge- 
mas; quando o quebrares dá a clara á serpen- 
te ■■ . José foi e fez tudo quanto a velha lhe 
ensinou. Chegando ao reino viu lá a grande 
festa: por estar mal prompto os irmãos (ingi- 
ram que o não conheciam, e trataram de intri- 
gal-o, dizendo ao rei que elle se atrevia a des- 
encantar as princezas. O rei o mandou chamar 
e lhe perguntou: -Saberá, rei meu senhor, que 
eu não disse tal ; mas .se rei meu senhor assim 
o ordena, eu estou prompto». Todos ficaram 
.dmirados e duvidavam. No outro diaapresen- 
;ou-se elle para seguir, e o rei mandou pôr na- 
rios á sua disposição; elle disse que os não 
ireoisava, porque iria a nado. Todos acharam 
npossivel ir nadando até á pedra. Mas o José 
irgou no mar a esponja e seguiu com el 
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alé á pedra. Bateu nella com a varinha e ella 
se abriu ; appareceu a serpente; bateu também 
nella e ella adormeceu; bateu na caixa e ella 
se abriu ; tirou o ovo e partiu ; botou a clara na 

»bocca da serpente e as três gemas no chapéo e 
!argou-se para traz. Chegando na praia bateu 
com a varinha nas três gemas, que se transfor- 
maram nas três moças mais bonitas do mundo. 
Chegando a palácio todos se admiraram da 
sua coragem. Ainda lhe levantaram os irmãos 
novo aleive, dizendo que o José tinha dito que 
era capaz de ir buscar no mar a própria ser- 
pente. Elle foi, fez o mesmo com a esponja e 
a varinha e trouxe a serpente. Como ainda 
quizessem mangar com elle, tocou com a vara 
em todos a começar pelo próprio rei e os fez 
adormecer. Mandou então agarrar os irmãos e 
leval-os a seu pae. rei, quando voltou a si, 
mandou casar o José com a mais bonita das 
princezas ; elle tocou com a vara em todos os 
presentes e os fez adormecer ; mandou buscar 
o pae e os irmãos ; casou estes com as outras 
duas princezas, e ficaram todos vivendo juntos. 
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A mulher e a filha bonita 



S 



Uma vez havia uma mulher viuva que ti- 
uma filha muito bonita, e a mulher tam- 
era muito bella e tinha inveja da filha. 
Um dia passando em casa d'ella uns viaQ- 
mulher lhes disse: rOs senhores já 
raro uma cara mais formosa do que a minha ?> 
les responderam : « E' muito bella ; mas a sua 
'ha ainda é mais*. A mulher ficou i 
ida e foi tomando ódio á filha. 

D'outra vez passaram por lá outros cami- 
leiros e ella lhes fez a mesma pergunta e teve 
a mesma resposta. Ficou ainda mais desespe- 
rada e mandou trancar a mocinha num quarto 
ra não ser vista por ninguém. A menina 
'ria tudo com muita paciência e nada dizia. 
No quarto em que ella estava, tinha uma 
janellinha que dava para o caminho, e uma 
vez que ella se animou a abril -a, vinham pas- 
sando uns viajeiros e a virara. 
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Elles chegaram á casa e a mãe da mocinh; 
lhes disse: «Os senhores já viram uma t 

) bonita como a minha ? » Eiles respondera 
-E' bonita; mas a "da moça que está presa r 
quarto, ainda é mais p . A mulher ficou dese 

lerada e ordenou a um negro velho da ( 
que levasse a filha para os mattos e ] 
tasse. O negro levou a rapariga ; mas chegi 
do nas brenhas teve pena de a matar e dei 

ou-a lá ficar, e cortou a ponta da língua i 
uma cachorrinha e levou á senhora, dizendo, 
que tinha matado a moça. A mulher acreditoi 
A mocinha poz-se andar por aquella matta i 
fora e, já sendo tarde, trepou numa grani" 
arvore e muito ao longe avistou uma fumacin 
Desceu e dirigiu-se para aquella direcção. 
pois de muito andar, lã chegou. 

Era um grande palácio, porém não tin 
gente e estava muito sujo. A moça arrui 
tudo, varreu toda a casa, limpou os traste; 
poz-se lá á espera. Este palácio era do Rei o 
ladrões. Quando foi mais tarde a moça viu í 
chegar com a sua grande tropa, teve mu 
medo e se escondeu. Os ladrões ficaram i 
to gratos e procurando toda a casa a encontr 
ram. A moça encantou a todos os ladrões f 
sua belleza, e já elles queriam brigar para 1 
quem a tinha de possuir e sem chegar a i 
accordo. Então o Rei dos ladrões propoz qm 
moça ficasse em casa morando com elles ; 
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que todos a tratassem e venerassem como si fos- 
se uma irmã. Assim fizeram, e a mocinha ficou, 
alli descançada. Correram os tempos e chegou 
aos ouvidos da mãe que a filha estava viva e 
muito bem porque estava muito rica. 

A mãe mandou chamar uma feiticeira e 
lhe pediu que procurasse a sua filha e lhe des- 
se fim. A feiticeira aceitou a proposta e lar- 
gou-se para casa dos ladrões. 

Lá chegando á hora em que a moça estava 
sósinha, lhe fez grande festa, dizendo: «Oh! 
minha netinha, ha que tempo não te vejo 1 tu 
mamaste nestes meus peitos ! Trago-te aqui 
ura presente de pobre ; não adiei nada pan 
trazer e trago somente este parzinho de saps 
tos i ■. A moça por delicadeza aceitou os sapa- 
tos e logo que os calçou cahiu p'ra traz como 
morta. A velha raspou-se ás carreiras. Quando 
os ladrões chegaram, acharam a moça morta 
ficaram muito tristes. Pegaram nella, botarai 
num bonito carro e mais muito dinheiro 
uma recommendaçâo que quem a encontrasse, 
que a enterrasse no sagrado, porque elles nã< 
podiam ir á cidade enterral-a. 

Ura filho do rei, que andava caçando, en- 
controu o carro e abriu o caixão, e vendo a 
moça, ficou tão namorado que, era lugar de a 
enterrar, a levou para o palácio e a guardoí 
no seu quarto com toda a riqueza que encoí 
trou. 
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E a moça sempre a dormir e o pri 
uasí doido de paixão. Não deixava i 
ir ao seu quarto ; mas uma vez, estando ( 
fora. a princeza sua irmã teve curiosidade c 
ir ao quarto vêr o que era que lá havia. 

Chegou, abriu o caixão e viu a □ 
achou tão bonita e estranhou que estive; 
com uns sapatos tão feios de couro. Puxou c 
sapatos e a moca suspirou e sentou-se, pei" 
agua. 

A princeza deu-lhe agua, tornou a caiç 
lhe os sapatos, e a moça adormeceu de r 

Quando o príncipe veiu, a irmã lhe dis; 
* Si me deres conta daquelle dinheiro que ( 
contraste, eu descubro um segredo que ha t 
teu quarto . O príncipe concordou e a princi 
desencantou a moça. Houve uma grande f 
e o príncipe casou-se cora a linda moça. 
fim dos nove mezes ella deu á luz a dois r 
ninos, a cousa mais linda que dar-se poi 
Mas veio servir de parteira justamente a i 
ceira que tinha-lhe dado os sapatos, e, < 
gar dos dous meninos, apresentou um t^ 
uma gia. O príncipe andava ausente nu 
guerras e o pae lhe mandou dar parte doa 
tecido. O príncipe mandou dizer ao ] 
matasse a mulher ; mas o rei teve pena ( 
mente lhe cortou um dos peitos e a e 
de casa. 

moça sahiu pelo mundo fora 
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moita sede chegou a uma fonte e bebeu agua 
passou agua ao peito e o peito tornou a cres- 
cer. Ahj, ella seguiu viagem e foi ter a casa de 
um gigante e tomou um rancho lá com os 
seus dous filhos, porque os filhos a feiticeira 
lhe entregou. Muito tempo depois, andando o 
príncipe em caçadas, passou por casa do gi- 
gante e viu os dous meninos e tomou por elles 
muita affeição. Noutros dias continuou suas 
caçadas e sempre passava pela casa do gigante, 
até que um dia viu a sua mulher. Muito se ar- 
rependeu do que tinha feito e tornou a viver 
com ella, mandando matar a feiticeira 
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Uma vez havia um homem casado que Il- 
ha uma enorme quantidade de filhos e cada 
vez a mulher paria mais. O homem, para sus- 
ntar tào grande família, fez-se pescador. 

Morava perto d'um rio, pescava alli e i 
istentando a filharada. Uma vez, estando 
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mulher gravida e já no nono mez, o pescador 
foi ao rio pescar e metteu a tarrafa e nadi 
Metteu para outro lado, e nada, nem uma pia 
binha. pescador já ia sahindo muito triste 
quando ouviu uma voz, que dizia do fundo c 
agua: »Si me deres o que de novo encontran 
em casa, eu te darei muito peixe». O homei 
pensou lá comsigo— o que pôde haver de no' 
é um cachorrinho, porque eu tenho em i 
uma cadella a parir — e não se lembrou da mu- 
lher. Então o pescador disse que sim, que acei 
tava o negocio. -Pois então pesca p'ra alli*. 
pescador metteu a tarrafa e tirou peixe como 
diabo. Chegando em casa, um filho foi-lhi 
logo dizendo: * Papae, minha mãe pariu» 
homem entrou no quarto e viu seu lilhinlu 

~ra um menino. Disse á mulher que na beiri 
rio tinha uma cabocla que havia dado 
e a criança tinha morrido, e que por iss< 
le levava aquelle filho para a cabocla criar. 
mulher custou a consentir, mas por fim ( 
deu. pescador levou a criança e chegandi 
ao rio atirou-a nagua no lugar de onde tin 
sabido a voz. O menino lá no fundo d'agi 
foi dar num palácio muito rico ; ahi foi criad< 

ité rapazinho, mas nunca via ninguém. 

Uma vez lhe appareceu um homem e dis- 
ee-lhe: ^Eu sou teu pae; tenho de fazer um 

iagem de quinze dias; fica aqui com estas 
ives (e deu-lhe um maço de chaves), i 
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não abras porta nenhuma, senão, quando eu 
voltar morres*. O rapaz ficou e cumpriu fiel- 
mente a recommendaçâo. No fim de quinze 
dias chegou o pae e lhe disse: < Então, está 
tudo direito?» O rapaz disse que sim. Passa- 
ram-se mais quinze dias ; no fim d'elles o hi 
mem disse: Vou fazer nova viagem de mai 
quinze dias, fica ahí com as chaves e não mi 
bulas em nada-. O rapaz ficou, mas d'esta vez 
não se pôde conter ; pegou numa chave e abriu 
um quarto ; dentro havia três enormes caldei- 
ras, uma fervendo ouro, outra fervendo prata 
e outra fervendo cobre. Elle tnetteu o dedo na 
de ouro e sahiu com o dedo dourado. Limpava. 
limpava, e nada de sahir o ouro. 

Rasgou uma tirinha de panno e amarroi 
no dedo. Abriu outro quarto e viu três cavalli 
muito gordos, ura preto, um branco e um ca: 
tanho ; os cavallos, em lugar de capim, tinhai 
carne para comer. Abriu outro quarto e 
controu um leão muito grande e gordo, qu> 
em lugar de carne tinha capim para comer 
Abriu outro quarto e viu uma mesa muiti 
grande cheia de gavetas ; numa tinha um; 
porção de papeisinhos brancos dobrados, nou 
tra uma porção de papeisinhos azues dobr; 
dos, noutra uma porção de armas: espingardas, 
espadas, etc. O rapaz não quiz bulir em nada 
e tornou a fechar tudo. No fim de quinze dias 
chegou o pae: » Então, está tudo direitinho? 
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Tudo. não buli em nada. • De tudo quanto 
o rapaz tinha visto, o que llie dava mais cora 
o páo na paciência, era a carne para os cavai- 
los comerem e o capim para o leão. Elle fez o 
plfi.no de trocar. No fim de quinze dias, o pae 
tornou a fazer viagem. O rapaz, logo que se 
viu sósinho, foi ao quarto dos cavallos e abriu, 
foi pegando na carne para tirar, e um cavallo 
Não faça isto, não bula em nada. se 
não morre, seu pae lhe mala. Agora, si quizer 
sahir d'aqui, vá ao quarto onde tera a meza, 
tire dous papeis, um azul e outro branco, tire 
boa roupa e se vista, tire boas armas e se arme, 
monte-se em um de nós, vá puxando outro, e 
quando seu pae chegar ha de seguil-o ; quando 
estiver pega não pega, largue um dos papeis; 
depois largue o outro e deixe o resto por mi- 
nha conta. - O rapaz fez tudo tintim por tintim, 

O cavallo lhe recommendou também que 
elle mettesse a cabeça na caldeira de ouro e 
dourasse os cabellos. O rapaz dourou os cabei- 
los, apromptou-se, armou-se, pegou dous papeis 
e metteu no bolso : montou no cavallo castanho 
e foi puxando o branco ; para mais incommo- 
dar o pae tirou o capim do leão e deu ao cavallo 
preto, que ficou, e pegou na carne e deu ao leão. 

Seguiu viagem a toda a pressa. No lira de 
quinze dias, o homem chegando ao palácio e 
vendo ludo desarranjado ficou damnado ; mon- 
tou no cavallo preto e seguiu atraz do rapaz. 
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Depois de muito andar, avistou-o ; ahi 
cavallo em que ia o moço, lhe disse que lar- 
gasse o papelzinho branco; o moço largou e 
gerou-se uma neblina tão espessa que não se 
via nada ; mas o cavallo preto era muito bom 
e conseguiu romper a neblina depois de muito 
custo; mas já o rapaz ia longe. Depois de muito 
andar, o pae já o ia avistando, quando elle sol- 
tou o outro papel e gerou-se um espinhal tão 
cerrado que ninguém podia atravessar. O ho- 
mem disse ao cavallo preto : -Eu te desencanto, 
>i me passares esta matta de espinhos*. O ca- 
vallo respondeu: iTire-me os arreios e vá 
montado em osso, que eu passarei* . O homem 
tirou os arreios e montou em osso. Quando o 
cavallo se viu no meio do espinhal atirou-o no 
chão e lá deixou-o e seguiu para diante. 
homem lá morreu e o cavallo encontrou-se com 
os outros e seguiram todos três. O rapaz já 
tinha cançado o cavallo castanho e montou-se 
no branco. Foram seguindo; depois de muito 
andar, chegaram perto de uma cidade ; ahi os 
cavallos disseram: «Agora nós ficamos aqui 
encantados nesta pedra e o senhor deixe tam- 
bém aqui suas armas e roupas ; siga para a 
cidade ; alli adiante encontrará um boi morto, 
abra, tire a bexiga, sopre e bote na cabeça para 
ler os cabellos dourados. Vá e siga a sua 
vida ; quando precisar de alguma cousa, venha 
na pedra e nos peça ■ . rapaz seguiu, 
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encontrou o boi morto, abriu, tirou a bex: 

botou na cabeça e entrou na cidade. 

Adiante encontroa um palácio, bateu na 
porta e appareceu-lhe o velho jardineiro e per- 
guntou-lhe o que queria. rapaz respondeu 
que queria um emprego para ganhar ;i sua vida. 
O jardineiro teve pena d'elle e o empregou 
como seu ajudante. Era isto na casa do rei. O 
jardineiro perguntou ao rapaz por seu nome. 
Ellr respondeu que não tinha nome. Pois fi ca- 
se chamando o Careca. • Passaram-se muitos 
tempos e o Careca ia vivendo em paz. 

Uma vez pôz-se debaixo de umas laran- 

Íjsíras e tirou a bexiga da cabeça para ver os 
seus cabellos, e a filha mais moça do rei, que 
estava na janella, viu os cabellos dourados e 
ficou apaixonada pel o Careca. jardineiro 
tinha o custume de levar todas as manhãs um 

Í ramalhete para cada uma das filhas do rei, 
que eram três. No dia seguinte, eile foi levar 
os ramalhetes e a princeza mais moça lhe disse: 
«De amanhã em diante quero que o Careca 
traga o meu ramalhete.» O rei e as irmãs da 
princeza caçoaram muito ; mas a moça insistiu 
e o Careca todos os dias lhe ia levar o rama 
lhete. Passaram-se tempos e houve ahi no reino 
umas grandes cavalhadas. O Careca, sabendo 
d'eílas, e indo todos e elle não, disse ao jardi- 
neiro que -queria ir á casa do ferreiro para 
mandar fazer uma. faquinha. 
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KO jardinei.* consentiu. Depois que todos 
iram, o Careca -<, m bem sahiu e foi ter á 
pedra e contou ass cava*^, quR hjlvia _ Sahi| 
o cavalio castanho todo a-^£.j a d rao , 
apromptou-se, tomou uma lança, ~,Jt ou os c 
bellos e apre sentou- se nas cavalhada*. 
corrida, tirou a argolinha c ofereceu 
mais moça do rei ; ella lhe deu uma fita verti 
que elle amarrou na lança. Todos ficar 
admirados d'aquelle lindíssimo moço; mas 
sabiam quem era elle. 

O rapaz sahiu a toda a pressa e ningui 
mais o viu. Quando o rei e as princezas chi 
garam em casa, já lá se achava o Careca na 
sua roupa do costume. O jardineiro contou-lhe 
então tudo, lalou na boniteza das cavalhad: 
e no moço de cabello dourado que tinha appi 
recido e que ninguém sabia quem era ; m: 
que, si no dia seguinte elle voltasse, seria pfSS 
porque o rei ia mandar collocar tropa para 
prender, quando elle quizesse desapparecer. 

No dia seguinte pela manha foi o Corei 
levar suas flores á princeza caçula >: ella esta- 
va doentia de paixão, tendo umas desconfian- 
ças de que elle fosse o mesmo moço que apj 
receu nas cavalhadas. A' tarde houve nov: 
cavalhadas, e o Careca disse ao jardineiro qi 
ia de novo ver a faquinha, porque o ferreiro 
não tinha ainda lhe dado, distrahido com as 
festas. Largou-se para a pedia e fez apparecer 



■ 




I BRASIL 









o cavallo branco e arreios a^-Ja m;ilí ricos ' 
que os primeiros; solf* a cabelleira, apre 
ptou-se e partiu rv~ d as cavalhadas. 

ITS . y .. povo ainda do que nas prin 
stava a tropa para prendel-o quai 
_i|, -quizesse voltar. Ainda mais espantado! 
carara do que na primeira vez. Quando dei 
o signal paia a corrida, o moço partiu, tiroi 
argolinha e deu á princeza mais moça; 
lhe deu uma fita encarnada, que elle aman 
na lança, e partiu a galope. A tropa cercot 
mas elle saltou por cima e foi-se. Quando 1 
dos chegaram a palácio, já o Careca 1 
na forma do costume. A princeza mais mo* 
começava a definhar ; no dia seguinte ton 
a pilhar o Careca debaixo de um caramanci 
mirando os próprios cabellos, que eram doi 
rados e compridos; ficou a princeza mais i 
gre e teve certeza de que aquelíe era o mesi 
moço das cavalhadas. Na tarde d'este dia l 
ve outra cavalhada, que era a terceira e ultiiz 
Todos foram e o Careca tornou a sahir ( 
culpando-se com a faquinha. Foi á pedra e í 
apparecer o cavallo preto e arreios lindissim 

Partiu, e, chegando ao ponto das cavalh. 
das, encontrou muito reforço de tropas pai 
prender. Não teve medo. Na hora da corri 
avançou, tirou a argolinha e offececeu á prj 
ceza da sua escolha e partiu a galope. Fech 
'ara quadrado para o prender, mas o cavai 
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voou por cima e perdeu-se na corrida, que nin- 
guém mais viu. Quando o rei chegou a palá- 
cio, já estava lá o Careca muito a seu gosto. 

Nunca ninguém desconfiou que o Careca 
era o moço i ico das corridas, senão a prince; 
mais moça. Ora, ahi nesse reino costumava 
tempos a tempos apparecer uma fera que tui 
devastava, comia muita gente e ninguém po- 
dia dar cabo d"ella. O rei tinha dito que quem 
matasse a fera, havia de casar com a priuceza 
mais velha. Ninguém se atrevia. O Careca, sa- 
bendo d'isto, foi ter á pedra e contou aos ca- 
vallos. Sahiu o cavallo preto e disse-lhe que 
se montasse neile, amarrasse-Ihe no peito ui 
grande espelho e avançasse contra a fera, poi 
que esta, vendo o seu retrato no espelho, havi: 
de suppôr que era outra fera, ficaria atrapi 
lhada e o moço a poderia então matar. Assii 
fez o rapaz ; matou a fera, e cortou- lhe as sei 
pontas das sete línguas. Ninguém viu isto. 

No dia seguinte appareceu a fera morta e 
botou-se editaes para ver quem a tinha morti 
Ninguém appareceu : então o rei julgou-se d: 
pensado quanto á sua filha mais velha, e dec; 
diu-se a casar todas três quanto antes e 
mesmo dia. 

Mandou procurar príncipes, mas a caçuli 
declarou que só se casaria com o Careca. O rei 
ficou muito desgostoso, mas não teve outro re- 
médio. O rei ordenou que queria dar um ban- 
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quete no dia do casamento, todo de passar* 
caçados pelos futuros genros. Todos três sai 
ram a caçar, cada um para seu lado. Nenhui 
matou nada a não ser o Careca, que foi ter s 
pedra e os cavallos lhe deram aves a valei 
Um dos noivos o encontrou, e sem o conheci 
pediu para que lh'as, vendesse. O Careca coi 
sentiu, com a condição de lhe passar elle i 
declaração em como lli'as havia comprado. ( 
príncipe aceitou e passou a declaração. O í 
reca guardou. Afinal chegou o dia do casi 
mento. Todos se apresentaram muito bei 
proinptos e o Careca humildemente vestido. 

No jantar houve muita alegria, mas o ( 
reca lã para ura canto. No fim de tudo o i 
disse que antes de todos se despedirem, queri 
que cada um dos genros contasse uma Inste 
•ía. O marido da princeza mais velha levai 
tou-se e disse : < que tenho a contar é qu 
quem matou aqut-lle bicho, que a lodos fazi 
medo, fui eu. e não disse lia mais tempo, 
que queria me casar com a princeza por esc< 
lha natural e nâo porque tivesse a promesí 
do casamento por malar a fera. : E mostrt 
os cotocos das línguas. Levantou-se o mari 
da segunda princeza e disse; «Eu o que tenl 
a dizer é que quem caçou todos estes passan 
para esta festa fui eu, » 

Então, levantou-se tamhem o Careca 
A minha historia é que os dous gei 
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do rei mentiram ; quem matou a fera fui 
e aqui <;slá a prova ; estas é que são as pon- 
tas das línguas e aquelles sâo os cotocos das 
línguas. Quem tez a caçada fui eu, e a prova 
é esta declararão que aqui lenho e que podem 
ler. Além d'ísto o moço que embasbacou a to- 
dos nas corridas fui eu, e a prova são as fitas 
que aqui tenho. Ahi elle tirou a bexiga da 
Cabeça e lodos o reconheceram. Ficaram os 
dous príncipes muito envergonhados, e a prin- 
ceza mais moça quasi doida de contentamento. 



XXXIX 



A combuca de ouro e os maribondos 



Havia dous homens, ura rico e outro po- 
bre, que gostavam de fazer peças um ao outro. 
Foi o compadre pobre á casa do rico pedir um 
pedaço de terra para fazer uma roça. O rico, 
para fazer peça ao outro, lhe deu a peor terra 
que tinha. Logo que o pobre teve o sim, foi 
ira casa dizer á mulher, e foram ambos ver 
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viu uma eombuca de ouro, e, como era em ter- 
ras do compadre rico, o pobre não a quiz le- 
var para casa, e foi dizer ao outro que era suas 
maltas havia aquella riqueza. O rico ficou logo 
todo agitado, e não quiz que o compadre tra- 
balhasse mais nas suas terras, Quando o pobre 
rou, o outro !argou-se com a sua mulher 
para as mattas a ver a grande riqueza. Che- 
gado lá, o que achou foi uma grande casa de 
maribondos ; metteu-a nuraa mochila e tomou 
o caminho do mocambo do pobre, e logo que 
o avistou foi gritando: -O' compadre, fecha as 
portas, e deixa somente uma banda da janella 
aberta 1 O compadre assim fez, e o rico chi 
gando perto da janella, atirou a casa de marif 
bondas dentro da casa do amigo, e gritou Fe- 
cha a janella, compadre! Mas os maribondos 
bateram no chão, transformaram -se em moedas 
de ouro, e o pobre chamou a mulhei 
lhos para as ajuntar. O ricaço gritava 

0' compadre, abra a porta ! > Ao que o oul 
respondia: Deixe-me, que os maribondos 
oatando ! - E assim ficou o pobre r 
> o rico ridículo. 
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XL 
A mãe d'Agua 



Foi uma vez havia uma prhiceza, que era 
. de uma fada e do rei da Lua. A fada. or- 
nou que a princeza fosse a rainha de toda: 
; aguas da terra, e governasse todos os mareí 
rios. A Mãe d' Agua, assim se ficou chaman- 
i princeza, era muito bonita, e muitos prin- 
ies se apaixonaram por ella. Mas foi o filho 
l que veiu a se casar com ella, ao depois 
ler vencido todos os seus rivaes em com- 
. Quando se deu o casamento houve mui- 
festas e danças e banquetes, que duraram 
: dias e sete noites. As festas foram na casa 
■ei da Lua ; acabadas ellas os noivos parti- 
para casa do Sol. Ahi a princeza Mãe 
disse a seu marido que desejava pas- 
sar com elle todo o anno, excepto três mezet 
que havia de passar com sua mãe. O príncipe 
«sentiu, porque fazia em tudo a vontade c" 
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sua mulher. Todos os annos a Mãe d' Agua i 

lassar com sua mãe debaixo do mar num ria 

OUPO e de brilhantes os Ires mezt 

i contracto. No cabo de muito tempo a QOvl 

linha deu á luz um príncipe. Quando a prin 

teve de ir de novo visitar a fada, sua mãi 

quiz levar o principesinbo, mas o rei não con 

sentiu ; e tanto rogou e pediu, que a rainh; 

partiu sósinha, recommendando ao marido que 

muito cuidado no filho. Chegando i 
palácio da fada, a prineeza a não encontrou, 
porque ella estava mudada em flor. A moçf 
desesperada começou a correr mundo, procu- 
rando sua mãe. Então ella perguntou aos pei 
• rios, ás areias do mar, ás conchas c 
aias por sua mãe, e ninguém lhe respondia 
Tanto sofireu e se lastimou que afinal o : 

.idas teve pena d'ella e perdoou á su: 
màe, que se desencantou. Ambas, mãe e filh: 
se largaram a toda a pressa para a casa do rei 
filho do Sol. Mas tinha-se já passado tantc 
tempo que o rei, vendo que sua esposa i 
vinha mais, ficou muito desesperado. Correi 
ntão o boatii que a rainha tinba-se apaixon 
do por um príncipe estrangeiro e tinha por is: 
deixado de voltar. O rei, visto isto, se cast 
;om uma outra prineeza, que começou logo a 
Haltratar muito o principesinbo, botando-o i 
«zinha como um negro. Quando a rainha 
.hegando, a primeira pessoa que viu, foi í 



CONTOS POPULARES DO BRAMI- 



filho todo maltratado .e sujo, e logo o conhe- 
ceu e soube de tudo. Ella fugiu então com elle 
para o fundo das aguas, e por sua ordem ellas 
começaram a subir, até cobrirem o palácio, 
o rei, a rainha e todos os embusteiros da corte. 
Nunca mais ninguém a viu, porque quem 
vê fica logo encantado e [cae n'agua e se af< 
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i elle 



O preguiçoso 



Havia um homem muito preguiçoso que 

, fazia. Um dia veiu um velho e pediu-lhe 

ncho em casa ; o velho cançou-se de lhe bater 

i porta e nada do homem se animar a levan- 

r-se para abrir a porta. Afinal desenganado, 

velho pediu á dona da casa que lhe guar- 

isse alli uma toalha que levava, mas que a 

não abrisse. O velho seguiu seu caminho, A 

mulher guardou a toalha, mas teve curiosidade 

■ Alencar puJjlicou este conto no aeu Tn 
6 cortejamos buí liçAc com outras que ouviu 
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>o cuidado de 
ího reti- 
e: -tVa, -^ 

■* - Dt»i». cabra I ■ 

Eotroo a cabra a berrar e «mecoa a cahir 
onúlo dinheiro de «ar» e praia da bocca da 
cabra. Logo <!« a mulher tí« ts«o. trocou a 
cabra por erotra, e quando o veibo veiu. sahtu 
enganado. Chagando em casa mandou a cabra 
berrar, e Wla. e nada ! Conhecea que estava 
enganado *; calou-se. Chegou por rim um ira- 
do velho e pediu ao amo o seu jor- 
\smOeu o velho: Meu lilho. eu não 
heiro; mas dou- te um cacete 
i lenho, que te ha fazer 
rapaz recebeu o cacete e seguiu. Foi ter 
asa do preguiçoso; pediu ran- 
uu o cacete para guardar. A mulher 
por outro, e no dia seguinte o 
Dê-me o meu cacete, que me 
ate entrou a dar bordoadas c 
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ar bicho no marido e na mulher. Puzeram-se 
s a gritar, e o rapaz ficou admirado de ver 
uella virtude do cacete. 
A mulher, alHicta, gritou: -Meu senhor, 
ande seu cacete parar, que cu lhe dou o que 
s deu o velho para guardar*. O moço disse: 
ára, cacete, e tudo p'ra cá ! < O cacete pa- 
■ou, e a mulher entregou ao rapaz a toalha e t 
cabra. O moço tudo recebeu e voltou para casa 
do seu amo, e lhe contou o que se tinha dado 
com elle na casa do preguiçoso. O velho então 
lhe disse: «Esta toalha e esta cabra têm vir- 
tude; quando tiveres fome, estende esta toalha, 
e te ha de apparecer comida da melhor ; e esta 
cabra quando berra, bota dinheiro pela bocca». 
O rapaz ganhou o mundo com seus três pre- 
sentes. 



A mulher dengosa 



Era uma vez um homem casado com uma 
ulher muito dengosa, que tingia não querer 
mer nada diante do marido. O marido foi 
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gra 



rtfi a r ii Mln nwfoelfes afectaçUas da ~:ui 
qoaiHlo foi num d i -i eHe lhe ds 
ooa viagem de muitos dias. Sahiu, e em i 
de partir para íooge. escondeu-se por dei 
da cozinha, num coxo. 

A mulher, quando se viu - 
para a negra : • O' negra Jaz ahi uma (ap\ 
bem grossa, que eu qaero almoçar . A ne; 
■z e a mulher bateu ' tudo, qoe nem dei* 
ello. Mais tarde ella disse á negra: «O' I 
gra, me mata ahi um capão. 5 me ensopa I 
entopaãa para eu jantar • . A negra prep. — 

a mulher devorou todo eile 
" !Íxou farello. Mais tarde a mulher maj 
fazer uns beijús '- muito tíninhos para men 
A negra os apromptou c ella os comei 

le noite ella disse á negra: < O' 1 
prepara-me ahi umas macaeheiras bem e 
■atas y;+% eu cear • . A negra preparou as n 

e a mulher ceou com café. i 
hiu um pé d'agua muito forte. A negra í 
Vfl tirando os pratos da mesa. quando o ( 
casa foi entrando pela porta a dentro. - 
: vendo o marido e dizendo: 



1 P01 1» «, 

i-.rn Pernambuco a tapioca é o beija de polviltfcl 

II oca, e beijú •■ da massa da incarna. 

mesmú que aipiin i-ni Sergipe, Bahia e Rio 4 

1. Mnuilitit "mil. 
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marido, com esta chuva tão grossa você vei 
tão enxuto?!» Ao que elle respondeu: 
chuva fosse tão grossa como a tapioca qUfl I 
almoçastes, eu viria tão ensopado como o c 
que vós jantastes ; mas como elia foi fina corr 
os beijús que vós merendaste, eu vim tão í 
xuto como a macackeira que vós ceastes* 
mulher teve uma grande vergonha e deixou-s 
de ( 



A lebre encantada 



Havia em ura reino ura rei que tinha ui 
ílho. Um dia o rei estava muito doente e dissi 
> filho que fosse matar uma caça para elle co> 
O príncipe sahiu com uma espingarda 
; quando viu, foi sahir dlo matto uma lebre todi 
■anca. O principe correu atraz d'ella para pi 
quando de repente abriu-se um bura» 
I chão e a lebre entrou, levando comsigo o 
rincipe. Quando este viu, estava dentro de 
alacio muito bonito e rico, tendo nelle 
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cipo ficou tão encantado da belleza da princeza, 
que nunca mais se lembrou do palácio do pae 
e nem d'este. Passado muito tempo, vai um dia 
o príncipe lavar as mãos e tira do dedo uma 
jóia que o pae tinha lhe dado. Ahi elle lem- 
bra-se de seu palácio e da família e diz á prin- 
ceza que ia vêl-os. A princeza instou muito 
para que elle não fosse, mas elle disse qttfl I 
b tornava a voltar. A princeza então bateu com 
uma vara no logar onde cila tinha entrada 
com o príncipe, e o chão logo abriu-se 
cipe passou. Quando chegou ao palácio do pop 
achou todo coberto de lucto e abandonara 
pois jã tinha morrido toda a família de des- 
gosto por causa do desapparecimento do pria- 
cipe. Este ficou muito triste e não quiz vo:t;u' 
mais para o palácio da princeza. Sahiu ?eru 
destino, •ido trocado a roupa de príncipe por 
uma de um sapateiro, e deu em uma cidade 
que estava toda em festa. Elle foi e perguntou 
que festa era aquella; então disseram que era 
porque a princeza d'este logar era a moça mais 
bonita do mundo. O príncipe, que estava mu- 
dado em sapateiro, pediu que lhe mo 
a princeza, e disse quando a viu, que já tiolf 
visto uma moça muito mais bonita. Correram 
e foram logo dizer ao rei que aquelle 

ito que conhecia uma princeza 
mais bonita que a filha d'elle. O rei a 
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chamar o sapateiro e disse que sob pena de 
morte eile havia de trazei 1 a princeza á presençi 
d'elle. O sapateiro pediu o prazo de quinze dí; 
e sahiu. Quando chegou ao lugar onde a lôbci 
tinha entrado com elle, principiou a cavar. L< 
vou muito tempo cavando, porque a terra 
tava muito dura, mas afinal conseguiu passai 
Ahi encontrou o palácio da princeza to< 
fechado. Elle bateu na porta e appareceu ui 
criada. Quando esta viu o príncipe, díssi 
Príncipe, meu senhor, a princeza está mui 1 
doente por sua causa; só o que ella diz é: «Ah 
ingrato, que foste e nunca mais vieste quebn 
os meus encantos». A criada disse mais que 
naquelle dia á meia noite o mar crescia muito 
e afogava todo o palácio, e então entrava ui 
peixe muito grande e engolia a princeza, m: 
se tivesse uma pessoa que matasse o peixe, q 
quebrava os encantos da princeza. urinei 
qujz logo ir falar com a princeza, mas a criad: 
disse que não, porque ella podia morrer mai 
depressa. Ahi o mar principiou a crescer e 
princeza a ficar peor. O principe foi ver uma 
espada e escondeu-se atiaz de uma janella. O 
mar foi tomando o palácio, e quando foi meia 
noite, que o peixe entrou para engolir a prin- 
ceza, o principe metteu-lhe a espada e o matou. 
O mar foi diminuído outra vez e a princeza 
escapou. Então o principe appareceu e a prin- 
ceza ticou muito alegre e houve muita festa. 
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Depois o príncipe disse : Princeza, eu j 
salvei a vida, agora você è que vai salv. 
Mocha ; e contou <jue sob pena de morte 
via de mostrar uma princeza mais bonits 
a filha do rei. A princeza disse que elle f 
descançado. Elle sahiu e chegou no outro r 
no dia marcado. Já estava a forca armada f 
elle morrer. Então elle pediu ao rei que c 
rasse mais um pouco. Quando se viu, foi í 
recí-r uma nuvem de prata. Veiu desci 
descendo, quando chegou no meio do 
appareceu uma criada toda coberta de j 
dizendo : Arreda povo, deixa botar a < 
nha de minha sinná». Ahi o povo ficou | 
mado. sapateiro tornou a pedir ao rei c 
esperasse mais um bocadinho, que ainda i 
era a^uella. Appareceu outra nuvem de oui 
foi descendo, quando chegou no meio do j 
appareceu uma criada toda coberta de ( 
disse: -Arreda povo, deixa botai' a cadeiri 
de minha sinhá > . O sapateiro tornou a f 
ao rei que esperasse, quando appareceu i 
nuvem de brilhante e foi descendo. 
chegou no meio do povo appareceu uma i 
linda e toda coberta de brilhantes, que í 
princeza, e assentou-se no meio das duas ( 
das. Quando o rei e a princeza viram í 
belleza, reviraram de cima das janellas < 
lacio e cahiram mortos. 



CONTOS POPULARES DO BRASIL 243 



pescador 



Havia um homem que era pescador e tinha 
uma filha. Um dia elle foi pescar e achou uma 
jóia no mar, muito bonita. Elle voltou para 
casa muito alegre e disse á filha : « Minha fi- 
lha, eu vou dar esta jóia de presente ao rei ■ 
A filha disse que elle não desse, e antes guar- 
dasse, mas o velho não a ouviu e levou a jóia 
ao rei. Este recebeu a jóia e disse ao velho que 
(sob pena de morte) queria que elle lhe le 1 
sua filha a palácio: nem de noite, nem de dia, 
□em a pé, nem a cavallo, nem núa, nem ves- 
tida. O velho pescador voltou para casa muito 
triste, o que vendo a lillia, perguntou-Ihe o que 
tinha. Então o pae respondeu que estava triste, 
porque o rei tinha-lhe ordenado que elle a le- 
vasse, nem de dia, nem de noite, nem a pé, 
nem a cavallo, e nem núa, nem vestida. A 
moga disse ao pae que descançasse, que ficava. 
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i dolla, e pediu que lhe desse 

■ião, e lhe iro. 

teiriaho be pae trouxe-lheo 

dão e o carneirinho, e do ília marcado pelo 

igadinha, quando nào era nem de 

nem de noite, a mora cobriu todo o corpo 

ihiu montada no carneirinho. 

luando chegaram bui palácio, o rei ficou 

klisfcito. porque i 

i ordenado sob 

. de morte. A moça ticou era palácio e o 

ier e leni 

, casa a c ús se agradasse 

. ■ 

Je vinho do rei, 
mandou preparar uim 
rei tomou o vioba deu- 

i preparada e a moca m . 
•m o rei dentro e largQ^^^^H 
acordou da docnudeiWi 
casa do velho pescadc- 

com a cabeça no ^^^H 
licou muito espantado . 
* :aillo- Ella cq'- 
ío que podia tn 
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O kágado e a festa no céo 



Uma vez houve três dias de festa no céo ; 
todos os bichos lá foram ; mas nos dois primei- 
ros dias o kágado não pôde ir, por andar mui- 
to devagar. Quando os outros vinham de volta, 
elle ia no meio do caminho. No ultimo dia, 
mostrando elle grande vontade de ir, a garça 
se offereceu para leval-o nas costas. O kágado 
acceitou, e montou-se ; mas a malvada ia sem- 
pre perguntando se elle ainda via terra, e quan- 
do o kágado disse que não avistava mais a 
terra, ella o largou no ar e o pobre veiu rolan- 
do e dizendo : 

« Léo, téo, téo, 

Si eu dVsta escapar, 

Nuncu mais bodos ao oéo. . * 

I também: «Arredera-se, pedras, páos, se 
í quebrareis». As pedras e páos se afãs- 




e cfle eafaco: pcrêsa oi: a 

Ibft de novo a *>4a *= peça da graafei 
de que eJIe irre de ir ao eéo. Por isse -: 



que foi um dia havia era um i 

muito bonita. Um dia appart 
iços, cada qua! querendo casar-si 
ella. Para decidir a questão, o Rei disse t 
; casaria com aquelíe que I 
ma cousa que mais lhe causasse í 

ii Ires moços saliiram. Quando chegaram 
«D uma estrada se despediram e marcaram 
mu dia para se acharem todos três naquelle 



K le conto undi s eollui^-Ccs |)ortuguezas, lendo 

'■ 1 1 : - 1 ■ i- ■ : outros anlmaes. Nu Brasil onvímol-o 
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mesmo logar. Se separaram e cada qual tomou 
seu caminho. O primeiro caminhou muito até 
que deu em uma cidade. Quando el!e ia pas- 
sando por uma rua ouviu um menino gritan- 
do: Quem quer me comprar um espelho? Elle 
chegou-se para o menino e disse : Menino, que 
virtude tem este espelho ? O menino respondeu : 
Este espelho tem a virtude de ver tudo o qu<_' 
se passa em todo logar. O moço disse comsigo : 
Bravo, sou eu que me caso com a princeza ; 
comprou o espelho. O outro moço também ca- 
minhou muito e deu noutra cidade. Quando 
elle ia passando por uma rua, ouviu um homem 
gritando : Quem quer me comprar uma bota í 
Elle chegou junto do homem e disse : Meu se- 
nhor, que virtude tem esta bota? O homem 
respondeu: Esta bota tem o poder do botar a 
gente no logar que se quer. O moço disse : 
Bravo, sou eu que me caso com a princeza; 
comprou a bota. O terceiro moço também ca- 
minhou, caminhou, até que deu também numa 
cidade. Quando elle viu, foi um menino gri- 
tando : Quem quer me comprar um cravo que 
tem a virtude de dar vida a quem está morto ? 
O moço disse comsigo: Bravo, sou eu que me 
) com a princeza ; e comprou o cravo. 
Quando chegou o dia marcado, se acharam 
dos três na mesma estrada. O moço do espe- 
i foi e abriu o espelho. Quando elle abriu o 
lelho, viu a princeza estirada, morta. O moço 
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da bota dísse: Nao tem nada; se metiam aqui 
dentro d'esta bota. Se metleram todos 
dentro da bota e o moço disse: Bota, nos l 
no reino da rainha Fulana. No mesmo 
tante estavam lá. Quando chegaram lá, acl 
ram a princeza morta. moço do cravo I 
botou o cravo no nariz da princeza. 

Quando viram, foi elia se levantar 
Agora disse o moço, o do espelho : Eu sou ( 
devo me casar com a princeza, porque se i 
fo«5e meu espelho, vocês não sabiam que i 
eslava morta. Diz o moço da bota: Eu sou ( 
devo me casar com a princeza, porque se f 
fosse minha bota. vocês ainda nâo estava 
aqui. Diz o moço do cravo : Quem deve se c 
sar com a princeza sou eu, porque se nâo fos." 
meu cravo, ella não estava viva. Ainda 1 
estão nesta peleja, querendo cada qual se c 
com a princeza e o Rei sem saber a quen 
colherá para noivo. 



Entrou por uma porta, 
Sahiu por um canivete, 
Diga a EI-reL meu senhor 
Que me conte sete. 
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XLVI1 
A raposa e o tucano 



A raposa entendeu que devia andar debi- 
mdo o tucano. Uma vez o convidou para 
jantar era casa '1'eila. O tucano foi. A raposa 
fez raingáo para o jantar e espalhou era cima 
de uma pedra, e o pobre tucano nada pôde co- 
mer e até machucou muito o seu enorme bico. 
O tucano procurou um meio de vinga r-se. 
Dahi a tempos foi á casa da raposa e lhe disse: 
-Comadre, você outro dia me obsequiou tanto, 
dando-me aquelle jantar ; agora é chegada i 
minha vez de lhe pagar na mesma moeda: 
venho convidal-a para ir jantar comigo. Vamo- 
nos embora, que o petisco está bom ». A raposa 
aceitou o convite e foram-sfe ambos. Ora, 
cano preparou também mingáo e botou dentro 
de um jarro de pescoço estreito. O tucano met- 
tia o bico e quando tirava vinha-se regalando. 
A raposa nada comeu, lambendo apenas algum 
lue cahia fora do jarro. Acabado c 
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O padre sem cuidados 



im padre que nunca tinha tido 1 
. vida uru cuidado. Nada o preoccupavi 
fito d'ello ter escripto em sua porta o i 
jiiite : -Aqui mora o padre sem cuidados* 
1 rei, íicou muito admirado 1 

ria saber se era verdade o c 
nquello padre Unha escripto em sua porta 
Lroar, e logo que elle chegou 1 
I potlOtoU qual O liro daquelle chamado, 
ili" o rei que era saber se com effeito ^ 

■ 1 ih-:, tinha lido em sua vida cuidados. Disf 
padre <|'ie um verdade não havia coui 

■!-." o livea ie preoceupado, que passavi 

U vida ■'iii ter cuidados. Então disse-Jfee, | 

íj Quero q l'aqui a três dias o senhi 

"Mim rse reap ler, sob pena de morte, a tn 
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perguntas que vou lhe fazer». Despediu-se o 
padre e sahiu do palácio já todo cheio de cui- 
dados. Chegou em casa só pensando na sen- 
tença dada pelo rei. Veiu o jantar, mas elie não 
quiz comer, tào preoccupado estava, e deitou-se 
em uma rede muito pensativo. No outro dia 
ainda não quiz almoçar, o que vendo o criado, 
perguntou-lhe a razão porque elle estava t& 
triste e sem querer comer. Ttespondeu-lhe 
padre: >Ah, criado, é que eu estou cheio t 
cuidados. O rei mandou-me chamar e di 
que, sob pena de morte, eu hei de ir responde; 
a ires perguntas que elle vai me fazer. Isto r. 
tem dado muito que pensar, pois não sei mesir 
o que hei de dizer». O criado vendo o vexam 
com que estava o padre, disse-lhe: «Não lera 
nada. se V. Reverendíssima quer, eu vou eu 
seu logar responder ás perguntas do rei. 
padre não acreditou nem quiz acceitar a pro- 
posta do criado, mas este replicou dizendo que 
o padre lhe desse sua -batina e que podia licar 
descançado, que elle promettia desempenhar 
bem o seu papel. No dia designado pelo rei, o 
criado rapou bem a barba e o bigode, abriu 
uma coroa, vestiu a batina do padre e foi pari 
casa do rei. Este mandou-o sentar-se, e na pre- 
sença de toda a corte fez-llie a seguinte per- 
gunta : Diga-me quantos cestos de areia teu 
alli naquelle monte? O padre sem cuidados 
Ievantou-se t olhou para o monte designado pele 
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rei e disse: Ora, rei meu senhor, é isto? S 
Vossa Real Magestade que alli tem um i 
de areia. Disse-lhe o rei: Um só, como ass 
Tornou o padre : Vossa Real Magestade mandi 
fazer um cesto muito grande, que abranja t 
o monte, e eis alii o que digo. Ahi todas f 
pessoas presentes bateram muita palma e o r 
iicou muito satisfeito. Depois fez-lhe a segund: 
pergunta, que foi a seguinte : Diga-me quanta 
estrcllas tem no céo ¥ O padre deu umas ' 
tas pela sala e disse : No céo ba tantos milhõi 
de milhões de estreitas. E deu uma somir 
muito grande. O rei, que também não i 
concordou cora o que o padre disse. A terceir 
pergunta do rei foi : 

Quero que me diga o que é que eu i 



que está fa- 
mas está f 



rVim-se o padre para elle e diz 
Vossa Real Magestade pensa 
lando com o padre sem cuidados, 
lando é com o criado. 






Os três conselhos 



Havia um homem que tinha muitos filhos, 
e tão pobre que não tinha que comer. Um t 
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idiu-se desapontado da mulher e dos I 
e sahiu dizendo que ia procurar meios 
vida, e que só voltaria trazendo muito 
iinheíro. Depois do muitos annos, não tendo 
Bile encontrado meios de ganhar dinheiro e j 
muito saudoso da família, voltava este 
homem para casa, quando apparece-lhe um r 
caço, e pergunta-lhe se eile queria ir trabalhar 
em sua casa, com a condição porém de só re- 
ceber dinheiro depois de uni anuo de trabalho. 
O pobre homem acceitou muito contente a 
proposta e ficou trabalhando. No íim do anno 
o ricaço chegou-se a elle, e disse-lhe que o pa- 
gamento que tinha para dar-lhe era um con- 
selho. O homem ficou muito triste, dizendo que 
não queria o conselho, e sim o seu dinheiro, 
que era com que elle ia sustentar sua família, 
O ricaço respondeu que aquelle conselho valia 
mais do que o dinheiro, e insistiu para elle accei- 
tar, promettendo que no outro anno lhe pagaria 
melhor. Então deu-lhe o seguinte conselho : 
«Nunca deixes atalho por arrodeio». velho 
acceitou o conselho e continuou a trabalhar. 
No fim do segundo anno, quando esperava 
receber algum dinheiro, vem de- novo o rica- 
ço dar-lhe outro conselho. O velho desaponta- 
do disse que não queria conselho, mas o rica- 
ço convenceu-o de que elle não se arrepi 
ria e que aquelle conselho lhe serviria mais 
i dinheiro, e então disse-lhe que n; 
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hospedasse nunca em casa de homem velt» 
casado com mulher moça. O velho acceitou 
BSte segundo conselho e trabalhou mais um 
atino, no fim do qual o ricaço tornou a dar-lhe 
outro conselho, que foi o seguinte: • Has-de 
ver três vezes para creres». E deu-lhe um pão. 
dizendo que elle só o partisse quando estivesse 
em casa com sua familia. Despediu-se o velho 
levando eomsígo os três conselhos e o pão. No 
caminho, encontrou elle um atalho e um ar- 
rodeio. Então lerabrou-se do conselho que o 
ricaço tinha-lhe dado e seguiu pelo atalho. 
Nisto apparece ura sujeito e lhe disse que a 
estrada queja ter á casa d'elle era a outra, mas 
o velho não o ouviu e seguiu seu caminho. No 
fim do atalho encontra elle o mesmo sujeito 
muito espantado, o qual disse-Ihe ter encon- 
trado no caminho por onde veiu ura homem 
morto por muitos ladrões, tendo elle escapado 
por milagre. O velho, ouvindo isto, compre- 
hendeu que tinha sido muito bom o conselho 
que o ricaço tinha-lhe dado. Mais adiante, es- 
tando já muito cançado, chegou-se a uma casa 
e pediu hospitalidade. O dono da casa acolheu-o 
muito bem, mas como era velho e casado 
com uma mulher moça, leinbrou-se elle do se- 
gundo conselho do ricaço, e á noite, quando 
já todos dormiam, elle sahiu e agasalhou-se 
debaixo de um carro que ficava defronte da 
casa. Lá para madrugada elle viu a mulher do 
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r elho, onde elle tinha-se hospedado, abrir 
>orta e dirigir-se em companhia de um frade 

o carro. Ahi chegando, principiaram 
.onversar e o velho ouviu da mulher o se- 
guinte: «Hoje podemos matar meu marido, 
porque temos um hospede e eu digo que í'oi 
elle o assassino». O vetho, que estava debaixo 
do carro ouvindo, cortou com uma tesoura um 
pedaço da batina do frade, dizendo comsigo 
que com aquillo se defenderia. No dia seguin- 
te muito cedo começou a mulher do velho a 
gritar por socorro, dizendo que um hospede 
linha morto seu marido. Vem a polícia e pren- 
de logo o velho, que estava debaixo do carro. 
Na occasião de ser condemnado á forca, pediu 
elle que se queria confessar e com o padre 
Fulano, o tal que elle tinha cortado a batina. 
Vindo o padre, o velho declarou que a confis- 
são que tinha a fazer era que aquelle padre é 
que tinha assassinado o homem e para prova 
mostrou o pedaço da batina, reconhecendo to- 
dos ser verdadeira aquella declaração e sendo 
elle imraediatamente solto e o padre condem- 
nado. Mais uma vez viu o velho que o conse- 
lho do ricaço lhe serviu mais do que dinheiro. 
Continuou a sua viagem, chegando perto de 
sua casa já de noite. Vendo que esta estava 
fechada espiou pela fechadura e viu sua mu- 
lher muito alegre conversando com um moço. 
Elle armou logo a espingarda para atirar ( 
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ambos, roas !embrando-se do conselho do ; 
i deixou a espingarda e espiou de . 

ta mesma alegria, pegou i 
ivo na espingarda e ia atirar, 
brou-se de novo do conselho do ricaço e ( 
> quiz ver e ouvir mais uma vez. Então ( 
riu a mulher dizer a uma negra que deila 
um banho para seu filho, que tinha cbeg; 
bumo cançado. Ahi o velho lembrou-se > 
quando sahiu de casa tinha deixado a mulh 
gravida e com elleíio aquelie moço era ■■ 
ilho, que já era padre e linha vindo do sei 
nario naquelle dia; o velho bateu na porta i 
ecebeu-o com muita alegria, pois j 
ulgava rnortò. Os filhos também o receberai 
açâo e, depois de muito conversarei 
aísse-thes o velho que nada tinha arranjai' 
trazendo somente no balui um pão que 
lomem tinha-ihe dado, para elle só o abi 
quando estivesse em casa cora sua famili 
Partiram então o pão, e ainda mais alegres f 
quando viram cahir do mesmo 
uantidade enorme de moedas de ouro. 
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príncipe cornudo 
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Havia ura rei que teve um filho. Quando 
o menino nasceu, o pae mandou ver a sina 

d'elle e muito triste ficou quando soube que o 
filho tinha trazido a sina de ser cornudo. Para 
cortar a má sorte, o rei mandou fazer uma tor- 
re muito alta, conduzindo para ella o menino. 
Só quem alli ia, era um criado que o servia, 
pois o pae nâo queria que o filho visse ne- 
nhuma mulher. Quando o menino já estava 
crescido, abriu um buraco na torre, por onde 
olhava para a rua. Muito admirado ficou quan- 
do viu as mulheres que passavam para a mis- 
sa, e perguntou ao criado o que era aquillo. O 
criado disse-lhe que era mulher, mas que o 
pae não queria que elle as conhecesse e nem 
soubesse. príncipe, que já estava rapaz, per- 
guntou um dia ao pae porque motivo elle des- 
de que tinha nascido, estava naquella torre. O 
pae disse-lhe que era porque elle tinha trazido 
a sina de ser cornudo, ao que o filho respon- 
deu, dizendo que o pae o tirasse d'alli, que elle 
queria ir cumprir a sua sina bem longe d'elle 
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i muno fa- 
r e o príncipe o t ru wi maiao bem. Apaj- 
xoooo-ae etle depois por asa princeza muito 
bonita * eaaoa-se. Estava eôe passando muito 

:- ■ - - - . . . ..;,, 

chamado para vencer umas guerras. [ 
príncipe muito inste, o qoe vendo o papagaio, 
dtsse*t he que elle fosse sem receio, 

tomaria conta de sua mulher. moço tran- 
qutNÍMU-se e foi para as guerras, recommeo- 
dando muito o papagaio á sua mulher e esta 
a ente. Um príncipe, primo d*esta princeza, e 
que a achava muito bonita, sabendo que o 

d"c!la tinha feito uma viagem, procurou 
meio» de vêl-a. Para esse tini gastou muito 
dinheiro, fazendo bonitas festas em frente ao 
paJacio da prima, para ver se a via. Quando 
e para chegar á janella. gri- 
tava o papagaio: < Oh, princeza minha senhora, 
■ to, o príncipe meu senhor não está 

l e a princeza quer ir á janella? Venha 
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cá, princeza, isto é muito feio». Assim dizia c 
papagaio todas as vezes que a princeza queria 
ir á janella, e ella nunca foi. O primo, desen- 
ganado de que não a via e tendo já gasto muito 
dinheiro, ficou desapontado. Uma velha que 
lhe pedia esmolas, vendo-o muito triste, per- 
guntou -lhe : «O que tem, meu moço honrado?» 
O príncipe contou-lhe tudo e ella disse: «Não 
tem nada, eu lhe prometto de trazer aqui a 
princeza-. Chegando a noite, a velha correu 
até o palácio da princeza, e lhe pediu que por 
caridade lhe fosse baptisar um menino. A 
princeza, compadecida, preparou-se para s&hir, 
quando o papagaio disse : 

«Aonde vae, priDwzu niinha senhora, 
T.tu bonita e bandarrona a esta hora?» 

e continuou dizendo: «Venha cá, que quero 
lhe contar uma historia muito bonita.*. A velha 
íicou desesperada, mas a moça, que não o con- 
trariava, voltou e veiu sentar-se ao pé d'elle. O 
papagaio principiou a sua historia assim: 

«Havia em um reino uma princeza que só 
tomava a benção ao pae com uma luva de pel- 
lica. Ura dia, indo ella passear no jardim, 
adormeceu no eólio de uma criada, quando 
veiu um moço e roubou-Ihe a luva. Acordou a 
princeza e como não podia mais tomar a ben- 
ção ao pae porque estava sem a luva, e não 
querendo mais voltar para o palácio, sahin 
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pelo mundo virada numa fada santa. Já I 
caminhado muito, quando deu em um i 
onde havia uma princeza que ha sete ânuos 
náo faiava. Sabendo o rei, pae desta moça, que 
havia chegado neste reino uma fada santa, 
mandou-a chamar para elia fazer com que a 
filha falasse. A fada santa foi para o palácio e 
ficou no quarto da princeza. Quando foi meia 
noite esta levantou-se e com uma luz exami- 
nou bem se a fada estava dormindo, e como esta 
fingisse estar, a princeza*abriu com uma chave 
de oiro um grande armário que tinha em seu 
quarto, sahindo d'el!e um moço muito bonito. 
A princeza preparou logo uma mesa onde col- 
locou uma grande quantidade de comida, de 

Íque serviu-se com eile. Depois da ceia conver- 
saram ambos até quasi pela manhã, trancando 
depois a princeza o seu namorado no grande 
armário. Quando a fada santa, que tinha pre- 
senciado tudo, ievantou-se, dirigiu-se á prin- 
ceza e saudou-a. Esta não lhe respondeu, di- 
zendo-lhe então a fada: «Senhora princeza, se 
nao fôr já tomar a benção a seus pães e con- 
versar até meio dia, eu conto tudo o que vi es- 
noite». A princeza ficou muito surprehen- 
dida e não teve outro remédio senão ir fafar 
com seus pães, e então falou até meio-dia. No 
outro dia a princeza amanheceu outra vez mu- 
í a fada lhe disse: «Se não fôr falar com 
suus pães e conversar hoje o dia inteiro, eu de- 
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.uncío o que tornei a ver esta noite, e se fa- 
ar eu promelto de guardar segredo ». A prin- 
cesa, amedrontada, não achou geito senão ir 
falar, o que fez até à noite. No terceiro dia, 
levantando-se a fada e cumprimentando a prin- 
ceza, mas esta não lhe respondendo, disse-lhe 
ella: « Senhora priaceza, se nào fôr já falar com 
seus pães e conversar durante toda a vida, eu 
descubro tudo o que sei . . A princeza conti- 
nuou a falar não se calando mais dia ne- 
nhum. O rei e a rainha (içaram muito satisfei- 
tos e houve muitas festas no palácio». 

O papagaio acabou ahi a sua primeira histo- 
ria, porque já era dia, e a velha voltou para casa 
desapontada. Não desanimando, porém, voltou 
á noite para levar a princeza, e como o papa- 
gaio tingisse estar dormindo, ella o levou para 
o chiqueiro dos porcos. O papagaio, quando 
viu que ellas iam sahjr, começou a gritar pela 
princeza para esta o mandar tirar do meio dos 
porcos, e assim que veiu para a sua gaiola, dis- 
se : « Minha senhora, não quer mais ouvir a 
historia do papagaio? Sente-se aqui para eu 
llie contar, e principiou assim: «A fada santa 
sahiu d'este reino e, depois de ter caminhado 
muito, chegou em outro, onde o rei estava para 
morrer de sentimento, porque o príncipe seu 
filho tinha desapparecido- Logo que soube da 
chegada d'esta fada santa, mandou-a chamar 
para ella descobrir onde estava o príncipe. Che- 
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guntando-lbe a fada por que motivo achava-se 
elle naquelle estado, respondeu-lhe o príncipe 
que era porque nunca mais elle tinha visto 
uma princeza de quem muito gostava, e da q 
elle tinha-Ihe roubado a Juva. A fada santa t 
consolou muito, aconselhou-o para elle se ali- 
mentar, dizendo que ella proraettia que elle 
tornaria a vêr a princeza, ao que elle respon- 
dia que não tinha mais esperanças de vêl-a. 
Quando foi de noite, que o príncipe ia princi- 
piando a dormir, a fada mudou a roupa que 
trazia, vestiu-se de princeza, passando em volta 
da cama do príncipe. Este logo acordou muito 
sobresaltado, chamou a fada, que já tinha mu- 
dado a roupa, e lhe disse que elle tinha visto a 
princeza passar-lhe por junto da cama, A fada 
o despersuadiu, dizendo que aquillo era porque 
elle estava muito fraco e no delírio da febre. T 
lhe caldos e no outro dia o príncipe amanheceu 
melhor. De noite ella tornou a se vestir de prin- 
ceza e passou pela cama do príncipe, que lo 
acordou e disse á fada que tinha tornado a í 
sua noiva. Ella o quiz despersuadir, mas e 
disse que não, que estava acordado e que eotr 
effeito a tinha visto. A muito custo a fada o con- 
venceu de que tudo era devido á grande febre. 
Alimentou-o muito durante a noite, amanhe- 
cendo o príncipe quasí restabelecido. Pela ter- 
ceira e ultima vez, vestiu-se de novo a 
>sma maneira que estava no d 
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que o príncipe roubou-Ihe a luva e quando 
este ia principiando a dormir, ella appareceu 
em frente da cama, levantando-se logo o prín- 
cipe, sem dar tempo a ella mudar de roupa. 
Ahi deram-se a conhecer, ficando logo o prín- 
cipe completamente bom, declarando no outro 
dia que era por causa d'aquella princeza que 
elle tanto tinha soffrido, e casou-se logo com 
ella, havendo maior festa que nos outros dous 
reinos » . Quando o papagaio foi acabando a sua 
ultima historia, já era de manhã, e elle olhan- 
do para o logar por onde o príncipe tinha ido 
vencer as guerras, gritou logo: Minhas alvi- 
çaras, princeza minha senhora, lá vem o prín- 
cipe meu senhor » . A velha assim que ouviu 
o papagaio dizer que o príncipe já vinha, sabiu 
na carreira para que elle não a visse, e a prin- 
ceza ficou muito alegre, indo receber seu mari- 
do. O príncipe ficou muito contente de encon- 
trar sua mulher e o papagaio, o qual, depois 
de dizer a seu senhor que tinha desempenhado 
bem sua missão, deu um desmaio e morreu, 
vendo o príncipe e sua mulher subir nesta 
casião um anjinho para o céo. 






Havia um rei casado e que não tinha filhos. 
Gostava muito de caçar, sendo a caça para elle 
a sua maior distracção. 

Um dia embrenhou- se muito pelo matto, 
dando alii com uma casa, do que elle ficou muilc 
admirado, e para ella dirigiu-se. Chegando iá, 
■Viu uma moça muito bonita, ficando o rei logo 
muito apaixonado por ella. No dia seguin- 
te tornou a ir á caça e íoí á casa da moça, onde 
pediu um copo d agua. Quanto mais tempo se 
passava, mais apaixonado ficava o rei pela 
moça a ponto de não passar um só dia sem 
que, a pretexto de ir á caça, nâo a fosse ver. 
Passado algum tempo, appareceu a moça gra- 
vida e teve um menino muito bonito, ao qual 
poz o rei o nome de Sol. Depois leve ella mais 
uma menina, que chamou-se Lua, e mais tar- 
de outro menino, que teve o nome de Luar. 
rei estava tão alegre com estes três filhos, que 
já não governava mais o reino e nem queria 
saber mais do palácio. Para não se esquecer 

i só momento dos três meninos, comprou o 
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SECÇÃO SEGUNDA 



Contos de Origem Indígena 



O kágado e a fructa 



Diz que foi um dia, havia no rnatto uma 
ucta que todos os bichos tinham vontade de 
comer ; mas era prohibido comer a tal fructa 
sem primeiro saber o nome d'eUa. Todos os 
animaes iam a casa de uma mulher que mo- 
rava nas paragens onde estava o pé de fructa, 
perguntavam a elia o nome, e voltavam para 
comer ; mas quando chegavam lá não se lem- 
bravam mais do nome. Assim aconteceu com 
todos os bichos que iam e voltavam, e nada de 
acertar com o nome. Faltava somente amigo 
kágado ; os outros foram chamar eile para ir 
por sua vez. Alguns caçoavam muito, dizendo: 
«Quando os outros não acertaram, quanto niai.s 
elle 1 « Amigo kágado partiu munido de uma 
violinha ; quando chegou na casa da mulher 
perguntou o nome da fructa. Ella disse : 
■■líoyôyô-boyôyô-qui^aina-qaisú; boyôyô-boyôyô- 
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quizama-qidiú ■ . Mas a mulher, depois que cadí 
bicho ia-se retirando já em alguma distancia 
punha-se de lá a bradar: «Oh, amigo tal, 
nome nâo é esse. não*. E dizia outros nomei 
O bicho se atrapalhava, e quando chegava i 
pé de fructa não sabia mais o nome. Cora o 
kágado náo foi assim, porque elle deu de mão 
á sua violinha, e poz-se a cantar o nome até ao 
lugar da arvore, e venceu a todos. Mas amiga 
onça, que já lá estava á sua espera, disse-]he : 

i Amigo kágado, você como não pôde trepar, 
deixe que eu trepe para tirar as fructas, e você 
em paga me dá algumas » . O kágado consen- 
tiu ; ella encheu o seu sacco e largou-se sem 
lhe dar nenhuma. O kágado, muito zangado, 
largou-se a traz. Chegando a um rio elle disse 
á onça : • Amiga onça, aqui você me dê o sacco 
para eu passar, que sou melhor nadador, e vo- 
cê passa depois. = A onça concordou, mas o sa- 
bido, quando se viu da outra banda, sumiu-se, 
ficando a onça lograda. Esta formou o plano 
de o matar ; elle soube e metteu-se debaixo de 
uma raiz grande de arvore onde ella costuma- 
va descançar. Ahi chegada, poz-se ella a gritar ; 
«Amigo kágado, amigo kágado I * O sabido 
respondia alli de pertinho: « Oi. » A onça olha- 
va de uma banda e doutra e não via ninguém. 
Ficou muito espantada, e pensou que era o 
seu trazeiro que respondia. Poz-se de novo a 

;ritar, e sempre o kágado respondendo : 
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oom 

e ella : «Cala a bocca, ooeiro!* e sempre 
cousa para diante. Amigo macaco veiu passan- 
do, e a onça lhe contou o caso da desobediên- 
cia de seu trazeiro e lhe pediu que o f 

O macaco tanto executou a obra que a matou. 
Deu -se então o kágado por satisfeito. 



O kágado e o teyú 



Foi uma vez, havia uma onça que tinha 

fillia; o teyú queria casar cora t 

nigo kágado também. O kágado, sabendo da 

•etenção do outro, disse em casa da onça que 

teyú para nada valia, e que até era o seu ca- 

teyú, logo que soube d'isto, foi ter 

libem á casa da comadre onça, e asseverou 

: ia buscar o kágado para alli para dar-lhe 

uita pancada á vista de todos, e partiu. 

;ado, que estava na sua casa, quando o avis- 

i de longe correu para dentro e amarrou ura 

iço na cabeça, figindo que estava doente. O 

i chegou na porta e o convidou para darem 

passeio em casa da a.miga onça ; o k 

i muitas desculpas, dizendo que estava doen- 

não podia sahir de pé naquelle dia. 
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teyú teimou muito : ■ Então, disse o kágai 
você me leve montado nas suas costas » 

Pois sim, respondeu o teyú, mas ha de s 
ionge da porta da amiga onça?. — "Pois bei 

ias você ha de deixar eu botar o meu caq\ 
o de sella: porque assim em osso é mu 

io. O teyú se massou, e disse: «Não c 
,o sou seu uavallo [ » — « Não é por ser i 
cavallo, mas é muito feio». Afinal o teyú í 
sentiu. «Agora, disse o kágado, deixe 
minha brida-. Novo barulho do teyú, e 1 
pedidos e desculpas do kágado, até que con 
guiu pôr a bride no teyú e munir-se do i 
goal, esporas, etc. Partiram; quando chegar; 
em logar não muito Ionge da casa da o 
teyú pediu ao kágado que descesse e tira 
arreios, se não era muito feio para el 
visto servindo de cavaílo. O kágado respond 
que elle tivesse paciência e caminhasse i 
um bocadinho, pois estava muito incommodai 
e não podia chegar a pé. Assim foi enganam 
teyú até á porta da casa da onça, onde t 

ietteu-]he o mangoal e as esporas a 

intão gritou para dentro de casa: «Olá, 
nâo disse que o teyú era meu cavallo?! 
nham vêr ! •> Houve muita risada, e o kágad 
víctorioso, disse á filha da onça : < Ande, moçt 
monte-se na minha garupa e vamos casar » 
Assim aconteceu com grande vergonha [ 
teyú. 
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O kágado e o jacaré 



O kágado tinha uma gaita em que tocava 
com grande admiração de todos os outros ani- 
maes, e o jacaré tinha muita inveja. Uma vez 
eIJe foi esperar o kágado no logar que este 
costumava ir beber agua, e pôz-se do lado de 
fora da fonte deitado. Quando o kágado chegou 
o saudou, dizendo: « Oh I amigo jacaré, como 
vai?* — «Estou apanhando sol, amigo kágado». 
O kágado bebeu sua agua e pôz-se a tocar a 
gaita, e o jacaré disse: "Amigo kágado, me 
empresta esta gaita para eu experimentai-a> . 
O kágado deu, e o jacaré pulou com eila den- 
tro d'agua, e foi-se. O kágado licou muito zan- 
gado, e foi-se embora. Passados dias, elle foi 
a um cortiço, engoliu muitas abelhas e foi-se 
pôr no logar aonde o jacaré costumava apanhar 
sol, escondeu-se nas folhas com o rabo para 
cima. Labreou o trazei ro bem de mel, e, de vez 
em quando, largava uma abelha: <2tim>. O 
jacaré, vendo aquillo, suppòz ser algum cor- 
tiço, e metteu o dedo; o kágado apertou-o e 
isse: 'Só o largo quando me der conta. 






■ 



O jacaré abria a bocca so asada e 



O rs 



• O' Cnc* 



T«ojt(Hê-« 



O rapaz de lá ouvia mal. e dizia : « O (j 
roea paet... a camisa f> O jacaré, í 
gritava cora mais força : 

Hi-u Blhu mais relho, 
A iraila do kágsdo. . . 

■ -tê... 
A juíta do kãgado. . 
Taago-lé-*4.. 

O Gonçalo : * quê, meu pae T As calças ! 
1 jacaré tornava a repetir a cantilena, 

de muita massada e quando o seu de< 
1 lóra não tora, é que o Gonçalo vei 
com a gaita, que o jacaré deu ao kãgado. 
depois da entrega este largou-lhe o dedo. 
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IV 
O jaboty e a raposa 



Conta-se que o jaboty tinha uma frauta. 
i dia quando elle estava tocando sua frauta, 
raposa foi escutar e lhe disse : * Erupresta-me 
frauta». Eu, não 1 respondeu o jaboty; 
para tu fugires com minha frauta... A raposa 
disse : então toca para eu ouvir a tua frauta. O 
jaboty tocou assim : 

Fin, fln, ftn! 
Culo fon, fia ! 

A raposa disse : Como és tão formoso com 
tua frauta, jaboty. Empresta-ine um boca- 
jaboty respondeu : Pega lá ! Agora 
me vá fugir com a minha frauta ; se fugi- 
tiro-te com esta cera em cima. A raposa to- 
a frauta do jaboty, tocou e se pôz a dan- 
çar e achou muito bonito ; depois largou-se na 
carreira com a frauta. O jaboty quiz correr 
atraz ; mas não poude e voltou para o mesmo 
lugar onde estava, e disse ; «Deixa-te estar, ra- 
posa ! Não te dou muito tempo que eu não te 



» ■ 

m «Mia: Hu! bao! 

."i£<? Cedo le a 
ipow. é* muito esperv I < 

Não fcslá aqui. 
Tu I«mu que a I 
|."i"U) mais. A r 
ír a fraula. 
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O kágado e a fonte 



Uma feita, o hágado intrigou-se com o ho- 
mem, o teyú e a onça por causa de um casa- 
mento com a filha da onça. Havia uma fonte 
Onda todos os bichos costumavam ir beber; 
Cágado lá chegou, botou dentro d'ella uma por- 
ção de sapinhos e lhes deu ordem que, quan- 
do viesse alli algum bicho beber, elles eantas- 



«Turi, luri... 
Quebrar-lhei bb pernas, 

Kurar-lhce ob olhoe. ... 



sem : 

Feito isto o kágado foi-so embora. 

Chegou o macaco para beber, ouviu aquillo 
e ficou cora muito medo e foi-se, e espalhou c 
caso. Outros bichos vieram e lodos se retira- 
ram com medo. Veiu o teyú. a mesma cousa; 
veiu a onça, o mesmo. Afinal o homem veiu e 
também tugiu com medo. Faltava o kágado; 
foram chamal-o, Elle disse que estava prom- 
|;i.i .1 ii-, mas acompanhado de todos os outros, 
e munido de sua g:iita e tocando. Chegando a 
;erta distancia mandou os outros esperar, avan- 
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i vez « soca ^ti kmc 

*- O bofe. ■;« ttaah 
i de lazer bsc* asa. 1 

CC*^3U»i-i í» ,>>r » COÇA 1 

■-: Bravo: qoc beflo .^r*-" í^""* ' 
•at* O bode coreoa bgn i 
i e mfiaeou naquelie lugar, e I 
. No dia seguinte a onça foi « 
> as forquilhas infincadas, disse : 
l me «Má ajudando*: E 
i me ajudando 1 > Botou logo as I 
forquilha*, e a cumieira, e foi-se. t 
novo, admirou-se 
DM ajudando?! Ê Deus que i 
i lotou logo os caibros 
Vindo a onça, ainda mais se ( 
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pantou, e botou as ripas e os enchimentos e 
retirou-se. O bode veiu, e envarou a casa e 
foi-se. A onça veiu e cobriu. O bode veiu e 
tapou. Assim foram, cada um por sua vez, e 
apromptaram a casa. Acabada ella, veiu a onça, 
fez a sua cama, metteu-se dentro. Logo depois 
chegou o bode, e, vendo a outra, disse: «Não, 
amiga, esta casa é minha, porque fui eu que 
infinquei as forquilhas, botei os caibros, enva- 
rei, e tapei».— Não, amigo, respondeu a onça, 
a casa é minha, porque fui eu que rocei o lu- 
gar, botei as travessas, a cumieira. as ripas, os 
enchimentos, e o sapé». 

Depois de alguma questão, a onça, que es- 
tava com vontade de comer o bode, disse : 
" Mas não haja briga, amigo bode, nós dois 
podemos ficar morando na casa". O bode acei- 
tou, mas com muito medo. O bode armou a 
sua rede bem longe do girâu da onça. No ou- 
tro dia a onça disso : * Amigo bode, quando 
você me vir frangir o couro da testa, eu estou 
com raiva, tome sentido! » — «Eu, amiga onça, 
quando você vir balançar as minhas barbinhas 
allí nas goteiras e dar um espirro, você fuja, 
que eu não estou de caçoada . Depois a onça 
sahiu, dizendo que ia buscar de comer. Lá, por 
longe de casa, pegou um grande bode, e para 
fazer medo ao seu companheiro, matou-o, e 
entrou com elle pela casa a dentro. Atirou-o 
no chão e disse: «Está, amigo bode, esfole e 




koatp fmt 

i dou* umáaai mb ao ostro. 

a o bode poz-se janto das 1. 
w, tomando fresco ; olbou para « onça. Vj 
«lava «oro o couro da testa /rangido. Elle u 
bafara as barbos, e largou mn 
>-mndéu e largou na e 
fnbem abriu o panno. Ainda 
ia o seu lado. 
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O veado e a onça 



O veado disse : Eu estou passando muitos 
abalhos ; por isso vou procurar um tugar para 
minha casa. Foi pela banda do rio, 
achou um logar bom e disse: Ha de ser aqui. 
A onça disse também um dia : Estou passando 
muitos vexames e quero por isso procurar ura 
lugar para fazer a minha casa. Sahiu e foi dar 
no mesmo lugar que o veado já tinha esco- 
lhido, e disse : Que bom lugar ! Vou fazer aqui 
a minha casa. 

No dia seguinte veiu o veado, capinou e 
roçou o lugar. No dia seguinte veiu a onça e 
disse: -Tupan está me ajudando!» E fincou 
no chão as forquilhas e armou a casa. 

No outro dia veiu o veado e disse. —«Tu- 
pan me está ajudando. Cobriu a casa, e fez dois 
abrigos, um para si e outro para Tupan. 

No outro dia a onça, achando a casa prom- 
pta, mudou-se para alli, occupou um abrigo, e 
pôz-se a dormir. 

No oulro dia veiu o veado e occupou o outro 



abrigo. 



■'.■•- -~ mirra anr iwi maiiu 



No M i;a 
taram. <£s& x ou,*» *> veado: 

— Er* v océ ;<l* asava me ajudando t 

veado ras p ondaoi: 

— Ermeu 

— Pois bem. agora vamos 

■ 
.ou ca»,iu-. Voei limpe os- 

1 fome ! 
içar; matou \un veado 

par» casa. tf asse m seu 

- 
idu «prompiuu. mas estava irisie. i 

■ 
atro dia o veadu n caçar, ena 
: com ouira onça grau 
:anduá. 

■' mal de voei ! 
O tamuj. 
pão; to por i 

tl- ; he um abrti*,-'j. tnetteu-lhe a uuba, 
i morreu. 

] levou- a para . 
npanheira: 
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Aqui está; aprompta para nós jantarmos. 

A onça apromptou, mas não jantou e estava 
triste ! 

Quando chegou a noite, os dois não dor- 
miam, a onça espiando o veado e o veado es- 
piando a onça. 

A' meia noite elles estavam com muito 
somno; a cabeça do veado esbarrou no giráo 
e fez tá! A onça, pensou que era o veado que 
a ia matar, deu um pulo. O veado também se 
assustou e ambos fugiram, um correndo pari 
um lado e outro correndo para outro, 

tUma vez, amiga onça convidou amigo vea- 
para ir comer leite em casa de um com- 
padre, e amigo veado acceitou. No caminho 
tinham de passar um riacho, e a onça enganou 
o veado, dizendo que elle era muito raso, e 
não tivesse medo. O veado metteu o peito e 
quasí morreu afogado. A onça passou por um 
lugar mais raso e não teve nada. Seguiram, 
Adiante encontraram umas bananeiras, e a 
onça disse ao veado: «Amigo veado, vamos 



VIII 
A onça, o veado e o macaco 
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comer bananas,; você suba, coma as verdes, que 
são as melhores, e me atire as maduras. «As- 
sim fez amigo veado, e não pôde comer ne- 
nhuma, e a onça encheu a pança. Seguiram; 
» adiante encontraram uns trabalhadores capi- 
nando uma roça. A onça disse ao veado : 
■ Amigo veado, quem passa por aquelles tra- 
balhadores deve dizer : — Diabo leve a quem 
trabalhai» Assim foi; quando o veado passou 
pelos homens gritou: «Diabo leve a quem tra- 
balha!» Os trabalhadores largaram-lhe os ca- 
chorros, e quasi o pegaram. A onça, quando 
passou, disse: -Deus ajude a quem trabalha. 
Os homens gostaram d'aquíllo, e a deixaram 
passar. Adiante encontraram uma cobrinha de 
coral, e a onça disse: 'Amigo veado, olhe que 
linda pulseira para você levar á sua filhai. O 
veado foi apanhar a cobra, e levou uma den- 

■tada; pôz-se a queixar-se da onça, e ella lhe 
respondeu: «Quem manda você ser tolo!?* 
Afinal chegaram á casa do compadre da 
onça; já era tarde e foram dormir. O veado 
armou sua redinha num canto e ferrou no 
sonino. Alta noite, a onça se levantou devagar- 
zinho de pontinha de pé. abriu a porta, foi ao 
curral das ovelhas, sangrou uma das mais gor- 
das, aparou o sangue numa cuia, comeu a 
carne, voltou para casa, largou a cuia de san- 
gue em cima do veado para o sujar, e foi* 
deitar. Quando foi ao curral achou uma 
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ivelha de menos. Foi ver se tinha sido a onça 
ella lhe respondeu; -Eu não, meu compa- 
dre, só se foi amigo veado, veja bem que eu 
estou limpa. » O homem foi á rede do veado 
e achou-o todo sujo de sangue, -Ah! foi você, 
seu ladrão?!- Metteu-lhe o cacete até o matar. 

A onça comeu bastante leite e foi-se embora. 

Passados tempos, ella tomou um capote 
emprestado ao macaco e o convidou para ir 
comer leite em casa do mesmo compadre. O 
macaco aceitou e partiram. Chegando adiante. 
encontraram o riacho, e a onça disse : Amigo 
macaco, o riacho é raso, e você passe adiante 
e por alli». O macaco respondeu: «Ah! você 
pensa que eu sou como o veado que você en- 
ganou? ! passe adiante se quizor, senão eu vol- 
to.,. A onça, que viu isto, passou adiante. 
Quando chegaram nas bananeiras, elia disse: 
«Amigo macaco, vamos comer bananas; você 
coma as verdes, que são as melhores, e me atire 
as maduras».— «Vamos*, disse o macaco, e foi 
logo se atrepando. Comeu as maduras e atirou 
as verdes para a onça. Ella tícou desesperada, 
e dizia: « Amigo macaco, amigo macaco! . . 
Eu te boto a unhai...» — «.Eu vou-me embora 
se você pega com historias». Assim respondia 
o macaco e foram seguindo. Quando passaram 
pelos trabalhadores, a onça disse : * Amigo ma- 
caco, quem passa por aquelles homens deve 
dizer: — Diabo leve a quem trabalha; porque 
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flliiH BttMi^** e teve-, — Peoe i 
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piwin*" de pi, fiai ao eanaexra das c^^^^H 

■.--. l L _ ■ .'■' '■ * - foi 

t a coza de sangue para derramar j^^^^H 

EBe estava vanda todo, dea-Ste c 
, e o sangue cabia toda em : 

t foi de p'ra manha, o doao da casa foi 
> curral,, e acfaoa ama ovelha de nen 

«Sempre que a malvada d"esta comadre 
me aqui. falta-me orna criação!- Larg 
ara casa, e já encontroo o macaco de pé e 
e estava 
lo. O homem a viu toda suja de san- 
liaba ! • D^u-lhe 
um tiro e a matou. O macaco comeu mi 
te, e foí-se embora muito satisfeito. 
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O macaco e a cotia 

(Pkhkímbcco) 

macaco foi dançar em casa da cotia, a 
cotia, de sabida, mandou o macaco tocar, dan- 
do-lhe uma rabeca. A cotia começou a dançar, 
e, no virar á roda, deu uma embigada na pare- 
de e partiu o rabo. Todos os que tinham rabo 
fioaram vendo isto, com medo de dançar. En- 
tão o priá disse: (Ora, vocês estão com medo 
de dançar ! mandem tocar, e vão ver obra ! * O 
macaco ficou logo desconfiado e trepou-! 
num banco e pôz-se a tocar para o priá di 
çar. priá deu umas voltas e foi dar sua em- 
bigada no mestre macaco, que não teve outro 
geito senão entrar também na dança das cotias 
e dos outros animaes, e todos lhe pisaram no 
rabo. Então elle disse: «Não danço mais, por- 
que compadre priá e compadre sapo não devem 
dançar pisando no rabo dos outros, porque elles 
não têm rabo p'ra nelle se pisar». Pulou 
cima da janella e de !á tocava sem ser incoí 
modado. 
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O urubu e o sapo 

iPeiínambivo) 



sapo 
ems 
euh 

o se 



urubií e o sapo foram convidados 1 
uma festa no céo. O urubu para debicar o sai 
foi a casa d'e!le e lhe disse: * Então, compac 
sapo, já sei que tem de ir ao céo, e eu quen 
a sua companhia • . — « Pois não ! disse o sa| 
eu hei de ir, eomtanto que você leve a sua v 
". — «Não tem duvida, mas você ha de !e' 
seu pandeiro», respondeu o urubu, O uri 
se retirou, ficando de voltar no dia marci 
para a viagem. Nesse dia se apresentou 
casa do sapo, e este o recebeu muito 
mandando-o entrar para ver sua comadre £ 
afilhados. E quando o urubu estava entreti 
com a sapa e os sapinhos, o sapo velho entre 
lhe na viola, e disse-lhe de longe: «Eu, 
ando um pouco de vagar, compadre, vou i 
adiante » . E deixou-se ficar bem q 
dentro da viola. O urubu, d'ahi a pedaço, 

Íispediu da comadre e dos afilhados, e agart 
l viola e largou-se para o céo. Lá chegam 
e perguntaram logo pelo sapo, ao que i 
spondeu: «Oral nem esse moço vem 



CONTOS POPULARES DO BRASIL 291 



quando lá em baixo elle não anda ligeiro, 
quanto mais voar ! > Deixou a viola e foi comer, 
que já eram horas. 

Estando todos reunidos nos comes e bebes, 
pulou, sem ser visto, o sapo de dentro da viola, 
dizendo: «Eu aqui estou!» Todos se admira- 
ram de ver o sapo naquellas alturas, Entraram 
a dançar e brincar. Acabado o samba, foram 
todos se retirando, e o sapo, vendo o urubu 
distraindo, entrou-lhe outra vez dentro da vio- 
la. Despediu-se o urubu e largou-se para terra. 
Chegando a certa altura, o sapo mexeu-se den- 
tro da viola e o urubu virou-a de bocca para 
baixo, e o sapo despenhou-se lá de cima, e vi- 
nha gritando: «Arreda pedra, senão te que- 
bras!...» O urubu: -Qual?! qual?! compadre 
sapo bem sabe voar!,..» O sapo cahiu e ra- 
]ou-se todo; por isso é que elle é meio foveiro. 

I Amiga raposa convidou amigo corvo para 
azerem uma viagem. A raposa convidou o 
gambá para seu companheiro, e o corvo con- 
vidou o caracará. Partiram. Chegando no meio 






XI 
Amiga raposa e amigo corvo 



I 

d, 
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r rancho 
lava por 



dos montes, veiu a noite e foram pedir t 
na casa da amiga onça. A onça andava | 
fora atraz de um rebanho de carneiros, e che- 
gou a casa muito tarde, trazendo um grande 
carneiro morto. Os hospedes, que se achavam 
em casa, ficaram com medo. 

Disse a raposa: «compadre corvo, as coisas 
não estão boas». Disse o caracará: -Ora, esta 
é boa, não temos de que temer; mas você, co- 
madre raposa, é que deve estar em eita, sem 
ter onde se melta!* A raposa deu uma garga- 
lhada e disse : ■ Serei eu peor do que compa- 
dre cachorro?' ó caracará: tCorainigo nin- 
guém pode; não corro por terra, porque não 
corta bem o chão; mas corto o vento. Você, 
amiga raposa, e compadre gambá, é que têm 
de se ver hoje; quando ella pegou em compa- 
dre carneiro, que é maior de que vocês, quanto 
mais 1 » Chegou a hora da ceia. — A onça con- 
vidou os seus hospedes para cearem. Só a ra- 
posa é que pôde comer, por causa do feitio do 
rato. 

A onça fez mais mingáo e espalhou numa 
idra, e a raposa tornou a lamber. Depois o 
■rvo disse : « Comadre onça, eu não acho boa 
ta moda : quem lambe come, quem penica 
im fome fica ! » Foram todos dormir. O corvo 
disse para o caracará : « Nós não havemos de 
ficar com fome » . Quando a onça pegou no som- 
corvo agarrou nos filhos da onça, e os 
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devorou com o bico; o caracará fez o mesmo. 
Safaram-se, deixando a raposa e o gambá dor- 
mindo. Quando a onça accordou, procurou os 
filhos e só viu os ossos, e investiu para a rapo- 
sa, que escapou-se e foi ao encontro de seus 
companheiros de viagem e os encontrou na casa 
do macaco- A raposa : - Agora é occasião de 
vingar-me do que vocês me fizeram . Mas 
como era hora de janta eila esperou. No fim 
da janta viu um cachorro, teve medo e despe- 
diu-se. Foram o corvo e o caracará para casa 
do gallo e a raposa já lá estava, esperando pela 
ceia. 

Chegada a hora, foram todos cear. O 
ispalhou milho por toda a casa e disse : 

■ Venham de bico 
Que me despico : 
Quem tem focinho 
Nem um tico>. 

A raposa meia desconfiada : 

* Façam ° gue flUiíW, 

Durmam vocês, é que ee quer ». 

Foram todos dormir, e a raposa foi convi- 
,ar mais amigas para virem dar cabo de seus 
íimigos de pennas. Deram cabo de todos, só 
:ando o gambá, por ser muito fedorento. 



■ 
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XII 



Amiga folhagem 



294 

Uma vez o macaco intrigou-se com a om 
não se sabe bem o motivo. A onça andava sei 
pre a ver se pegava o macaco ; mas o ma< 
muito arteiro, sempre escapava d'ella. On 
houve um tempo em que todos os rios e foi 
tes do mundo seccaram, e a onça ficou i 
tente, porque suppunha que d'esta vez o i 
caco lhe não escaparia. Largou-se e foi esperai 
no lugar único em que havia agua, e que e 
tava servindo de bebedouro a todos os bicho; 
-O macaco foi beber agua e por um triz c 

Ínão morreu. Mas sempre escapou-se, e fia 
com muito medo. Então elle engenhou 
meio de escapar da onça, e foi o seguinte : 
controu um viajante que levava umas cabaçi 
de mel de uruçú ; apoderou-se de uma d'ella 
e lambusou-se bem no mel e depois se cobri 
todo de folhas bem verdinhas e largou-se pel 
mundo a fazer estrepolias. Logo chegou" 
ouvidos de todos os bichos que tinha appan 
eido um bicho novo, a que chamavam am 
folhagem. Assim o macaco bebeu agua e ea 
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pou. Nessa occasião a. onça lhe perguntou 
quem era, e elle responeu: 

« Eu sou a folharadii, 
Sempre que vier beber 
Tenho de ser transformada ". 

E realmente as folhas lhe foram cahindo 
da pelie e também o pêllo. Foi então o macaco 
á fonte ; lhe perguntaram quem era ; elle res- 
pondeu : 

i O tronco da folharada ; 

Todas as vezes que aqui beba 

E* transformada... 

Des que nesta casa bati 

Nunca mais agua bebi. . .• 

Houve muita gargalhada, e o macaco ficou 
bebendo agua desassombrado. 



XIII 
A Raposa e a Onça 

I'OK C. DE MaOAL 



O sol seccou todos os rios e ficou só um 
poço com agua. A onça então disse : « Agora 
sim ; pilho a raposa, porque vou fazer espera 
poço da agua». A raposa, quando veiu. 




iu. 




bebeu, 
t «©iteram ; a onça ooobec- 
í Haltar-Ibe em c im a, a raposa fugiu. 
i esteva outra vez com moita sede, 
J<; aroeira, lambusou-se bem na 
entre as folhas seccas, e 

o poço. 

unlou: 

■ n ó*f 
bicho Folha-secca». 
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A onça disse : — Entra na agua, sae, e 4 
pois bebe. 

A raposa entrou, não lhe cahiram as folhas 
porque a resina não se derreteu dentro d'agua: 
sabia e depois bebeu, e assim fez sempre at< 
chegar o tempo da chuva. 



is. 



O Jaboty e a Raposa 

O jaboty metteu-se por um buraco a < 
o, tocou a sua gaita, e pôz-se a dançar : 

Tin, tin, tin. .. 
Olò, olò, olô..- 

Veiu a raposa, e gritou por elle : 

— O' jaboty 1 
O jaboty respondeu : - — Oi t 

— * Vamos , raposa! quem vai adiante? 

A raposa disse : — Tu, jaboty ! 
Está bom, raposa ; quantos annos são pre- 
cisos ? 

A raposa respondeu : — Dois annos. 
Então a raposa fechou o jaboty no fundo c 
uraco ; depois que acabou de o fechar, disse : 

— Adeus, jaboty, eu vou-me embora. 
-0' jaboty I 



CONTOS POPULARES DO 



aí 

I 



O jaboty respondia : — » 0' raposa ! já ( 
amareilas as fructas do taperebá? 

A raposa respondia : — Ainda oão, jaboty 
agora 03 taperebaseiros estão apenas em flôi 
Adeus, jaboty, ainda me vou desta vez. 

Quando foi o tempo do jaboly saliir, 
posa veiu, chegou á bocca do buraco, e 
num. 

O Jaboty perguntou : — Já estão amare!! 
as fructas do taperebá ? 

A raposa respondeu : — Agora, sim, jabolj 
agora na verdade já estão ; agora sim, está t 
laiso da arvore grande porção d'ellas. 

O jaboty sahiu e disse : 

— Entra agora, raposa! 
A raposa respondeu: — Quantos annos 

precisos, jaboty ? 

O jaboty respondeu : — Quatro annos, 
posa. 

O jaboty metteu a raposa no fundo do 
raco e foi-se embora. Um anno depois o jaboty 
voltou para falar com a raposa, chegou á boct 
do buraco e chamou : 

— O' raposa [ 
A raposa respondeu : 
Já estão amarellos os annanazes, jaboty 1 
O jaboty respondeu : 

— i Ora 1 ainda não estão, raposa. Aini 
andam agora a roçar. Eu vou-me embon 

,deus, amiga raposa. 
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Dois annos depois, o jaboty voltou e chi 
mou: 

— O' raposa I 
Tudo calado. O jaboty chamou segunda 

vez. Tudo calado. Só sahiam moscas do fundo 
do buraco. 

O jaboty abriu a bocca do buraco e disse 

— Esta diaba já morreu ! 
O jaboty puxou-a para fora : 

— Eu bem te tinha dito, raposa ! Tu nãi 
eras macho para medires forças commigo ! 

O jaboty deixou-a ti cai" e foi-se embora. 



XV 

O Jaboty e o homem 

O jaboty metteu-se numa toca, e pôz-se i 
:ar a sua gaita. 

As pessoas que iam passando escutaram. 
Um homem disse: —Eu vou apanhar aquelle 
jaboty. 

Chegou á toca, chamou : — «O' jaboty I » 
O jaboty respondeu: — Oi! 



Este coato anda na tradição oral do norte. Ouvi 
ol-o em Pernambuco. Couto de Magalhães o colligítl 
s Índios do Fará, pouco maia ou menos como alii • 



: 



O bomem disse : — Vem cá. jabotv. 

• Pois bem, aqui estou, eu vou já." 

jaboty sabiu, o homem agarrou-o 
vou-o flara casa. Quando chegou á casa metteu 
o jaboty dentro de uma caixa. Logo de manhã 
sitiha, o homem disse aos seus filhos • 

— Agora não vao vocês soltar o jabotv 

E foi-se para a roca. 

O jaboty estava dentro da caixa tocando a 
sua gaita. 

Os meninos ouviram e vieram para escutar 

O jaboty calou-se. 

Então os meninos disseram : — Toca mais 
jaboty. 

jaboty respondeu : — Vocês acham muito 
bonito, como não seria se vocês me vissem 
dançar ! 

Os meninos abriram a caixa para verem o 
jaboty dançar. 

jaboty dançou pelo quarto. 

JLé, lé, lê, lé. .. 
Lé, ré, lé, ré... 

Depois pediu aos meninos para o deixarem 
ir mijar. 

Os meninos disseram-lhe : — «Vai, jaboty, 
mas não fujas ■ . 

O jaboty foi para traz da casa, correu e es- 
coiideu-se no meio do matto. 
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Então os meninos disseram : — O jaboty fu- 
giu I 

Ura (Telles disse : — Agora como ha de ser í 
Como é que havemos de dar conta a nosso pae 
quando elle chegar? Vamos pintar uma pedra 
da côr do casco do jaboty, senão quando elle 
chegar nos dá pancada. 

Assim fizeram. 

De tarde chegou o pae d'elles — Ponham a 
panella no fogo, para tirarmos a casca do ja- 
boty. 

Elles disseram : — Já está no fogo. 

O pae deitou a pedra pintada na panella pen- 
sando que era o jaboty. . 

Depois disse-Ihes : — Tragam vocês os pratos 
para comermos o jaboty. - 

Os meninos trouxeram. 

O pae tirou o jaboty da panella, e quando o 
deitou no prato quebrou-o ! 

O pae disse aos meninos : — Vocês deixaram 
o jaboty fugir ? 

Elles responderam— Não, senhor. 

Quando estavam dizendo isto. o jaboty to- 
cou a sua gaita. 

Quando o homem ouviu, disse:— Eu vou-o 
apanhar outra vez. 

Foi e chamou : — ó jaboty ! 

O jaboty respondeu: — Oil 

O homem foi pelo matto afora á procura 
d'elle. Chamou: 



— Vem, jaboty ! 

Elie chamava de ama banda, e o jaboty i 
pondia-lhe de traz. O homem aborreceu-se, i 
lou para casa, e deixou-o l . 



XVI 
O jaboty e o caipora 

O jaboty chegou ao ouço de uma i 
oz-se a tocar a sua gaita. O caipora ouv 
■ 

-Ninguém pôde ser senão o jabotv. 
vou-o agarrar. 

Chegou á bocca do ouço do páo. O jat> 
tocou na gaita: 

l.i, ri, ]i, ri .. 
de, ni, lé, ré... 

caipora chamou : — ó jaboty ! 
O jaboty respondeu : — Oi ! 
— Vem, jaboty ! Vamos ver quem tem i 
'orça ! 



* IÍHte. conto entã nas mesmas condições do uni 
dente. Corre entre as nossas popu lapões cbristans, j 
mais ou menos como na versão indígena de Conto d 
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O jaboty respondeu : Vamos ver, como 

quizeres ! 

O caipora foi ao matto, cortou um cipó, 
trouxe o cipó á beira do rio, e disse ao jaboty: 

— Experimentemos, jaboty ! tu na agua, 
em terra. 

O jaboty disse : - Pois bem, caipora 1 

O jaboty saltou na agua com a corda, e 
foi amarrar a corda na cauda de uma baiêa. 

O jaboty voltou para terra, e escondeu-se 
debaixo do matto. O caipor apuxou a corda. A 
balèa fez força, arrastou o caipora pelo pescoço 
até á agua. O caipora fez força para puxar o 
rabo da baiêa para terra. A balêa fez força 
puxou o caipora pelo pescoço até á agua. 

jaboty debaixo do matto estava vendi 
tudo, e riu-se. 

Quando já o caipora estava cançado, disse 

Basta, jaboty. 

O jaboty riu-se, saltou á agua, foi desatai 
a corda da cauda da balêa. O caipora puxoi 
i corda com elle. O jaboty chegou a terra, 

O caipora perguntou-lhe : 
-Tu estás bem cançado, jaboty? 

O jaboty respondeu: — Nãol Não suei nada 

caipora disse : —Agora, com certeza, ja- 
sei que tu és mais valente do que eu ! 

i-me embora. ' 

1 Nas condições dos dois antecedentes. 



I 
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XVII 



A raposa e o homem 



A raposa foi deitar-se no caminho por » 
o homem havia de passar, e fingiu* se m< 

Chegou o homem e disse : 

— Coitada da amiga raposa ! 

Fez um buraco, enterrou-a e foi-se embo 

A raposa correu pelo roatto, passou adia 
do homem, deitou-se no caminho e fingiu 
morta. 

P Quando o homem chegou, disse: 
— Outra raposa morta ! Coitada ! 
Arredou-a do caminho, cobriu-a com fott 
e seguiu adiante. 

A raposa correu outra vez pelo matto, i 

Itou-se adiante no caminho e fingiu-se mo; 
O homem chegou e disse : 
— Quem terá morto tanta raposa? 
Arredou-a para fora do caminho, e 1 
A raposa correu, e foi fingir-se outra í 
mor 
pan 



Arredou-a para 

A raposa correu, 
morta no caminho. 

O homem chegou e disse : 

— Leve o diabo tanta raposa morta! 

Agarrou-a pela ponta do rabo, e atir 
para o meio do matto. 
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A raposa disse então : 

>Nâo se deve abusar de quem nos faz 



O jaboty s a onça 

Uma vez a onça ouviu o jaboty tocar a sua 

lita debicando outra onça e veiu ter com o 

jaboty e perguntou-lhe : 

— Como tocas tão bem na tua gaita! 
O jaboty Vespondeu : — «Eu toco assim a 
ainha gaita: o osso do veado éa minha gaita; 
III ih!* 

A onça tornou : «A modo que não foi assim 
ue eu te ouvi tocar : * 
O jaboty respondeu ; — c Arreda-te mais para 
um pouco ; de longe te ha de parecer mais 
nito > . 
O jaboty procurou um buraco, pô'/-se na so- 
" i porta, e tocou na gaita ! o osso da onça 
i minha gaita, ih ! ih! 

Quando a onça ouviu, correu para o pegar. 
jaboty metteu-se pelo buraco a dentro. 



Naa condições dos tree antecedentes, isto é, exia- 
i!e eotM as nossas populações mestiçndas, pouco maia 
10 o ouviu entre os Índios Conto de Maga- 
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mrí» com % asoça, e que ^naado i 
t/ Hipo respondesse. Ficou toda < 
cada 'jaal Megaía por sua estrada. O 1 
lava muito alegre julgando ser ell» c 

J« ceodiçdea doa 'juaíio antecedente*. 
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nhava a aposta, mas o sapo de sabido reuniu 
todos os sapos, um atraz do outro, em toda a 
extensão do caminho e ordenou que aquelte que 
ouvisse o veado cantar e estivesse mais perto 
d'elle respondesse ; e foi-se collocar lá no fim 
da estrada. Os sapos todos ficaram alerta e 
quando o veado cantava : Laculê, laculê, laculê, 
o sapo que estava mais perto, respondia : Gu- 
lugubango, hango lê. O veado corria, corria, 
tornava a cantar : 

"Laculê, latmté, laotttí. » 

O sapo que estava mais perto respondia: 

■i C.itlitiiubtinyo, banffo IÊ.> 

O veado ficava desesperado e largava-se 
na carreira, dizendo: «Agora elle não ouve» 
Tornava a cantar a mesma cousa e o sapo res- 
pondia. Quando o veado chegou no fim da es- 
trada já encontrou o sapo e foi este que se ca- 
sou com a moça. O veado ficou desesperado e 
disse : Aquelle sapo me paga. ■ E quando foi 
na noite do casamento encheu um poço que 
tinha no quintal do sapo, de agua fervendo. 
Quando foi de madrugada que o sapo viu que 
a moça estava dormindo, sahiu da cama deva- 
garinho e correu para dentro do poço. Quando 
foi cahindo dentro não disse mais nem ai Je- 
sus!., e morreu logo. O veado ficou muito 
alegre e casou-se com a mesma onça. 










O j*bo% r sabia a proc ur a r a 

wotroa-se com o rodo. O n 
Dk : — para onde vai voe* > O jaboty i 
dm '. ■ Voa chamar meus parentes para 1 
me ajudar oa caçada grande da anta>. O i 
do falou assim: — Então roeè matou a 
Vá chamar todos, que eu fico aqui ; 
vêl-o*. O jaboty disse então: • Eu já m 
aqui mesmo qaero esperar que a anta api 
ça, Urar-lhe o osso para fazer uma % 
veado falou d 'este modo: 'Você matou a a 
agora quero eu apostar uma carreira c 

O jaboty respondeu : ■ Espere por ] 
aquí ; vou ver por onde hei de correr >. O 1 
do disse : * Quando você correr pelo outro t 
deve responder quando eu gritar». O j 
disse: -Já vou indo». 

O veado faiou-lhe : — « Agora nada da t 
moras... Eu quero vêr a tua valentia» 

jaboty falou assim: —«Espera um ] 
cochicho ; deixa-me chegar á outra banda*. 

Logo que chegou alli, chamou 
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seus parentes. Postou-os a todos pela margem 
do pequedo rio para responderem ao veado 
tolo. Depois falou assim : 

— O' veado ! você já está prompto ? » 

O veado respondeu : — « Eu já estou prom- 
pto». 

O jaboty perguntou: — «Quem é que vai 
na dianteira?» 

O veado riu-se : »Tu vaes mais adiante, 
jaboty » . 

O jaboty não correu ; enganou o veado e 
foi collocar-se mais adiante. 

O veado estava seguro confiando nas suas 
pernas. 

O parente do jaboty gritou pelo veado. O 
veado respondeu para quem lhe ficava atraz. 
Assim o veado falou: — «Eis-me que vou aqui, 
tartaruga do matto 1 » 

O veado correu, correu, correu, depois gri- 
tou : — jaboty ! 

Outro parente do jaboty respondeu sem- 
pre de diante. O veado disse: «Eis-me que vou, 
o macho.» 

O veado correu, correu, correu e gritou : — 
jaboty % 

O jaboty sempre de diante respondeu. 

O veado disse: «Eu ainda vou beber agua.» 

Então o veado ficou callado. 

O jaboty gritou, gritou, gritou... Ninguém 
he respondeu. 





Uma or.';a tinha uma raça, mas i 
MiivetMe toda coberta de cansansâo e e 

e r<y;ar, reuniu diversos animaes e 
impar esta roça sem s 
iari de recompensa um boi. O i 
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o primeiro que se offereceu para fazer o tra- 
balho. 

Principiou a roçar, mas a onça teve de des- 
pedil-o logo, porque elle coçou-se. Veiu o vea- 
do que também não fez nada. Seguiu-se o bode 
que por sua vez tambera não poude conti- 
nuar. Afinal appareceu um coelhinho dizendo 
que queria limpar a roça, ao que a onça disse 
comsigo : Se os outros animaes não roçaram 
quanto mais este coelho. Em todo o caso o ac- 
ceitou e elle principiou o seu trabalho. Lim- 
pou ura bom pedaço, e como a onça já esti- 
vesse cançada de estar alli prestando attenção, 
sahiu, deixando um filho tomando conta do 
serviço e preveniu a este que reparasse se o 
coelho se coçava. Este aproveitando a ausên- 
cia da onça virou-se para o menino e disse-lhe, 
para se poder coçar: «O - menino, o boi que 
sua mãe vai me dar é pintado assim, assim, 
neste lugar, assim- . .* e ahi se coçava a valer. 
O menino muito tolo, respondia: «E'». O coe- 
lho continuava o seu trabalho, e quando 
cansansão passava-lhe pelas pernas, orelhas, ou 
qualquer parte do corpo, elle aproveitava-se e 
perguntava ao menino se o boi tinha uma ma- 
lha naquelle lugar, assim, assim, e nisto coça- 
va-se todo. D ? este modo acabou de limpar toda 
a roça e ganhou o boi. Então disse-lhe a onça: 
«Compadre coelho, você ha de matar este boi 
aonde não houver moscas nem mosquitos, 
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onde não cantar gailo nem gallinba*. O coe- 
oaviu o que a onça disse e sahiu com o 
Caminhou um bom pedaço e reparava, 
luvia o gaito cantar, então dizia: ■ ainda não 
é aqui-. Caminhou durante muito tempo, e 
quando não viu mais moscas nem mosquitos e 
nem ouviu o gallo cantar, matou ahi o boi e 
principiou a esfolal-o, quando appareceu a on- 
ça, dizendo: ■Compadre coelho, por favor me 
dê um pedaço d'este boi, que ea estou gravida 
e receio abortar». coelho partiu um pedaço 
que ella devorou de uma só vez. Ainda não 
satisfeita tornou a pedir mais um pedaço, e is- 
to já ameaçando o coelho de matal-o. Este, co- 
mo tivesse muito medo d'ella, foi-lhe dando a 
carne todas as vezes que ella pedia, acabando 
a onça por comer-lhe todo o boi. Depois voltou 
o coelho para casa somente com o facão nas cos- 
tas, muito triste, mas promettendo vingar-se 
da onça. Prestou attenção ao lugar por onde 
ella mais passava e para lá foi cortar uns ci- 
pós. Nisto appareceu a onça e perguntou-lhe o 
que estava elle alli fazendo. Elle respondeu-lhe 
que Deus ia castigar o mundo mandando uma 
ventania, e que elle estava tirando aquelles ci- 
pós para se amarrar. A onça instou muito para 
que elle amarrasse ella primeiro, ao que elle 
Ilngiu não querer, dizendo que ainda tinha de 
ir para casa amarrar toda sua família. Insistin- 
do a onça, disse-lhe o coelho que, como ella 
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era sua comadre, elle lhe fazia aquelle favor ; 
e principiou a amarral-a. Quando ella já não 
podia mais se bulir, disse que afrouxasse mais 
os cipós, mas elle continuou a apertal-a, dizen- 
do que só assim ella resistiria ao vento e de- 
pois sahiu correndo. Passou por alli o macaco, 
e a onça pediu para elle desamarral-a. 
pondeu-lhe o macaco : Deus ajude a quem ahi 
te botou, e foi passando. Veiu o veado e a on- 
ça pediu-lhe a mesma cousa, e elle deu a mes- 
ma resposta do macaco. Com o bode aconteceu 
o mesmo. O coelho lembrou-se da onça e foi 
ver se ella ainda estava viva. Esta assim que 
o viu, pediu para elle desamarral-a. O coelho 
fingiu não ser eíle o autor da obra e fingindo 
estar muito penalisado, principiou a desatar os 
cipós, para ver se ella assim não o comia. A 
onça assim que se viu desamarrada avançou 
para o coelho e o quiz pegar, mas elle correu 
e metteu-se num buraco, conseguindo a onça 
ainda pegar-lhe numa perna. Quando elle se 
viu com a perna presa, disse : «Comadre onça 
ainda é muito tola, pensa que uma raiz de páo 
é minha perna ». Ouvindo isto a onça soltou-o, 
e então pegou na raiz do páo. O coelho escon- 
deu-se lá no fundo do buraco. Estava uma 
garça pousada numa arvore, e a onça lhe dis- 
se : • Comadre garça, fique botando sentido aqui 
que eu vou buscar uma enxada para cavar este 
buraco, e não deixe o coelho sahir». A garça 
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d* dentro uma ;orçio de aréz e sitio sem que 
%. Casado a onça ebegou. principiou 
a cavar, mas nada de encontrar o coelho. EUa 
então perguntou á garça: «Comadre garça, 
aood« esta compadre coelboí- Esta respondeu, 
dizendo : • Eu nâo sei, elle me atirou uma por- 
ção de aréa nos olhos e eu não vi mais nada ■ . 
içou muito desapontada e foi embora 



SECÇÃO TERCEIRA 



Contos de Origem Africana 

e Mestiça 



O macaco e o moleque de cera 



Morava em certo lugar uma velha que ti- 
nha uma bonita porção de bananeiras. Quan- 
do elfas estavam carregadas de cachos madu- 
ros, a velha não podia subir para tiral-os. Então 
appareceu um macaco e se offereceu para ir 
tirar as bananas. Trepou-se nas bananeiras e 
entrou a comer as bananas maduras e a tirar 
as verdes para a velha. Esta ficou desesperada, 
e procurou muitos meios de se vingar do ma- 
caco, mas sempre ficava lograda. Afinal lem- 
brou-se de fazer um moleque grande de cera, 
fingindo um negrote. Depois de preparado 
moleque, ella encheu um taboleiro de bananas 
bem amarellinhas e botou na cabeça do mole- 
que, tigindo que andava vendendo. Vem o ma- 
caco e pede uma banana ao moleque, e o mole- 
que calado. 

O macaco: -Moleque, me dá uma banana. 




•Moleque doe diabos, sofra 

•j.vr- i -.-.-. pé, c ac :í hm bn 
arrumo o outro pé 1 . . > E o c 
O macaco arrumou-Ibe o outro pi e f 
elte preso. 

macaco: 

« Moleque das confundas, larga as i 
doa» máos e meus dois pés. e dá-me c 

l senão dou-te uma embigada !• Eoi 
que calado. . . macaco deu-Ihe uma embi 
e ficou com a barriga presa. 

AhJ chegou a velha e o agarrou e i 
esfolou e picou e cozinhou e comeu, 
quando teve de ir ao malta, deitou para I 
wçáo de macaquinhos, que sabiam 9 
laudo e gritando: Ecò! eu vi o tubi da c 



CONTOS P 

O m 



POPULARES DO BRASIL 319 



macaco e o rabo 



Um macaco uma vez pensou em fazer for- 
tuna. Para isso foi-se collocar por onde tinha 
de passar um carreiro com seu carro. O maca- 
co estendeu o rabo pela estrada por onde de- 
viam passar as rodeiras do carro. O carreiro, 
vendo isto, disse: -Macaco, tira teu rabo do 
caminho, que eu quero passar » . — * Não tiro ■ , 
respondeu o macaco. O carreiro tangeu os bois, 
e o cano passou por cima do rabo do macaco, 
e cortou-o fora. O macaco, então, fez um baru- 
lho muito grande ; < Eu quero meu rabo, 
então me dê uma navalha...- O carreiro lhe 
deu uma navalha, e o macaco sahiu muito 
alegre a gritar : «Perdi meu rabo 1 ganhei uma 
navalha!... Tinglin, tinglin, que vou para An- 
gola!...» Seguiu. Chegando adiante, encon- 
trou um negro velho, fazendo cestas e cortando 
os cipós com o dente. 

O macaco : 

« Oh ! amigo velho, coitado de você 1 . . . Ora, 
está cortando os cipós com o dente 1 tome esta 
navalha*. O negro acceítou, e, quando foi par- 
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tir um cipó, quebrou-se a navalha. O macaco 



32 



, ,;. 



abria a bocca ao mundo e pôz-se a gritar : i 
quero minha navalha ! ou eotâo me dê 
cesto 1 • O negro velho lhe deu um cesto t 
salau muito contente gritando : « Perdi 
rabo, ganhei uma navalha, perdi minha i 
lha, ganhei um cesto... Tinglin, tingi 
vou p'ra Angola ! - Seguiu. Chegando i 
encontrou uma mulher fazendo pão e 1 
na saía. ■ Ora, minha sinhá, fazendo pão e 
tando na saia ! Aqui está um cesto . A mu. 
aceitou, e, quando foi botando os pães dei 
cabiu o fundo do cesto. macaco abri 
bocca no mundo e poz-se a gritar : «Eu c 
o meu cesto, quero o meu cesto, sinão i 
um pão!> A mulher deu-lhe o pão, e ( 
hiu muito contente a dizer : « Perdi mei 
ganhei uma navalha, perdi minha n; 
ganhei um cesto, perdi meu cesto gani 
pão!... meu pão eu vou comer! Tin 
tinglin, que vou p'ra angola ! . E 
meado o pão. 

111 

O macaco e o rabo 

(VERSÃO ElE Persambuco) 

Uma occasíão achavam-se na beira de i 
estrada um macaco e uma cotia e vinha i 



■ 



CONTOS POPULARES DO BRASIL 



sando na mesma estrada um carro de bois can- 
tando. O macaco disse para a cotia: * Tira o 
teu rabo da estrada, sinão o carro passa e corta i . 
Embebido nesta conversa, não reparou o 
macaco que elle é que corria o maior risco, e 
veiu o carro e passou em riba do rabo d'elle e 
cortou. Estava um gato escondido dentro de 
uma moita, saltou no pedaço do rabo do ma- 
caco e correu. Correu também o macaco atraz, 
pedindo o seu pedaço de rabo. O gato disse: 
«Só te dou, se me deres leite-. — < Onde tiro 
leite?» disse o macaco. Respondeu o gato: 
«Pede á vacca». O macaco foi á vacca e disse: 
■ Vacca, dá-me leite para dar ao gato, para o 
gato dar-me o meu rabo=. — «Não dou; só se 
me deres capim* , disse a vacca. — D'onde tiro 
capim?» — "Pede á velha».— * Velha, dá-me 
capim para eu dar á vacca, para a vacca dar- 
me leite, o leite para o gato para me dar o meu 
rabo* — « Não dou, só se me deres uns sapatos». 
— « D'onde tiro sapatos? » — « Pede ao sapatej- 
ro . — ■ Sapateiro, dá-me sapatos para eu dar á 
velha, para a velha me dar capim, para eu dar 
á vacca, para a vacca me dar leite, para eu dar 
ao gato, para o gato me dar o meu rabo». — 
*Nào dou; só se me deres cerda». — * D'onde 
tiro cerda?» — Pede ao porco».— «Porco, dá-me 
cerda para eu dar ao sapateiro, para me dar sa- 
patos, para dar á velha, para me dar capim, 
para dar á vacca, para me dar leite, paca. das 
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ao gato, para me dar o meu rabo - - 
:bava >. — «Do: 
chuva !■ — ■ Pede ás nuvens — Nuvens, dai- 
me chova para o porco, para dar-me cerda para 
o sapateiro, para dar-me sapatos para dar á ve- 
lha, para me dar capim para dar á vacca, para 
dar-me leite para dar ao gato. para dar meu 
rabo. . . * — < Não doa ; só se me deiv 

nde tiro fogo? •— .Pede ás pedras?- — 

• Pedras, dai-me fogo para as nuvens, para 
chuva para o porco, para cerda para o sapateiro, 
para sapatos para a velha, para capim para a 
vacca, para leite para o gato, para me dar meu 
rabo - . — ' Não dou ; só se me deres i 
« D'onde tiro rios t ■—« Pede ás fonl 

< Fontes, dai-me rios, os rios ser para as pedras, 
as pedras me dar fogo, o fogo ser para as nu- 
vens, as nuvens me dar chuvas, -is chuvas ser 
para o porco, o porco me dar cerda, a cerda ser 
para o sapateiro, o sapateiro fazer os sapatos, os 
sapatos ser para a velha, a velha me dar capim, 
o capim ser para a vacca, a vacca me dar o lei- 
te, o leite ser para o gato, o gato me dar meu 
rabo». Alcançou o macaco todos os pedidos; o 
gato bebeu o leite, entregou o rabo; o macaco 
não quiz mais, porque o rabo estava podre. 




A onça e o boi 



Havia uma onça que morava em uma ser- 
ra, e só descia lá de cima para fazer carncação. 
Um dia, quando descia encontrou um boi. 
ficou logo com vontade de o atacar traiçoeira- 
mente. Então disse a onça ao boi : « Compadre 
você como bom mateiro, não me dará noticia 
de um companheiro seu, que vivia aqui neste 
carrasco, e que era meu amigo, e que ha mui- 
tos dias não vejo?' --Hontem estive cora elle 
no bebedouro, e creio que elle está lá me espe- 
rando ; se você quer, amiga onça, vamos juntos 
até lá. » Assim falou o boi. A onça respondeu : 
«Nesta não caio eu, que estou com fome, 
por lá não ha carneiro, que se possa peg 
além de que lá fico perto do meu inimigo. ■ 
«Quem é seu inimigo?» perguntou o boi. «E' 
um lavrador, que tem cara de matar trinta on- 
ças, que fará a mim sósinha, e lá não tem ar- 
voredo de que possa me valer». 

O boi : • Mas você, comadre onça, se teme 
é porque alguma fez ; quem não deve não teme » . 

A onça: «Compadre, não se lembra quaudo 
eu peguei aquelle bezerro naquelia matada? 

reram atraz de mim três amigos cachorros. 



Com 



! 

lo 

? 

.3. 



O05TO5 POPULARES DO 



qoe um «Telles era damnodo: só de gritos me 
(razia atordoada. Só descansei quando pude 
me trepar numa arvore, a ver se punha as 
unhas nos moleques. Mas qual ? ! Fugiam para 
traz como o diabol ! » 

O boi: «Então, comadre onça, voe 
gente tendo arvoredo ? Vamos cá para o limpo >. 

A onça: ■ Mas o compadre está me puxando 
para o limpo; parece qoe esl 
Assim uina procurava o matto e o outro o U 
até que se ausentaram um do outro. 



A onça e o gato 



A onça pediu ao gato para lhe ensic 
pular, e o gato promptamente lhe ensinou, 
pois indo juntos para a fonte beber í 
rara uma aposta para ver quem pulava i 

do á fonte encontraram lá o calanj 
e então disse a onça para o gato : • Compi 
vamos ver quem de um só pulo pega o c 
rada calangro • . « Vamos t , disse o gato. 
você pulando adiante >, disse a onça. 
pulou em cima do calangro, a onça pu 

3 gato. Então, o gato pulou < 
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se escapou. A onça ficou desapontada e disse : 
«Assim, compadre gato, é que você rae ensi- 
nou ? ! Principiou e não acabou ...» O gato res- 
pondeu : "Nem tudo os mestres ensinam aos 
seus aprendizes ». 



VI 
O macaco e a cabaça 



seus 

O macaco se intrigou com a onça e andava 
com medo d'eMa. Ora havia uma festa em certa 
parte, e o macaco para lá ir tinha que passar 
em casa da onça. Então ideou um meio de ir 
á festa sem ser visto peia onça. Para isso met- 
teu-se dentro de uma cabaça grande e dava 
certo impulso e assim andava. 

Passando em casa do kágado, este acreditou 
ser um bicho novo. Conversaram, e despedíu- 
i o macaco. Na sabida disse : 

«Anda, cabaça, 
Que nunca andaste, 
Sexta, ilibado, 
Domingo, seg-unda... 

Mas, como quizeram, 
Em bicho viraste ». 

Assim foi andando e passou por casa da 
mça, e viu a festa e nada soffreu. 
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VII 

e o coelho 



que 



O macaco e o coelho fizeram um con 
para o macaco matar as borboletas e o c _ _ 
as cobrai. Estando 3 coelho dormindo, veít 
macaco e puxou-Ihe pelas orelhas, jiilg 
oue eram borboletas. 

Zangado por esta brincadeira, o coelho \ 

vingar- se. 
Estando o macaco descuidado i 
numa pedra, veiu o coelho devagarzinho. s 
mou-lhe uma paulada no rabo. e o macaco ; 
pantado gritou e subiu por uma arvore a 

a guinchar. Então o coelho ficou com r 
disse: 

Por via tias duvidas, 
Quero me acautelar; 
■ 

■ morar. 

VIII 
O doutor Botelho 



Havia um homem que era marcenein 
muito pobre. Morava em uma casa de cavai 
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Uma vez appareceu em casa d'elle um macaci 
e pediu-lhe um rancho. O homem disse que 
cozinha era muito pequena, mas que elle podii 
alli ficar. O macaco ticou morando com o mar 
ceneiro. Um dia o macaco entrou com os bol- 
sos cheios de moedas de ouro e prata. O dono 
da casa perguntou onde elle tinha achado tan- 
to dinheiro. O macaco disse: Foi o rei; eu ho- 
je levei-lhe em seu nome um presente e eil 
de pagamento me deu este dinheiro. 

O marceneiro perguntou: E que presente 
foi, macaco? Elle respondeu: Eu fui no matto, 
assobiei e no mesmo instante appareceram mais 
de cem veadínhos que eu reuni todos e levei 
ao rei. Qualquer destes dias eu torno a levar 
outro presente para elle me dar mais dinheiro. 
Passados dias, o macaco tornou a ir para 
matto, e principiou a assobiar. De repente a] 
pareceu uma porção de garças todas muito ai- 
vinhas. 

macaco collocou-as de duas em duas e 
disse: Vamos para casa do rei. Quando chegou 
na porta do palácio, as garças pararam e o rei 
achou aquillo muito bonito e perguntou ao ma- 
caco quem é que as tinha mandado. O macaco 
disse : Foi o Doutor Botelho, amigo do mact 
co da bota do jabotelko. O rei agradeceu o pn 
sente e disse ao macaco que fosse na casa 
moeda e dissesse que lhe dessem algum di- 
nheiro. O macaco chegou na casa da moeda e 
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disse que por mando do rei lhe í 
alforges de moedas da oura. Quando se i 
abou coro os alforges cbeios correu para c 
O marceneiro ficou muito contente de v 
lo dinheiro, e o macaco disse : eu logo vo 
outro presente ao rei. D'abi a dias o i 
foi outra vez para o matto e assobiou, e a 
receu logo uma iramens idade de coelhos. I 
muito bonitos e o macaco levou-os de [ 
ao rei. 

ícou muito admirado 
queria conhecer este Doutor Botelho, que l 
tão rico. macaco ficou muito atrapalha 

j que o Doutor Botelho era i 
mera muito acanhado, e que não appi 
ninguém, e disse ao rei que para avaliar a 
queza do Doutor Botelho, montasse a < 
e sahisse com elle sõ para ver to 
das que pertenciam ao mesmo doutor. | 
montou-se e sabiu com o macaco. Quando j 
savara por uma fazenda, o macaco dizia: 
aqui é do doutor Botelho. Passavam por a 
e o macaco tornava a dizer: Isto também i 
doutor Botelho. Visitaram muitas faa 
Atinai o rei já estava caucado e voltou j 




Ahi chegando, o macaco affirmou 
que ainda linha um recado para dar a i 
mas que estava acanhado. rei 
,e podia falar ; então o macaco disse qu 
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doutor Botelho tinha mandado pedir a filha 
d'elle em casamento, e se o rei consentisse, só 
no dia era que o doutor apparecia, e accrescsn- 
tou que achava aquillo uma esquisitice, mas 
por ser o doutor muito rico é que fazia assim. 
O rei não leve duvida, deu logo o sim, e man- 
dou ao macaco que fosse na casa da moeda e 
dissesse que elle mandava dar algum dinheiro. 
O macaco neste dia ainda encheu mais os al- 
forges e foi para casa. 

marceneiro ficou muito espantado de ver 
tanto dinheiro e o macaco lhe affirmou : A gra- 
ça não é esta, você prepare-se que vai casar 
com a Olha do rei. O marceneiro ficou quasi 
morto quando o macaco lhe disse isto, e repli- 
cou que, como era que um marceneiro, que 
morava numa casa de cavacos, ia casar com a 
filha do rei. O macaco respondeu que elle não 
se vexasse e deixasse correr por conta d'elle 
tudo. No dia do casamento o macaco preparou 
um cavalio muito bonito e montou o doutor 
Botelho. 

Este ia só dizendo : me segure, macaco, se- 
não eu caio, oh, que agonia eu estou sentindo. 
E quasi teve uma syneope. Então o macaco 
dizia: doutor Botelho, deixe-se d'isto, tenha co- 
ragem e deixe o resto por minha conta. Afinal 
o macaco sempre conseguiu levar o doutor 
Botelho até casa do rei, onde se eflectuou o 
casamento. Depois do acto vieram todos os 
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fiar, o rapaz tratava a moça por - Melancia 
i a moça tratava por — Coco molle. Um dia 
diram muito chorosos e elle partiu para 
guerras. Todo dia apparecia casamentos para 
i moça, porém ella não queria, com sentido 
seu querido. Passados alguns annos e, ap- 
irecendo um dia um casamento, o pae da mo- 
decidiu que ella havia de acceitar. Ella fez 
10 pae, e, quando foi no dia do casa- 
nto, o seu namorado chegou das guerras, 
,gou logo pela moça e soube que ella se 
lava naquelle mesmo dia. 
O rapaz ficou muito triste e não quiz co- 
mer. Um caboclo, que era pagem d'elle, per- 
guntou lhe por que estava tão triste. Sabendo 
da historia, disse-lhe: Não tem nada, meu amo. 
Deixe estar que eu arranjo tudo I ! Havia uma 
arvore no fundo do quintal da casa da moça, 
onde ella costumava ir conversar com o antigo 
namorado. caboclo ensinou ao amo que fos- 
se para debaixo da arvore, que lhe garantia 
que a moça iria lá ter. Elle fez o que o caboclo 
recommendou, e este se dirigiu para casa da 
noiva. Chegando lá encontrou já todos os con- 
vidados, o noivo e a noiva já preparados, 
faltando o padre para os casar. O caboclo pe- 
diu licença para fazer uma saúde á noiva, che- 
gou-se para junto d'ella e disse: 
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O Caboclo namorado 



Havia uma moça casada muito bonita. Po: 

i porta passava sempre um caboclo e num; 

«sião virou-se para ella e disse-lhe : . Adeus : 

. cravo » . A moça fez que não ouviu e ca- 

No outro dia o caboclo passou e tornou 

dizer a mesma cousa. A moça, não podendo 

lis chegar á janella, porque todas as vezes 

i o caboclo passava, dizia-lhe : «adeus, meu 

queixou-se ao marido. Este disse-lhe ; 

Não te importes, e quando elle te disser 

eus, meu cravo, tu responde-lhe : Adeus, mi- 

. rosa, e deixa o resto por minha conta» 

dia seguinte o caboclo passou e repetiu 

deus, meu cravo-. 

Ella virou-se para ellee respondeu: -Adeus 

linha rosa». caboclo sahiu rmdo-se d< 

ntente e no outro dia já não disse, adeus, 

cravo, e sim perguntou á moça se elli 

licença a elle ir em casa delia á noite. 

hora ficou incommodadissima e não deu-Ihe 

iposta. Chegando o marido, ella participou- 

» o occorrido, ao que elle respondeu: -Ama- 







do*. e*d* <fmaí coo tau chicote t 
mtÊÊáaâê deitar Mói -i ^z 

caboclo íopo <rn* (lai < 

'joe queria ir para o quru e q 

«e o < 

Depois ti roo toda a roupa com que 

e deitou- se dizendo qae estai 

i marido da moça tingiu I 

da viagem e esta disse ao caboclo t 

debaixo da cama. O moço i 

ando, que vinha nu 
.i',-o a o&paço elle ouvia < 
de grunhido ?ahir de 

om pedaço e o rapi 
. ma cousa, perguntou; 
l>oiid(íU-l!ie o caboclo; Sou t 
í! e cachorro fala? 
jca lli< o caboclo: Falo eu. Ahi o raocí 
g com uma luz na mão olhou | 
me e viu o caboclo I 
n- ói' . inchado como uma pip 
1 moço chamou os cri? 




OOHTOH POPULARES DO BRASIL 



■;;;, 



estavam preparados e ordenou : Empurrem- lhe 
o chicote. 

O caboclo depois de ter levado uma sahiu 
que mal acertava com o caminho de casa. Le- 
vou muito tempo se tratando da grande surre 
que levou grande tunda. 

Depois de muito tempo e quando já estava 
bom, passou de novo o caboclo pela porta da 
moça, mas muito desconfiado e de cabeça bai- 
xa. Esta, para bulir com elle, disse-lhe : Adeus. 
meu cravo » . Elle vnou-se para ella e respe 
muito zangado : « Adeus, seu diabo ! » 



XI 



O macaco e o alua 



Um macaco, querendo uma vez fazer um 
alua, mas nâo tendo dinheiro, foi a casa do 
amigo gallo e pediu-lhe para este vender-lhe 
meia raáo de milho, que elle o pagaria em tal 
dia e a tal hora. Obtendo a compra do milho, 
Uespediu-se e foi a casa da amiga raposa e po> 
diu-lhe paia esta vender-lhe a mesma quanti- 
dade de milho, marcando para pagamento do 
mesmo, o dia em que tinha também de pagai 
ao gallo, sendo porém meia hora depois da mar- 
sada para este. 
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Da casa da raposa dirigin-se o macaco i 
a morada do amigo cachorro, onde fez a i 
ma compra de milho, marcando para 
mento o mesmo dia designado para o ; 
raposa, porém meia hora depois. 

Ainda não se achando satisfeito, foi á < 
da onça, a qual por sua vez também vem 
lhe o milho fiado, tendo o macaco dito í 
do sahir '|ue ella fosse buscar o dinhein 
mesmo dia em que marcou para o gallo, 
posa e o cachorro, porém sempre meia 
depois. 

D'ahi sahiu o macaco muito satisfeito t 
para casa onde fez uma grande quantidade 
alua, guardando-o em um pote. Fez tamb» 
de uns giráos uma cama muito alta e deite 
nella, amarrando a cabeça com um panno, 
Kindo estar doente. 

No dia do pagamento bateu-lhe o gallí 
porta e, quando entrou, encontrou o mai 
gemendo muito e dizendo que estava 
doente. Logo que o amigo gallo desçam 
mandou o macaco um menino servíl-o de a 
do qual muito gostou o amigo gallo. 

Nisto bateu na porta a amiga raposí 
gallo ficou muilo assustado e com medo ; 
disse-lhe o macaco: Não tem nada, compai 
?e ahi debaixo da cama. O gallo 
condeu-se, e entrou a raposa, dizendo-lh 
macaco que eslava muito doente e 



■ 



CONTOS rorUT.AEES DO BRASIL 






muito. Descançando a raposa, offereceu-lhe o 
macaco o alua de que ella se servia, pergun- 
tando-) he depois que tal o achava. Ella respon- 
deu que estava muito bom, ao que disse 
macaco: assim o achou o compadre gallo. Ahi 
diz a raposa: Oh [ e este homem andou por 
aqui ! Hespondeu-Ihe o macaco: «Não, ha 
muito que elle já foi», e apontava para de- 
baixo da cama mostrando o gallo. Trava-se 
uma grande luta da raposa com o gallo, sendo 
este comido por ella. Quando o macaco viu o 
barulho dos dous, gritava: «Ai, minha gente, 
não me acabem de matar». 

Nisto bateu na porta amigo cachorro. Re- 
petiu-se a mesma cousa acabando elle por 
comer a raposa. Nesta occasião entrou a amiga 
onça, que também serviu -se do alua, e que de- 
pois, sabendo que o cachorro estava debaixo 
da cama, avançou para elle e o devorou. Aca- 
bada esta scena, foi a onça ajustar contas com 
o macaco o qual negou-se a pagar-lhe, alle- 
gando que ella já lhe tinha comido o alua, e 
que além d'isto estava mais com três animaes 
na barriga. 

A onça ficou muito furiosa e quiz avançar 
para o macaco, mas este deu um pulo e tre- 
pou-se numa arvore. Ella vendo que não o pe- 
gava, foi embora jurando vingar-se, e para isto 
preveniu todas as onças e reuniu-as perto de 
uma fonte, dizendo que nào deixassem o ma- 
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caco ir alH beber agua Este já estava i 
de sede e nao podendo ir beber agua, aii 
sobre uma cabiça que um carreiro l 
um carro, mas que em vez dagua vinha t 

O macaco não desanimou ; lambuzou-se 1 
de mel, foi adiante onde linha muitas I 
seccas, esfrcgou-se nestas. Ficando c 

: Eusformado. dirigiu-se para a 
passando por todas as onças que 
ram deste modo: adeus, amiga folhagem! 
que elle não respondeu. Chegando á fonte 
beu agua a fartar-se e depois sacudiu t 
folhas que tinha no corpo e passou na c 
pelas onças, gritando: Piticau, piticau 1... 

A onça ainda mais furiosa com esta i 
cía do macaco, abriu um grande bura< 
logar por onde elle sempre costumava j 
entrou para o tal buraco e mandou as < 
cobriNa <\<i terra, deixando apenas os olh 
os grandes dentes de fora. O macaco que c 
confiou da historia, muniu-se de uma grf 
pedra e atirou com ella em cima dos dente 
onça, dizendo: nunca vi chão ter dentes. 

A onça morreu e o macaco continuou i 
zer suas artes e estrepolias. 
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XII 
O velho e o thesouro do rei 

(Bio nR JanbihoI 

Havia era um logar um homem velho mui- 
to pobre, tão pobre que não tinha que comer. 

Um dia roubaram o thesouro do rei, e este 
disse que quem adivinhasse a pessoa que o ti- 
nha roubado, ganharia uma grande somma de 
dinheiro. Levantaram um falso ao velho mui 
to pobre, e foram dizer ao rei que elle tinha 
dito que sabia quem havia roubado o thesouro. 
O rei mandou-o chamar, e deu-ihe três dias 
para adivinhar, sob pena de morte. 

Ficou o pobre homem em palácio, com or- 
dem de comer do bom e do melhor. Logo no 
primeiro dia appareceu um criado que o serviu 
de muito bons manjares, e o homem comeu 
até não poder mais. Quando acabou, virou-se 
para o criado e disse : * Graças a Deus, que já 
vi um -. Isto foi referindo-se ao bom passadio, 
pois na sua vida era aquelle o primeiro dia que 
elle tinha comido melhor. 

criado, que era um dos cúmplices do rou- 
bo, ficou muito espantado e foi dizer aos outros 
npanheiros o que tinha ouvido do ve- 
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lho. Então nwcnlimni que no ostro dia i 
OVtro criado servir ao Telho, para i 
efle dizia. Com efieito. depois de ter c 
bebido bem no segando dia, diz o vel 
o criado: 'Gradas a Deus qoe já vi doas», 
criado muito desconfiado disse aos outros : * 
ha duvida, o homem sabe que fomos a 
roubamos o rf-i • . Então o terceiro criai 
mais acreditar, foi servir o velho no 1 

comeu bem, 
«Graças a Deus que já vi três». Ahi o c 
ajoelhou-se aos pés do pobre homem e < 
rou que com effeito tinham sido elles i 
nham roubado o thesooro do rei, mas c 
guardasse segredo, que elles promettía 
entregar toda a quantia. 

O velho, que estava condemnado á i 
assim que se viu senhor do segredo, jun 
declarar quem tinha feito o roubo e f 

tregar o thesouro ao rei. Este ficou i 
contente e recompensou o velho com uma g 
de soturna de dinheiro. 

Os criados por sua vez, não fizeram ! 

I outro roubo, com medo de serem desc* 
' Huniii principal d'este couto é de oríj 
i'i;i'.:'!. mas está profundamente alterada pelo 
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O homem que quiz laçar Deus 



Havia um homem que era muito pobre e com 

lita família. 

No logar em que morava, havia uma es- 

.da muito grande e se dizia que por alii pas- 

. Deus e o mundo. Ouvindo dizer isto o 

nem, e querendo saber a razão porque Deus 

tinha feito tão pobre, armou um laço e as- 

!ntou-se na estrada á espera de Deus. 

Levou assim muito tempo, e todos que 

isavam perguntavam o que estava alH fa- 

ndo. Elle respondia que queria pegar Deus, 

.ai, estando já desenganado de que nada 

, já ia para casa, quando appareceu-lhe um 

linho e deu-lhe quatro vinténs, dizendo que 

> comprasse um objecto que custasse aquelles 

latro vinténs. Nem mais barato, nem mais 

homem foi para casa muito contente, 

ginando no que havia de comprar com 

uelle dinheiro. Lembrou-se de um compadre 

gociante rico que tinha, o qual estava para 

ar uma viagem a buscar sortimentos para 
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sua loja. Dirigiu-se o compadre pobre para a 
casa do compadre rico e pediu-lhe que com- 
prasse qualquer cousa que custasse aquelles 
quatro vinténs. 

Fez o compadre a sua viagem e chegando 
na cidade não encontrou nada por aquells 
preço. Foi ao mercado e ainda nada. Só en- 
contrava objectos por três vinténs, um tostão, 
meia pataca, dous mil reis, três, etc. 

Ia já para casa, quando ouviu um menino 
gritar: Quem quer comprar um gato? Casta 
quatro vinténs. O homem ficou muito contente 
e comprou o galo. Era um animal raro naquelle 
logar. Chegiindo o negociante em casa do ami- 
go onde estava hospedado, e que tarabem era 
do coramercio, este licou desejoso de possuir 
aquelle animal e pediu ao amigo para i 
o gato passar a noite na loja, onde havia mui- 
tos ralos, que lhe davam ura grande prejuízo. 

No outro dia quando abriram a casa, tinha 
uma quantidade tao grande de ratos mortos 
que causou admiração. Ahi o negociante, dono 
da casa, offereceu urna grande somma de di- 
nheiro ao amigo pelo gato. 

Este recusou, dizendo ser o gato de um seu 
compadre muito pobre, que o tinha encarrega- 
do de comprar um objecto qualquer com qua- 
tro vinténs. Instou muito o negociante e 
offereceu tanto dinheiro que o amigo nâo pou- 
de recusar e vendeu o gato. Voltou o coinpa- 
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dre rico de sua viagem, mas chegando em casa 
teve tanta pena de dar o. dinheiro ao compadre, 
que o enganou com uma peça de chita, muil 

ordinária, dizendo ter comprado aquillo coi 
os quatro vinténs. 

O compadre pobre ficou muito contente 
chegando em casa, a mulher desmanchou logi 
a fazenda em camizas para os filhos. Mas, com< 
Deus não quer nada mal feito, assim que 
compadre sahiu com a peça de chita, o ri< 
cahiu com uns ataques muito fortes e já par; 
morrer. A mulher o aconselhou para que 
confessasse, que elle estava muito mal, e che- 
gando o padre e sabendo do segredo, mandou-o 
restituir todo o dinheiro do compadre pobre. 
Este veiu a chamado do rico, que logo melho- 
rou, só com a presença d*elle. 

Mas o ricaço, não tendo coragem de entn 
gar o dinheiro, ainda enganou o outro com 01 
tra peça de fazenda ordinária. 

O pobre não cabia em si de contente, 
mal Unha saindo, já o rico estava outra ve: 
morre não morre. É chamado de novo a toda 
pressa o compadre pobre, sendo ainda uma vez 
ado com outra peça de fazenda, mas 
d'esta vez o rico já estava quasi expiração, 
não teve outro remédio senão declarar ao coi 
padre que aquellas barricas que alli estava] 
eram d'elle com todo o dinheiro que continha 

Ouvindo isto, o pobre quasi que não se si 
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XIV 

O homem tolo 



gurava em pé, tal foi o choque que s 
como louco correu a dar novas á família, 
não sabia como explicar tamanha felicidade. 
Houve oito dias de festas e o pobre ficou logo 

I cercado de muitos amigos, entre elles o rico 
que íieou bom da moléstia esquisita, assim 
que entregou o dinheiro. ' 

Havia uma mulher que era casada com i 
homem muito tolo. Ella era quem trabalh; 
para sustentar os filhos. Para ver se p mai 
a ajudava em alguma cousa e como elle e 
muito eslupido, ella lembrou-se de mand, 
para a escola, a ver se alli aprendia ao me: 
a fazer alguma conta. 

Foi o homem paia a escola aprender í 

I escrever e contar. Os meninos caçoavam d'e 
de vêl-o no a, b, c. 
Um dia, em que o homem pediu licençi 



Nas condições do precedente. 
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professor para ir lá fora fazer precisão, achou 
uma carteira cheia de dinheiro de ouro. 

Elle voltou para a escola muito contente, 
mostrando a carteira aos meninos. Esta car- 
teira era do rei, que andava a passeio, e per- 
deil-a. Chegando aos ouvidos do rei de qM 
aquelle homem tinha achado a carteira, elle 
mandou-o chamar para restituil-a, sob pena de 
morte. Logo que receberam o chamado do rei, 
apresentaram' se em palácio o marido e a mu- 
lher. 

O rei perguntou ao homem se elle tinha 
achado a carteira, ao que a mulher respondeu 
que não era exacto, que era um falso que ti- 
nham levantado ao marido, porque elle era 
muito tolo. Ahi o marido virou-se para a mu- 
lher e disse: -Eu achei, sim, senhora, uma 
Carteira com dinheiro, você não se lembra, 
quando eu estava na escola?» A mulher então 
disse ao rei : « Está, rei senhor, veja se elle não 
é tolo ? » O rei viu que com efleito aquelle ho- 
mem era maluco, e maodou-os embora. A mu- 
lher, para poder fazer uso do dinheiro, mudou- 
se da terra e foi para bem longe, com o maridi 
e os tílhos. ■ 



ilirõori ilus dois precedentes. 
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XV 

A mulher gaiteira 



Havia uma mulher casada e que não I 
filhos. Defronte d'ella morava um padre-, | 
qual a mulher apaixonou-se. 

Elia chamava-o de — Rabo de gallo, por <■ 
cabellos muito bonitos. 

O padre não correspondia e mesmo | 
,bia de tal paixão. 

A mulher já não governava mais a t 
só queria estar na janella para ver o pai 
Estava já tão douda, que chegava a dizei 
marido : Não é bonito aquelle padre? O mai 
fingia nâo coraprchender e affirmava o que 
dizia. 

Não satisfeita de ver o padre só da jan> 
a mulher não perdia missa um só dia, a j 
texto de ir rezar, e o marido supporlando t 
calado. Querendo ver até que ponto chej 
aquella mulher, pretextou uma viagem i 
condeu-se perto de casa, recommendando á 
gra que lhe fizesse sabedor de tudo o que l 
mulher praticasse na sua ausência. 

Não tardou em que a negra lhe viesse 
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>gar um bilhete que a senhora ia mandar 
■or ella ao padre, no qual pedia-lhe uma en- 
■evista á noite, visto o marido não estar em 
asa. O homem apoderou-se do bilhete, disse á 
gra que dissesse á senhora que o tinha en- 
igado ao padre, e escreveu, disfarçando a 
outro bilhete, dizendo ser do padre, 
seitando o convite e marcando a hora da 
iita entrevista. Trouxe a negra o bilhete 
leu-o á senhora. Esta não cabia em si de con- 
nte, e á hora marcada, entrou o marido, qu< 
; disfarçou no padre, vestido de batina, e coi 
. grande chicote de couro cru escondido, 
nulher convidou-o a entrar no quarto para 
lescançar. Ahi não teve duvida; o marido em- 
urrou-lhe o chicote a torto e a direito, ainda 
ingindo ser o padre e dizendo: < mulher ca- 
iada, sem vergonha, como é que seu marido 
ifto está em casa, e você manda-me um bilhei 
onvidando-me para vir aqui!» Tome juizo, 
l o padre, e empurrava o chicote na mullie: 
sperada com as bordoadas, dizi; 
faii-te embora, padre dos diabos, se eu soi 
isse que tu eras tão mau, não tinha cahid* 
ta. Sae, malvado, tu queres me matar 
ta, não medes tanto». O marido, depois 
deu-lhe muito, sahiu, deixando a mulher 
asi morta de pancadas. Mudou toda a roupa, 
í veiu para a casa, fingindo ter chegado da via- 
;em. Perguntou pela mulher e disseram-lhe 



n- 

i 

ra 



A*. 



>7 - POKXtXn DS HUSD 



qoe dia ■aamdoeal*. EDe, nraho f 
perjruaio* que mol&ua era mgmãb, poê* c 
ta deixado lio boa. EUa respondes < 
i muita» dores pelo corpo, mas 
aio sabia o qm: era. Uai ponde f 
estas palavras ao marido, e começou I 
gritar, táo forte era o seu sofrimento. I 
marido disse que ella estava muito mal, e t 
•Me ia mandar chamar aquelle padre, que l 
rava defronte, para confessa) -a. A mulher. 

', exclamou: Não, marido, por I 
Senhora nâo me mande chamar aquelfe [ 
O marido replicou: Pois mulher, você i 

too bonito, e como não quer que elle \ 
oha lhe confessar T E para apreciar bem o < 
B surra, mandou chamar o padre do r 
-orno a mulher o chamava, e estev 
confessai -a, alheio a tudo o que tinha se [ 
Mudo. A mulher, assim que foi vendo o pa( 
Iih dizendo: • Sim, seu diabo, ainda 

urra que me deu, e ainda se atre' 

diabo, vae-te embora. O padre 
Hpantado, e acreditou que a mulher este 
com affeito muito doente, que talvez estivi 
com o diabo no corpo, e então benzia-a e i 

Filha, iincommoda-te, lerabra-te de Dei 
que estás para morrer. Eu esconjuro este i 

í o, ora nome do Padre, do Filho e do 1 
pirita Santo. Amen. 
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«Sim, dizia a mulher: eu esconjuro é a 
surra que tu me deste i. O padre, depois de 
muita reza, retirou-se, e o marido quasi que 
não podia conter o riso. Passados muitos dias, 
de cama. levantou-se a mulher curada da 
grande surra. A primeira cousa que fez, foi 
pregar a janelia que dava para a casa do pa- 
dre, com uns pregos bem fortes, o que vendo o 
marido, disse-lhe que não fizesse aquillo, que 
aquella janelia era para ella se distrahir nas 
horas vagas. Por mais que o marido pedisse, 
mulher não foi capaz de deixar de pregar j 
janelia e nunca mais olhou para o padre. 



XVI 



O negro e o pachola 



I Havia uma senhora de engenho casada e 
ím filhos. Adoecendo o marido e morrendo, 
cou em lugar d'elle um preto africano, cha- 
mado Pae José. Assim que Pae José ouviu di- 



Nas condições dos três precedentes, isto 
ma que parece de origem européa., porém profundam ente 
arado pelo mestiço. 
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zer que ia governar o engenho, ticou muito c 
gulhoso. 

Logo que foi distribuir o serviço corr 
outros negros, passou ordem a elles 
ora em diante não o tratassem mais ] 
José, e sim por Sinliò Moço Cazuza. 

Os negros obedeceram e quando o vian 
ziam: « Abença Sinhó Moço Cazuza» 
gro, muito conclio, respondia : • Be; 
Deus ». 

Não ficou só ahi o orgulho do negro. Qu. 
chegou em casa, disse para a senhora : 
sinhá quando Sinhõ moço Cazuza eh 
em casa cançado, meu sinhá não mand; 
logo botar banho para elle? Pois eu 1 
quer». A senhora, coitada, não teve outn 
raedio senão mandar botar banho para i 
Zosé. 

Não satisfeito ainda, disse o negro : 
sinhá, não mandava mulatinha esfregar < 
de meu sinhô í Pois eu também quer » 
nliora mandou a mulatinha esfregar as c 
de Pae Zosé. Este ainda continuou : 
sinhá não dava camiza grosmada p'ra 
sinhô vestir? Pae Zosé também quer» 
bre moça foi buscar uma camiza engoma 
deu a Pae José para vestir e vendo que ( 
acabar com as pacholices d'aquelie r 
lou com dous criados, muniu-se de dous t 
chicotes e mandou-os esconderem-s 
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. Esperou que o negro pedisse mais alguma 

usa e não tardou que este dissesse : - Meu 

quando meu sinho acabava de tomar 

nho e de vestir camiza grosmada, ia para o 

.arto p"ra meu sinhá catar piolho nelle. 

>zé também quer». 

A moça não teve duvida. Mandou-o entrar 

i o quarto e deu ordem ao criados que em- 

.rrassem o chicote. 

Se ella bem ordenou, melhor executaram os 

íados. 

Zosé apanhou tanto que escapou de 



No outro dia bem cedo foi para a roça ain- 

l muito magoado das pancadas, e quando os 

igros o saudaram : « Abença, Sinhò Moço Ca- 

, elle muito zangado respondeu : • Eu não 

í Sinbô Moço Cazuza, não, eu sou Pae Zosé». 

deu nova ordem para tratarem pelo seu pro- 

) nome. Os negros muito admirados ficaram, 

1 saber a causa d'aquella mudança. 

unca mais Pae José pediu banho, nem ca- 

, engommada, nem á senhora para catar 



NOTA INDISPENSÁVEL 

(2. a edição) 



Deve a parte do publico que se oceupa desti 
assumptos lembrar-se de haver, vae já para 
ánnos, apparecido a primeira edição d'este livro ei 
Lisboa, por pedidos do sr. Carrilho Videira, livreiro 
então residente n'aquella capital, e sob a direcção 
do conhecido escriptor Theophilo Bragí 
no Curso Superior de Letras. 

Deve ainda lembrar-se de não ter sido sufi- 
cientemente correcto o modo porque foi pelo pro- 
fessor portugnez tratado o nosso manuscripto. Em 
oppusculo especial, sob o titnlo — Uma esperteza 
Os Cantos e os Contos populares do Brasil e o Sr. Th. 
Bragn — historiamos e discutimos todo o occorrido, 
e é inntil insistir hoje no assumpto. Apenas devi 
mos notar as difterenças existentes entre aquella 
edição de Lisboa e esta segunda apparecída agora 
no Rio de Janeiro. 
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Na edição portiigueza, conforme deixamos ] 
vado etn Esperteza, praticara o Sr. Braga os abw 

« 1." Cortar um trecho da Advertência prelhi 
do livro na qual dávamos conta de sua divisa) 
los elementos ethnicos ; 

2.° Apoderar -se d'essa divisão ethnographicí 
nossos contos nacionaes e dal-a como uma j 
cção sua : 

3.o Para fingir trabalho próprio, passar os c 
tos indígenas, enviados por nós, para a secção i 
contos africanos ; 

4.i Incluir no livro, fingindo que nós oa ( 
nlieciani03, oa contos selvagens colligidos pelo J 
Couto de Magalhães ; 

. F ).° Escrever um prologo disparatado, im;ad< 
íeiros erros, em opposíção proposital e d 
aos nossos Estudos sobre a poesia popular brasi. 
que são aliás o manancial onde o phantasista l 
riano foi beber o pouco que sabe de lirteraturí 
pular d'esta parte da America». 

Conseguimos libertar nossa obra de taes des 
cbavos na presente edição. 

E assim: 

a) Substituímos o prologo de Braga por 
Introducção nossa ; 1 

b) Iiecollocamos os contos de origem indigeni 
seu logar ; 



1 Tirada, aliás, de nossos Estudos sobre a Poesia 1 
lar Brasileira. 
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e) Dos conto oolligídos pelo Dr. Couto de Ma- 
galhães conservamos somente um limitadíssimo nu- 
mero ; isto é, conservamos apenas aquelles que po- 
dem servir de estudo comparativo das versões das 
populações brasileiras actuaes e cliriatana ; 

d) Desfizemos a mistura e confusão praticada 
pelo professor de Lisboa dos contos de origem afri- 
cana e indígena ; 

e) Finalmente, augmentamoa a presente edição 
de dezoito contos novos, a saber: A lebre encantada, 
O pescador, Os três conselhos, O padre sem cuidados, 
Os três moços, O príncipe cornudo (2." versão), O rei 
caçador, na secção dos de origem portugueza; A 
onça e o coelho, O veado e o sapo, na dos de origem 
indígena; O macaco e o alua, O caboclo namorado, 
Melancia e côo molle, O doutor Botelho, O velho e o 
thesouri) do rei, O homem que quiz laçar Deus, ho- 
mem tolo, A mulher gaiteira, O preto pachola, noa de 
origem africana e mestiça. 

A colheita não é ainda muito abundante; mas 
até hoje é a primeira e seria tentativa feita no 
Brasil ao peculiar estudo da novellistica popular. 

Todos os contos que se encontram neste livro, 
excepto oa cinco ou seis tomados a Couto de Ma- 
galhães para estudo comparativo, foram por nós 
directamente recolhidos da tradição oral. Não in- 
cluímos nelles nenhum artificio ; nenhuma orna' 
mentação, nenhuma palavra ha que não foai 
fielmente apanhada dos lábios do povo. 

O mesmo não se poderia dizer d'algurnas col- 
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lecções que ahi andam de género hybrido, que, 
afinal, nem são obras d'arte, nem estudos folke- 
lore... Não passam de tremendíssimos pastiches ! l 



1 Esta nota, referente á 2.a edição d'estes Contos, 
applica-se cabalmente á presente edição. 
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